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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

ilillisterio da Agricultura, Industria
e Comercio

Por decretos de, de junho corrente e car-
ias-patentes, foi coneedldo privilegio de in-
*vença°, pelo prazo de Llatins, resalvando o
Gove •oo os direitos de terceiros e a sua re-
sponsabilidade quanto á tio) idade o utilidade
das respectivas inveliçi'les, aO'i seguintes peli-
ciouarios:

N. 9.960, llonrique da Costa Ferreira, bra-
sileiro,. negociante, domiciliado nesta Capital,
para «um processo e a pparellio aperfeiçoados
para lasagern, sneagem, relivação e erystal-
lização do chlortireto de sadio ou sal colu-
nam»;

N. 9.901. Fausto Pedreira Machado,
ftmccionario publico, doinicilblo nesta

Capital, para «um 71010 systema de turbina;
N. 9.962, Paulo Ildefotiso de assumpeão,

brasileiro, fititecionario publico, domiciliado
cm Corit,%ba, Estado do Pa.raliá, representado

por seus PrOeu rOdoreS Porges frinàO, pOrtit-
suezes, banque iros , domiciliados nesta Capi-
tal, para «um n eve processo de elaborarão e
fabricação do mate conto bebida aliniéntar,
denominado Chá Brasileiro»;

N. 9.963, Manoel Lopes do Oliveira Filho,
brasileiro, industrial, domiciliado em São
Paulo, capital do Estado do mesmo nome, re..
presentado por Seu procurador N il o° Oata N jo
do Amaral Fontoura, brasileiro, agente com-
mondai, domiciliado nesta Capital, para «U111
1101 - 0 apparelho destinado ao preparo e trata-
mento proventiso e correetko de senientes
tolas ou com fibras, e fibras en: geral, ticuo-
minado Esterilitador Nacional»:

N. 9.96'i, Nizia do Amaral Alves, brasileira,
professora de pintura, e trabalhos triatmaes•
domiciliada em São Paulo, capital dó Estado
do mestuo nome, representada por seu pro-
curador N11110 do Amaral, brasileiro, agente
como:creia!, domiciliado nesta Capital. para
«nin processo de esmalte applicath I sobre pin-
turas em vidros ou erystaes, para ser etnpre,-
gado ein substituieão do faienco e porcellatta
emset,s fins intittstriaes, (inominado Esinalte

uliNta :
N.	 Henrique C. Ortiz, bespanhol, in-

dustrial, domiciliado nesta Capital, ropresen-
Lado por Seus procuradores Moura, Nvilsoo
Comp., brasileiros. agentes de privilegio:, do-
miciliados nesta Capital,. para «aperfeiçoa-
mentos lia fabricação de cadeira s , bancos c
sumi ha nte.s» ;

N. 9.066, Leritardino Costa Comp., por-
Ityntezes. Áulustriaes, domiciliados COn Ruh*,
Estado tle Pernambuco. representados pelos
refer«los procuradores aloura, Wilsoo&Coni-
paphia, para «aperfeiçoamentos e relativo.s
ao fechametaio de la tas. seio salda, com jun-
«tura exclusivamente inecanica, detiOntitiada
Aurora.)

N. 9.967, May Jacoles .5... Comp., fi rma bra-
sileiro. industrial, estabelecálã nesta capital,
repre,entada lio seus p1'ueuradore4 Leciere
9.f . C'., brasileirOS, agentes de privilegios, do-
miciliados ne.sta capital, para "um artefacto
de esteira impregna 115 de lima substancia
insecticida deshtfectante ou odoriferaa

N. `,3.96S, Mui) Crespi, italiano, inecanico,
domiciliado em Ila;itha, Estado de Minas
Gemes, representado pelos referidos procura-
dores Leder(' S. C"., pira «uma soltteao para
o preparo de goinmas para tios e tecidos

N. 0.963, Charles l'itz Geraldo, norte-
americano, photographo. domiciliado nesta
capital, representado pelos citados procura-
dores 1.eclerc C°., para aperfeiçoamentos
em retratos photograpbicos».

.1

Por decreto de 5 do corrente foi nomeado
o 3° eseripturario da Delegacia Fiseal do 'lhe-
souro Nacional uo Estado do Pio Grande do
Sul Castor Carneiro de Ercitas Gama para o
Jogar ie escripturario la Recebedoria do
District° Federal.

•

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça :0

Negocios Interiores
Expediente de 8 de junho de t918

nirtEeTonta D.t JUSTIOA

Devolveu-se ao Juizo Federal da 1 . Vaia mi.
secção do llist rido federal a carta rontoria,
que acompanhou o °Oleio ti. 3.?.9I, de - 23 de
agosto do atino passado, dirigida pelo loe5to0
juizo ás justiças de Paris, a rivnieriniento
Estado de Minas Ceraes, e (pio deixou de get'
cumprida pelos motivos constantes da mesmt
rogatoria.

nario, , cimeoto arspaCh

racharei Antonio Ilarteneio Cabral de Vas-
eoneellos, proutex-for da Republica tia secção
da Parally ba, selicitando ser eme:mit:liado :tf,
Congresso Naciental uni roi-movimento em quo
pode seis nicle-s de liecia;a, c.0111 ordenado.—
StS depois do esgotadas a: licenças (pie o prO-
curador geral da IleptibLea pó.le conceder,
terá togar o pedido ao Congresso tioç terinot;
do art. 4." do decreto ti. 2.1:56, de 10 de. ja-
neiro de 191:f.

Expediente do director geral:
Reinei leram-se para os fins convenientes:
Ao juiz federal tia secção do Amazonas, a

portaria de rectificação do nome do 3" Stip-
plente du substituto do juiz federal no muni-
elido de Coara , na mesma secrão

Ao juiz federal na secçlo da Parahyba. o
decreto dc G do corrente inez. [ ' c:locando Ma-
noel Comes do Nascimento Lyra para o legar
de 20 simplentn do sub •ilituto (10 juiz federal
:to municipio de Serraria, na mesma secção:

Ao juiz federal na SeC 4 :51) do Espirito Santo,
o decreta de G do corrente mez, nomeando o
bacharel All'ooso Corrè,a, t.-rio para o lOgar
de j .)roeitradOr da Pepublica na mesma se-

ia 10

Por portarias de 10 do corrente, foram de-
mittidos a bem do serviço publico:

O escrevente juramentado da 7 Pretoria
Criminal do Districto Federal João Pinheiro;

Nos termos do § t° do art. 79 do decreto
"n. 2.263, de 28 de dezembro de lOII,o Ne1 i-
Ni.1.0 da mesma preteria, Fortunato Maria da.
Cone eição.

DIJUIlafilt Ia) IXTI aluir.

iteeificateão
Chama-se lir. Orottsio Murgel Dutra e não

lloraein Oronzio Gurgol hora, o Inspector.
notneado, era portaria do 16 de maio, para
.o Externato do Gynutasio Mineiro, cie Bar;
bauna.

.	 •Ministerio da Fazenda
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Expediente de '7 de alinho de 1918

Eequer t mentos despachados

Alberto Sestini. 	 Dirija-so ao Congress('
nacional.

Padre seolo Baptista Milanez.— Não foi ex-
pedido por este ministerio, acto algum pri-
vando o requerente dos direito; politicoo do
cidadão brasileiro.

Dia

bete * Ribeiro da llocha. Caldas. --
ferido.

Paulo iloclrigues do- Castro.— Indeferido:
José Joaquim Fernandes Dias.— Deferido.

'Compareça na Directoria do Interior da Se-
cretaria de Estado.

1.

-
txpediente de '7 de Junho de igia

DIRECTORIA GERAL DE SArDE PULLICA

Communicou-se ao procurador geral da Fa-
tenda Publica que serão submettidos, para
os effeitos de aposentadoria, nesta directoria
geral, no dia 12 do corrente, ás 12 horas, á
yrimeira inspecçào de saude, os Srs. Roberto
do Almeida Mondes e Bento José Victorino do
Barros, o á segunda inspecçào, o Sr. Dr. Oscar
fie Castro Alvares Borgcrth.

—Solicitaram-se providenclas:
Ao director geral do Interior, afim de que

compareça nesta directoria geral, 110 dia 12
do corrente rnez, ás 12 horas, () funccionario
deste ministerio, Bento José Victorino do
Barros, para ser snbmettido á primeira in c.:pe-
cçao de saude

Ao inspector do Arsenal do Marinha do Bua
'do Janeiro, afim do que compareça nesta
directoria geral, no dia 12 do corrente soez.
ás 12 horas, o funccionario daquelie araonsl
Boberto de Almeida Mendes, para ser sob-5
ziettido á primeira inspecção de saude.

—Remetteram-se:
Ao director geral de Contabilidade dose.°

eninisterio, as folhas nas importancias do
2:0905e860$ o 760$, para pagamonto de ali-
mentação o transporto a que teem direito
diversos empregados desta directoria geral,
destacados nos serviços do impaludismo c
uncinariose, em Vigario Gera!, ilha. do GoNer-
nador e Jacaréjoa uá. durante o uscrz de IITJ10

proximo passado officio D. 96i);
Ao director da Estradr. de Ferro Central do

Brasil, os laudos de iuspeceati de saude (ie
tracy Flavio do Moraes o Pedra. dos Santos
Paranhos

Ao chefe do Policia da District° Fedeealt os
de Alvaro de Olveira e Sitva. c Pe.ello Pio
Val •l	 $

Ao director geral dos Correios, os de Nelson
, elonha Azambuja e Artber Hantz Freestlacn

Ao director geral da knprenaa Naclanol, os
Ap Noemia do Castro o Alvaro Bela.

Requerimentos despachados
3° districto:

Iolo Antonio ToiceiraBastos (1.70e).—Cer-
etifique-se.

districto:
Noezia Vaz Madeira ti.416).—Certifiquo,-

-Pe.	 -
Eurico Garcia de Mattos (1.777).—Certifi-

laue-ae.
sr Oistricto:

Amorico Ferreira Martins (1.818).—Certi-
1que-se.
'	 Secção de expediente:	 .	 ‘

Mario Pereira de Almeida (1.811).—Sub-
enetta-sc á inspecção de saúde.. 	 • • -t

Dia 8

Expediente;
Quintoidlema Stern (1.802). =-• Como rc-•quersasa

• • DIARIO OFFICIIM
•	 _

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 11 do corrente foram con-

cedidas as seguintes licenças para trata-
Mento de saudo onde convier:

Do 00 dias, na fôrma da lei, ao collector
das rendas federaes em Annapolis, Estado do
7.0yaz, Godofredo Xavier Nunes, com o prazo
de 60 dias para entrar uo goso da licença;

Com o vencimento a que tiverem direito:
De 90 dias, ao 40 official do extincto Ar-

senal do Guerra do Matto Grosso, addido á
Delegacia Fiscal do Thesonro Nacional no
mesmo Estado, Abilio do Couto, com o prazo
cie GO dias para entrar no goso da licença

De igual tempo, ao contador da Delegacia
Fiscal e:n S. Paulo Joáo Hamílton Filho, com
o prazo do 30 dias para entrar no goso
licença;

De igual tempo, ao agente fiscal do imposto
de consumo no interior do Estado do Mara-
nhão Deocleciano Vespucio Marques. , com o
prazo de 39 dias para entrar no goso da li-
cença

De 69 dias. com dous terços da diaria, ao
operar() da Imprensa Nacional José Maria
Sociro Pinto, para tratar de sua sando onde
lhe convicr, com o prazo de oito dias para
entrar no goso da licença;

De igual teaupo, com does terços da (liaria,
á operaria da Imprensa Nacional F.seior Vaz
Casse, com o prazo de oito dias rara entrar
no goso da licença;

De 90 dias, sendo 65' dias cam does terços
da diarla e 25 dias com a metade da mesma
(liaria, á operaria da mama mortiça° Alico
Muhlathaler, com o prazo de oito para entrar
no goso da licença.

tECTIvicAcIO

O escriv:o da collectoria das rendas fe-
deraes em Santa Rosa, Estalo do S. Paulo,
nomeado par titulo do 13 ee fevereiro ultimo,
charnrase Delduque Ribeiro Garcia, o não
como foi publicado.

Lnal

Directoria do Gabinete do The-souro
Nacional

ÉXPEDIENTE DO SR. MINISTI10

Da 10 de junho de 1918

Sr. ministro da Aericultura. Industrio e

N. ttl—Tratismittindo os inclusos papeis a
(ree se acham annexos os aviso; desse minis-
terio n. 1.457, de 22 de novembro do armo
passado. e 77, de 30 de janeiro deste anno,
rogo a V. Ex. se digne resolver o assumpto
de que tratam os mesmos papeis, tendo em
vista • parecer da Directoria do Patrimonio
Nacisatal.

Miar° a V. Ex. os metia protestos do
elevada estima o distincta consideraçlo.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 187 -Em resposta ao aviso n. 4..635, de

23 de abril ultimo, tenho a honra de declarar
a V. Ex. que a escriptura de venda da Es-
trada de Ferro Melhoramentos do Brasil,
lavrada em 30 de junho de 1903, está publi-
cada no volume 1°, fls. 70 v. a 7, do annexo
ao relatorio do anuo de 1903, do então
ministro da Fazenda, Dr. Leopoldo do
Bulhões.

Reitero a V. Ex. 03 meus prote s tos do
elevada estima e dttincta considerar o.

N. 188—Devolvendo o incluso processo que
acompanhou o aviso desaorninisterio il. 2.535,
de 31 de julho do anno findo, tento a honra
de declarar a V. Ex. que o Tribunal do
Conta;, segundo communicou o seu presidente
em officio Il. 307, do 23 do abril ultimo, re-
solveu em sessão de 19 do mesmo mez negar.
registro á despeza de 6;6663660,,correspona

Junho de 1018 

dente a ordenados no perlai° do i de março
a 31 do dezembro de 1911, de quo se julga
crodor o engenheiro chefe de districto da
Ropartição Geral dos Telegraphos Iterai°
Pedro da Luz, visto não ter ficado provado
o direito do credor ao pagamento 20 que so
trata.

Reitero a V. Ex. os meus protestos CO
elo vad a estima e distincta consideraçao.

N. 189 — Devolvendo o incluso processo, do
que trata o aviso desse ministerio ii. 3.3e2,
de 11 de outubro de 1017, relativo á distri-
buição do creia° de 5e:0725158 á Dclogacia
Fiscal do Thesouro Nacional nó Estado do Rio
Grande do Sul, para pagamento. por exerci-
do; findos, ao tenente-coronel Osorio de
Azambuja Cidade, en a

°
-nheiro da construcção

da Estrada de Ferro Cruz Alta a 'lune, afim
de que o mesmo possa solver os compromissos
da dita estrada, relativos ao anno de 191,
tenho a honra do declarar a V. Ex. que o Tri-
bunal do Con'as, conforme communicou o seu
presidente em oficio n. 300, do 23 do abril
ultimo, re.solveu, em sessao do dia 19 do
me-,mo rece, negar registro á despesa sob o
fundamento do ter sido impropriamente clas-
sificada 00 credito aberto pelo derreto nu-
mem 11.402, de 30 de dozembro do .191e, cre-
dito esse que se destina á liquidaçao do dividas
constante; das relações nonenaes e relativas
aos cxercicios de 1913 e 1914. excluicios, por-
tanto, os compromissos dc 1015.

Rcetero a V. Ex. os mriss protestos da ele-
vada estima e disrincta consideração.

N. 100 Transmitindo Os inclusos papeis,
relativo; ao requerimento $lo Leopoldo Gia-
nelli solicitando o afcramento dos terrenos de
marinhas n accreacidos fronyros ás suas fa-
zendas Guaxindiba o Bom Reste°, no municipie
do S. Gonçalo, Estado do Reside Janeiro, rogo
a V. Ex. se digne ornittir parecer a respoito.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos do ele -1
eada estima o disoucta consideração.

N. 1.91—Referindo-me aos avisos dessa ml-
niaterio ns. 3.450 o 3.601, de 6 de setembro
e 13 de outubro de 1910, peço a V. Ex. se
die.ne informar si já foram recolhidas ao;
cofres publicos as quantias de 626:160$365
6-13:0Sa$826, provenientes dos saldos verifi-
cados nas tomadas de contas da Estrada do
.Ferro S. Paulo-Rio Grande dos dous semestres
do IHS.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do alc-
eado eatima e distinta consideraçào.

N. 192 — Tenho a honra de remotter a
V. Ex., pedindo-lhe se digne emittir parecer
sobre o assutnpto, o incluso processo a que so
acha annexo o aviso do Ministerio das Rela-
ções Exteriores n. 47, de 20 de abril ultimo,
referente a uma reclamaçào da Legação Fran-
ceza contra a cobrança de impostos aduanei-
ros sobre o material importado pela Compa-
gnie des Cables Sucl-américains.

Ileiteiro a V. Ex. os mous protestos do ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 193 — Em resposta ao aviso n. 1.708,
de 1 de maio proximo findo, tenho a honra do
declarar a V. Ex. que do empresem° do
£ 3.500.000, autorizado pela decreto nu-
10.197, de 29 de abril de 1913, existe o saldo
de £ 489.04-0-1 1/2, equivalente a réis, ouro,
4.316:7025277, incluidas todas as requisições
do pagamento, feitas até a presente data, do
dospezas dos exeacicios anteriores a 1917.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 10a — Tenho a honra de declarar a
V. Ex. que, de accórdo com a solicitação con-
stante do aviso desse sninisterio n. 1.087, do
11 de abril do anno passado, foi lavrada em
21 do dezembro desse mesmo anno, no carta
rio do tabelliao Pedro Evangelista do Castro,
a escriptura de venda, que Condido Vianna e
sua muUser fizeram á Fazenda Federal, do ter-
reno situado na estaçào Francisco do Sá, no
Estado do Minas Coroes, onde existo uma
aguada, oriunda do manancial Magalhães, si-

-

-r
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tuado na fazenda da Pedra de Amolar, pro-
xinio á vele •ida estação Francisco de Sá, no
ramal de Montes Claros, da Estrada de Ferro
Central do Brasil, e cujo preço de acquisição,
7:000S, foi pago pelo Thesouro Nacional em 4
do vigente.

.	 Reitero a V. Ex. os maus protestos de ele-
vada estima o distincta consideraçO. \

?	 — Sr. ministro de Estado da Justiça o Na-
eeocios Interiores:

N. 1. 3 — Tenho a honra de transinittir á
V. Ex. para os devidos fins o inrInso pro-
cesso, encaminhado com o officio n. 7, de 25
de abril do 1917, da Delegacia l'iscal no Es-

, tado de Pernambuco, relativo ao requeri-
• mento em que Joaquim Lago Flabello, guarda

• do Lazareto Tarnandaré, naquelle Estado,
: pede pagamento de seus vencimentos corres-
, pondentes ao periodo de I, de janeiro a 8 de

novembro do 1915.
Reitero a V. Ex. os proteatos de minha

elevada estima e distincta consideraoão.
— Sr. presidente do Estado do Rio de Ja-

neiro
N. 6—Tenho a honra de declarar a V.Ex.,

. em referencia ao seu oficio n. 135, de 10 do
pez findo, achar-se a alfandega desta capital
autorizada a despachar, livre de direitos e
limais taxas aduaneiras, o material destinado
i fi Gommissio de Saneamento da Cidade de
•Campos.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os prote.stos de minha elevada estima e dis-
thrta ecnsideraçâo.

• .

EXPEDIENTE DO sn. DIftECT011

DiaS de junho dc 1918 (')

Sr. delegado fiscal em Minas Geraesd
N. 118 — Conutuinico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, tendo presentes os
papeis relativos ao concurso ultimamente rea-
lizado nesse Estado, sob a presidencia do 10
Oseriptnrario dessa delegacia José Moreira

•tios Santos. Puna, para provimento de logares
de agentes fiscaea dos impostos de consumo,
resolveu, por despacho de 29 de maio findo,
ppprovar o mesmo concurso, alterando a

oçlosalficaçào para a seguinte:
4° legar, Vicente Manso Pereira.	 •
2° Jogar, Pedro Nunes J011:01'.
3° logar, Mario Gonçal:es do Araujo.
IP legar, Antonio Augusto Pires.

legar, Celso tueno 13randão.
logar, Luiz José Esteves.

7 0 legar, Macario Gomes de Carvalho.
80 legar, Alvaro de Manso Cabral e uris-
des Nogueira Pires.
9° legar, ()siris Colombo Martins de Souza.
19° legar, Euripedes Moura o Mario Ribeiro

1-do Oliveira.
11.° legar, João Augusto de Moura Leite e

Origenes Pires.
42° legar, Antonio Albano da Silva, Arthur

CarOia de Paáva. Benjamin Constant de Moura
ft1 Isinael Brandão.

43° legar, Carlos Matosa].
logar, Ilercilio Amaral.

15° logar, Aristides de Oliveira Campos, Do.
, •lingos Couthilto e Mario Vieira das Noves.
• 160 legar, Oldemar Napoloão Alvos Pereira.

17° Jogar, Dorival liamos Arautos e fiamos
do Oliveira Mouro.

;	 18° Jogar, José Ltliz do Aguillar.
; 100 legar, Carlos Tregella.s, Fernando Dar-
bOsa e Francisco de Assis Noiva.

20° legar, Affonso Elias Praes e José Vieira
( da Fonseca.

Outrosim Vos comrounico que, na confor-
ftnidade do . dito despacho, a inclusão dm* can-

idatos Menelik de CarvalhO, Clovis Paranhos
edernelraso Cornelio Mesquita o Edmundo

rarenioio Pereira na dita e1a3sificaçlo fica

-212x.424a1142.~9,

dependendo da satisfação das seguintes exi-
gencias: o primeiro, o sogundo o o ultimo
deverão apresentar certidao de idade extra-
hida do registro civil e o terceiro deverá.
p:.ovai que lhe pertence a certidão de idade
que apresentou e da qual consta o nome Cor-
neto Ferreira de-Mesquita.

Segundo estabeleceu tambern o dito despa-
cho, devereis marcar o prazo de GO dias para
o cumprimento de iam exigencias.

— Sr. presidente do Lloyd Brasileiro (*):
N. 198 — De accórdo com o despacho do

Sr. ministro do dia 5 do sigente, remetto-vos,
para que vos dioneis informar a respeito, o
incluso requerimento do Centro de Industria
de Calçados e Commercio de Cooros, recla-
mando contra a falta do praça q,1 navios
dcsse LloSal procedentes dos Estalos Unidos,
para artigos c accessorios de que é importa-
dora e fornecedora a United Shoc Machinery
Company of South America. 	 *soa, •

Dia 10

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 461—Communico-vos, para os fins con-
venientes, haver sido acceita a proposta apre-
sentada por Julio Miguel de Freitas & Comp.
para o fornecimento do material preciso ás
oficinas e lanchas das repartições de Fazenda
nesta capital, durante o corrOnte anuo, tendo
sido o respectivo contracto lavrado na Pai.
curadoria Geral do Fazenda Publica em 2 do
abril ultimo (Diario Oficial dc G do mesmo
mez) o registrado pelo Tribunal de Contas
em S033à0 de 4 de maio proxiino findo.

—Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 90—Counnunico-vos para 03 fins conve-

nientes, haver sido accdta a proposta apre-
sentada por Julio Miguel de Freitas & Comp.
para fornecimento do material preciso ás oftl-
chias' o lanchas das repartiçaes de Fazenda
nesta capital, durante o corrente atino, tendo
sido o respectivo contracto lavrado na Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica cio 2 de
abril ultimo (Diai •io Official de G do mesmo
mez) o registrado pelo Tribunal do Contas em
sessão de 4 de maio ()coxim° findo.

—Sr. director gorai de Cootabilidade
Ministerio da Viação e Obras Publicas:

N. 62 —Connuunico-sos, para os devidos
fins, que, de accórdo com o despacho do Sr.
ministro de 5 do corrente mez, foi a Deleea-
eia Fiscal no Estado da Bahia autorizada
pela ordem 11..87, desta data, a attender
pedido que fizestes no oficiou. 311, de 3 do
vigente, á Directoria dá Despeza Publica, no
sontido de receber do Zacharias de Nova Mi-
lhares, ex-thesoureiro da agencia postal da
praça Castro Alvos, na capital daquelle Es-
tado, as contribuiç.õespara o montepio do
mesmo, a partir de janeiro do corrente anno.

—Sr. director da Casa da Moeda:
N. 31—Devolvendo o incluso processo rola-

tieo'ao pagamento da quantia de 1215203,
em que importa a folha de vencimentos, por
substituição, abonados a Sylvio Mendes de
Oliveira, que serviu em legar do fiel do the-
soureiro bacharel Jaynse Pinheiro de Andra-
de, no periodo do 13 a 31 de janeiro deste
anno, peço, de taro calo o despacho do
Sr. ministro dea ,b moa proximo findo,
vos digneis preslar eaciorecimos r,tca a respoi tu,
tendo em vista as razões em tsuO to baseou O
Tribunal de Contas par:. negar rogistro dm-
peza, segundo se võ de teu oficio a fls. 5.

N. 32 — COITIM11111CO-vos, para os fins can.;
Venientea, haver sido medita a proposta apre-
sentada por Julio Miguel de Freitas a/ Comi).
para fornecialonto do material preciao ás ofici-
nas e lanchas das repartleões de Fazenda nesta
Capital, durante o corrente atino, tendo sido
o respectivo contracto lavrado na Procurado.
pia Geral da Fazenda Publin em 2 de abril

(*) RePr.(nluiN	 ç4D3-edt., dat

ultimo (Liaria Official de G do mesmo tuez-)
registrado pelo Tribunal do Contas eth sessão
de 4 de maio proximo findo.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas: .
--' N. 216 — Remetto a V. Ex., para OS do-

velos fins, de accôrdo com o despacho da
Sr. ministro de 31 de maio findo, o inclua)
processo relativo á flanco prestada por Flauta
cisco Fróes, escrivão da mesa de rendas res.
deram de D. Pedra°, no Estado do Ria
Grande do Sul.

!leiteria a V. Ex. os meus protestos de ele/
rido estima o distincta considet•ação.

— Sr. director da secretaria do Tribuilak•
de Consoa:

N. 247 — Tendo sido satisfeita a exigencia
a que se refere o vosso oficio 1%. 4fiCe de 4 da
inez vigente, junto vos devolvo o processo
que acompanhou o citado oficio e relativo ao
aviso ti. 1.752, do It de maio ultimo, do Mia
nisterio da Viaçao e Obras Publicas.

— Sr. director da Escola Nacional de Bellas
Arma:

N. 233 — Tratismittindo o incluso processo
relativo ao requerimento de 1). Cuilhermina
Guinle, solicatando isenção de direito4 para
diversos objectos que pretende importar com
destino á construcção alo um tumido no remi-
terio do S. João Bapti s ta, rogo vos digneis
einittir parecer a respeito do valor artistica
de tacs objectos.

— Sr. director da Estatistica Cômico:dal:*
N. 251—Remetto-vos, para os devidos fins,

o incluso titulo de 29 de maio proximo findo,
pelo qual foi nomeado Aristeu Balster para o
legar do delegado dessa directoria no Catado
do Paraná.	 *

— Sr. syndico da Camara Syndleal dos
Corretores de Fundos Publicos: -

N. 252—Devolvendo os inclusos documen-
tos que acompanharam V0330 oficio n. 14, d6
8 de maio ultimo, communico-vos, para Os
fins convenientes, que o Sr. ministro, por
despacho do 27 do mesmo mez. resolveu auto-
rizar a admissão á cotação oficial da Bolsa
de 500 apolices nominativas do salive nominal
de 1:000$ cada unia, juro de 8 °/, ao animo,
emittidas pela Intendencia Municipal de Ilagé.
Estado alo Rio Grande do Sul, dc acceirdo com
a a litorização constante da lei n. 56, de 25 do -
outubro de 1916, voistala pelo Conselho Muni-
cipal de Bagé e garantida por lei da Aasem-
bléa dos Representantes do incarno Estado,
approvada pelos decretos do Covet• no mis. 217.
de 1 de dezembro de t91G, e 2.26, de 10 de
maio de 1917.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 87—Declaro-voa, para cus devidos fine.

que o Sr. ministro, attendendo á solicitação
constante do oficio it. 311. de 3 do vigente,
da Directoria Geral do Contabilidade da -Via-
çlo á Directoria da Despeza Publica, resolveu
por despacho de 5 do corrente mez autori-
zar-vos a providenciar 110 ntido de serem
recebidas as contribuições para o montepio do
Zacharias da Nova Milhares, ex-tbeaoureiro da
agencia postal da praça Castro Alves, da caa
pitai desse Estado, a partir de janeiro do cera
rento animo.

Sr, delegado . fiscal na Bahia:
N. 8s — Deciaro-vos, para 03 fins conve-:.

tilos:Les, que o Sr. nOniatim, tendo presente,
o processo relativo á liabilitacoto de D. Anna
Loura itapicure ao montepio "deiaado por sota
falfecid,) iaoloo José Dantas, ca-guarda do;
Alfandogi de Santos, o ao qual se acham.
anuam os antes de uma justificação pela:
Inuma 1). Anua Loura italticurú produzida;
cia corante o :mia nctnellio de Lim,
Valverde I° supplente do substituto do Juizo.
Seccional; da cidade. de Al.:gol:lhas, nosast Es:. 
todo, resolveu, por desoacho de S7 do snoZ
proxirno findo, prdorldo cm oass •Olo do Cot)/
aelho de Fazenda. de, as:c nsalts cora o parecer
do mesmo conselho, mandar impor ao ral'ee,

Yjkikáz Zatonal0. d.0 Lima VaiN:e. rde... 1 11110
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de 10011, nos termas do art. ie, n. 4, do vi-
gente regulamento do sello.

• N. 89-Doelaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o v0350 officio n. 20, do 4 de fe-
vereiro do corrente armo, em que recorreu
da derisão pela qual, reformando a da Collo-
ctoria Federal de S. Felix, nesse Estado, re-
duzistes para 1505 a multe, na importancia
de 3005, - maximo da pena comenda no
art. 178, lettra j, alineas VII e XII, do regu-
lamento annexo ao decreto n. 11.9M, dele de
fevereiro de IMO, unposta pela referida col-
lectoria ao negociante José Antonio Dias. por
infracreo do regulamento citado, reeolvett,
por despacho de te de maio ultimo, proferido
em sessio do Conselho do Fazenda, de accórdo
com o parecer do mesmo oonsellio, reto tomar
conhecimento do VOSSO recurso a-officio, por
não ser caso delle, uma vez que se trata de
abrandamento da pena.
- Sr. delegado fiscal em Coyaz
N. 13 - Declaro-vos, para 03 devidos fins,

que o Tribunal de Contas, segundo communi-
cou o seu presidente em oficio n. 372, de 11
de maio findo, resolveu, em se..eao de 10, jul-
gar idonea e suficiente a fiança prestada por
Beneclicto Pitaluga, afim de garantir a sua
responsabilidade o a de seus propost os no
cargo de collector das rendas federaes em
Campinas, nesse Estado, e cujo processo ora
vos devolvo.

- Sr. delegado fiscal em Minas Gemes
N. 119 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Tribunal de Contas, segundo communi-
cou o sou presidente em oficio n. 347, de 6

• do maio ultimo, resolveu, em sessão de 4, jul-
gar idonea e suficiente a fiança prestada por
D. Laudellna de Miranda Tofani, afim de ga-
rantir a soa responsabilidade e a de seus pro-
posto% no cargo de agento do correio da E.g.
tação do Rio das Velhas, nesse Estado, e cujo
processo ora vos devolvo.

N. 120 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Tribunal do Contas, segundo communi-
cou o seu presidente em oficio n. 345, de.6
de maio findo, resolveu em sessão de 4, jul-
gar idonoa e suficiente a fiança prestada por
Sebastilo Dumas de Corqueira, afim de ga-
rantir a sua responsabilidade e a de seus pro-
postos no cargo do escrivão da Collectoria
Federal do Rio Novo, nesse Estado, e cujo
processo ora vos devolvo.

N. 121 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido a Directoria da Receita
Publica èom o voei° oficio n. 149, do 22 de
setembro do anno passado, em que recorreis
da decisão pela qual mantivestes a da Colle-
ctoria Federal de Além Parahyba, nesse Es-
tado, julgando iruprocedentes os autos de in-
fracção do regulamento armem) ao decreto
n. 11.931, de 1.6 de fevereiro do (916, lavra-
dos contra a Société Anonyme Anciens Eta-
blissoments Duchen pelo agente fiscal Sobas-
tilo Cyrillo de Souza, resolveu, por despacho
de 7 de maio ultimo, proferido em sessão do
Conselho do Fazenda, do accerdo com o pare-'
cer do mesmo conselho, negar provinsent0 40
Vosso recurso a-o//leio.
- Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 25-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado com o V0350 oficio
n. 136, do '7 de agosto de 1917, em que re-

• correis ex-officio da decisão pela qual man-
tivestes a da inspectoria da Alfandoga da Par-
nahyba, nesse Estado, julgando improcedente
o auto de infracção do regulamento do im-

- posto do consumo Lavrado em 2 de maio do
•anno passado, contra R. Nunes & Comp., re-
solveu, por despacho do 30 do rnea proximo
/Indo, proferido em sessáo do Conselho de Fit-
ando, de accerdo cena o parecer do mesmo
Conselho, ptur provimgato ao recligo cs-
effirfoil

-Sr.e 	 delegado fiscal no Paraná:
N. 94-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o V0530 oficio n. 23, de 11
de janeiro ultimo, em que recorreis ex-officio
da vossa decisão mantendo a de inspectoria
da Alfandega de Paranaguá, que julgára im-
procedente o auto de infracção do regula-
mento do imposto de consumo lavrado em 21
de maio do 1917 contra André Wendhausen

•ee Comp., resolveu, por despacho do 30 do
mez proximo findo, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, de accOrdo com o pa-
recer do tne,mo Conselho, nogar provimento
ao alludido recurso.

- Sr.-delegado fiscal no Pará:
N. 93-Declaro-vos, para 03 fins convee

nicntes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido com o vosso oficio nu-
mero 111, de 11 de setembro do anno pas

-sado, á Directoria da Receita Publica, e em
que flenchenol St Irmão recorrem do acto
desta delegacia, confirrnatorio da decisão da
Alfalidega dessa capital, que lhes impoz a
multa do 1:2005, por infracção do regula-
mento armee) ao decreto rf. 11.931, de 16 do
fevereiro CIO 1916, e 03 condemnou ao paga-
mento da quantia cie 2185301. correspondente
ao imposto do fumo com que foram f ibricadas
11.370 carteirinhas de cisrarros, resolveu, por
despacho de 17 de mae) proximo findo, pro-
ferido em sessão do Conselho do Fazenda, do
accórdo com o parecer deste, tomar conheci-
mento do recurso, para mandar impor aos

. recorrentes a multa de 2:5005", meou° do
art. 178, lottra m, VII, do citado regule-
mento, nos termos do disposto no art. 162 do
mesmo regulamento.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 210 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. miniero, tendo presente o
processo encaminhado á'Directoria da Reoeita.
Publica com o vosso oficio n. 298, do 21 do
sotembro do anuo passado, relativo ao re-
curso interposto por Tertuliano G. Borges da
decisão polo qual mantivestes a da inspertoria
da Alfandega do Rio Grande impondo ao re-
corrente a multa do 1:0005, minimo da pena
comminada no art. 178, n. 13, lettra c, do
regulamento annexo ao decrete n. 11.511, do
4 do março de i915, por infracção do art. 80,
n. 2, lettra e, do regulamento citado, re-
solveu, por despacho do 1 do maio ultimo,
proferido em sessão do Conselho do Fazenda,
do acceirdo com o parecer do mesmo conselho,
dar provimento ao alludido recurso.

N. 211 - Declaro-vos, para os fins couves
talentos, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transinittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 414, do 28 do
dezembro do anno passado, em que recorreis
da decisão pela qual mantiveste a da inspo-
ctoriada alfandega dessa capital julgando im-
procedentes os autos de infracção do regula-
mento annexo ao decreto n. 11.951, do 16 de
fevereiro do 1916, lavrados contra Rehder
Irmão polo agente fiscal Boaventura Barcollos
de Lemos, resolveu, por despacho do 1. do
Maio ultimo, proferido em sessào do Conselho
do Fazenda, de acceirdo com o parecer do
mesmo conselho, negar provimento ao vosso
recurso ex-oficio.
- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 368 -.. Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio u. 155, do 1 0 de
abril ultimo, relativo ao recurso interposto
pelo Credit Foncior du Brésil da vossa decisão
mantendo a da le Colloctoria das Rendas Fe-
deraes dessa capital, que lhe impoz a multa
de 1:0003 por infracção do regulamento nu-
mero 12.437,de 11 de abril do 1917. resolveu,
por deopacho do 30 do mez proximo findo,
proferido. em sessão do Conselto de Fazenda,.

de aceórdo com o parecer do mesmo con-
selho, dar provimento .ao alludido recurso.

N. 369 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Tribunal do Contas, segundo continua-
cou o seu preedento em oficio ti. 34S, de 7
de maio ultimo, resolveu em sessão do 4 jui-
gar idonea e suficiente a fiança prestada por
Alceu Goqiide, afim do garantir a sua reepoa-
sabilidadc e a de seus proposto; no cargo do
escrivão da Collectoria Federal de S. Josú dos
Camoos, nese° Estado, o cujo processo ora vos
devolvo.

N. 370 - Devidamente apostillaen, incluso
vos remeti.° o tete° eu nomeação de José do
Moraes Teixeira Sobrinho para o lotar de es-
crivão da Collecturia das Rendas leederaes
em Bica do Pedra, nesse Estado.

Directoria da Receita Publica 1
EXPEDIENTE DO R. DIIIECTOrt

Dia 10 de junho de 1913

Sr. inspector da Alfandega. do Rio de Ja-
neiro:

N. 33-Solicito vossas providencias no sen-
tido de ser informado qual o numero de kilo-
grammoe de sal recebido por eesa Repartiçlo
do Estado do Rio Grando do Norte com o «im-
posto a pagar», durante o armo ile 1917.

-- Sr. dir-ctor do Lloyd Brasileiro:
N. 206-Solicito vossas providencias no sen-

tido de ser fornecida ao Sr. Aurelio FIOU%
inspector fiscal do imposto do consumo no Es-
tado do Rio Grende do Sul, uma passagem
em is classe entro os portos desta Capeai e
Porte Alegre.- namtelle Estado, transperto
para a respectiva bagagem. correndo essas
desoczas por conta do Ministerio da Fa-
zenda.

- Sr. delegado fiscal do Thesottro Nacio-
nal 0 712 itinpests:

N. 43-Per/ovo; providencees no sentido de
ser itiformada qual o toonerO de kilozearnmos
do sal recebido nos portos desse estado, do
Rio (rendo do Naete, com e «ilI2j;03:0 a pagar»,
duranto o anno	 '91e.

- Sr. delegado fiscal do Thcsouro Nacio-
nal na Bahia:

N. 20-Afitn do informardes a resneito, re-
metto-vos o enceeto telegremma de 22 do maio
ui:imo. do Joie, Dona (ei tros, de Santo Ama-
ro. nesse Eetede, peeinen mudança para essa
cidade da Ceeleronria de eous Jardim.

- Sr. delegado fiscal de Thesonro Nacio-
nal no Ceará:

N. 15-PreO-Ves providonciels no !tenteio
do ser informado qual o numero de kilograrn-
mos de sal recebido nos portos desse Estado,
do Rio Grande do Norte, com o «imposto a pa-
gar)), durante o anuo do 1017.

--e Sr. delegado fiecal no Pará:
N. 48-Peço-vos providenoiels no sentido

de ser informado qual o numero do Lifogt •atn-
moe .do sal recebido nos portos desct L,rado,
do Flio Grande do Norte, com o ',imposto . a
pagar ' , durante o anuo de (017.

- Sr. delegado fie•al na Parahyba:
N. 8-Peço-vos providenciols Do sentido dá

ser informado qual o numero de kilogrammos
do sal recebido nos portos deseo Estado, do
Rio Grade do Norte, com o «imposto a pagar»,
durante o anuo eo 1917.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 21-Peço-voe providencioie no sentido

do ser informado qual o numero de lifiegram-
anos do sal recebido nos portos desse Estado,
do Rio Grande do Norte, com o «imposto a
pagar», durante o anno de 1917.

- Sr. delegado fiscal ene Pernambuco:
N. 40-Para dizerdes a respeito, junto voá

remetto o requerimento do 12 de abril ul-
timo, em que Eitclides Carneiro da Cunha
pede soa reintegração no cargo do continuo
dessa delegacia.

N. 41-- Peço-vos providencio& no sentido
de ser informado qual o numero do kilogrami
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mos do sal recebido nos portos do Estado, do
Rio Grande do Norte, com o »imposto a pa-
gara, durante o anno do 1917.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Su

N. 58—Peço-vos providencieis no sentido de
sor informado qual o numero desse kilogram-
mos de sal recebido nos portos desse Estado,
do Rio Grande do Norte, com o 'aimposto a
pagara, durante o anno do 1917.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
esta S. Paulo:

N. 78—Peço-vos providencieis no sentido do
ser informado qual o numero de kilograin-
mas de sal recebido nos poros desse Estado,
do 1110 Grande do Norte, com o imposto a
pagar, durante o anno de 1917.

Directoria da Despeza Publica
Dia 5 de junlio de 1918

Processos despacliadoa:
Isotna Candida Peixoto, pedindo os favores

do decreto n. 3.505, de 29 de janeiro de
1-918. —Apres2iite documentos comprobatorios
do direito allegado.

Dia 6

Isabel 0oustantiao Dias R i beiro, meio-soldo
zaseateftio..— Satissáo as oxigencias do pa-

1,012er.
Dia 7

" Anna -Mos %rata., pensão.—Idom.
1ionor4e ..1-casS atm a , -aposentadord	 Sa.

titenx exigenda . da iintsmniação,
.	 •

Josephina Amalia da Rocha Vieira, inalo-
solda—Satisfaça as exigencias do pafrecer.

Dia 8
ninho Noronha da Moita, montepio. —

Idem.

irectoria do Patrimonio Nacionat
Dia 10 de junho de 1918

Sr. presidente da Junta do Alistamento Mi-
litar do 11° municipio:

N. 120 — Devolvendo-vos as listas ris. 55 e
56, que acompanham o vosso oficio sem nu-
merado 6 do corrente, cabe-me declarar-vos
que nesta repartição não consta nenlaiuntun-
ccionario ou operario nas condições alli ex-
igidas.

— Sr. inspector federal de Portos, Rios o
Canaes:

N. 121 — CominunicO -vos, para os devi-
do; effeitos, que iam notas do tabellião do 2°
oficio desta capital foi lavrada em 27 do
abril ultimo a escripturn de venda feita pela
Fazenda Nacional a Daudt & Oliveira, do loto
de terreno n. 232, do quarteirão n.9, situado
na Explanada do Morro do Senado, nesta Ca-
pital.

M. Cavassa Filho & Comp.— Satisfaçam as
exigencias do parecer da 1 a Sub-directoria.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
Expediente do dia 10 de junho de 1918

Processo despachado:
Requerimento de Carlota Onalia do Macedo

Silva, pedindo levantamento de fiança.—
Exhiba nova procuração.

Caixa de Amortização
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

.Dia 10 de junho de 1913

Sr. Inspector do Thesouro do Estado de
Minas Gemes:

N. 113—Por oficio ri. 717, de 4 do cor-
rente, communisastes-me terem sido resti-
tuiriaa, livres e desetiViaraçada_s de onus, sta
aplico; que enumoraes, pertencentes a Au-
t,,nio Daniel da Rocha, ahi depositadas em
gasantia da gestão de Luiz Bustamante no
luar de igia fiscal de Theophilo Ottoui.

Tendo-se ver:ficado que taes apolices já.
aqui se achavam livres, peço vos dignois
informar-me sobre a data e numero do
oficio pelo qual tenha sido communicado
a esta inspetoria o deposito desses titulos.

Requerimentos despachados

José Maria Portella.—Satisfaça a exigencia
da Informação.

Anua Vira	 Cesar de Andrade.— Pa-
gue-se, de accórdo com a informação.

Antonio Miranda.— Idem idem.
Flavio Marinho Torres.— Idem idem.
hialina Rosa Pereira.-- Idem ident.
Marietta Rosa Pereira.— Idem idem.
Ludovica Moreira Fernandes.—Note-se quo
inventariante cabe o recebimento de

juros.
Elvira Etuiliana de Figueiredo Campos.—

Procede a informação.
João Raposo Medeiros.— Idem idem.
Manoel Antonio da Costa Pereira.— Idem

idem.
Anua Ribsiro de Siqueira.—Cumpra-se o

alvará, sem exigencia do selo, que não é,
no caso, devido, cousorvando,so a nota de
cau.za.6 ao Thesaiii•o Nacional, ao qual se
communique a mudança do nome do pos-
suidoi• da apolice, e pague-se, nos termos da
iuformaçao.

A mesma.—Cumpra-se o alvará, pagan-
ão-so da aceórdo com a informação.

Santa Casa de Caridado da Cidade de Pa,a
raty. —Idem idem.

Linza Barros de Sá Fi •eire.— Cumpra-ao
o alvará, de aceórdu com a iiiformaçao.

Orozitnbo Muniz Barreto Junior.— ldiasad
idem.

Odetto Soares da Silva.— Pague-se, do,
accardo com a informação.

F=4 1

Recebedoria do District° Federal ..1
• Requerimentos despachados

Dia 8 de junho de 1918 -

Mario Rodolplio & Comp. — TranSfi-a
ra-se.

Manoel Medeiros Raposo. — Idem.;
Soares & Thome. — Idem.	 -
José Cavalcante. — Sim, sob recibo.
José Justino Freitas. — Archive-se..
Companhia Marcenaria Brasileira. —aí

Restitua-se a quem de direito a im-
portando de 20'18400, levando-se a.
despeza pela verba (Reposições e resti-
tuições», solicitando-se o necessarid
credito.

M. Pereira & Comp. r— Idem a quan-
tia de 120$, idem.

Antonio Baptista . Souza. — Pague 1:i
debito e apresente a patente de regis-
tro.

Gil Silva. — Pague o debito.
Miguel Nicolán Vaqiiil. — Idem.
Antonio Garcia Cruz. — Pague o de-

1)110.
Carlos- Barbosa Paiva. — Idem. 	 •
João Pallut.	 1:aça-se a annotacrid

proposta. Quanto a 1917, indeferido.
Luiz Rastos Guimarães. — Faça-se 3

annotação proposta.
Nicolau Luiz Sampaio. — Dirija-se á

Repartição de Aguas e Obras Publicas.
Victor Para.mes Domingues. — Feita

ri substituição proposta, annulle-se a
divida de 1915. — Junte-se a certidão
cancellada e volte o processo.

Dr. Vicente Cunha Luz. — A divi-
da do exercicio de 1915 é procedente,
conforme ficou apurado neste processo.
Quanto aos exerricios de 1916 e 1917,
cila vista da prova junta ao mesmo pro-
cesso, annulle-se a divida de 1916, offi-
ciando-se á Procuradoria e juntando-se
a certidão cancellada de 1917. Não ten-
do o requerente requerido baixa, im-
ponho ao mesmo a multa de 50$ mini-
mo do regulamento. Volte depois o pro-
cesso.

João Manoel Moraes. — Faca-se si
cance I 1 amento proposto. Junte-se a
certidão cancellada e volte o processo.

José Gomes Pinho. — Selle o do-
cumento de fls. 6.

Domingos Pires Carneiro. 	 Paga a
taxa em cobrança, transfira-se.

Deoelecio Tancredo Willinglon. Ea.s
/dem.

Centro Humanitario Lauro Sodré.

idei"•Carmen Salina Teixeira. — Idem.,
Luiz Sperle. — Idem.	 •
Maria Joanna Palhares Sauless i-ass

Idem.
Leonor Costa Soares. — Idem.
Leonidia de Olis eira. — Idem.
José Martins Pereira. — Idem.
Julio Ferreira Vianna. — !dom. •
Otti Almeida & Comp. — Transfi-a

ra-se.
Adolplio Maidautchils. —
Alatine( Marquo a .	 Idem.
Francisco Corra. —
.Ayres & Soares. —
1.uiza Azamiluja Mas'. -- Idem.
Joaquim Gomos Medeiro s:. — Coma

Dlete o sello do siwinuento de lls,
pague a taxa em Lobrança..

PORTARIA

Ti. 27 — O director da Eleceitsk Publica do
Theaouro Nacional declara ao Sr. sub-dire-
otor da 2° Sub-directoria que, á vista do des-
pacho do Sr. ministro da Fazenda, de 22 do
maio ultimo, resolveu suspender o Sr. Antonio-.
Joaquim Mala da Penha do cargo do escrivao
da colloctoria das Rendas Federaes do São
João da Barra, no Estado do Rio de Janeiro,
até que seja pelo mesmo prestada nova
/lança.

N. 12 — O director da Receita Publica do
Thessouro Nacional reinotto ao Sr. collector
das Rendas Federaea do Cabo Frio, Estado do
Rio de Janeiro, os inclusos autua por infra-
eçao do regulamento de imposto de consumo,
lavradas pelo Inapector fisca l do referido im-
posto no mesmo Estado, contra Ribeiro Xavier
4.5 Leasa, Companhia Vieira Maltes, Taboada
d. Comp., José Pacheco de Aguiar, Pedro
Telb & Como.s.sOliveira Aleirelles & Comp.,
Beranger Nobre & Comp. c Ribeiro Bastos &
Comp., que acompanharam o seu oficio nu-
mero 5:i, de ts de março tilt mo, para serem
novamente remettidos em separa.lo.

N. 12 — O director da Receita Publica do
Thesouro 'Nacional reinette ao Sr. collector
das Rendas Federaes de Petrapolis, Estado do
Rio de Janeiro. o incluso requerimento do
Lourenço Nogueira & Comp., de 18 de maio
proxlmo findo, afim de que o mesmo colle-
olor preste informações a respeito.

N. 13 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional romeno ao Sr. collector
das Rendas Federaes de Petroposis. Estado do
Rio de Janeiro, o incluso requerimento de
George lireutzer,dei; de inalo proximo findo.
afun dc que o mesmo Sr. collector informe a
respeito.

N. O — O director da Receita Publica do
711:tesouro Nacional declara ao Sr. collector
das Rendas Feieraes do S. João da Barra,
Estado do Rio de Janeiro, que, á vista do
despacho do Sr. ministro da Fasenda, do 22
de maio ultimo, resolveu suspender o Sr. An-
tonio Joaquim Maia da Punha do cargo de
ascrido dessa collectoria, até que seja polo
mesmo prestada nova fiança.

411•41111
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Magalhães ea Braga. Transfira-se.,
Imponho a multa do 505, nos termos do
papear.-

XSequIni Rodriguea Araujo: m-a Limai;
idoin.

Maios José Oliveira. — Pague o de.,
bito	 a iaxa em colwança.

Carlos Sueliour Joppert. — Complete
n Nene do documento de fls. 3 a 5 e
tague a taxa em cobrança.

Baallio Pinheiro Miranda.: ira blefá,
¡alvo.

José Mel l o 'Barbosa Filho. a— Pague
• ditferenea de imposto.. Transfira-se.

flomão Bastos & Tavares. — Feita a
alteração proposta, transi ira-se.

$05a:: Costa Ribeiro. — Apresentada
patente de registro, transfira-se.

Oswablo Saldanha da Gama, 1!--
iderk).

Rendas &, Caatanhola. — Indderiddi
por se achar o estabelecimento funceio-;
nando.

Hatiry Jenen. — Paga a taxa ana
cobrança, tranafira-s.. Imponho ao 1 )r.,
'Augusto Gurgel a multa de 20$, nos
termos do paracer.

Anialo Paas Cavalt ‘anlo. — Paga a
laxa em cobrança. Iranstara-se. lia .
ponho a multa lc 208, »os termos do
parecei:.

L. 1). Maoallirtos. l).-se a baixa.,
Junte-so a certidão caneellada e volte o
processo.

Cerrai' Jordão & Comp. — Dé-se a
baixa. Imponho a multa de 508, nos
termos do parecer.

Alberto Castro	 Satisfaoa
4.1 axia,eneia.

José Jacintho Furtado. --.
Matteuei Annita. — Idem.
:Naquilo Santos Coelho. — Idem •
João Cardoso Silva. — Apnulla-se

divida de que1trata o parecels e officio-
se de aceUrito com o moam°.

Julio Fernandes Aquino. — Idern

Manoel ,Tosé Azevodo. — Idem idem
lloa Augusto Cabral. — Idam idem,
Officio n d 170 D, da Inspactaria

Porto do Rio de Janairo. — idom idem„,
Companhia Paulista de Lanificio lia-i

brica Kowariek. — Averbe-so a mu-i
lança.;

Andrade Martina & Lopr:s.	 Proce-
da-se na Nana do parecer.

José Tiburcio Pires. — Satisfaça
exigencia.

José Pinto Nfello. — Não tendo sido
restituida a importancia de 25560, ata
31 de maio deste anuo, solicite-se o na-
cessario credito pela verba ttleonsiaoos
C restituições».

Centro do Commercio e 1 nduslria
Rio de Janeiro. — Idem, a quantia de
30ta, idem.

Zenha ltainns & Comp.	 Idem,
ipiantia de 300a, idoin.

Seminario	 Ansé — hiato, a quan-
tia de 9o5, ident.

Joaquim Pereiva Toixeira. — Idem, a
'Quantia da 240 k4, with

&eil ia Pedro Carmo. — Idem, a
'iluant ia a(e 5.1a, ¡dam

Zoli sutiã() & l a inão.	 Diana a
lanantia de 2 n $, tolo.

João Paulo Pcnança. — Idem, a
'quantia da Sa:Mon.

Antonio •lbina° Alinoida Pinheiro.
Idem, a mann ia de 28:3281, idem.

Rita Isabel Ferveira.—Idam, a (inan-
i-NI	 GUR, id tqn •

,	 Companhia tiraaileira de Usibas Santa
)(barbudo, — Idom, a quantia de 2005,
iekrn.

Antonio Jaaeone Sobrinho..	 Tdetp,
ta quantia de 1044,'( ideina

tI ARIO OFFICIAL

Maria da Gloria Leito.	 Idem,
quantia de 725, ideou.

MU) Garcia. — Idem, a quantia do
21S, idem.

Luiz Fernandea Oabiara.	 Idem, a
quantia de 398000,

Adolpho Ribeiro Pinheiro. -- Idem, à
quantia de 395600, idem.

Georgina Maria Vianna o outra.,
Idem, a quantia de 265100, idem.

Antonio Ferreira Macedo Souza. a-a.
Idem, a quantia de 93MG7, idem.

Cassiano Ferreira Assis..	 Idem,
quantia de 3500, ideni.

Balthazar Silva Pereira.. a-- !dona 1
quantia de 025917, idem,

r.

Imprensa Nacional e *Diario Official»

TXPEDIENTE Do .5n. Drarcron ctiLta.

Dia 10 de junho de 1913

ro-raai expedidos os seguintes orneio.:
N. 70a — Ao Sr. direetor--do Gabinete do

Tliesouro Nacional, dando as informações pe-
didas no oficio n. 81, de 27 do maio ul-
timo.

N. 703 — Ao Sr. C. L. GalTrác, enviando o
recibo do pagamento das obras requisitadas
11a carta de 31 de maio ultimo.

N. 70a -- Ao Sr. diroctor geral de Saud°
Publica, pedindo inspecção ele saude para o
operario CueliJes Noauega.

-
Requerimentos desp. achado3

Alvaro neia.—Shn. ei» termos.
Mario do Nascitnanto Braga.—Aguarde OTA

portunidade.
Salino Antonio do Nascitueoto.—Sim, com

dou s terço:.

Ministerio da Marinha
Por portarias do 10 do junho do 1018•

Foram exonerados:

O capitão de corveta Ayres de Carvalho, do
cargo de inintediatn do tender Ceará, que in-
terinamente exercia;

O capitão de carreta João Carlos de Souza
o Silva, do cargo ae commandatita do con-
tra-torpedeiro Sergipe, que interinamente
exercia

a O capitão de corveta Antonio Brido de
Souza Gayo ..e., do cargo de inunediato do cru
zador-auxilia? Jo.o.; Bonifácio, mio interina-
mente exercia

O capito de corveta Carias Soares: Fillio,do
cargo de ajudante do Arsanal de Marinha do
[tio do Janeiro, que interinanteuto exercia

O 1° tenente Armando Pinto de Lima, do
earao de aasiste.nte do comma.ndo da flotilha
Navios-Mineiros.

Foram nomeados:

O capitão de corveta Antonio Brito de Solai
za Gayoso, para. exercer, interinamente, o
cargo de iininediato do tender Cearie,

O Capitão do COI'Vcr.a .Too Augusto do Souza
e Silva; para exercei', interinamente, o cargo
do aia do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro;

ti eapitoo de corveta Ayres de Carvalho,
para exercer, interinamente-ri) cargo de com-
mandante do contra- torpedeiro Sergipe;

O capitão de corveta Carlos Soares Filho,
para exercer, interinamente, o cargo do iin-
mediato do cruzador-auxiliar José Bonifccio.,

Junho de 1918 
"

Directoria do Expedienti
EXPEDIENTE DO BR. MINISTRO 1

Dia 10 de junho dc 1015

Sr. ebere (10 Estado-Maior da Anilada:
N. 2.593 — Mandae elogiar em ordem do

dia deste Estado-Maior o capitao-tenente M-
ein° Cockrane do Afibilseca e o 1° tonento
Osavaldo de. Slesquita Braga pelo modo cor-
recto com que desempenharam as finicçbea
ajuilaate de ordens o auxiliar do meu gabi-
neto, onde revelaram a maior dedicação ao
servioo, intolligencia, loaldado o conhecimen-
tos profissionaes que muito 03 TecOmmendant
na Carreira que abraçaram.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.:itra — Transmittindo-voa as inclusas

eépiaa de tolegramwas relativos a um eon-
flicto havido ente a Capitania do Porto e a
Alfandega da Balda, a propasito do ingresso a
bordo do vapor Oecan, tenho a honra de in-
formar-vos (leque, A vista do estado de. guerra
em que nos achamos, resolveu o Governo
attribuir ás capitanias do portos a fiscalização
das entradas a bordo dos navios moreantea,
aproveitando, outrosim, a opportunidade para
solicitar-vos, afim do evitar • attrictos, que
providencieis no sentido do serem as autori-
dapes de Fazenda scientificadas da referida
resolução.

— Sr. prefeito do District° Federal:
N. 2.50a — Tenho a honra do informar-voe

de que ora providencio no sentido de serem pre-
stadas pelas repartições competentes de Mari-
nha todas a.s inforinaçóes que lhes forem
solicitadas pelos membros da commissao en-
carregada da elaboraçao do Livro do Conte-
nario da nossa Indepe»dencia, cuja nomeação
vos dignastes comininticar-me em oficio

de 31 de maio ultimo.

:equerinienlos despachados

Angusto Tellea do Oliveira.— Indeferido.'
(107 Conselho do Almirantado).

(Torneia da Costa Brito.— Indeferido. (IA
C013301110 do Alinirantado'..

Marinheiro nacional cato João Tiburcio PC-
re:ra das Neves.— Indeferido á vista da in-
formava°. (off. 675—Contabiiidade).

Meeánico naval de 2. elasso-dosino Augusto
de Azevedo.— Indeferido á vista da informa-
ção. (097—Contabilidado).

Joaeptt Geraud.— Não convem. (Req. do
5-0.918).

Ministerio da Guerra:
Por portarias do 10 do corrente, do accórdo

com o disposto no art. 1°, n. 1, do decreto
legislativo n. de /O de janeiro do la13,
foram concedidos 90 dias de licença ao gaarria
do deposito do almoxarirado do Arsanal do
Guerra do Rio de Janeiro Gentil f;I:forres
Alasearenha.s o ao inspector da 2 4 ciasaai
Collegio Militar de Barhacetia Albann do Faai-
tas Coara. para tratamento do satide, devonlo
entrar no goso dessas licençaa no pear° de
30 dias.

ExPEDIeNTE Do sn. MINISTRO

Dia . 1 de pnlio de 1918

Ao Sr. ministro da Fazenda :
Solicitando pagamento no Thosouro Nacional

das seguintes quantias
De i :805622 a Azovelo Alves, Rodrigues

& Comp. (aviso n. 885)
De 99:110Sal a Luiz Mendonça (aviso nu-

mero 890)
De 123:6513100 e 3:0103 a Ferreira Pas.:

sarcllo & Comp. (avisos na. 891 e 892).
Submettendo á sua consideração o processo

de Montepio civil pretendido por , D. Aura
Alberto de Araujo Frdea, vivaa, do professor
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do Collogio Militar Manoel Ribeiro de Araujo
Fróes (aviso n. 889).

— Ao Supremo Tribunal Militar, enviando,
para os devidos fins, cópia dos decretos de 29
do maio findo, promovendo, graduando e
reformando diversos officiaes e praças e no-
meando um 1° tenente medico e um 2° tenente
nandaia°.

-sa 1

Ministerio da Guerra — N. 19 — Pdo de Ja-
neiro, 4 de junho de 1.918.

Sr. director do Material &Rico — Recom-
3nendo-vos as providencias necessarias afim
do que sejam satisfeitos, com a maior urgen-
cia, os pedidos de armamento das sociedadea
de tiro.

Quando esses pedidos vierem com falta do
alguma formalidade, Ila0 essencial, deveis en-
viar o armamento, do qual o instructor pas-
sará o recibo, corrigindo-se em seguida o
pedido.

Sempre que o armamento for enviado, a
sociedade será avisada por telegramma.

Quando na regiao houver o armamento pe-
dido per uma sociedade de tiro, o chefe do
material bollico da região, verificada a exa-
ctidão do pedido, o fornecerá, fazendo-vos
logo communicaoào.

Providenciae lambem para que as socieda-
des não sejam prejudicadas na instrucção
por f dia de munição, o que impedirá a obten-
çao do cadernetas.

Saudo o fraternidade; — José Caetano de
Faria.

(Expediu-se Plantio° aviso á Directoria da
Administraçao, quanto aos pedidos de cintu-
rões).

, Ne	
1

hlinisterio da Guerra— N. GO— Rio de Ja-
neiro, de junfio do 1018.

Sr. comi:undante da 4' região militar
O 2° tenente do 57° batalhão de caçadores

João Affonso Medeiros o Albuquerque con-
sulta como se devo proceder na escripturação
das cadernetas de officiaes O praças do Exer-
cito, após a ultima alteração averbada, isto é,
si deve subscrevei-as o secretario, de accardo
com o art. 100, n. 3, do regulamento para,
instrucçao C serviços geraes nos corpos do
tropa do Exercito ou si se fará do conformi-
dade com as instrucções para a escripturação
4ios corpos arregimentadoa, publicadas em bo-
letim do Exercito ml. 3J7, do 21 de outubro
de 1913.

Em solução a essa consulta, que sabmettostos
ti minha consideração, declaro-vos:

Que, na escripturação das cadernetas do
olliciaes o praças, a intervenção do socrotario
consiste em fiscalizar o ter em dia essa escri-
pturação, apresentando ao comrnandante,
para assigna tara deste, as cadernetas corre-
ctamente escripturadas;

que as fó3 de officio de olEciaes e as certi-
dões de assentamentos de praças, passadas de
conformidade com a legislação em vigor, bom
como os papeis do mesmo genero ou especie,
extrahidos das cadernetas, de livros ou do
outros documentos otficiaes, são os documen-
tos que deverão ser subscriptos pelo sacra-
taro.

Saudo o fraternidade. — José Caetano de
Faria.

Dia 5

Ao Sr. ministro da _Fazenda, solicitando
providencias para que:

Seja amiudada no credito distribuido
Delegacia Fiscal em hiatto Grosso, á conta da
verba 12' do orçamento vigente o transferida
para a Directoria de Contabilidade da Guerra,
a quantia de 2.6405, para pagamento de ven-
cimento; ao 4° official do referido arserfal
Armando José Rodrigues, em serviço na Ca -.
pitai Federal (aviso n. 907)a

Seja posto á dispoaiçao do conimandante
região militar o funccionario da Alfandega

do Rio do Janoiro major Antonio Pinto do
Araujo Corra, afim de fazer parte do uma
junta de alistamento militar (aviso u. 893);

Sejam distribuidos os creditos das seguintes
quantias:

De 1725800 á Delegacia Fiscal no Pará,
para pagamento ao anspeçacla reformado Ma-
noel dos Santos Oliveira (aviso n. 891):

De 3:9e05 á Delegacia Fiscal no Paraná,
para pagamento ao 1° tenente intendente Ma-
noel Gonçalves de Medeiros (aviso n. 893);

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guistes quantias

De 74:4193980 a Azevedo Alves, Rodrigues
& Comp. (aviso n. 897):

De ia9:8195318 a Luiz Mendonça (aviso
ri. 898)

De 3:7895800 e 11:0365800 á Estrada de
Ferro Noroeste do Brasil (avisos lis. 003 e
9aa);

Do 35:7005 e 8a.:5015 a Bordallo & Comp.:
(avisos n. 899 o 901);

De 9:9235, sendo : a F. Baptista & Comp.,
3:416S e a Pimenta & Comp., 6:5045000
(aviso H. 003 );

De 1 ;605550, sendo : a Araujo & Barros
1405500; a Borlido Mais & Comp. 485$750 e
a F.Baptista & Comp. 9725300 (aviso n. 904);

Do 11:1515500, sendo : a Luiz hlendonça.
2:5385; a Pimenta & Comp. 2:8525; a Ro-
drigo Vianna, em liquidação, 2:7135500; a
Rodrigo Vianna Junior IHS o a Vascon-
coitos st Comp. 2:8525 (aviso n. 005);

De 4:4-155900, sendo á Casa do Correcção
da Capital Federal 1:4215200; a Lemos Sr
Monteiro 6545; a Rodrigo Vianna, em liqui-
dação, 9755000 e a Vasconcellos & aGomp.
1:3955700 (aviso n. 906).

—Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional em Pernambuco, declarando que aos.
otliciaes da bateria de Fernando de Noronha,
que estão em serviço fóra da sede respectiva,
é extensivo o aviso n. 326, de 18 do março
do corrente anno, ao Departamento do Pes-

. soal da Guerra, sobro abono de diarias.
—Ao Supremo Tribunal Militar, snbmettendo

á sua consideraçao papeis em que o sargento
ajudante Justiniano de Araujo Vieira, o
segundo sargento Jacintbo Ferreira da Silva,
o 3° sargento Antonio Pedro de Mello, os mu-
sicos Alberto Euclydes Moreira do Souza, Vi-
cento José Pereira, Firmino Mouras) de An-
drade e Jesuino Primo de Carvalho, os cabos
Joaquim' Amancio do Nascimento, Antonio
Pedro do Nascimento e Pedro Gomes e o sol-
dado Vicente Marcolino Gomes, todos refor-
mados, pedem o accrescimo do soldo a que se
julgam com direito.

—An Sr. commandante da 5' região mi-
litar, declarando que, para não perturbar os
trabalhos do alistamento militar, agora co-
meçados, deve cessar a convocação de novos
sorteados, afim de preencher claros, incorpo-
rando-se desde já os convocados e toman-
do-se energicas providencias quanto á ca-
ptura dos insubmissos.

(Expediu-se identica ordem,em telegrammas
ás demais regiaes).

—Ao Sr. commandante da 7' região militar,
declarando, em solução ao assumpto da parto
que o chefe do serviço de admiuistração dirigiu
contra o acto da respectiva delegacia fiscal,
de glosar vantagens de diversos officiaes re-
formados ali aproveitados em diversos cargos,
que, a partir de 1 do janeiro Ultill10, esses offi-
ciaes, além dos vencimentos de sua reforma,
teem direito á gratificação de 1503 por mez,
nos termos do orçamento em vigor.

— Ao Sr. director do Collegio Militar do
Rio de Janeiro, declarando que é deferido o
requerimento em que o inspector de 2' classe
Joaquim Nogueira de Queiroz pede que se lhe
conte como tempo do serviço o periodo em
que esteve no Exercito, constante da certidão
sue apresçntou e que nesta data é enviada á

Directoria do Contabilidade da Guerra, para a a
competonte averbação.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoa/
da Guerra, declarando:

Que é approvada a deliberação, que tomou
o commandante da 6° região militar, de or-
denar a ida para Ponta Grossa do 10° bata-
iblo,do 4° regimento de infantaria, por falta
de acconimodações no quartel em Curityba;

Que deverá continuar a servir na Escota
- Militar o 2° tenente intendente de 5 4 classe

Germino Moreira dos Santos, ultimamente
reformado;

Que é dispensado Luiz Gonçalves Ribeiro.
conforme pelai, do legar de secretario da
junta do alistamento militar em Amaranto;

Que sao nomeados:
Chefe do serviço de saude e veterinaria do

quartel-general do cominando da 2° região o
tenente-coronel medico Dr. João Cardoso de
Menezes e Souza, sendo dispensado do Jogar do .
director do hospital militar do Estado do
Pará; a

Secretaries das juntas de alistamento mi-
litar:

Em Qtrixadá., o major Joaquim Costa Pena:.
Em Curraes Novos, o coronel Manoel A/eixo

do Maria;
Em Serra Negra, o cidadão Manoel blariza

&inumem

Ministerio da Guerra— N. 85 — Rio de Ja-
neiro, 5 de junho do 1918.

Sr. commandante da 5" região militar —
Tendo o commandante do 3° regimento de
infantaria consultado em oficio mm. 40-1, de 28
de fevereiro findo, si, em vista do art. 5, § 2°
da lei n. 3.414, de 12 de dezembro de 1917 c
da verba 9' do orçainento deste ministorio
para o osercicio actual, se deve mandar
abonar a gratificação de mais 25, a contar do

de janeiro do 1918, ás praças engajadas o
não graduadas que continuaram a servir em
virtude de terem sido suspensos as baixas do
serviço do Exercito e mais 25 ás que se enga-
jaram, declaro-vos que o assumpto dessa
consulta já foi resolvido por aviso n. 515, do
IlleZ findo, ao Departamento do Pessoal da
Guerra.

Saude e fraternidade. — José Ca:lano dc
Faria.

Ministerio da Guerra — N. 97 — Rio de Ja- •
neiro, 5 do junho de 1918.

Sr. director de Administração da Guerra—
Tendo o commandanto do 20° grupo de arti-
lharia montada consultado, em officio que
submottestes á minha consideração, sobre o
modo de proceder. em face da substituição,
no dito grupo, dos mosquetaes Mauser por
espadas, visto importarem estas o (139 de
luvas, declaro-vos que deverão as luvas SC1:

distribuidas, não obstante a tabella de farda-
mento não consignar o fornecimento respe-
ctivo para as praças a pó.

Sande e fraternidade.—Joé Caetano de
Faria,

pbn-n,"'

, r3PEDIENTE DO SR. DIRECTOR "I

Dia 4 de junho de 1918

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal.
da Guerra, communicando que o Sr. ministro
resolveu conceder licença ao mestre de mu-
sica reformado o asylado Antonio Joaquim da
Oliveira para residir na cidade do Potro-,
polis._

_ ~is

1 Commiseão de Promoçõee 1
ACTA DA 14' SESSÃO

Presidencia do Exmo. Sr. general de divisia
Antonio Netto de Oliveira Silva Faro

Aos trinta O um dias do mez de maio dci
atino do mil novecentos o dezoito,presentes
sala da Commissào de Promoçbos, n9Departed
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modo Central, o presidente interino da Com-
missão de Promoções, Sr. general de dixisão
Antonio Netto de Oliveira Silva Faro-e 03 Srs.
generaos de brigada Cypriano da Costa Fer-
reira, Abai° Augusto de Noronaa e Siaa,
Angusto Tasso FrAgel iO, Alberto Cardoso de
Aguiar e o coronel Odilio Bacealar Ilandolpho
de Mello, secretario, o Sr. presa:lite abriu
a sessão.

Não houve expediente.
A commissao, tomando conhecimento das

vagas abertas nas armas de infantaria e eu-
Olharia e que competem ao principio de me-
recimento, procedeu e apurou a votação dos
ofliciaes 'loa devem concorrer ao segundo os-

.Ç1'111iiii0, afim do serem organizadas aa raspe-
ativas listas triplicas. O Sr. presidente no-
meou para :estudar e relatar as fés de oficio
dos ofliciaes de infantaria a sub-connuissão
composta dos Sias. generaes Augusto
de Noronha e Silva, Augusto Tasso Fragoso e
Alberto Caia!~ de Aguiar e, para as das de
engenharia. os Srs. geaeraes Cypriano da
Costa Ferreira, Augusto Tasso Fragoso e Al-
berto Carioso de Aguiar.

Em seguida a commissão organizou e suba
metten a consideração do Eamo.Sr. marechal
ministro da Guerra a proposta seguinte para
precnihimonto do vagas , por antiguidade e
graduações nas armas do infantaria, cavai-
faria e corpo de sande (pharmaceuticos)..

PROPOSTA N. 10

-	 Corpo de $	 (pharenaccaticos)

A vaga de capitão aberta com o fallecimento
do major graduado Oscar Augusto da França
Ferreira, a 21 do corrente, compete ao capi-
tão graduado Tifo Ferreira de Caia alho.

A vaga do 1° tenente resultamo coi»peto ao
a.° tenente graduado Homero Cacere.s.

Gradnaeies

De aeciardo coai o art. 1° da lei ».
de 41 de agosto, e resolução de ti de outubro,
tudo de P.101, a COi»OliSS.10 propaa que sejam
graduados nos postos iminediatainente supe-
aiores os seguintes otliciaes:	 ---

infantaria

Capitão Canilido Teixeira Cardos:O:,

Carallaria

Primeiro tenente Raul do Prado Pinto Pei-3
xoto.

Corpo de saudc (plearmaceectieos)

Capitão Alfredo Pereira da Cruz.
Primeiro tenente Deino-thenes Americo da

Silva.
Seguindo tonem") Samuel Carneiro Rama.
Nada ma ia havendo a tratar-se, o Sr. presi-

dente encerrou a SC5310, lavrando eu, coro-
nel Odilio Itacel t.0 e latialolpito de Mello, secre-
tario, esta acta que vae assigoada por todos
Os Srs. generaes presentes. GCDOTAI Antonio
Nato de POlitaira da Sulca Faro, presi-
dente.— eticral Cgpriaao da Cosia Ferreira.
General Atedio Anouslo de nronha e Silva.
—General AteguWo Tasso Frkioso.—Goneral
Alberto Cardoso de Aguiar. Confere.— afilio
Bacellar ltandolleho dc Melo, coronel secre-
tario.
,	 it'W•taga)k¥,"*.
Ox'r DDIEETODIA DE EO.NTA2P..ii).:94;

ts. _001D/iS4 de habilitarão do solde)
((cio n do$ volualarios da Poleia

" Aos voluntarios da Patria, abaixo asa
rsignados, ou aos seus procuradores, de-
vidamente habilitados, serão enfreauos
por esta commissão, de hoje em diante,
do 11 ás 13 botais, os seus tituloa de ha-
bilitação ao soldo vitalicio

Tenentes:
Manoel Thomaz dos Santos, Hypolitaa

;ArgelIado e Çautlido. J	 tune.

Alferes:
Candido José de Moraea, Joaquim de

Souza irrandão, Francelino Henrique da
Silvo, aPiguel Pinto do Campos, João
Oualberto Llenriqufa, Antonio Teixeira
da Silva Pinto, João Dorningues da Si?-
a, alanoel 1,ino da Silva e Antonio Por-

fino da Silva Rondon.
Quartel-mestre. Simão do Espirito

Canto.
Sargento-ajudante, F. eliaiano de AI-.

nleida e Souza.
Primeiros sargentos:
Antonio Pompeu de Barros, Antonio

Jlodriguea do Naacimento, .111101110 João
ala Barros, Conatantino ladisberto

alauoel dos Santos 13risolara, Joa-
quim Antonio rerraz, Tboodoro Pereira
da Silva e Joaquim de Sant'Auna e 1,i

Segundos sarnentos:
ala»oel Seralim da Fraga, Antonio

Rodrigues dos Heis, achillio Gonçalves
Bruna Grogorio dandido, Luiz Manoel
da Silva, Manoel Severino de Almeida,
Antonio Augusto de Arruda, Ricardo Pe-
reira Lima, Manoel Manos Pereira, Ve-
riasimo Antunes Maciel, José Caudato da
Silva :Mello, Francisco de 'Paula Perei-
ra, Joaquim JoaS Daptiata, Pacifico Jusa
de Moura, Carino Anamio Pinheiro, Cy-
roriano Martins Ferreira e Joio Paes da

laorrieis:
alanool Benediet o da Silva, Manoel

José de Vargas Gilaca, Manoel Pedro de
Campos, alumiei Benedicto Ferreira o
lAntonra Pereira de Mesquita.

Cabos:
João da Multa Braga, Bento José Mara

tina, Bornard.) Antonio Vieira, aleanataa
Elias de aniveira, Placido de Souza No-
ves, João Luiz da Silva, João Vidal do
Souza Noves, Fortunato Joaa Gonçalves',
Tonocencin Damaseeno Guitnarães, Gas-

a par ',canoa. Antonio Josada Silva, latia
'Alves da Silva, Joaquim Vai de Asa
surnpção, alanoel José dos Santos Filho,
:João Francisco de Oliveira, Izidoro Pe-
reira de Lima, Innocencio Xavier de Ar-
truda

'
 Benedicto Borges, José laancisco

Bde ritto, Manoel Bernardino de Var-
gaa„fosé Maria Marques, Gabriel Anto-
nio iforraa, Ludovico Bispo Professor,
dairmino Gomes de Alexandria o Galilino
Baibino

Anapoaadas:	 -
Aolo.no ('aula de Moraes. João Fer-

nandes eiaeiel, Manoel Cypriano da Silva,
Agoatinho da Silva. alanoel Boaventura
do Nascimento, Antonio Benicio da Silva,
e Venancio Freire de Brilho.

Soldados:
José da- Luiz, EDgelli0 Bernardo filiei-.

no. Rafael Bernardino. Esmeraldino Vi-
rente Gomes Rabello. Manoel José da Sil-
va, João Antonio dos Santos, José do
Carmo Sant Anna. Antimio lsidro do
Campos, Cyrillo d'Assimipoão do Senhor,
Engenio Bernardo. Claudio Coelho Viela
ia. Adão José dos Santos, Amancio Pea
droso Alvarenga, José Gabriel do Maga-
lhães. Roberto Henrique de Caia allkoa
Vespaaiano Franci aco Saraaol, Francisco
Ferreira de Lima, Joaquim Sant'Anna. de
Figneirodo. José Fernandes de Jesus,
llaynnindo Franciaco da Silva, Josa An-
tonio Sabino, José Maria Barbosa, Fran-
cisco Gomes de Oliveira, João Rode iguea,
Sylvestre João Francisco doa Roia, Al-
berto dos Santo.. Marcos abrolham) da
Fontoura, acomia Domingos do Espia
rito Santo.. Maxim i ano hodriones Ma-
chado, André 'froyalio da Rocha, João
Paulo dos Sanloa. Francisco Antonio (30.
3neS de Lima, Antonio Monteiro alos San-
tas, Çera/do Moreira da Silva, Alitopj0

Cama() Martina„Toão Manoel do Naseica.
mento, José Eloullierio Soares do Lean-,
João Luiz da Cunha, Aaollinario Boiaria
gitea Pinto, Sisnando da Silva Lubaa, Pio.
Baasoaldo, Victorio dos Santos hora, Va.a.
!crio Amancio de Oliveira, Paulo BasiliO
da Silva, Jesa Tavares dos Santos, Mi-
guel .1a6rroira do Naacimeuto. Prarcisco
da Cola Araujo, João da Taindade, An-
tonio de Souza, Mi g uel Pereira do Na s

-cimento, Francisco Alves Gokidim, JatIo
Paulo. Abel Ferreira da Costa, Justir.o
Francisco Pereira de Sim:ao, João Felip.
aio Bezerra, Manoel João Ramos, Joaii
Pinto Guedes, João Alexandra Vieira, Ja-
ointho Botelho Leite. André Virgilio do
Figueiredo, Manoel Luiz da Silva. Josja
Franci.se'o do Esp!rito Santo, Antonio
Firmino Ferreira, Josa Manoel da Hora,
Manoel Martins de Araujo. Francisco
.Toaé da Silva. Condido Mau fins Bicudo.
Manoel Francisco Ilodrignos, Ilaymundo
Lopes de Macedo, João Antonio Leocadio
dos Anjos. Felippe Santiago dos Santo,
Mandas de Moura. Januarin Bispo da
FODSOCR, AVolitin GDedeS do. Lima, Fran-
cisco Grogorio das Chagas, Graciano Pe-k
relva Duarte, Bernardo Antonio dos San-
tos e Francisco Antonio de Saltes. .

Comrniasão de babilitacão do so/do
falido	 Voluntarios da Patria, 11 de'
alinho de 1913. — O chefe, Eduardo
Duque Estrada.de Barros.

• Ministerio ãa Viação e
Obras Publicas

. Estrada dei Perro Central do Brasil

Itequer;;neillos despedia:los

Dia 3 de junho do 1918

Josa. Laurentino Costa o' Bçrnardino
driones Silva.—Indeferido, á vista da infor-
Mações.

Malho Siqueira e Antenor Franco Cunaa
Deferidos.

alatioe l. José Bastos, Domingos José Fona;
tenra e Pedro Pimenta A/cantara, Moraes.—
Deferidos, á vista das informações.

Annibal Ferreira Real, Raul Teixeira Bas-
tos, Tristão José Pinto, Manoel Proença dos
Santas, Isidoro Santoro, Agenor Pereira do
Moura, Aninhai Karl, Aires José Araujo, Jorge
Nelson Azevedo, João Medeiros Costa, JosaS
Azevedo Leal e Souza e alatiocl Almeida.—In-'
deferidos.
. Henrique Feareira Decat.—Da-so eertidio

do auto dc avaria.
José Gonoalves.—Aguarde oppoiaunidadea
José Oliveira Monteiro.—Sim, durante 0,

diasMano Sampaio.—Deferido, á vista do do.;
comento junto.

lionerio Conto de Souza e Oscar Sanannaa
—hideforido, á vista da informação da tladi-1

Visla'a°.1.evão Santos Oliveira.—Fiestituam-seme;
diante rec i bo,	 •

Decio Pias Amorlin.-- Submetta-se oppor-J
tunatiten te ao concurso regulamentar.

Gabrial A. Brita alaia.— Provo o allegado.
Antonio Lopes da Costa.— Satisfaça a cai-

guria da 3" divisão.
Amaro faina.—Requeira licença ao Coa-

grksso Nacional.
Companhia Fiação e Tecidos Cedro o Ca-

choeira .—Certitique-se, de aceardo com a ia-
formaçao da 3a secção do Trafego.

Candido Vianna.—Certifique-se, do accardo
com o informação da aa sçcalo do Trafego, do

-23 do maio ultimo.:
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Assidencina Rapti-aa Perdigão. —Não é pos-
sivel attenaer o pedido.

Gailota Bastos Guimarães Vairão.— Bafa-
r:do, á vista da inforniaaão da pagadoria.

Companhii Fiação e Tecelagem Industrial
Minera. — Certitique-se, de accardo com a
»formação.

Directoria Geral dos Correiti-a

Por portaria de G do corrente, foi remo-
vido, a peai lo, o servente de 2 dasse da
Diractoria Geral Franalin José Novatas para o
lotar de servente da agencia dr. Barra do
Pirally, no Estado do Rio de Janeiro, e deste
para aquelle Jogar, tambem a pedido, Ante-
nor José de Souza.

l'or portaria de 7 do mesmo me?. foi re-
movido, a pedido, o careiro de I a classe da
Administração dos Correios do Estado do
Aniazoaas Francisco Corra de Oliveira, para
o togar de porteiro de 2a classa da Adminis-
tração dos Correios do Estado do Ceará. per-
cebendo os vencimentos que por lei lhe 011I-
petirew.

PequerimellW despaAatlos

Dia 8 de junho do 1918

Bernardo Ferreira de Cerailaira, ma-
inheiro da lancha (ia Adminiatraaão dos

Correios do Estado do Maranhão. Pedin-
do 120 (lias de licença, em prorogaçao,
para tratamento do sand i a --a coneado ao
Jia. nos termos da Iva

João Coll!no. agania do Correio de
Osaaeo, S. Nulo, pedindo mazes de
licença para tratar de negoeios da apua
interesses. — Concedo 180 dias, nos fer-
inos do informado.	 •Carlos José de Oliveira Cunha. ser,
vente da agencia do Correio de Cataratin-
fauela ai. Paulo, pedindo 45 dias de li-
cença para tralamenlo saude. Coa-
cedo, de accardo com o informado

Manoel da Confia, (-ia feia da linha do
Correio de Rio Grand.. a Santa Vicloria
do Palmar, Rio Crande do Sul, peditulo
seis manes de licença. para tratar de
terassna. — Concedo 180 dias sem vau-
taaons.

Argandro Alves dr Lima, agente pos-
tal de Foz do Envira. A mazonaa, padindo
dous meies de Branca. em ororoaaeão,
para I ratamonin de :Ande. — Concedo,
para juaiificação de faltas, Ima lermos
do intorinado.

Arthur Albarlo Camisão, estafeta in-
terno da Adminialracão (los Correios do
Csiado de Santa Catharina, pedindo 90
dias de livença para tratamento da sande.

Concedo. nos temia; do informada.
• Cindido Brandão do Souza Barros
' Junior. carteiro da 2' classa, padindo
autorização para conaignar, a favor do

Official, a quantia mensal de
— Deferido.

• Enristo Rangel da Silva. eartairo
ra classe,	 pedindo autorização para

'consignar a aavor tia laraes e Alves, a
Sinportancia da 1 atra, para ser paga em
14 prestações mensaes de 10a0u0. • —
'Deferido.

Bani afalaguti. servente de 2' ulasae,
ideio. idem. a favor de Antonio Ba-
ptista de Souza. — Deferido.
; José Pinto Madureira, idem. ideio.

Deferido.
José Sandoval, idem. a favor de A. P.

1. Barradas. — Deferido.
Alvaro da França Fernandes• idem a

:favor de Antonio laiptiata de Sauza
'Deferido.

Dia lo
• José lloarigues de Mello, estafeta da linha
de Vietoria a Gloria do Gnytá, E ernainblico,
pedindo augmento•do aeneinientoa.—Nia com-
portando o credito dist ribuido mui res despe-
zas, a.),!.ardo opportiniidade..

.loto José da Coneciçao, pedindo restituir
de doeunintos.—No ha documentos perten-
centes ao requerente no Arabia° desta ropar-
tiaão.
-(;leuditio Fraucisco de Oliveira Campos, pe-

dincha criada° para fins eleitoraes.—Defe-
rido.

Ilepartiçio Geral dos Telographca

Por portaria de 10 do corrente foram pro-
movidia a I° escripturario o 2°'bacharol Was-
hitatt in Garcia, por merecimento ; a 2', o 3°
Carlos Schlappal !Marques Leite, por antigni-
dado, e a 3°, o 4° Epimenides de Menezes, por
merecimento.

—Por outra da mesma data foi nomeado 4°
esmague:ir:o o bacharel Acrisio Jorge Raposo
da Cantara, 3" da in spectoria de Obras colara
as Searas.

--
Iaspoctoria Federal de Portos, Rios

e Canaes

Taacrina sucçao
iacatierimeitto despachado

João Itodriguea, diarista da Fiscalização do
Porto do Itio de Janeiro, solicitando seis meios
do licença, para tratamento de &unte. Di-
rija-so a Fiscalização do l'orto do Rio de
Janeiro.

Miuisterio da Agricultura, Industria

e Coramerciu • •	 a
o'. Directoria Geral de Agricultura •

PaINICIRA SECÇÃO

SERVIÇO DE COMBATE Á LAGARTA 110SEA
IIELAT01:10

Rio de Janeiro, 24 de maio de 1918.
Si'. ministro
!Não obstante estar V. E. perreitameute

informado de toda a marcha do Serviço de
Combate á Lagarta Rosca, de accardo com 03
meus relatorios e com os dos delegados que
seriem tio Nordeste Brasileiro, certas notas
publicadas por jornaes do Rio obriga • nano a
trazer a V. Ea. a trave exposição seguinte:

Os Estados do Pia titio, Ceara, Pernambuco,
Alagoa: e Balda contam apenas com o tra-
balho dos dons funccionarios federaes (dele-
gado e assistente) agronomos ou engenheiros
agroimmosa em tolo o caso technicos.

O governo do Maranhao pediu ao Cotigresso
o em-edito de 50:000a para dous ajudantes e
doas auxiliares.

O goverho do Rio Grande do Norte, abriu
o credito de 20:000a para auxiliar o servia°
nomeando 14 feitoras (NO traballlani nas qua-
tro zonas eut que foi dividia° o Estado.

O governo da Parahyba decretou unia lei
relativa á deapeza do algodão, baixou in-
strueçõe:: sobro a parte da lei que trata tia la-
garta roaea e nomeou, por einquantO,
ajudante, quatro Alixiliares e 17 commissarina,
faltando para completar o quadro, de =ardo
com o decreto estadoalu. 917, de 19 do março
deste atino, troa ajudantes, seis auxiliares e
21 cominissarios.

O ameno de Sergipe decretou a divisão do
Estado em duas zonas, baixou instrileções a
respeito do serviço, abriu mo credito de
10:030a para auxiliar a taiministeação fe-
deral e nomeou doas charca de turmas e caia-
tra auxiliares.

•As iiistrocçGes elaboradas por esta diresasa
ria sabre a praga e meios de cambatalaapira
serem di s trihuidaa aos agricul tores , 1 .-;rani effl

'alguns Eeados jornaes oliciaes
das resac:tiii as capitaes c, cai oieros,

*dos em folhetos impressos por conta do Estada.

• Presentemente remettenios grande numero,
de exemplares dessas instrucabes impressaa)
na Impren sa Nacional a todos os delegado',
no, Estados do Norte.

Como V. Ex. sabe, as medidas capitaef
pai-a o combate á lagarta rosca, são : •

a) expurgo de todos os caroços de a1godá0.1
am'ra uiraumuouto e queima, no fim da safra;

dos algodoeiros da variedade anima ;
e) pada e queima das palhas cortadas do-

algodoeiroa matinas.
E' evidente que e-agis medidas deverão sei;;

executadas pelo agricultor. Mesmo ui
como o Egypto, em que existe um serviço Mi
combate á praga perfeitamente organizado;'
a acção do peasoal encarregado desse servi
limita-se á hist rucçao do agejeultor sobre aa
medidas impostas por lei e á fiscalizaçao da
o \caução da; maanas.

Sóineute nos casos de infracção, além (la
multa, o pessoal do sarvirao executa (tirara-
mente o (1.18 tal lei dcteAtina, correndo, co-'
trattalo, todas tts despe:as por conta do ia;
(Pacto?.

Os delegados e os auxiliares da adinlnistrã's:
ção federal 0.03 tIOVO Estados do Norte Icem*
remettido regularmente, das localidades do
interior servida; pelo telegrapho -nacional;
communicaçams sobre as occurrenciaa do sei'-
'iço c, além disso. em relitiorioa inensaet
descrevem a marcha dos trabalhos de (ato
estilo encarregados e os resultadas obtidos.

Esses trabalho: limitam-se a
oldescripção do modo de vida do insacto
b) instrucção geral sobre o combate
c) demon s tração pratica sabee a desitifecçã°

41 0 sementes, pelo processo de que (lispõem,
-isto é. peto sulfurai() de carbono

(I) distribui C50 do mesmo insecticida aos
que querem fazer esta desinfecção

f) fiscalização do expurgo das semelites que
se destinam á exportação;

g) fazer reta torios merisae.s complato.s acibra
os seus trabalhos e sobro todas as obscrvações.
interessantes que fiie..eiu colhia°.

infelizmente porém, as canclu:aea dessea
communicados niensitoa corroboram farta-
mente as declarações guie CNFedi na parto
final do meu relatorio de 26 de unira° passa-
do. apresentado a V. Ex., (lis quaes peço
venia para transcrever a seauinto parte

«Tentar fazer o sei-viro sem uma lei que i
garanta a sna execução e, ma s tim no caso de:
existir es ,ift lei, seio o pessoal e meios noceaa
sarioa para fiscalizar a tal cacearão, é realia
zar um serviço incompleto. Ora, às medidas
incompletas nunca alcançam o fim dits ...jado o
quasi sempre trazem coinn conzequencia
desmoralização e o deoacredito de providenciaa
que são ellicazes quando realizadas Cai todos
03 seus detalhes. Por tudo isso. Sr. ministro.
penso que, etnquanto o Serviço de Combate á'
Lagarta 'tosca permanecer nas condições em
que se acha actualmente., os resultados que se
ha de obter em quasi todas os Estados serrao
pouco apreciaveisa.

Aliás, V. Ex. na ("npoSiçãO do inctivos qua
preceieu o decreto mi. 12.9a7, de 10 de abril
passado, (tapais de se referir a unia série do
difficoldades , deixou b a ni patente o papel doa
actuam encarregados do Sola iço de Combate
á Lagarta Rosca no Norte, qualido

aNão sendo, todavia, conselhavel que Sa
abandone aos azares- da surte unia grande •
'parte da lavoura algodoeira e tendo em vista
os altos intereses caono.nicos do paia, julga-
mos convenientes maliter em todas os Estados
«os delegados e assistante.s já cai serviço°,
para a divulga ção do iiistracções, consallios
ensinamentos, de cuja obs2u'saimi pode rea.
sultar, pelo meaos,	 diininnialo dos pra-a'.
-juizo; urmundo; da caat alidade».

Embora to las essas diniculdades, toiies oa
°laces, decorrentes muitas vez 	 da má Von-

•tatle.	 main(' parte doa agri
af.

 aultores
18 funeriOnaciaa



deste serviço pio desanimaram e teem sabido
cnniprir o seu dever.

Visitei Nordeste, e só quem ah: estevo
ou quem, como r. Ex., acompanha os da,los
officiaes fornecidos por esta directoria, pa-
dera ajuizar das ditliculdades miam .nauppe-
raveis que já previramos aw iniciar o Serviço
do Combate á Lagarta Rosca. 	 •

Entrego, pois, Sr. ministro, tola esta
questão ao alto criterio de V. Ex., com a se-
gurança do que acatarei qualquer resolução
do V. Ex. com o mesmo respeito com que
recebi a investidura nas funcçõe3 do Cargo
que ora exerço.

Saudo o frateraida,de. — Esmo. Sr. Dr.
3. G. Pereira Lima. — O director, Angelo
M. da Costa Lima. Confere - sução, 7 do
Junho do 1918.— Ezeguiel Pinheiro, i°
Visto — 1 4 secção, 10 do junho de 1,918.—_

ilurtinho, director.

10,	 Ilequerimentos despachadoã
; •

Dia !O de junho de 1918

José Duarte do Albuquerque Figueiredo, na=
dilui° matricula n. 1° anno do Curso de Me-
dicina Vcterinaria da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria.—,Selle o
documento apresentado.

José Nunes Badaró, pedindo ser declarado
addido no cargo do ajudante de inspector
agricola.—Deferido.

D. Eulatia Bulhões de Oliveira Beijo, are-
recendo a venda de uma chacara de sua pro-
priedade em S. Domingos.—Indeferido, por
não pretender esto ministerio adquirir pro-
priedades.

Angelo do Queiroz, solicitando que seja de-i
Clarado de nenhum effcito o acto que o oxones
rou do cargo do mestre de oficina de carpiu-
tarja da Escola de Agricultura annexa ao
Posto Zootechno Federal do Pinheiro.—De-
ferido.

11. SEGUNDA szcçXci

Ve -daterimentd despachatfir

Dia 1.0 de junho de 1018

Norberto Custodio Ferreira, pedindo trans-
porte para 22 leit6es da raça Canastrão.--s
Indeferido,

k---4

1. Directoria Geral de Industria
Commercio

Vrimeiro	 ;

Por portaria do 8 do soez corrente, foi corij
cedida garantia provisoria, peio prazo do Les
anno3, contados das datas abaixo, sobre a pro-
priedade das respectivas invenções, dos se-
guintes peticionarios:

João Chabassus, francez, industrial, domici-
liado em S. Paulo, capital do Estado do mesmo
nome, para «uma machhia destinada á fabri-
cação de giz escolar, branco ou em cores,
denominada oChabassusa, desde 2 do abril
de 1018;

Lupercio de Arruda Camargo, brasileiro,
lavrador, domiciliado em Caçapava, Estado
de S Paulo, para oapplicaçlio da casca da
•mamoneira ao fabrico do fios, cordoalha c te-
.idos», desde 2 do maio do 1918 •

Carlos A. P. de Azevedo, brasileiro, empre-
gado no commercio, domiciliado nesta cidade,
do Rio de Janeiro, para oum novo systema
de freios autãmaticos», desde lt do maio
de 1018;

Gabriel Galante, italiano, industrial, domi-
ciliado em S. João d'El-Rey, Estado do Minas
Carae3, para «um novo instrumento para
medir altura e a distancia de quaesquer obje-
ctos,denominado aOperegletz2Skaliotoa l desde
1.4 ste ai~ .1,91$

FEPEDIENTE DO ER. DIRECTOR OEE.11J

Dia 6 de Junho de 1918

Declarou-se:
Ao director da Escola de Aprendizes Arti-

fiem do Estado do Rio do Jadciro que o Sr.
ministro resolveu autorizal-o a permintir Que
continuem a frPquentar aquella escola os cio-
co aliminos constantes da relação que acom-
panhou o oficio n. 57, de 17 de maio ul-
timo;

Ao director da Escola de Aprendizes Artifi-
ces do Estado do Santa Catharina, que o Sr.
ministro resolveu approvar o seu acto que eli-
minou daquella escola, a bem da disciplina,
o alumno Euclide3 Paschoal de Souza;

Ao director da Escola de Aprendizes Artifi-
ces do Estado de São Paulo, que o Sr. minis-
tro resolsmii approvar o seu acto que dispen-
sou dos trabalhos os funcciouarios e alumnos
daquella escola, no dia 21 de maio ultimo,
em homenagem ao Sr. Presidente da Repu-
blica, por ()ocasião da visita de S. Ex. á ci-
dade do S. Paulo.

— Solicitou-se o parecer do Centro Indus-
trial sobre si possuo os requisitos para ser
privilegiada. de accórdo com a lei n. 3.129,
de 1.4 de outubro de 1882, a invenção do «um
novo chapéo de tecido do algodão, linho, lã
ou seda, Succedanco dos cbapéos de Chile o
Prnamá», para que requereu privilegio José
Carlos Pontello, visto haver o consultor iodo
dico deste minisserio. a quem foi corminttida
a formalidade do exame prévio da citada
invenção, pedido sobre o assumpto a audlencia
de uma associação industrial, 	 -- -

Dia 7.

Devolveu-se ao director do Bureau 'atonia:-
tional de FUnion de la Propriétó Industriollo,
verificado estarem conformes, as recapitu-
lações ns. 302 e 303, relativas aos documentos
do marcas iiiternacionaes que rosam pelo
referido Bureau enviadas a esta directoria
geral durante os mezes de fevereiro e roaroa
do corrente anuo.

Remetteram-se ao presidente da !unta.
Conamercial do Districto Federal as notificaçÕe3
do Bureau Internatioaal de rUnion do la
Propriétó Industrielie canedidas, sob 03 nu-
meros 1.054 a 1.053, durante os ItiC25
fevereiro e março do corrente atino. coai 122
documentos, relatiso:s ao registro dar marcas
internacionaes ns. 10.0S3 a .19.1SO, ás trans-
ferencias ns. 2.207 a 2.239, ao c.aseella mento
ri. 107 e ás operações' di:e..rns RS. 031 a 037.

Vcquerimentos despachados

Dia 27 de abril de ,19i8

Pelo Sr. director geral:
Joaquim Soares Fernanda>, pedindo resti-

tuição de documentos.— Sino, amolar:to ro-
cibo..

Dia 3 de junho de 101.3
Pelo Sr. ministro:
José Rodrigtics do Prado Filho. pedindo ga-

randa provisoria para oura novo typo de
grelhas denominadas Grelhas rotativas Prado
Filho, destioadas a queimar carvão nacional
sem preparo provo».— Deferido.

Euzetno Maximiano Pires Ferreira, pedindo
garantia provisoria pa:a «um novo disco do
pita para as coras inetallieas de garrafas,
frascos e semelhantes em :iii;;stituiçào do do
cortiça, denominado Innocuoa.— Deferido.

Eugenio Gandolfi, pedindo privilegio para
«aperfeiçoamentos em escovas de arame».—
Deferido.

Francisco Pinto Brandão, pedindo guias
para pagamento de annuidades atrazadas das
patentes ns. 6.700, 6.791, 7.273 e 7.03.—
Deferido.

Joaquim liodrigues Ladeira, pedindo privi-
legio para «um apparellio plra produzir o

Junho de 491R
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appiicar gaz asphyxiante explosivo em formi-
gueiros, denominado Destruidor J. 11. La-
doira».— Deferido.

Charles Favre, pedindo privilegio para «uma.
tinta 'tilde/aval para escrever em folha do
Flaisires».— Deferido.

Arthui Higgins, pedindo guia para paga-
mentos de annuidades vencidas da patente
n. 8.443.— Deferido.

Luiz Carlos Franco Ferreira e José Salomão
Ilairuz, pedindo parantia provisoria para oura
pre parado denominado Gazolity, destinado a
movimentação da todo o qualquer motor do
ex plosão».— Deferido.

Joaquim Rodrigues Ladeira, pedindo privi-
legio Para «uma nova apolicado do gaz as-
phyxianto explosivo, produzido pelo carbu-
reto de calejo, na &sumição das formi gas o
outras pagas.— Subinotta-so a iiivcinio
formalidade do exame prévio..

Dia 3
Pelo Sr. drector gorai
Francisco Martins (.e Aguiar, pedindo cor:

tida° do relatorio d Invenção privilegiada
pela patente n. 8.269.—Deferido.

Leclerc & C.°, pedindo sejam hiscriptos no
livro competente os documentos que apre-
sentam concernente ao uso efjectivo das ira.
vençOes privilegiadas pelas patentes ns. 7.587,
6.09:, 4.936, 7.674, 7.673, 7.676, 6.538 o
8.244, e, bem assim, que se lhes forneçam as
respectivas certidões.—Deferido.

Companhia Industrias Textis, pedindo pri-
vilegio para «feitios feitos . de certas fibras
textix».—Compareçarn nesta directoria geral.'

A mesma, fazendo igual pedido para te Iro-
duetos do fiação feitos de certas fibras textisPa
r- Idem.

Dia G

Pelo Se. ministro:
Ciro Romano Farina, pedindo

para «um novo processo para fabricar col-
chetes de pressão com mola de fio metallico
por meio de um machinisino automatico».—
Deferido.

A rtbur Iliggins, pedindo privilegio para Os
melhoramentos introduzidos na sua inven-n
cão privilegiada pela patente n. 0.273. —
Deferido.

Companhia Industrias Textis. pedindo orla
vilrasio para «pastas cardadas Pitas do certas
fibras textis». — Compareça nesta directoria
geral.

Polo Sr. director geral
Leelorc de C.°, pedindo guias para paga-

mento de annuidades das patentes ns. 6.133,
7.705, 9.240, 9.206, 9.601 o 0.039.— De-
ferido.

Otto Bromberg,* pedindo seja registrada a
transferencia para seu nome dos direitos do
de propriedade da patente n. 0.773.— Apre-
sento nova procuração.

Companhia Industrias Toxtis, pedindo pri-
vilegio para a acolchoados (édredrons) feitos
do pasta cardada de certas fibras».—Compa/sor.:
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roça nesta directoria gerais

Dia 7

Pelo Sr, ministro:
Manoel da Silveira, pedindo privilegio dei

invenção para cora preparado para mistiriza-
do dos tecidos cm geral, especialmente do
algodão e de linho».— Deferido.

Dia 8

Francisco Fido Fontano, pedindo privilegio
de invenção para «um novo envoltorio de fór-
ma eslindrica formada de uma ou mais lami-
nas de madeira superpostas com uma só jun-
ctura, para acondicionamento do substancias
solidas ou semi-solidasa.— Submetta-so a en-
fio prévio.

Alvaro Alberto da Moita o Silva, pedindo
privilegio do invençao para «um novo geucro



de explosivos, denominado alliipturitaa e m-
cesso de sua fabricaçao».- Deferido.

Pelo Sr. director geral:
A. Santos S: Comp., pedindo uma certidão

relativamente á transferencia da carta-pa-
tente ti. 9.822, de 10 de janeiro de 1918.-
Certifique-se.

•Directoria do Serviço do Povbamento

sxPr.DIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimentos de3pachados

Dia 8 de junho de 1.918
Laurentino Gomes da Silva, localizado no

tinte) colonial Véra-Guarany, no Estado do
Paraná, pedindo prorogação de prazo para
pagamento de prostações.-Indeferido quanto
ao pedido de prorogação de prazo. Reduza-s0
o preço das terras, de conformidade com a ia-
formação do Sr. inspector.

Anastacio Andreikiw o Alexandre Schern-
chak, colonos do mesmo micte°, fazendo iden-
tico pedido.- Indeferido. Considere-se o lote
vago.

Jacob Hauser, colono do nucleo colonial
Visconde de Maná, no Estado do Rio de Ja-
aleiro, pedindo autorização para transferir, a
Augusto Frech, o lote n. 27 da sução llio
Preto acima.- Sim, effectuando, á vista, o
pagamento integral do lote.

ITRIBUNAL DE CONTAS
Registro diario

Despacho do Sr. ministro presidente cai 8
do corrente:

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
inoercio-Avisos:

N. 1.830. de 28 de maio ultimo, pagamento
kle 102 85220 a diversos, de fornecimontos no
torrente atino;

N. 1.833, idem, Wein de 3:/05$120 iden4
idem;

. N. 1.817, idem, idem, dc 2;377$060, Idem,
Mem, idem.
. alinisterio da Fazenda;

gxereicio; findos:
Pagamentos de:
1 :025600 a António Ferrbira de'Drit0;.
6152.00arto Banco do Brasil;
(4005 a Amorico Pereira Ilego;
Ç' OU a Antonio Monteiro;
22152.00 a Antonio Domingos Lopes;
2:1245270 a Belmiro Bodrigues & Con;q5;;
13185200 a Breison & Comp.;
urksa á Companhia Brasileira do Electri-

cidade Siemens Sehuchertwerke;
6254G0 a Julio Miguel de Freitas & Comp.; •
1:909572,0 ao mesmo:
1:493V/00 a OctaVio Lorena liamos;
gOOS a Ilugo Alencar Mattos;
0625600 á Companhia do Gaz;
2:2%5360 á Emprcza Tracção Luz O Força;
3135900 a J. Bastos & Comp.;
1,m7$ a José Crespo Sobrinho;
40:6SO5013 ao Lloyd Brasileiro;
3905070 a Alipio Rodrigues Moreira;
1:2685380, a Antonio Durão
t1028, a Divino Ramos
2055800, a Elpidio Abraltão de BritoT
AG7S100, a Eugenio da Silva Campon
2195000, a Francisco José da Silveira;
2808900, a Horacio Indio do Brasil;
25-15800, ao mesmo;
12558'.300, ao mesmo;
2505200, ao mesmo;
2aos, a lgoado Martins;
180S500, a Joaquim Guioinar:
39$. a Joaquim Marques Monte.rf
ansaoo, ao mesmo;

a . Joaquirti dos

2655, a José Barbosa;
2193, a José Machado;
5115, a José Mendes;
3315050, a José da Silva;
/APS, a Luiz da Silva Soares;
937$60a, a Manoel Pereira;
1i85, a Manoel de Sá:
292, a Marcial Nascimento;
3o35, a Marciano Victor;
80$7o0, a Procopio Ctircia;
1095300, ao mesmo;
.219a, a Patricio da Costa;

Ministerio da Justiça e Negoeioi In/adore§
;-A visos:

N. 1.920, de 8 de maio ultimo, pagamento
de 1:4005 da folha do pessoal de nomeação e
sem nomeação do Instituto Benjamin Constant
em abril ultimo;

N. 2.053, de 1.0, idem, idem de 3005 a
Basilio de Magalhães para aluguel de casas
idem idem:

N. 2.068, de 18 idern, ident. de 7$ á
Estrada de Ferro Central do Brasil, de iram--;
portes no corrente anno;

N. 2.088. idem, idem de 125182 á Com-:
panbia do Gaz, de fornecimentos, idem idem;

N. 2.03, de 22, idem, idem de 3:0095 a
divoraos, de ajuda de cus!o•

N. 2.100, idem, ideia de 3:0305 idem, Ideal
idem;

N. 2.283, de 5 do rorrento, idem do
8505321 da folha do pessoal-da Bibliotheca
Nacional do Rio de Janeiro, em maio ultimo;

N. 2.285, idem, idem do 1;6655 idem em-
pregado no servir° de transporte da Policia
do District° Federal, em maio ultimo;
. N. 2.288, idem, idem do 4.5515028 idem
aie nomeação do director do Hospital Paula
Condido, idem, idem.

Despachos do Sr. ministro presidente em 1.0
do corrente:

atinisterio da Agricultura, Industrio e Com-
morei° - Avisos:

N. 1.819. de 28 de maio ultimo, pagamento
de 719$ a diversos, de fornecimentos, no COP:
rente atino.

Ministerio da Fazenda:
Exercidos findos:
Pagamentos de :	 ,	 •
705800, a Clovis Cunh'a
405800, a José Dias Portugal;
8285200, a Rozendo Chagas; ^
2:1525100, a Theotonio	 Sdva Castro;
200$, a M. da Silva ;

• 1275200, a Medeiros & Borges.
alinisterio da Justiça e Negocio lute-

tiores - Avisos:
N. 1.552, de 9 de abril ultimo, pagamento

de 1:0005, ao Dr. llerbert Moses, thesoureiro
do Instituto da Ordem dos Advogados Brasi-
leiros, para pagamento de subvenção mace-
dida.-13ogistre-se. O dispositivo do art. 9°,
da lei n. 3.070 A, do 21 do dezembro de 1915,
revigorado nos arts. 5°, da lei it. 3.232, do
ii de janeiro de 1917 o 28, da lei a. 3.451, do.
G de janeiro de 1918 -só tem applicação aos
institutos de caridade -no numero dos quaes
não se comprehende o instituto dos Advo-
gados;

N. 1.641, do 13 do abril ultimo, idem de
5:0005, á Associação Brasitoira de Imprensa,
idem, ideia, ident.-Registro-se. A Associação
de Imprensa não é instituto de caridade; não
ba como applicar-lhe o dispositivo do art. 9u,
da lei ti. 3.070 A, de 31 de dezembro de 1015,
revigoradn no art. 28, da lei n. 3.43•1, de 6
de janeiro de 191d.

Ministerio da l'iação.e Obras Publicas-
Avisos:

Ns. 1.M9 e i;18, de S de abril e 6 de maio
ultimou.pagamento de GO$ ao Joriptt do Com-
Ittereid',""de asittal tira no cOreciite atino.

N. 1.eS2, do 20, idem. idem de 3,0:2815500
'a Humberto Saboia SI Comp., de fornecimen-
tos no corrente anno.-Registi •e-se. O Tri-
bunal já tem resdvido que a classificação
keita nos inalittados de despeza prevalece sobre

19Ig	 280g .) 
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a anta nas facturas, por ser o ordenador dai
deapaz-i a autoridade competente para re
sOlke. • situe a applicação dos ereittos, de or;
oameato para os serva:os do departamento'
administrativo a seu cargo.

N. 1.970, de 16 de maio Milita), idem
9:6245500 a diversos, de foritecitneatos iad
corrente anuo.

N. 1.097, de 20, idem, idetn de 56:224'1.0,
idem ideio em 1010.

N. 1.O83, de lb, itlom, ideai de l:56351-:
ideai idem no corrente armo.

N. 2.073, de aa, idem, ideia de 7..1oo.'.)5
The A mazon !tiver Steam N;t1 igat ion Gonipang
Limito(' pelas viagens reatizadas ent feveraira

DIARIO DOS TRIBUNAIS
Suprem ti Reibunal Federal

' JURISPRDDENCIA

Nau se'conhece cie Itabeas-coi'mts. ilesa-.
nado a resolve; uma situação cYclu.
sicamenle politica, fjea da cotaltelett,,
'cio do poder judiciaria.

O babeas-eorpus impelendo cL•5;tt;
juntkímento ;to (lel. -çt; do deuelo ;tu.
.merlY 8, de 1890, que se velcre a
consteoaqimenlo ou Orneara de cotai,:
sfrauff imento, con!l'a a libetyhdc dti
cidadão. não 2nido estender
verão oté o ponTh de dirimir i.jucitlicS
de, oronitização constituciontd do: Es-!
halos,:

N . 7,,101. ...... Viato. fela(rolo a e digi.
culidos estes autos de habros-corpus;
preventivo originado. em que ailo ima;
petrantes os Dri:. , Clovis )4evil:imun o.
titny Barbosa o pacientes o genet•al lire-;
g.ori0 Thaurnaturoo de Azevedo e roro-,.
Lel Francisco Ferreira Lima Bacury;)
os impetrantes podem uma ordem de
'hobeaç-ro?pus prevetitivo e») Ia' or dos'
paciente, para asseonrar-llies o-ilit-eitti
do livremonte lare9lar a 1 de jonoird"
proximo . futuro o juramonlo consli/u.a
(dona( e exercer as funeeidis respeetisaa,
utente de governailor e viec-gosernadoe
do • astado do Amazona s, para eidos cara
cos foram eleitos e reconhecidos poios
Congresso Legislativo do mosmo Estadua-
l: para justificar o seu pedido atiegam:a

Que em 1910 foi promuloada a (4un-s.
istituição do Estado, mie ex-ei do sag'
art. 68, sP 2o annos depois poderia setel
teformada:

Que, entretanto. foi a mesma reformada
em 1913. fitando por este novo estatutdi
Eitinfirinntlos os cargos de vice-governam
dor e senador:

Que estea amoaeados da perda da set4
mandatos impetraram habeas-corpus ao
Euoremo Tribunal ,Federal;

Otto, eia 16 do abril de 1913, lbes condi
Cedera, derogantio, portanto, a nos-a Coa
et illlieão:

Que, dosParle subat Huindo a Constitui.:.
cão de 1910, confoi me reconheceu o Sul!
pronto Tribunal, o Congrro legislatin

o dedo no regimen daqueila Conslituii
ção e não a ode taii • a eleito ont 191:1. San;
do, por isso. evidente que a apoyação d
eleição do Dr. Alcatifara Bacellar 081
o cargo do governador do Ratado. igt
pódo prevalecer contra. a eleição itOJ paio
cientes.

dlPor ii:a vez o 1)r. Pedro de Aletpic4
Parellar offerecen rorr35 infortomeoe- o
documenlo a , que vão omina:os, rara toa
Ynr, nÃO Sen a validade de sua o leiaZio .

Teroa-feire.	 -MARIO OFFICIAC



fade de já e s.›a'r af tecto ao Congresso Le-
gislativu	.	 ti o caso da organização
t Onstitut i i,,, u0 mesmo Estado.

O que tudo visto o attenta á exposição
*Oral feita perante o Supremo Tribunal,

elo advogado de um dos impetrantes,
, proposta e vencida a preliminar de se to-

iar conheeimento do pedido, embora
originado, na fórina do art. 23 da lei
D. 221, de 1894;
, Accordam, preliminarmente, não coe
Pbecer do pedido: 1, porque se trata do
létrn Caso exclusivamente politico, fóra
tta competencia do Poder Judiciado; 2°,
Porque effectivamento a ordem de he4..
befks-corptis impetrado com fundamento
cto art. 45 do decreto rd, 8l8, de 1890, que
Se refere a constrangimento ou anaea-
ga de constrangimento contra a liber-
dade do cidadão, não pôde estender a
sua acção até o ponto de dirimir ques-
tões de organização constitucional do
Estado, como é a de dualidade de go-
Vernader e de congresso legislativo,
questões que fazem o objecto unico do
presente habeas-corpus; 3° porque o ac-

 &dão deste Supremo Trildunal n. 3.451,
e 1 de novembro de 1913, concedendo

urna ordem de habeas-corpus ao coronel
Guerreire Antony, quando vice-gover-
nador do Estado do Amazonas, por occa-
sião da reforma constitucional de 1910,
t om que argumentam os impetrantes,
X•econhecem explicitamente a competen-
Cio do Congresso Nacional para resolver
o caso do Amazonas, tendo concedido a
ordem ao coronel Antony provisoria-
mente até que se manifeStasse o Con-t
gresso Nacional; 4°, porque, sendo in-
contestavel, corno é, em face do pedido
dos impetrantes e dos documentos em
appenso offerecidos pelo Dr. Alcantara
Bacellar, a dualidade de governador (1
de congresso legislativo do Estado do
'Amazonas, só ao Congresso Legislativo
Federal cabe tomar conhecimento e de-
cidir, até porque, como se prova dos au-
tos, já está affecto ao seu conhecimento
o mesmo assurnpto, verificando-se, isto
posto, a hypothese prevista no accórdão
leste Tribunal invocado pelos impetran-
tes, o que aliás resulta da expressa
liisposição do art. 6, n. 2 da Constitui-
cão Federal, quando confere ao Gover-
no Federal a faculdade de intervir nos
Estados para manter a fórma republi.;
cana feslerativa.

E foi com estes fundamentos que O
supremo Tribunal Federal não tomou

onhecirriento do pedido.
Supremo Tribunal Federal, 18 de ou.;

lubro de 1916. — H. do Espirito-Santo,
P. — Oliveira Ribeiro, relator. — I/.
Illurtinho. — Pedro Mibielli. — Vivei-
ros de Castro. — J. L. Coelho e Cm-,
'vos. — G. Natal, vencido. Conhecia do
pedido, porque, conforme se verifica da
petição de fls. 2, o de que se trata nes-
tes autos não é de decidir qual dos
'deus congressos, ou dos dons governado..
res, foi o que reuniu maior somma de
suffragios do povo amazonense, mas
gual o que foi investido de suas fun-
tções do accordo com a Constituição em

:,vigor no Estado do Amazonas, e que é,
:dsgundo decisão deste 4Tribunal, a do
11HO.
,. A decisão sobre o pedido dependia,
tinis, do exame de unia questão de le-
galidade do investidura sóinente e para

tilt
ao tem se julgado competente em nu-

• eroseS casos o Tribuna/...- Canuto Sa--
t;raiva, vencido, noa lermos do voto do

IIABEAS-CORPUE3

Não tem fundamento o habeas-corpits'
impetrado por paciente regularmente
condemnado, vi.sto não SCr illegal o
constrangimento de que o inesnto, se
queixa.
N. 4.355 — Vistos e expostos estes

Mitos de habeas-corpus, impetrado por
Manoel Pinheiro, nos termos de sua pe-
tição de fls. 2, e ouvido a respeito o juiz
de direito da 24 Vara Criminal, e infor-
mando este por seu officio de folhas 6
que o paciente se acha regularmente
condemnado pelos crimes do art. 338,
ris. 5 e 8, art. 38, n. 5 e art. 259, §§ 1°c
3° do Codig,o Penal, o Supremo Tribunal
nega a ordem impetrada, por carecer o
pedido de fundamento legal, pagas as
custas na fórma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 12 de se-
tembro de 1917. — H. do Espirito Santo,
P. — J. L. Coelho e Campos. relator.

João Mendes.: — Pedro Mibielli. —
Pedro Lesse. — Cometo Saraiva.
Leoni Ramos. — G. Natal. — André
Cavalcanti. , Sebastião de Lacerda.
A. Pires e Albuquerque. — Godofredo
Cunha,	 Viveiros de Castro.:

HADEAS-CORPUS

São de juristlicção federal os crimes de
desobediencia a ordens e decisões das
autoridades federaes, sem embargo do

_ privilegio de Piro e quaesquer intata-
niclades concedidas ao delinquente pela

3 legislação dos Estados..
• Para que se caracterize o crime de-

finido no. art. 135 do Codigo Penal é"
necessario que a ordem seja legal.
N. 4.423. Vistos, expostos e re-

latados estes autos, em que o advogado
Dr. Astolpho Vieira de Rezende requer
ordem de habeas-corpus em favor do
Dr. Antonio Quirino de Araujo, juiz do
direito da comarca de Corumbá, Estado
de Matto Grosso, ameaçado. segundo ai-
lega, de constrangimento illegal, resul-
tante do processo contra elle instaurado
por denuncia do procurador da Repu-
blica perante juiz incompetente e por
factos que não constituem crime, e,

Considerando que o caso é de compe-
tencia originaria do Supremo Tribunal
por emanar do juiz federal a ameaça de
constrangimento arguido do illegal;

Considerando que dous são os funda-
mentos do pedido: 1', a incompetencia
.do juiz processante, porquanto, não se
tratando, na especie, de crimes politicos,
não está o paciente, magistrado local,
sujeito á jurisdicção federal, mas á lo-
cal, em que, nos termos do art. 32 da
Constituição do Estado de Matto Grosso,
gosa de privilegio de fóro, e, quando es-
tivesse, o juiz competente seria o juiz
federal e não o supplente do juiz substi-
tuto; 2' não constitue crime os factos
imputados ao paciente, na denuncia de
fls. 32;

Considerando que não procede o pri-
meiro fundamento, porquanto, imputa-.
se ao paciente, no exereicio de ume fim-,
cção federal — o alistameuto eleitoral—
um acto de dcsobediencia á decisão da
Junta de Recursos eleitoraes,.ffl o Triz
bunal já decidiu que s.ão %de jurisdicção•
federal os crimes de desobediencia ás
decisões dos tribunaes federaes. sem
embargo do privilegio do fóro e quaes-
quer immunidades creadas em favor do
Co pela legislação dos Et.:t4.dilsi	o lziiz
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prOcessante, na especie, é o competente-
no impedimento do juiz federal, que 6
a autoridade desobedecida; mas,

Considerando que o segundo funda-
mento é de toda a procedencia: a ordem,
constante do telegramma de fls. 24, dá.
juiz federal, presidente da Junta de Re-
cursos, ao paciente é manifestamente il.;
legal:

1°, porque da certidão do fls. 58 v. sià
-verifica que nenhum recurso fera
le'rposto das decisões do paciente para a
Junta de Recursos, não constando tom-
bem do cartorio do escrivão que o juiz
houvesse recusado receber qualquer re-
curso de modo a autorizar a algum dos
alistandos a apresentai-o directainente.
á junta; 2, porque, ainda que recurso
tivessem sido interpostos, a entrega dos
titules aos eleitores, mandados alistar,
por decisão da junta, só poderia ter to-
gar em virtude de despacho do paciente
nos respectivos processos e depois do
feitas no alistamento as necessarias an-
notações, como expressamente deter-
minam os arts. 15 e 16 da lei n. 3.139,
de 2 de agosto de 1916. assim violadoe
pela ordem do presidente .da junta
lransmittida por telegramina;

Considerando que a desobediencia
Punivel pelo art. 135 do Codigo Penal é
a desobediencia a ordens legnes e o não
era a que determinou o processo do pa-
ciente:

Considerando que, segundo prova ó
paciente com os documentos que in-
struem o pedido, não anmillou elle acto
algum do supplente em erenicio durane
te o tempo da sua insconstitucional sus-
pensão pelo interventor federal, limi-
tou-se a despachar requerimentos que
lhe foram espontaneamente apresenta-
dos pelos que pretendiam ser valida-.
mente incluidos no alistamento, defe-
rindo uns e indeferindo outros, tudo do
confoçmidade com a lei eleitoral, o
mandando entregar aos incluidos os res.,
pectivos titulas ((ls. 48 v. a 20); •

Considerando que nessas condições os
factos imputados ao paciente na clenuni-i
eia de fls. 32 não constituem nem o
crime de desobédiencia do art. 135 e
nem o do prevaricação do § 16 do artigo
207 do Codigo Penal;•

Accordam conceder a pedida; ordem de
habeas-corpus, afim de que mio soffra o
paciente qualqieç constrangimento* que
possa resultar do processo contra elle in-
tentado; e como da prova dos autos re-,
sulte haver o juiz federal, presidente da
Junta de Recursos, procedido contra lei
expressa, mandar que se extrahiam có-
pias dos documentos que instruem o pe-
dido — telegrammas e certidões — o se-
jam remettidas ao Sr. Ministro Procura-
dor Geral da Republica, para os fins dó
direito; pagas as custas ex-causa.

Supremo Tritnrnal Federal, 7 de no-'
Vembro de 1917. — André Cavalcanti,
V. P. — G. Natal, relator. — E. Lins,
vencido, por haver um recurso ordinario
— o do despacho de pronuncia. — Se-
bastião de T.acerda. — Viveiros de Cas-
tro. — Godofredo Cunha, vencido.
Pedro Lesse. — A. Pires e Albuquerque.,
— J. L. Coelho e Campos. — João Men-
des. , Leoni Ramos.	 Canuto Sarai,

Pedro MibieUi. ,

IIIDCAS-CORM

Não constituem ameaça de constrangimento ale.:
gol as medidas tomadas pela policia, dentro
das suas attribuições, para obstar a pratica
de jogos prohibidos por lei.
N. 4.418.—Vistos, ex.pOstos e relatados es.

tos autos de recurso, interposto por Alfredo
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Costa do aceordão da 3' Camara da Certo de
Appellaçao de fls. 21, que, reformando a de-
cisa° de primeira instancia de fl. 18, cassou a
ordem de habeas-corpus concedida a Abolado
Machado Mendes:

Accoream negar-lhe provimento, confir-
mando assim, como confirmam, a decisão re--
corrida, porquanto, o constrangimento de
que so diz ameaçado o paciente, resulta do
medidas tomadas pela policia para obstar a
pratica de jogo prohib!do por lei ; e tacs
medi Ias nio coestituern constrangimento illo-
gal; pagas as custas pelo impetrante.

Seprerno Tribunal Federal, 1 de dezembro
do 1e17.-II. do Espirito Santo, P.- G. Na-
tal, rela tor.- Godofredo Cunha. - Sebastião
de Lacer ta.-Viveiros de Castro.- André Ca-
valcanti.- A. Pires c Albuquerque. - Pedro
Lessa.- Camilo Saraiva.- L. Coelho c
Campos.-João Mendes.- Foi voto vencedor o
do Sr. ministro Pedro elibielli.

IIABEAS-CORPUS

fiao se conhece do ped do de uhabeas-corpuso
quando não se acha sulficientemente in-

O menor de 21 annos, tendo assentado praça
sem consentimento de seus paes, não pcile
reclamar contra a validade da mesma praça
si o não fez logo ao atlingir a maiorilade.

N. 4.47e-Vistos, expostos o relatados es-
tes autos, e:n que o adseeea.do Dr. Oscar Lo-
pes r. quer orlem do habeas-corpus eni favor
de Meneei Narciso Mu les, que aos 18 annos
assentou praça na Marinha sem coesentimea-
to do sua mãe, que era louca, tendo sido coa.
demnado por actos de insuboreinação pelos
tribunaes militares a quetro ermos de prisão,
quando nulla et ã a sua praça:

Accordam ii16 tonar conhecimento do pe-
dido por liso estar devidamente instruido. ar-
crescendo que do unico documento exhibieo
no diá do julgamento -a certidão de idade
retro consta que tem elle hoje 23 annoe,
tendo provado que depois do haver attingilo
maioriJade tivesse reclamado contra a vali-
dade da sua praça; pagas as custas pelo im-
petrante.

Supremo Tribunal Federal, - 28 de janeiro
de 1918.-André Cavalcanti, V. P. - G. Na-
tal, ielator. - E. Lins. - A. Pires e Albu-
querque.- Leoni Itamos.-João Atendes.- Se-
bastião de Lacerdz.- Pedro Lcssa. - Cometo
Saraiva. -Goilofrcdo Cunha. Foi voto veuce-
dor o do Sr. miuistro Pedro Mibielli.

RECOSO CRIMINAL

512 hypothese pvevista pelo art. 231 ha um só
criml sujeito a uma so jurisdieção, quaes-
quer que sejam os actos de violencia pra-
tica tos pelo funccionario publico : c esse
c'irne prrscreve no prazo determinado para
a pena mais grave em que incorre o delin-
quente.

N. 3e4.- Vistos, expostos, relatados e dis-
cutidos estes autos de i •ecurso, interpoeto
coas fundamento na lettra f do art. 319 P.
2 do decreto ii. 3.084, de 4898, pelo en-
genheiro le_enecio Garcia !lesa Travessos, di-
rector do Centro Agricola Federal lio Estado
de Sergipe, da decisso do juiz federal na
secção do ine smo Estado de fls. 04, que, con.
eiderando teto presci • ipto o crime do art. 231
do r.odigo Penal. imputado ao recorrente,
rejeitou a e ceepçeo de ineompetencia po • elle
oppoeta a fie. 88 v.,

Coesidcrateio que o re:• orrente allega que,
lhe tendo sido imputaeo; na denuncia dons
crenes - uni funech :ai, de jurisdiNio fe-
deral, e outro ononline de jur ediceeo local,
e, estando ires-dl :no o finiccional pelo de-
e reo de um ramo, segando a jiirisedidencia
do Tribunal, cesiou a competencia do juiz
federal oetermiliada p21.1 COutlex10 dos cri-
mes ; mas,

Considerando que, ante os termos do art. 231
do Coligo Penal, tão ha, na espacie, dons
crimes distinctos, o sim um só crime - o de
violoncia no exercicio ou a pretexto da exer-
cido de funeções publicas, coneistinfio a vio-
lencia em uni homicidio •

Considei• ando que esse crime é punido pelo
cita lo art. 231 com as penas : de perda do
emprego, no gráo maximo, da suspensa°
por t :es annos, no médio, e de um anno, no
minem), além das mais em que incorrer pela
violencia

Considerando que, nos termos do art..84 do
Codigo Penal, o prazo para a prescripçeo dos
crimes, a que está imposta mais de uma pena,
é o da pena mais grave, no caso, a do homi-
cedia ;

Considerando que ainia no decorreu o
prazo para a proscripção do crime imputado
ao recorrente; e que assim não procedem as
suas allegaçõss

Accordam negar provimento ao recurso,
confirmando assim, corno confirmam, a de-
cisão recorrela ; pagas as custas pelo ,recor-
rente.
• Supremo Tribunal Federal, 27 do abril de
1918.- Il. do Espirito Santo, P.-G. Natal,
re!ator. - Godofredo Cunha. - E. Lins. -
André Cavalcanti. - Vive!ros dr Castro, ven-
cid u-Leoni Itamos.-J. L. Coelho c Campos.
João Mends.- Sebastião de Lacerda.-Pedro
Lessa. - Canuto Sarava. - A. l'ires c Al-
buqu•rque, vencido.- Fui presente, Munir
Barreto.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

Não cabe o recurso dc aggrato do despacho
que em processo de executivo fiscal adinitte
o; embargos do executado.	 .

N. 2.377.-Vistos e relatados estes autos de
aggravo interposto por Abilio Alvares, arre-
matante de bens penhorados em executivo
fiscal a Joaquim de Castro Miranda, do despa-
cho pelo qual o juiz admittiu os embargos
opoostos polo executado:

Accordam em não tomar conhecimento do
recurso, por no ser caso deito. Custas pelo
ageravante.

Supremo Tribunal Federal, 6 de abril do
1918 do Espirito Santo, P.-A. Pires e
Albuquerque, relator.-E. Lins.-J. L. Coe-
lho e Ca npos.-Leoni liamos.-Canuto Sarai-
va.-Sebastião de Lacemdzi.-Viveiros d Cas-
tro.-João Mendes.-Pedro Lessa.-G. Natal.

AGGRAVO . DE PETIÇÃO

anto na arção de preceito comminato-
rio como na acção estatuida pela lei
de de junho de 1904, não (era cabi-
mento o aggrovo por darnno irrepa-
roce/ do despacho que recebe a peti-
ção inicial. Si; por excepção, em eusos
especioes, é admissivel tal aggravo do
despacho alludido.

l'elo acção de preceito comminato-
rio pinte o contribuinte evitar o paga-
mento ou a cobrança de um imposto
inconstitucional.

N. 2.389. — Vistos, relatados e die-
cutidoe, -estes autos de ageravo de peti-
ção do District° Federal. em que é eg-
gravante a Prefeitura e são aggravadoa
Sotto Maior a; Comp. e outros, verifica-
se que a especie é a seguinte: allegando
que são commerciantes • nesta cidade,
onde alguns exercem lambem outras in-
dustrias, que exportam para o estran-
geiro e para os Estados da União pro-
duetos que recebem dos Estados e do es-
trangeiro, bem como outros que no Dis-
tricto Federal são fabricados, e que
Icem justos motivos para recear que a
mesma Prefeitura, sob a ameaça de di-
versas penas, entre as quaes a de ap-
prehensão das mercadorias e pagamento
de, multas, impeça a II\ re circulação das

ditas mercadorias, requereram os 06'4
gravados ao juiz a quo um mandadg
prohibitorio, para que a aggravante rad
leve por diante a sua ameaça de turba-
ção ao commercio dos aggravados, nele:
de qualquer modo embarace a livre cir.
culaçao das mercadorias que são obje-
cto desse commercio, sob pena de pa-
gar a cada um dos aggravados 50:000e.
além das perdas e damnos que se
darem, ficando a referida Prefeitura ci-
tada para comparecer á primeira audi-
encia do juizo, onde lhe será assignado
o prazo da lei para embargos. No final
da petição acerescentam os aggravados
que o interdicto de que se utilizam, é o
expressamente instituido na lei n.
de 11 de junho de 1901, para a prote-
cção de generos do commercio.

Deferida a petição, aggravou a Pre-,
feitura por demo irreparavel, indican-
do como leis °frendidas o art. 9°, n. 1,
da Constituição Federal e outras dispo-
sições de leis.

Isto posto, considc:ando que, quer Se
entenda que a acção proposta pelos
aggravados é a opção de preceito com.;
nunatorio, consagrada desde época mui-
to remota peto direito pafrio, opinião
que parece justificada pela leitura da
primeira parte da petição inicial, quer
se pense que a acção iniciada é a espe-
cialmente instituida pela lei n. 1.18Ç¡,
de 11 de junho de 1901, o agrave ia-
terposto não É admissivel. A acção de
preceito comminatorio já foi julgada
propria para um caso identico a este,
como se vé do accórdão proferido nos
autos de aggravo de petição ri. 2.1"
aceórdarn de 24 de janeiro de 1C17, em
que foi aggravante a mesma Prefeitura
do District° Federal e (oram aggravados
Mario Alves a; Comp. Tratava-se exacta-
mente nos autos referidos de obstar â
cobrança de impostos reputados incone
stitucionae:s, posto que por fundamento
diverso. Como se demonstrou longa-
mente no accóeclani alludido, a acção da
preceito cornminatorio pôde ser inten-
tada para o fim de evitar a cobrança de
teni imposto inconstitucional, á guisa do
que já se tem feito na Ainerica.do Nor-
te, onde se tem usado de um remediei
judicial equivalente á nossa antiga
acção de embargos á primeira, a qual
Mio protege somente direitos reaes,
como as noções posseesorias. mas tem-
bem direitos pessoaes, o que está clara-
mente prescripto na lei (Ord., liv. 3°,
til. 78. § 5°), e é elementar e corrente..
O uso desse meio judicial, para O
fim de evitar a cobrança de um im-
posto inconstitucional, com todos os
prejuizos e incommodoe da cobrança Ju-
dicial. é facultado, ou imposto, pela sup-
pressão do contencioso administrativo,
e sujeição de todos os* pleitos que antes
eram resolvidos pelos tribunaes admi-
nistrativos contenciosos á decisão do
poder judiciario. Ao tempo do Imperite
pelos recursos administrativos não se
lograva sómente uma decisão favoravel
ao contribuinte depois de cobrado exe-
cutivamente o imposto; lambem se ob-
stava ao inicio do executivo fiscal. B4s-
ta lembrar, por exemplo, a dispoeieTio
do art. 3", § 1", do decreto ii. 2. 343., da
29 de janeiro de 18e9, para deixar pa-
tente que pelo contencioso administrati-
vo facilmente podia o contribuinte pro-
vai' que não devia, o imposto, &peno
lançado, ou que gosaea da isenção de
certos tributos. Mo é possivel que a
substituição do contencioso administra-
1.i e o pelo contencioso judieiario, decre-
látla com o intenio, bem claro C
ineisent ivel, do mellior garantir oZ,
Li tteilvi do cidadão, bulia como coa-

"lb
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goqueucta o cerceamento das garoa-
iar3 concedidas pelo regimen impe-

;doia Pouco importa que o tributo
Asteln; ou não, lançado, que o eontre.
%int° esteja, ou não conectado. Desdo
gue o decreto, citado, de 1859, permit-

a que pelos recursos do contencioso
administrativo se obtivesse a declaração
do isenção de um imposto, é evidente
quo no estado \actual do direito ,patrio
não se pôde recusar a acção de..preceito
Comminatorio, que é o unico meio judie
piai de obstar aos prejuizos e incorancte
. 1 os, que no periodo mon	 -,archieo se ata14
havam pelo contencioso administrativo.,
ora ee diga que o preceito comminatoe

fio séenente tem cabimento nos 22 casos
lindicados por Lobão. Esses 22 casos
eão oorollarios deduzidos do preceito da
f)rd., liv. 3°, tit. 78, § 5', a qual estatua
regras genes, que conteem virtualmen-
te outras deducçõesa

Se a acção intentada é a do art. 5° da
fel de 11 de junho de 190i, como pare-
ken a0 juiz a que, sem n• prose.guinicuto
do processo não se poderia apreciar o
liandarnonto e a legalidade da dita acção,
siuo (unhem tem por fim proteger o
¡possuidor de mercadorias estrangeiras
nu nacionaea, que fôr ameaçado na sua
posse em consequencia de dispositivo do
lei estadual ou municipal, que crie im-
elostos inconstilucionacs. Allegarn os au-
gores, aggravados, que o District° Fede-
rai quer ohrigal-os a pagarem impostoa
'de exportoção, não somente sobre pro-
thietos do mesmo districto, o que parece
Constitucional, corno lambem sobre mer-
r:ailorias importadas dos Estados da
flInião. ou do estrangeiro, e que os ag.
'gravados pretendem exportar para o es,
irangeiro, ou para os Estados, o que pae
Xmee vedado pela Constituição de modo

xpresso. E' de' manifesta conveniencia,
tu necessidade antes, que o poder judia
tiario se manifeste a respeito da ma,-
!leria, declarando o que é permittido ais
vedares tones do District° Federal
testo assumpto;

Considerando que, Cm qualquer daã
'duas hypothese, qualquer que seja a
acção proposta (c sabem iodos que o

.:uutor' não precisa indicar o nome da
'acção que propõe), o aggravo do despa-
filo que recebeu a petição inicial, por
domo irraparave

'
l imo tem cabimento.

Se a acção é a do preceito comininae
botim não ha damno irreparavel no des-
pacho agravado; porquanto, no correr
dofeito, na primeira e na segunda ins-
tancia, mais de uma °ocasião terá o
ljuizo de reparar o darnno porventura
causado. Nem a bypotheso destes autos
(3 anatoga á do aggravo n. 2.193,
pouco antes citado, na qual a irre-
parabilidade *do damno consietia em
ficar o District° Federal privado de
todos os impostos necessarios á execução
de todos os seus serviço'. Tratava-se da
suspensão do orçamento municipal, o
que acarretaria a interrupção de toda a
vida administrativa do niunicipio. Neste
caso dos presentes autos apenas se ve-
rifica a suspensão da cobranea de uma
Varie, relativamente pequei-ia, das im-
postos municipaea do District° Federa),
A objecção de que o (tanino irreparavel
Itembem nest e caso se dá, visto como a
Prefeitura não poderá depois cobrar 09
impostos sobre mercadorias exportadas
durante o curso da acção, não procedo;
;visto como a Prefeitura dispõe de meios
para conhecer da exportação do muni-
tini°, que não os mesmos meios, de cipo
cila usa para cobrar os impostos em
questão.

O preceito "C-ommiriatorio suspende O
pagamento. 'dos tobut,os litigiosos, mas

nlio suspende a applicação dos prooeseoa
usados para se conhecer a quasitidade o
a qualidade das mercadorias °aportadas.

13o a acoão é a especial, creada pele
lei de li de junho de 1904, cAenico re-
curso admissivel (art. 7° da citada loi)'
é o de «embargos-do falsidade do alie-
gado»», como já accentuou o juiz a 41110;

O Supremo Tribunal Federal não co-
nhece do aggravo, por não ser caso desse
recurso. Custas pela aggravante.

Suprernci Tribunal Federal, 17 .do
abril de- 1918. — 11. do Espirito Santo,
P. — Pedro Lesse, relator. —André.:
Caulicanti, vencido. — A. Pires e At-
1)w/um-me — Sebastião do Lacerda,
pela conclusão. — Godo lerdo Cunha,
por não caber aggravo e sim embargóe
contra 03 despachos que codicodem ma-
nutenção de posse e interdictos prohibi-
todos, além de, outros fundamentos já
conliecidoa. — Viveiros de Castro. ven-
eido. Conheci do aggravo porquanto o
(tanino causado á Prefeitura G de facto
reparavel • Para sustentar o contrario
se allega que o mandado não causa pre-
juizo algum, porque a Prefeitura co-
brará mais tarde as direitos tendo, para
acautelar os seus interesses, obrigado os
exportadores a apresentarem as segun-
das vias dos despachos'. E', porém, ina
luitivo que semelhante exigencia, não
tendo apoio na lei, não poderá ter san-
eção, dependendo da boa vontade dos in-
teressados. — João ¡Vendes, vencido.
Camilo Saraiva. — Leoni Ramos.	 J.;
L. Coelho e Campos, vencido. E.-
Lias, vencido attentos os fundamentos
já exposto em aggravo interposto de
i.identico despacho, isto é, aggravo de
petição n. 2.386e	 •

APPELLAçÃo crera

A Fazenda Federal não responde pelos da»2l203

casados por forças rebeldes.

N. 1.709. — Vistos o relatados estes autos
de appellação civel cai que é appellante João
Antonio Caminha c appellada a União -Fe-
deral, etc.

Proposta e não vencida a preliminar susci-
tada no parecer do Sr. Ministro Procurador
Geral, dc se achar prescripto o direito do
appellante, accordam em negar provimento
ao recurso, para confirmar a decisão recor-
rida por seus fundamentos. E' o proprio ppel-
tante quem declara que os prejuizos do que
pretende ser indernnisado lhe foram causados
por forças rebeldes, que ao mando do Apari-
rio Saraiva ocuparam a sua fazenda e ahi
permaneceram de agosto até fins de setembro
de 1895, O Governo Federal, a quem estas
forças combatiam, titio pódo ser rosponsabili-
sado, como repetidas vezes tem decidido o
Tribunal, pelas depredações que ellas prati-
caram.

Quando mesmo se tivesse conseguido provar
(Ne C3.3.13 depredações °ocorreram no penedo
correspondente, á suspensão das hostilidades,
isto é, ao armisticio que procedeu á pacifica.
çao, nem por isso se modificariam os termos
da questão. A celebração do annisticio não
submetteu aquellas forças a obedicncia das
autoridades constituidas com quem trataram
como belligerantes: não foi cm virtude do
armisticio que oe rebeldes acampar= na
instancia do appellante; já abi estavam quan-
do so celebrou o accordo e seria absurdo
admittir que por este, que não teve o não
podia ter outro alcance sinão o de determinar
a suspenado dae hostilidades, uma das partes
ficara constituida nMobrigaeao de prover a
subsistencia da outra e de responder pelos
crimea e excessos que esta viesse a praticar.
O mesmo appellanto niconbece nas -suas ra-
ZZSC3 que 00.014 dada mais repugnante doa':
que tornar a publica Stlmillistrgão responsaaal

vel por aquillo que cnnaumisse uni criminosn
de crime comminn após a pratica do seu deasi
'loto ou durante a soquencia dos actos que ol
constituem».	 e

Em resumo: Ao governo da appellada só SO
imputa o farto de ter celebrado um analgia-,
cio com os rebeidea, no louvaval e justo proa.
posito de apaziguar a revolta que . conflagroi
unia vasta rogitio do pala. Esse acto- perfoit
mente licito nao determina a obrigação do
indemnisar prejains que hão atit.01'iZOU O que
que sem a sua interferencia se teriam veritis
cada o naturalmente acravado; porque iS
sabido que aquellas forças assim robelladas
contra a ordem le,gat não dispunham de re-
cursos proprios, vaiam do saque e das depree;
daçoes que praticavam nas regiões por onde.
passavam e,

Assim julgando condoiam= o appellanto
nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 12 do dezembrca
de 19i7.-11. do Espirito Santo, P.-11. Pires'
c Albuquerque, relator para o accordam. —
Andre Cavalcanti, vencido. — &bastido de.
Lacerda. — E. Lins. — G. Natal. — Pedro)
Itlibielli.—Leoni Ramos....- Viveiros dc Castro:,
— Godofreilo Cunha. — Pedro Lessa, vencido:
Mandava pagar o que sc liquidasse na execução,„,,
Como provou o appellanto com os documen-
tos de fls. G a 36, o arnilsticio feito pelo Go-
verno Federal com os revolucionarioa do sul,
ein MS impedia que os mesmos revoluciona-
rios se afastassem da fazenda ou estancia do)
appellanto. Os revoluctonarios ahi deviatul
permanecer até que fossem desarmados 6
dispersados pelas forças topos. Era umal
medida elementar, que o governo federal toe
mon, o não podia deixar de tomar.

Não se concebe que o governo legal pe-
ias suas tropas consentisso na dispersai) irre-
gular dos revoltosos ein bandos armados pelei
Estado do Rio Grande do Sul. Dosarmal-os o.
regular-lhes a retirada para sua/ resideuciaad
impedindo assim que fizessem mal aos cida-
dãos pacificos, era um dever, que foi cum
prido.

Mas, obrigando os revolucionaries a per-.
manecerem por alguns dias, cerca do mim mez,
no immovel do appellante, sem lhes fornecer
viveres, o governo foi causa do que se passou
fatalmenfe, isto é, de <pio os eederalistas
(como se denominavam os rovoltosos) se utile.;
zasr.;1 n1 das rezes do appellante para se ali-
m.ctidariirto

1 de que praticaram 03 revoltosos,
apoderando-se _violentamente, o sem indo--
inaização,do gado do a ppellante, tem por cau-
sa a ordem do governo federal para que não
se afastassem da estancia do appollaide du-
rante o numero 40 dias necessario para
desalmarem° o dispersão dos revoltosos
Pouco noporta que antes do armisticio o.
mesmos revoltosos tenham cominando depre
(fações o estragado bens do particulares./
Por estes factos não podia responder a Na-
00.

Mas, pelos que se deram em consoquenc,
da prohibieão do se dispersarem, de deixarem
a estancia do appellante, durante alguns dias
a responsabilidade do governo federal inc pa-
rece iimegavet. lia ima laço evidente de cau-
sa a dreno entro o aedo dto governo e o que
fizeram os rovolucionarioa, prejudicando ao
appollante, cumprindo notar que o acto d
governo foi determinado pela utilidado sada?'
O armisticio aqui não (3o mesmo que cetebdin
potoncias belligerantes. No caso dos autos te-
mos revoltosos que se sidonetein á antoridad
legal. Para a completa submissão era nece-
sario praticar as duas operações do desanima
mento o dispersão. Vedar pela força, pelas ar-
mas, que um grande numero de homens se re-
tirem de uni determinado recinto sem lima
ministrar a necessaria alimentação quando
esses homens su tema um moo do obter o in-
dispensavel para satiqater a fome, que é apo
derar-se,. de, alheid,..sdeapaaar oyespcctivo
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preço, é bem ser a cansa do facto similhante
ao que o appellante expoz para justificar o
seu pedido de indomnização. — J. L. Coelho
c Campos. — Curtido Saraiva.—Fui presente,
Muni.: Barreto.

Sentença do juiz Federal da Secçclo do Rio
Grande do Sul.

Vistos Os autos etc. .Allega o autor João
Antonio Caminha que é sonhor e possuidor
de uma fazenda de criaçào denominada «Ca-
bana» no niunicipio de Lavras; que ao termi-
nar a guerra civil neste Estado as forças re-
volucionarias, depois de aa•signada a paz,
acharam-se todas reunidas sob o commando
do Apparicio Saraiva em sua fazenda, onde
se conservaram acampadas afim de effectuar-
se o dasarneamento e dissolução das mesmas;
que logo que commeçararn a reunir-se essas
forças na referida fazenda, communicou o
facto ao commandante da guarnição e fron-
teira de flagé pedindo-lhe providencias por
estarem cilas consumindo o gado de sua pro-
priedade, e nesse sentido telegraphou ao
commandante do diatricto; que não obstante
isso, essas forças revolucionarias, com perto
de 4.000 homens, conservaram-se em sua fa-
zenda desde nadados do agosto até quasi fins
de setembro de 1895, mesmo porque o armis-
ticio concedido polo Governo Federal lhes ve-
dava moverem-se de seu acampamento du-
rante a suspensão das hostilidades; que ao
tempo da occupaçào da fazenda por essas
forças revolucionarias, tinha nella as suas
criações de gado vacam, cavallar e ninar em
crescida escala, com mais de 4.003 rezes o re-
gular rebanho de ovelhas; que durante o
tempo em que essas forças revolucionarias
occuparain a sua fazenda earnearam para
consumo mais d0030 rezes,apropriando-so dos
Couros; que apreTkiaram-se igualmente de mais
de 403 animes cavallares entre paltras.e egoas
cavallos mansos, que não desenvolveram
depois de firmada a paz, levando quando
foram dissolvidas; que os revnleionarios em-
quanto acampados em sua fazenda destruiram
as cercas do arame e queimaram os postes
como lenha •

'
 que por terem si-10 esses fatos

praticados durante o armiaticio, é respon-
sarei por alies a Fazenda Nacional, e por
isso, devendo-lhe a corrospondente indemni-
nizoção; que. finalmente, propantia a pre-
sente acçao °Minaria para o fim de ser a
mesma Fazenda condennada a indemni-
ear-lhe 03 prejuizas causados par essas forças
revolucionarias, coma fosse liquidado da
°nasça°, com os lucros cessantes, que ava-
liava em 150:000S, instruindo o seu pedido
Com os documentas de fis. 5 a 38.

Citado o Dr. procurador da Ropublica,
accusada a cif ação o proposta a acção, foi
contestada a fls. •0 e replicada por negação,
foi a causa posta em prova. Na dilação pro-

• batoria foi requerido a lis. 41 precatarias
•para a inouirição das testemunhas em La-
vras. Bagé e D. Pedrito o pelo procurador da
ilepublica a fls. 46, para S. Sepé, Caçapava,

'Pelotas e Livramento.
. Encerrada a dilação e lançadas as partes

de mais provas voiti o antor com as suas alie-
•gaçaea finaes de fls. 54, acompanhadas das
precatorias excedidas para a inquirição de
suas testemunhas, cujos depoimentos constam
do lis. 6? ala, 84 v.1. 02 e 14 a 105 e o Dtapro-
curador da Republica com as suas de lis. 109,
acompanhadas das precatorias de fls. lia a
138 sem resultado e sobre as gumes foi ouvido
o autor.

Isto posto e:
Considerando qne é o proprio autor que

•declara o conressa que os (latimos allogados
. sorfridoa em suas pronriedades foram pra-
ticados pelas forras revolucionarias »cam-
adas de motu-proprio em sua fazenda,

1 .foasern ellas em pequeno ou grande numero,
r. slevendo responder por elles os chefes dessas
tnesma5 fonas; porquanto,

DIÁRIO OrrICIAL

Considerando que não consta destes autos
a mais leve o luaignificante prova de que
essas forças revolucionarias fossem alli acam-
par por ordem do Governo da União ou do
seus agentes responsaseia ou mandatarios,
mesmo para o fim de serem desarmadas e
dissolvidas;

Considerando ainda mais que não consta
dos autos a mais leve prova de que o Go-
verno da União se tivesse responsabilizado
pela manutenção, susteutaçao ou forneci-
mento dessas forças revolucionarias;

Considerando que o armisaicio ielo impedia
que essas forçai mudassem de acampamento,
desie que não houresae manifestação ou in-

•tenção hostil o nem rompimento do mesmo
armisticio;

Considerando que ainda quando acarn-
•passem essas forças na fazenda do autor por
ordem do Governo da União ou de seus
agentes ou mandatarios e que tivesse o
mesmo Governo se responsabilizado pala sua
manutenção, importaria isso em forneci-
mento feito a tropas e, finalmente,

Considerando que em taes casos a acção
proveniente de generoa e de quaesquer for-

• necimentos a tropas prescreve dentro de nm
anno nos claros e precisos termos do art. 51

• da lei n. 369, de 18 de setembro do 1845,
consolidado no art. 185 da ultima parto
de . decreto n. 3.081, de 5 de novembro
de 1898:

Assim. pois em vista do exposto. doa
preceitos lapas o de tudo quanto dos autos
consta julgo o autor João Antonio Caminha
carecedor de acção contra a Fazenda Na-.
cional e. o condemno nas custas.

Publique-se na primeira audiencia e in-
timem-se as .,partea.

• Porto Alegre, 13 do abril de 1918.— Jolo
Francisco l'oggi de Figueiredo.

ACCIIIAVO DE PETIÇÃO

Compete á Justiça Federal processar c julgar
os litigios entre os cidadães residentes em
Estados differentes.

N. 2.363.— Viatos e relatados este; auto;
de aggravo interposto por Augusto da Silva
Pinto do despacho de fls. 40 v., que rejeitou
a excepção de iticompetenela °aposta na acção
que lhe move a Companhia Industrial Além
Parahyba	 a

Considerando que está provado e não sof-
reai contestação que as partes tem o seu
domicilio em Estados differentea:

Accoriam em negar provimento ao recurso
para confirmas, como confirmam, o despacho
recorrido que esta de accbrdo com a jurispru-
dencia invariavel do Tribunal.

Custas pelo aggravante.
Supremo Tribunal Fedaral. b de janeiro de

1918.— II. do Espirito Sa.zto, P.— A. Pires
c Albuquerque, relatar para o accoadão. —
André Cavalcanii. — Sebastião de Laccr la,
vencido.— E. Lins, vencido de accórdo com
os votos que já tenho proferido no Tribunal.
Pedro Lassa.— Pedro dl , bielti.—Jaao Mendes,
vencido.— Lconi Ramos.— Cama° Saraiva.
— Viveiros dc Castro. — Godorreclo CurrSa.
— J. L. Coelho e Campos.— G. Natal.

Despacho do juiz federal da secCio da Estah
do Rio de Janeiro

Vistos, etc.
Atte.ndendo a que o excep'ente não contesta,

antes reconhece nas affirmaçõea do articulado
de fls. que o excepto tem seu domicilio no
Estado do Minas Geraes o o oxcepiente neste
Estado ;

Attendando a que a impugnação que se faz
da competencia de juizo versa não sobre se-
rem os domicilios do; litigantes em Estados
diversos, mas de ser incompetente a justiça
Federal para conhecer dos disaidios juridicos
catre cidadãos habitantea de Estados diffc-
rentes, como é a eipecie occurronte, por isso

que, segundo opinião do excepiente, a actual
aurisprudencia do Supremo Tribunal é con-

' traria ao elemento historia° do II03S0 direito
e cita a pratica norte americana onde a con-
stituiç5o amplamente confere á justiça na-
cional sem restricçõos a compotencia á decisão
dos litigios entro cidadãos de Estados diverso:
porque. accrescenta, nesta grande Republica
as formações juricheas, destas circumscripal5es
torritoriaes eram entre si differentes, ao praa;o
que o nosso paia foi sempre unitario até a pro-
clamação do regime!) vigente; mas,

Attendendo a que não é só nos paizes onde o
direito material varia que se dá aquella oom-
petencia, pois na constituição argentina que
consagra a unidade do direlto material, ela
está claramente definida, ademais na &indi-
cação do preceito do art. 60, lettra d,
Constituição, consoante os principios domi-
nantes na doutrina e na jurisprudencia, deve-
s() ter em vista ainda que, nos paizes cujo
typo de governo se assenta no systoma fe-
derativo, esta regra tem suas raizes em
elovados motivos de ordem palitica, sabido
que os interesses superio •es da justiça em sua
apphcaçao pratica evoluiram ao ponto de
ex:gir, como necessidade indeelinavel á con-
quista de uni ideal de absoluta serenidade o
insuspeiçã'o nos julgamentos, a razão de se
confiar á magistratura nacional os pleitos
judiciaes entre individuos de Estados di-
versos;

Attendentio a que o caso figurado nos autos
é liquido e tranquillo em face da jurispruien-
da uniforme e da intelligencia que o Egrogio
Supremo Tribunal deu ao dispositivo constitu-
cional o que incontestavel é que essa norma
da Constituição é uma necessidade de ordem
publica, qual a de subtrahir os litigantes á
influencia dos poderei locaes do Estado, o
nem obsta essa intelligencia do art. b0,
Jatara il, a clausula «variando as leis dos Esto-
dose porque, como tem entendido e decidido Co
&unem° Tribunal, alia se deve reputar não
esci •ipta, uma vez que, tendo sido suppritnida
polo Congresso Constituinte a clausula que
estabelece a diversidade do direito substantivo,
foi mantida a que estabelece a competencia
da justiça federal para os litigias entre cida-
dãos de Estados diferentes; portanto, a refe-
rida expressão não diz respeito ás leis procea-
sues por serem sempre applicsveis as leis
de organização juridaria de processo do
Estado onde corre a causa.

E não fovam somente eitos prineipios os
inspiradores da interpretação eaclarecida que
o Egregio Supremo Tribunal firmou sobre at
verdadeira couceituação do preceito constitu-
e i otsat:isal

é lambem a lição de mestres com-
.

mentadores da Cons!ituição Americana. Story,
cttado pelo extepiente, assi n se enuncia:	 .

«Mesmo admittindo que a • u e l i ça seja lam-
bem e firinernetite adinitriatra la pelos tribu-
nacs estaduaes como pelos da União. não o
crerá o espirito publico e o mal será, por
igual, grave, porque a ariministraçao da jus-
tiça não deve só estar fora de toda a inculpa-
ção ITIR3 acima do toda a suspeita.

E são muitas as causas de eitituea entre cei
Estados para deixar-se-lhes mais esta tão há-
portanto, da duvida sabre a imsarciaiirlade
dos seus tribunaesa Const. §§. 9, 4. Do mesmo
modo so manifesta Mack, Const.
pag. 140.	 •

Hamilton diz mesmo que ninando Ode sor
juiz em cansa cuja decisão pos sa ter o int%
nimo interesQe e isso basta para serem attria
buidas aos tribunaes feilcraos as decisões das 1
contestações entre os (afamares Estados c
seu ,: cidatiaos» Fesierali‘ta, pag. et),

ldentica é tambem a liça° do constitua:ie.
nalista patrio João harbalho, Const. Fed.,
pag. 251, dizendo ainda Brice que e§ta (ioga
trina da Constituição Norte Americana runclt.-
se no recaio de ene ligaçNes, preeene,z‘Ni,'
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rivalidades e interesses de uni Estado em-
baracem a regular administração da justiça.
La République Améractine, Torno 1.

E quando faltassem motivos dessa relevan-
ea para justificar a competencia da justiça
macional, ahi está, irrecusavel, a jurispruden-
ria firmada, sem duvida, pelo Egregio
Supremo Tribunal Federal, o mais autorizado
anterprete da Constituição da Republica.

Por estes fundamentos, rejeito a excepção
aae fls. Pagas as custas pelo excepiente.
pcientes as partes,

Nithafaa. 30 de novembro de a917.-a Leon
Vons;outieres.

ArrELLAçÃo civrt;

O inveritariente pôde accioaar in solidum:
Para a decretaçlio do eommisso é indispensavel

a intervenção da autoridade jadiciaria.
rio incorrea em commisso o foreiro, descia

•quando demonstre que se acha em dia com o
-pagamento do foro, judièialmente cobrado
pelo senhorio.

N. 2.392.—Vistoa o relatados. estes autoa de
:appellação eive], em que são appellantea o juiz
'federal em S. Paulo o a Fazenda' Nacional e é
.appel lado Antonio Alvares Leite Penteado, etc.
--reaeitadas as duas preliminares suscitadas
'pelo Sc. Ministro Procurador Geral, a primeira,
'porque, sem embargo das opiniões que invoca,

jurspridencia. fundando-se em °atras nao
"Menos autorindas. hoje sanecionailas pelo
,:laodigo Civil, tem sainpre reconhecido ao in-
ventariante a qualidade que alli se lhe con-

atesta—e a segunda, porque, embora não fos-
sem indicadas na petição inicial, constam dos

stitulos que a insiram as confrontaçUes do
arninovel reivindicado, accordam em dar pro-
. vimento em parte á appellação, para excluir.das lialenitlizaçõas a que foi a appellante con-
alemnada as que já haviam incorrido na pre-
:scripção de cinco aflitos, ao tempo da palpo-
sacra da acção, e em nogar-lhe provimento
11,1, outra parte, mil que continuais a sentença

'. .appllatla por seus fundamentos', que estão de
"accardo com a lei e com n a prova dos autos.
a- Castas proporcionalmente.
, Supremo Tribunal Federal, 11 de janeiro
ale 1918. — G. Natal, 1'. ad-hoe. — A. Pires e
?Albuquerque, relator. — André Cavaleanti.—
11;odorredo Cunha. vencido.—Pedro Lessa.—
; 1,eoni — João •endes. — Viveiros de
'potro. — E. Lins. Quanto á prejudicial de
,ãullidaile de processo por illegitimidade do
'autor. pelos dons seguintes fundamento; do
'vota lido na sessão do julgamento :s.

1°) porque a unica illegitimidade de parte
aro annulla o processo é a proveniente de
'?alta de capacidade para a pessoa estar em
'juizo, seja por si mesma, como o impubere
o o interdicto, soja por si sa, como o pubere,

;seja por preterição o certas formalidades
legaes, como a impetraçáo de vertia, a ou-

erga tixoria ou marital, elc.
E' o que se
a) das Ord. do Liv. 3°, tit. 49, pr., verbis:
y

s
ando contra elle se alloga que não é

xe oa legitima para estar em juizo
• b) da doutrina correute, ut, PIMENTA BUXO,
Tormalidadcs, na. 47 e seguintes ; PLuLINA E
SOUZA, Prim. Linh., (1. 4, §§ 123 e 120
INAULA BAPTISTA, Proc. Civ. § 1.1:r e TEIXEITIA

DE FAEITAS, Prim. Linli., n. 1, nota 32.1, em a
Sutil pergunta:

E para autorizar a legitimidade de pes-
soas ou de partes bastará qualquer inegiti-
pidade pessoal?»

Respondendo em seguida « Não; mas tão
-Sarnento a illegitamidado para estar em juizo,
tomo se vè na Ord. do Liv. 3, tit. 49, pr.,
Iam por si, ou por sou procurador, e sa re-
illuctivel limitativamente ao: tios casos do
'amo § 456» (Nota citada, pagr. 1
5 Os tres casos indicados nesse paragrapho

:
PI falta de impetraaão e acnia ;

2') falta de tutor ou curador;
3°) falso ou illegitinio proourador.
Desate que se não trata de capacidade para

estar ent juizo, mas do proprio direito CIO
reconhecimento judia:AI se pede, não Ode
a defesa ser feita incidentemente, pelo pro-
cesso suminarissimo da illegitimidade de parto,
mas deve fazer-se por contrariedade, sobre
Cujos factos articulados, depois que se
seguirem os termos regulares do processo
comum), versará a prova na respectiva'
dilação, proferindo o juiz, depois das allega-
ções finaes, sentença sobre a causa principal,
sendo recebido todo o processado;

2°) polaina não ha, na cspecie, illegithui-
dade algunia.

Com efeito, em nosso antigo direito, era
questão imita .controvertida — si o inventa-
vivito podia ou No accionar in solidara.
Opinavam pela negativa, além dos escriptorea
citados no parecer do Sr. Ministro Procura-
dor Geral, ALVARO VALASCO, De Pcctitionilnis,
cap. 60, n. 14; 'faixam in FREITAS o Primas
E SOUZA, § 35, ri. 2 e nota; MORAES CARVALUO,
Praxe Forense. nota 46 ao 12.0 c Seco,
Orphanologia Pratica, lis. 2, 3, 4 o 13. Opi-
navam, porém, pe!a affirmativa autoridades
de igual pesca como COEM 0A ROERA, Dir.
Civ., § 475 nota n; BORGÇS CARNEIRO, MT
Civ. ri. 26, 131; Conata Taras, Doutr. das
Acç., § 268, nota 2, firmando-se cru Voar,
:tinas PAIVA C PENA; !ADEM), seg, linh., n. 1°,
§ 233; joao alosirroso, erN,. Cie., n. 2°, § 82,
latira c e Peatcaa vos SANTOS, Coiigi Civil,
n. 3. pag. 186.

Ora, esta saguivia 012111:a-tosa hoje. ajspositivo
supremo do Cod. Civil, art. 3..589e paragra-
pho unico.

Dispõe, de facto, o ar. 1.,80: aSeado
mados simultanaanjeate a vasa Ler:anal varias
pessoas, será indicisied o seu direita, quanto
á possac ao domínio, alataso ultimar a parti-
lha. Paragoaplio	 Qualquer dos co-her-
deiros pala rce.lenliar a univet salidade da he-
rança ao terceira que indevidamente a posstia,
não podendo este oppor-11(e,. em excepção, o
Caracter puna'

 este ,
 aett direitci nos bens da.

suçcessao.»
Não procede tambem o segundo fundamento

do parecer—não haver o autor declarado as
confrontaçCais do immovel reivindicado. E'
erro de facto. Elle os declaroti na petição
inicial, verbis: same a fazenda Tamboré e
terras annexas tearn o parimetro constante
de varios documento4 dos ora juntos» (fl. 3)..
E, na verdade, o doc. de fl. 14 traz as con-
frontações do immovel, verbis: (c principia
desdo um córrego chamado Jurombatabai
que faz barra no Tieté, defronto á barra da
Cotia e, dahi em deante, endireitando para
as cabeceiras, etc.» (fls. 14 c 11 v). Dc meri-
tis, pelos fundamentos do accordae.
Saraira.—Fui presente, MuniZ Barreto.— Foi
voo venceaor o do Sr. ministro Pedro Ali-
biell i

Sentença do j'«iz . federal da sceçao do Estado
de S. Paulo.

Vistos e examinados estes autos de anao
ordinaria entre partes, como autor Antonio
Als'aros Leito ['enteado (condo de) O ros—a
Fazenda Nacional o Th,: S. Paulo Tramway
Light and Power Company Limite —
consta

O A. Antonio Alvares Leila Penteaht (coas10
de) na qualidade de inventariaria) do finado
Bernardo Josa Leite Penteado, reqacren a
citação da Fazenda Naciolatl e de T;ce 8.

Tramway. Light and Power C Ltd. —
para a prcaatta ne.SC0 mann:ria, ela (NO Se
lhe cyric a restltu:asiada faziaida Talo:afira-
sita no hI:uoru udí Pa s iataalia. nesa3 Easado
—com todos os sei.: Ssetaa pardas e (Intimas
— avaliando a cacac cor ni (1.0oaaiatia)
canto; de rais.

Alicaa o .1. que a fazanaa.'"Tainhoré—haata.
Eido aforada ao faiado Dernarao Josa. Leito

	 4

Penteado—estando pagos 03 fóro.s respectivos,
tendo, entretanto. a Fazenda Nacional se apo-
derado daquelle iminovel cio phyteutico
1804—mandando occupar a dita fazerda poe
unia força militar o tendo posteriormente
feito um contracto com Tire S. Paulo Trant-
way, Light and Power fai Ltd., de servidão
de passagem da linha de transinisslo do ele-
ctricidade—allegando o A. que contra todo.]
esses actos sempre interpoz os devidos proa
testos, atiro de interromper a prescripçao.

Com essa petição inicial juntou o A. as cera
tidões, escripturas e protestos de As. G a 53-a-i •
para provar as suas allegações.

Citados os 11. 11. a Fazenda Nacional aproa
sentou a sua contestação a d. 64— dccla.-
ando que a Fazenda Tambora havia sido
°Efectivamente aforada ao falleciclo Bernardo
Josa Leite Penteado; mas que, loas) depois da
morie do foreiro, os seus herdeiros abando-
naram completamente o prazo — incorrendo
em conitnisso, por falta de pagamento do faro,
tendo então a Fazenda, Nacional tomado conta
da cilada Fazoncla, começando a gozai-a como
plena proprietaria, fazendo entao, já no g,oso
do dominio pleno da Fazenda 'f amboré, o con-
tracta com a The S. Paulo Tramway, Light
and Power C.° Ltd — para a passagem de fios
transinis,ores de electriaulade, accrescentan-
cio o Minister() da Fazenda, por ordem de 29
de abril de 1011—haver posto a disposição do
A. as importancios de faro por elle pagas
devilaineate, fara cle tempo, sustentando por
fim que, si abou diraito tivesse o A. —
tarja elle pre.seripto noa se ter dado a occupa-;
ção da sitio Ti:laboré' pela Fazenda Nacional
lia mais de cinco nanas.

A fls. 66 Tác S. Paulo Tramway Light
and Power C.° LIN!. contestou a acção, di-
zendo que apenas a titulo oneroso tem uso de
parte das terna. reivindicadas — rios termos
do despacho do Ministerio da Guerra de 1899
e do respectivo contracto de 31 de outtiara
mesma anuo, e não tendo por isso (Itatiao
bastante para estar em juiza exala ta acata,
causa.

O A. replicou por nossaaão a asat37 v. —
a causa foi posta em prova em lls. Ots — tendo
a II. a Fazenda Nacional — ollarecido na di-
lação probataria os doeu:unidos de es. 7) a
85 — inclusive a planta da fazenda l'amborá
o havendo o A. prconavido tinia vinoria para
arbitramento das poria dainnos referidas
na padrão inicial liam asam para arbitra.;
mento 'dos frutos da raferiaa fazenda e avaa
nação da mearia O não terian -sido aprescntaa
dos quesitos per parte da Fazanda Nacional.;

A fia. 9a ccusta o auto de vistoria com ara
bitrantanto, aujo laudo unanime se acha de;
As. 10i a lira.

Encantada a dilação probatçoria, arrazoa
ram as partes: o A. de fl. i0 a A. 107;
R. a Fazenda Nacional de 11. 109 a fl. 112--a
desenvolventio cada nina os seus argumentcra.

A 11 Tice S. Pauio Tramway Light anta
Pou:er C. ',ais:. a A. lia, tornou a declarai.]
que cila não Ode ser parto no pleito — pelos
motivos expastos na sua contestação, sendca
que o autor não a foz citar para a vistoria. a.
que procedeu.

A fis. 115 foi paga a taxa juàiciaria.a 	 sa.

O que tudo bem ponderado:
. Cor:sala:raiai° que a ré Fazenda Nacional
em sua contestação confessou e reconheceu a,
aforamento da tazenda Tamboré ao finado,
Beraardo José Leite Penteado;

Considerando que todos os faros devidos ao
fisco foram pagos até 31 de dezembro de 1910,
conforme prosas a certidão de fis. 10 da Dote-
gacia Faseai, parti:ido, nada devendo o autor,

ra Fazaiula Nacional, quando propoz a prea
Sento acq:.-10;

ei:si , :erand9 casa, diante diss3, á Fazenda
Naraonal é que aanipai ia provar que a fazen-
da Tainbare (''via. sala :ia:melo:avia peio fo-
miro eu seus leirdciros e rale os idroa tinham
caiclo em	 ; ora,
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Considerando que a ré Fazenda Nacional
nenhuma prova deu de que a fazenda Tam-
bores tivesse sido abandonada pelo autor ou
seus herdeiros, ao contrario, tendo o autor
demonstrado com a certidào de lis. 33 a 55
extrahida do inventario e partilha da fazenda
Tamboré, que a mesma sempre fora cultivada
e custeado, o que repelle a idéa de aban-
dono;

Considerando que a ré Fazenda Nacional
não contesta que haja recebido os fóros paeoe
peto autor, sendo que alguns destes fótros

1

 foram cobrados ao autor pela ré, por meio do
oxecutivo fiscal, na° podendo prevalecer o
arbitrio da ré em mandar restituir ao autor
todos esses foros. , conforme a ordem do Minis-

.1.erio da Guerra que baixou em 29 de abril do
JOU, depois da propositura desta acção,
Ordem que, sobre não constar dos autos, não
Se conhece c nem se sabe os seus termos; c,

Considerando que tendo a ré Fazenda Na-
cional recebido todos os foros devidos, não se
achando, entretanto, o autor ou o seu espolio
na posse da fazenda Tamboré por ter sido a

• mesma °ocupada violentamente com força
Militar da ré, não pode esta invocar a appli-
cação da pena do conunisso, conforme ensi-
nam os praxistas e é corrente em direito-

, torgo — Direito Emplegtcutico, § 178 o se-
• guintes:

Considerando que, ainda (mando o A. ti-
, vesse incort ido em commisso—neo podia a R.
' Fazenda Nacional por sua propria. autoridade
expulsal-o do immovel, mas devia ter invo-
cado a intervençeo da justiça, recorrendo á
acção competente, segundo a doutrina dos

' nossos melhores civil istas. — 1.A Fe MIE—Direito
das cousas— § 156 in fine;

Considerando que esta acção de commisso•
era indispensavel o improseindivel, porque, si

` procedesse, a Ré devia indemnizar ao A. o
valor das bemfeitorias c melhoramento; feitos
no itumovel emphyleut, porque, ao verificar-se
a consolidação no dominio directo do util, o

; senhorio directo tem essa obrigao10—deante
.‘ do preceito da Ord. L. 4e , T. 97 § 22—e como

se vé. cm LIFAtErre citado § iel—in fine;

Considerando que a prescripção quinquenne)
invocado pela Il. Fazenda Nacional—não tem

' nenhuma applicaçlo na hypothese destes att-
tes, porque a prescripção acquisitiva de di-
reitos rcaes embora com a Fazenda Nacional
—seguo sempre a regra do direito commum-
accresceudo que o A. fez sempre reiterados
protestos contra a R.; 	 .

, Considerando que sendo a 11. The S. Paula
\ Tramttag Light and Power C Lfed—simples
; tesufructuaria—a titulo oneroso, de urna faixa
de terras da referida fazenda não tem olla

'qualidade legitima para ser demandada a in-
' demnizar • ao A. a importancia dos (netos,i, mas só lhe compete restituir a - dita faixa,
.tomo consequencia da obrigação da R. de Fe-
estituir ao A. toda a fazenda reivinclietnda;
Como reconheceu o A. em suas rações;

Considerando que o juiz não of.& adstricto
'nos arbitramentos (art. 3e9—P. III do de-
creto 3.081, de 1808)—e que a restituição dos
fructos da alludida fazenda eTamboré» o per-
das e damtioe decorrentes do procedimento
da R. Fazenda Nacional devem ser larga-
mente expostos, discutidos e provados; fee
elalmente,

Considerando o mais que dos autos consta e
disposições de direito:

Julgo procedente a acção proposta pelo A.
Contra a Fazenda Nacional—para coudeinnal-a
como condemno a restituir ao espolio do fina-
do Bernardo José Leite Ponteado a faenda
eTairuborée que lho foi aforada e bens assim a
indemeizar-lhe de todos os seus fructos, ore-
juizos, perdas e damos que se liquidarem na
execução o custas--condemnando tairibeen a
7/te S. Pardo Tramem ') Li;ibt and Poir::). C,
Lted.—a restituir ao A. oit ., aos sons t i o- Iole
ros a faixa do terras da mesma fazenda eTam-

boré—que ocupa—pelo seu contracto com
a Ré.

Ex-vilegis—apello—ex-officio desta seittenco
para o Supremo Tribunal Federal—para onde
dever-ão seguir estes autos no prazo legal.

O escrivão faca as intimaçoes necessarias.
S. Paulo, 30 de dezembro do i912.— .1N-

szoel Dias de Aquino c Castro.

• ArrELLAçko Cri EL

E' a Fazenda Federal obrigada a pagar o ma-2
tcrial e sert;kos empregados na construcção
de uns predio nacional, ainda que (alegue
não estar o seu preposto devidamente auto-
rizado a contractal-os, desde que os recebeu
e deites 3C utiliza •

N. 2.65e.—Vistos e relatados estes auto;
de appellação civel em que sio appellantes o
juiz federal da i a Vara do District° e a Fa-
zenda Nacional o é appellado E. Lamber()
etc.

Considerando que está provado que o appel-
lado.prestou os seus serviços e forneceu o ma-
terial necessario para a installação electrica
e dc dous ascensores para o edificio em que
funcciona o Supremo Tribunal; que os Caba-
1h03 foram executados sem reclamação do
qualquer especie sob a directa fiscalização dos
prepostos da appel1ante; que, concluidos, de-
pois de uma experiencia a que assistiu o pro-
prio ministro da Justiça, foram julgados per-
feitos e recebidos;

Considere.ndo que (tapena material assim
fornecido ainda se utiliza a appellatite de uma
parte, sendo que da outra dispoz vendendo a
terceiros;

Considerando que, assim, não ha corno se
se possa exhimir de pagal-os por seu justo
preço ;

Considerando que, não tendo havido ac-
cerdo ou convenção, não existindo nos autos
outros elementos, o preeo só pode ser o que
fixaram os perito; no arbitramento de fls.;

Considerando que não é imputavel á ré a
demora do pagatuentoonas somente ao autor,
a quem cumpria tornar liquido e certo o seu
credito, o que só veia a fazer com aquelle
arbitramento:

Accordam em dar em . parto provimento á
appellação para reduzir a condeninação da
appellanto ao pagamento de 46:500$ e seus
juros a contar do dito arbitramento.

Custas proporcionalmente.
Supremo Tribunal Federal, II de janeiro

delts18.—If. do Espirito Santo, P.—A. Pires
c Albuquerque, relator. — Viveiros de Castro.
—André Cavalcanti.— Pedro Lcssa. — Leoni
Ramos .—João Mendes .—G oclof vedo Cunha .—
19. Lins.—Canuto Saraiva.— G. Natal.— Fui
presente, :Uivai: Barreto.
-Voi voto vencedor o do Sr. ministro Pedro

Mibielli.

PPELLK e0 CIVCL\

O accorno embargado decidiu que e ele-
gal a demissão dos escrivães de colleetoria
desde que não tenha sido motivada por al-
guma das causas -indicadas no art. .93 do
decreto it. 4.059, de 23 de junho de 1001 e
por isso confirmou em parte a appellação,
excluindo, porém, do seu dispositivo a remi'.
tegração do A. c bem assim juros da mora.

N. 2.933.— Vistos, expostos o discutidos
os presentes autos de appellaolo, sobre em-
bargos entre partes, embarganto a União
Federa:1 e embargado Romualdo de Souza
Mello, confirmam o aceordão embargado de

v. ('). que é conformo a direito, prova
dos	 ae  iiirisprudeucia do Supremo Tri-
bunal Federal. cru casos semelhantes. Pagas
as cuAas .iia (Urina da lci.

S:nwenia Tribunal Federal.	 de ¡assole°
de :. ,318--G. Natal, E'. ad hoc —André Coral-

(') O acco.'dão erd'urga-io dc ;`) de janeieo
e917 ji foi 1)1UL:a !o. N. d) T.

centi, relator para o accordào.—Vi.eiros de
Castro, vencido.— A. Pires e Albul,tefgue,
vencido. —canudo Saraiva. —Le0;11, nanzoc.--
Joio	 Lins.—Scba.stwo	 Lace).-
da.—Crtulofredo Cunha.— Pedro . --J. E,
Coelho e t.",-(' Linpo,‘encill().— Fui presettee. Mu-
ne: Barreto.

Foi Voto N'encedor o do Sr. mini JÁ-a Pari

OS coRe.elores federoes não st7o
cios, nCnt demissireis ad momo,. Po-
dem S,'r demi!! idos	 eloiN rosos
durados no timer..) .eto p. 4.039, de 2 :i de.
.iunho de •901.

N. 2.091. Vistos, relatados e dis..
eu! ido, estes autos de appellação eivele
ent gráo de embargos, em que são em-
barganles D. America Toledo de Al-
meida Vallitu e otoroe, viuvo. filhos e
genro de Luciano ,José da Almeida Vale.
um, e embargado a União Federal:

Considerando que, coniorme ,já tene:
decidido varias vezes este Tribunal, O
Se vis dernonetrado nos autos de appel-
facão doei. n. e.132, aerierdarn de 23 do
abril de 1913, os collectores federaes
nomeados na vigeneia do are. 33 do
decreto it. e .039, de 23 de junho cio
1901, só podem ser demittidos por ia/-
ta de exacção no cumprimento dos de-
veres. ou pela pratica de actos que mo-
ralmente os incompatibilizem com o
exercido do cargo. O citado accordam
iniciou a jurispriolencia, que depois
tem sentou! sido seguida: reconheceu a
classificação, feda implicitamente pelas
leis patrias, dos funccionarios e empre-
gados publicos dernieeivoi;
sionente em certas condições eetattielae
pela lei, e demissivei,1 od nula 1,1. Os
collectores nig são x'italicios. Mas, tom-
bem não são dernissiveis ad iodam. Es-
tão em unta classe intermedia; Pois, soi
podem sei' demillido:s nos dois casos in-
dicados, depois de provado de qualquer
modo que eoninielleram al gouna dae
faltas que autorizam a demissão:

O Supremo Tribunal Federal recebe
os embargos, e reforrea o acordam em-
bagado, para mandar, como manda, que
sejam asseguradas aos embargantes tos
N; antagens econornicas do cargo de cot-
leetur • federal durante o tomo° dreor-
rido da demissão do dito Luciano 3oece,
do Almeida Vallim até á lata da
nipete do mesmo, dednzindo-se, poo
rém, as despezas que o referido coife-,
etor seria obrigado a fazer, se -exerces;
o carece nos termos do parecer do Oliel
»ietro Procurador cia Ropuldica a ro-
lhas 80, in-fine, e SI . Custas pela em-e-
bargada e pelos (embates:mies proporcio-o -
nalinente, tendo-se em attenção e:R ta ui-
Uma deducção.

Supremo Tribunal Federal. 16 de ja-
neiro de 1913.	 //.	 ESpirilo Sonin

P. — Pedro Loss°, relatos . . — E. Lins:.
.— Sebastião d.? Luvray.	 lodo
des. — J. L. Coelho c Campos, xels'44
eido.	 Leoni I,cnos. — Pedro Mi.'
bielli. — André Cavalcanii. 	 (7, Nao
tal. — A. Piers e A tin,querque. N'CLI•;

Ciclo. — Godof ocdo — Virei obs,
dc Casto°, vencido. — Conuto :Surttivcs
-e— Fui presente, Muniz Barreio,

APPELL kl: +.0 CUM

Despremm-se os enbaros cuja matcria
foi devidamente apreciada no acetirdão eV3.-m
blrga4o.
N. 2.409 —Vistos e relatado; este; autes

de appella.ção civel em que são embamantes
o embaTados o Dr,. Francinezej 	 a-
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raos e a Rio de Janeiro Tramway Light and
Power

Accordam em desprezar uns e outros em-
bargos, para confirmar por seus rundamentea
o accórdao embargado (*), que fiel e minucio-
samente expoz a questão o bem a decidiu.

Custas pelos embargantes.
Supremo Tribunal Federal, O de abril de

1918. — 11. do Espirito Santo, P. — A. Pires
e Albuquerque, relator. — J. L. Coelho e
Campos. — Lconi Ramos. — Cama() Saraiva.
— G. Natal. — Pedro Lessa.— Viveiros d.;
Castro. — João Mendes.

Fui presente, Mune: Barreto.' (.

ArPELLACX0 ctrrt

Sb de desprezar embargos que artkulam a
mesma matcria ja apreciada.

N. 2.493—Vistos e relatados estes autos de
appellação civol em que é embargante a Fa-
zenda Federal e embargada D. Rita Ameba
da Silva e, considerando que a entearia alle-
%Ida nos embargoa em parte já foi apreciada
ça sentença confirmada pelo acárdão em-
bargado e em parte respeita á liqui lação a
que por força do inume accórdão se ba de
ainda proceder: Accordara em desprezar os
embargos, para confirmar per seus funda-
mentos a decisão embargada. (') Custas pela
embargante.

Supremo Tribunal Federal, 2-4 de abril de
1918.-6. Natal, P. ad-hoc.—A. Pires e Albn-
querque. relator,—Vireiros de Castro. —E.
Lins.—Sebastiao de Laccrda.—J. L. Coelho e
Çampos.—João Mendes.—Cunuto Saraiva.—
Leoni Ramos.— André Cavalcanti.— Pedro
Lessa.—Godorredo Cunlia.—Fui presente, /Mu-,
vis Barreto.

arprttaçXo GIM;

O funceionario publico não pede invocar è1-:
reito adquirido ao exercício de um cargo
administrativo extincto, mas só ás vantagens
inherentes ao mesmo cargo; e si elle é mi-
(jia., não pcide impugnar a nomeação para
Um cargo compatível com a sua patente.

N. 1.008.— Vistos, expostos e relatados estes
antas de appellaçáo eivai, appellante José Es-
teve& da França Pinto, appellada a União
haderal, interposta da sentença do juiz fe-
deral da 2° Vara deste districto de fls. 30,
(V, julgou improcedente a acção intentada
egto appellante contra a appellada para o fim
de serem declaradas nullas as disposições dos
arta. 1° e 55° do decrete n. 7.204, de 3 de
dezembro de 1908, que supprlmiram o Jogar
do chefe de Pharmacia do Corpo de Saude da
Armada, e bem assim o decreto de 4de março
de 1909, que o nomeou director do Labora-
tório Pharmaceutico e Gabinete de Analyses
da Marinha, sendo em consequencia reinte-
grado naquelle cargo, illegalmento suppri-

Accordam negar provimento á appellação,
confirmando assim, como confirmam, a s P n-
tenca appellada, porquanto, o funccionario
publico nao tem direito adquirido ao exerci-
elo de uru cargo administrativo extincto, mas
sé ás vantagens luberentes ao cargo ; e, tra-
tando-se de um Oleia' de marinha, o sou
iroito é ás honras e vantagens da patente,

e essas não foram attingidal pelas disposições
impugnadas, uma vez que o novo cargo para
O qual foi o appellante nomeado não é incem-

Ipativel com o posto de capite() de fragata, que
klae foi assegurado; pagas as custas polo appel-
tante.
• Supremo Tribunal Federal, 27 de abril de

*da 1918.-11. do Espirito Santo, P.—G. Natal,

O accdrdão embargado de ti de julho de
1015 jk foi publicado..-N. DA Src. DO T.

C) O aecárdla embargado, de 29 de derem-
is 1916, já foi publicado. 	 Dk. SEC. DO T.

DIA1110 OFF1CIAL

relator. —Viveiros de Castro.—A. Pires e Al-
buquerque. — Canuto Saraiva. — Lconi Ra-
mos.— João Mendes. — E. Lins. — Sebastião
de Lacerda. — Godofredo Cunha. — André
Cavatcanti.— Pedro Lesa. — J. L. Coelho e
Campos. — Fui presente, Muni.: Barreto.

sENTENÇ t ESITIANGEIRA

Homologa-se sentença estrangeira para que-
produza seus effcitos no Brasil.

N. 734.— Vistos e expostos estes autos de
sentença estrangeira. em quo é requerente
por seu advogado D. Rosa Ribeiro Carneiro,
Mora de seus filhas menores, impuberes,
José Joaquim, Manoel Joaquim, Albino e
Peruando, tendo sido feito o inventario por
fenecimento de seu marido o pata dos ditos
menores, foi a partilha dos bens julgada por
sentença do juiz de direito da comarca do
Paredes em Portugal, de 4- de março de 1916,
que passou em julgado, pedindo-se a homo-
logação da referida sentença para os fins do
direito — accordam homologal-a, attento o
terem sido preenchidas as formalidades exi-
gidas por lei, conforme opinou o Dr. Mi-
nistro Procurador Geral em seu parecer a
fls. 34.

Pagas as custas na fórroa da lei.
Supremo Tribunal Federal, 12 de janeiro

de 1918. — Canuto Saraiva, P. ad-hoc.—An-
dré Caralcanti, relator. — E. Lins. — Se-
bastião de Lacerda.— J. L. Coelho c Campos.
—João Mendes. — Lconi Ramos. — Pedro
Lesse. — G. Natal. — Pedro Mibielli. — A.
Pires e Albuquerque. — Codofredo Cunha.—
Viveiros de Castro. — Fui presente. Munis
Barreto.

•

'Juizo Feder-al da Primeira Varf.
JUIZ, DR. RAUL DE . SoUzA MARTINS — ES,

CRIVÃO, DR. ALFREDO PRISCO 13ARROSA

Expediente de 27 de maio a , 1 de
junho de 1918

justificações	 -

Justificanjp, Maria Annunciação da
Moita. — Vista ao Dr. procurador da
Republica.

Justificar:de, Donaria de Oliveira.
Vista ao DP.. procurador da Republica..

Just,i tirante, Rosa Sophia ¡Noronha
Pinheiro. — Vista ao Dr. procurador
da • Republica.

Justificante, Alaria Martins da Pie-
dade. — Vista ao Dr. procuradir da
Republica.

Justificante, Serapliina Maria da
Couf.‘eição. — Vista ao Dr. procurador
da Repubi

Justificante. .Anua	 Carminatti do
Amaral. — Vista ao Dr. procurador da
Republicn,	 .

tjustifican!es, Obdulia Carolina rVas.-
conceitos de Loureiro e Maria "da elo,
ria Vaseoncellos de Loureiro. — 'Vista
ao Dr. procurader da Republica.
Justificant,e, Seraphina Maria ida

Conceição. — Na fdrma requerida na
prnmogão retro.

justificante, Marta Martins da Pie-
dade. — Julgo por sentença a presente
justificação, para que produza todos os
seus devidos o legaes effeitop. — En-
treguem -se os autos á justifIcante ia.
dependente de traslado.

Justificante, Maria 4ununciaaão
Afoita. — Julgo por aantena a presen-
te justificação, para que nr9duaa todos
os seus devidos e legiaek áfiettoe. Ep-
traguem-se os autos 11 Nattfloante itt•
dependente de traslada.

Justificante, Donart1 dtp

julgo pop sentonW a,`2444111.4..alutkitqk

Junho de 1918

cação, para que produza todos oti seus
devidos o legam effeitos. Entreguem-
se os autos á justificante independento
de traslado.

Justificante; Rosa Sophia. Noronha
Pinheiro. — Julgo por sentença a pre-
sente justificação, .para que produza
todos os seus devidos e legacs effeitos.
Entreguem-se os autos á justificanto

- independente de traslado -
Sequgsfra

Supplicantes, Bartholomen 'Ferreira
Pacheco Soutello c sua mulher; suppli-
cados, D. Margarida Chaves Lopes
Ferreira e seu marido. — Responda-
se ao officio retro na fórma da minuta.]

Vistoria com arbitramento
Supplicantes, Amaro José Prado ti

sua mulher; supplicada, a Companhia
Industrial e de Construcções Predlaes
40 Predio>. — Hei por justificada a
ausencia da supplicacla em togar incer-
to e não sabido para que se proceda a
sua citação, por edital, na fórma re-
querida, com o prazo do trinta dias,
Custas de accôrdo com a lei.

Cartas precatarias
'Deprecante, o Juizo Seccional Sub-

stituto do Estado de Minas Gemes;
supplicantes, Daniel Gran'ha Senra o
outros. — Devolva-se ao juizo depre-
cante.

Deprecante, o juizo seccional do Es-
tado de Minas Geraes; supplicautea,
Wilhem Chufarhad e Jorge Garam..
Pevolva-se ao juizo deprecante..

Deposito em pagamento
' Supplicante. o espolio do finado Edu..
ardo Alves Machado; supplicado, Dr.
Benedicto Vieira Lima. — Feito o de-
posito requerido, só opportunatpente.
como embargos, púde ser apreciada a
mataria apresentada em defesa, á vista
do disposto nos arts. 391 e seguintes do
regulamento n. 737, de 1830.

EXCCUÇãO de sentença estrangeira	 •
Exequente, Rosa Ribeiro Carneiro: rale

lecido, José Joaquim Moreira da Silva.:
Paguem os impostos e sellos.

Acção executiva

Autor, Joaquim dos Santos Filho; v;(4
Francisco de Góes. — Em prova.

Acção summaria de nultidade dc
patente

Autores, Afigailides & Comp.: réo4,
Domosthenes Constantino Jacovide8 o
Jorge Nassu. — Sejam* presentes ao Dr.
juiz substituto, na fórma da lei.

Acções ordinarias
Autor, Antonio Gomes Carmo;

União Federal. — Em prova.
Autor. Jos.a d Domingos Machado; ré, a

União Federal. — Em prova.
Autores, Joaquim Simões David e stra

mulher; rén. C. C. Storkle. — Em prova.
Autorea, Dubeux & Comp.; ré, a Com-

panhia Nacional de Navegação Costeira.!.
— Em prova.

Autor, engenheiro Arthur da Silva
Pinto; ré, a União Federal. — D. ao
Dr. 30 procurador da Republica, a quema
cabe pela ordem.

Autor, Paulo de Manos Pedreira dO.
Ceraueira; ré, a União Federal. — Pee
°ela() a appellação nos seus effettos re-
gulares. Sejam os autos presentes â1.11

regio Supremo Tribunal Federal, depd
praga legal„
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'Autora, a justiça; aeousados, Jeronyma
fitayloe e outro. — Cumpra-se o vene-
rando aceraria°, intimando-se o rao para
aPresentar a stia contrariedade ao
Dello no prazo legal.

Autora, a justiça; acu sados, Diviso
.iNrellias Acho Cordeiro e outros.— O es-
.Crivo aa ao réu preso, cópia do libello e

nottilque para apresentar a sua con-
'variedade no prazo legal.
• Autora, a justiça; ace,usada, America
de Macedo Moura. — Julgo extincta a
.presente acçâo mal, pela morte da ae-
cusada, como requer o Dr. procurador
crininal.

Autora, a justicaf accusados, Lunardi
Estevam, Arthur Nunes Pinheiro, João
Zolini e João Ferreira Leite Junior. —
Vistos e devidamente examinados estes
autos, confirmo a decisão recorrida, por
seus fundamentos conforme a direito e
ao que consta dos mesmos autos. O es-
crivão lance o nome do rao pronunciado
no rói dos culpados, recommendando.o
na prisão em que se acha. Como instru-
ção observo ao escrivão que, de accer.,

do com a lei, enquanto pendente de
confirmação o despacho do Dr. juiz
substituto, si é exequivel a prisão de-
cretada, inas não a soltura nelle deter-
minada, tendo sido asaim extemporaa
mente expedido o alvará do soltura em
favor dos accusados inipronunciadoaa'r, -

Executivos fiscaeS

Exequente, a Fazenda Naciiinal?
eutados, 'gri pa Barcelos Vinada, Manoel
de Freitas & Comp., Franvisco Pereira.
de Rezende, Eduardo ‘X.; Filho, Nloaquim
Ferreira Santos, Antonio de Ara0jo Sil-
va, .1. Machado sa Comi), Joaquim do

A•-Almeida Cardoso, Albano ugusto Dias,
aeaquini Ribeiro e 13areellos sa. Comp.-,
Prosiga-se, á vista da promoção retro.

Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
enta.do, José Gomes de Azevedo. -- A'
vista do tempo decorrido, promova-se
a renovação da instancia.

Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
cutado, M. J. Martins. — Levante-se
a penhora feita, expedindo-se novo mau-
41ado, na firma da promoção retro.
• Excquente, a Fazenda Nacional; exe-
cutado, Manoel Costa. — Declaro ia-
subsistente a intimação feita, expe-
dindo-se novo mandado na firma pe-
dikta pela exequente.

Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
'çutado, Encheria Rodrigues. — Declaro
Insubsistente a intitnação feita, expe-
dindo-se novo mandado, na fôrma re-
iniciada na promoção retro.

Exequente, a Fazenda Nacional; esc-
Canado, Antonio Rodrigues do Medeiros.
— Expeça-se novo mandado, na firma
reouerida.

Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
Teulada, José Francisco Ribeiro., Ao
Dr. proeurador da Republica.

Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
Mudos., Baptista & Pereira. — Declaro
insubsistente a -intimaçao feiW, expe-
klindo-se novo mandado na frama
promoção retro:
' Exequento, a Fazenda Nacional; exe-
autadoa, Adelia Vieira e Antonio Carmo-
& Comp. — Declaro insubsistente a in-
thnação feita, expedindo-se novo man-
dado, na firma requerida pela exca
quente.	 •

Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
cutado, Francisco Rabello. — Recebo a

•appellação no effeito devolutivo apenas,.
Sejam os atos presentes_ ao.aEgregio

supremo Tribunal Federal, dentro dp
prazo legal, ficando traslado.

Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
cutados, Lamosa & Brito. — De accardo
com o art. 140, do decreto n. 10.902,
de 1914, apezar do fallido o devedor. se
intenta ci processo executivo pelo Pifa°
federal, o qual, caso não produza efeito
a reclamação adtninistrativa do paga-
mento no juizo da fallencia pelo iro-
curador da Fazenda, deve proseguir ata
real embolso da mesma Fazenda. Prosi-
sga-se, portanto, de acardo com a•prea
moção retro.

Ex:equente, a Fagenda Nacional;
executados, Carneiro & 'Miranda.. r-3
Cumpra-se o venerando accordaos

	

Exeeutivos • jiscaes	 noa:

Exequente, a Fazenda Nacional;
executados, Gomes de Azevedo & Coma
panhia, Carlos & Comp. o Vicente Ala
ves de P. Pessoa. — na firma reque-
rida na promoção retro.

Exequente, a Fazenda	 Nacfpnal;
executados, Abilio Teixeira de Car-
alho, Galdino SC Lopes, Antonio Ma-

cedo e Companhia Cervejaria Brahmad
a-- Vista ao Dr, procurador da Repua
bl ica

Exequenf e, a Fazenda	 Nacinnal;
lexeculados, Etelvina Francisca, M. 11.
de Souza, John Blomfield e Geron
Michel. -- Arebive-se, como pede a
exequente.

Exequente, a, Fazenda	 Ia-aclamai;
executados, Companhia Commercia
Navegação, Emiti° Antonio e general
José Marinho de Queiroz. — Arehivea
so, á vista dó requerimento retro da
exequente.

Exequente, a Fazenda Nacitsnal;
executados, Theoptitto Leite Ribeiro do
Carvalho e José Maria de Oliveira.
Julgo por sentença a • penhora feita,
visto nenhuns embargos ter offere-
eido o executado, no prazo que lhe foi
assignado, e o condem) ,nas custas.,

•Curta precatoria
• Deprecante, o juiz fedoral da secção
'do Estado de Minas Goraes; supplicaa
do; Dr. Luiz Catanhecla de Carvalho..
—A acção ( e! proposta pela Fazenda do
Estado de, Minas Gemes contra o em.;
bargante, que é e se declara formal-,
mente residente na Capital Federal, e
um outro co-réo, domiciliado naquele
Estado. Não lia assim como se contes-
tar a competencia da Justiça Federal,
em face do art. GO, tenra d, da Consti-
tuição, cabendo á autora a escolha do
fero da secção de Minas Geraes ou da
deste Districto, de aeciardo com a no
menos oxpressa e terminante disposi-
ção do art. 61 do regulamento 737, de
1850. Nestes termos, julgo improce-
dente a excepção de incompetencia do
juizo opposta sob firma de embargos a
percatoria, o mando que se devolvam
os autos ao juizo deprecante.. Custas
pelo embarganto excepiente. Rio de
Janeiro, 27 de maio de 1018.. Raul
de Souza Martins.

al e ej ao oadirtarki
Autorea, Maria Victoriá Migliora

Date e seus filhos; réos, Davidson,
Pullen & Comp. e outros. — Trata-se
nos presentes autos de uni exame par-
cia/ de livros, que, segundo o art. 19,
do Codigo Commercial, deve ser pro-
cedido na presença do eommerciante,
proprietario deles, ou de pessoa que
nomear, para averiguar e só deixar
extrahir parte determinada; restricta

questão em debate, não consentindo
que o exame se converta em devassa.;

Os segredos das operPações do commeral
ciente e dos negocios dos seus cliantea
não podem ser desvendados ás besqui-1
zas dos adversarios.

Ora, os pontos especiaes do litigia
que os autores entendiam-precisar semi
provados pelos livros dos réos já fia
caçam apurados e precisados com o,
lotlgo debate travado, sobre os quesitos
apresentados e que foi até á Instancia1
Superior. Não ha mais logar para novo
quesitos a requerimento das partes;
seria se renovar a questão a respeitos
assim ampla e detidamente discutida,
tendo ficado traçados os limites da
exame judicial, isto é, determinados os
lançamentos a extrahir. O rei. n. 737,
de 1830, tratando da vistoria, manda
expressamente, no art. 211, proceder-se
no exame de livros corno dispõem os
arts. 17 até 20 do Codigo Commercial,
cuja letra o espriito não permittem
absolutamento outra inteligencia.

Attendendo á reclamação retro, mu"
do, por consequencia, que o exdme re-
querido se faça, depois de lavrado 4)
respectivo auto, com o prazo que pea
(breu os peritos o lhes fôr concedido,
na presença apenas dos réos a quem
pertencem os livros ou da pessoa por,
elles nomeada, pelos quesitos apprev_aa
dos, constantes Os autos.

DESPAC110 DO DR. JUlz FEDER:ir: SUD3.Timj
s.	 •	 TUTO
tw•

• Interdieto DrohibitoriO. r

Lago Irmãos, supplicantes; o Es1a3.51
'do Minas Geraes e a União Federais
supplicados. O despacho de fls. do
bonrado juiz a quo, quo concedeu mana,
dado prohibitorio aos aggravados, para,
que pudessem retirar da Estrada (lei
Ferro Central-do Brasil e da estação da,
Leopoldina Railsvay and Company seus'
cafés, provindos do Estado de Minas Geai
raes, sem que fossem adstrictos a ii•SaN
gar a sobretaxa de 3 francos sobrei
cada sacca de sessenta kilos, criada p-ela,
lei mineira n. 424, de 10 de agosto dei
1906, a meu vèr, data venia, nenhum'
gravame fez aos aggravantes, por ser:
justo e conforme á lei.

Com effeito, a legislação estadual.dei
Minas Geracs, que rege o asumpto, su-
jeita tão sómente ao pagamento da
sobretaxa de 3 francos sobre cada saem
de sessenta kilos, o cafó de producção.
mineira, exportado pelos portos do Ilaa
de Janeiro e de Santos

'
 como se va do

art. 20 do decreto 11. 1.963, de 24 de de-
zembro de 1906, regulando a cobrança
da mesma sobretaxa de 3 francos por
sacca de café de sessenta kilos, criada
pela citada lei n. 424, de agosto do
mesmo anno de 1906. Alam de tudo,
esse Egregio Supremo Tribunal já re-
solveu a questão no mesmo sentido, peld -
accordão n, 2.427, que' se encontra junto
aos autos, no qual estabelece mais que
a taxa de 3 francos deve ser cobrada
na occasião - do embarque quando a mor-,
cadoria está prestes a ser embarealla.
para o estrangeiro, não podendo ser coa
brada antes por sua propria natureza:

Foi, pois, em obectiencia á lei, e n%
'conformidade com a respeitavel jurisaa
prudencia firmada por esse CollendO
Tribunal, que agiu o M. juiz o quo.

Entrementes, na sua sabedoria, mana
dará o venerando tribunal o que de mais
acerto fôr. Sejam estes autos presentes
ao Egregio Supremo Tribunal Federa/.2

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1918.4
5-, Benjamin Antunes de Oliveira Eilhg.
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EAL`CUTIÇO9 FISCAL

Ptegugate, a Fazegda 'Nacional; ero, •
IMO" dosé do Amatal:

-	 Sentença

A presente execução é movida Pata
pagamento do imposto do consumo de
agua do predio dh rua Botelho, em
Inhaúma, ris 10, antigo c hoje 24 ( f fs. 3
a 14). A ciertidão de fls. 13 da Reparti-
ção de Aguas e Obras Publicas declara
Que o referido predio «não é abastecido
de agua, nem está situado em tona ohri-
gatorias, limitando-se o Dr. procurador
da Republica a allegar que não Ode
meihante defesa ser tornada em consi-
deração por fóra do prazo para os em-
barges á penhora. Ora, aquella defeaa
tem a data de 25 de fevereiro e foi des-
pachada e junta aos autos nesse mesmo
dia (fls. 11 e 10), datando a execução
da penhora em audiencia e assignação
do prazo legal para embargos de miatro
dias apenas antes, de 21 do mesmiasimo

de fevereiro (fl. 5) .
Nestas condições, julgando imp roce-

dente a presente efecução, mando que
se levante a penhora feita e concienino
a exequente nas custas.

De accórdo com a lei, appello, para if
Supremo Tribunal Federal. Rio de Ja-
neiro, 28 de maio de 1918. s— Bauf de.
Souza Martins.

ACÇÃO oRDTN7ilia

Autora, a Examreza de Construaçaes
givis; ré, a União Federal.,

rls	 Sentença

A Ernpreza de Construcções Civis
pede pela presente acção ordinaria nue
a União Federal seja condemnada a he
restituir ., ou a pagar 57E:0488000, em
que avalia 142.762 metros quadrados de
terrenos de sua propriedade em Copa-
cabana, de que diz se ter apropria.le
Ministerio da Guerra, demarcando-os
como pertencentes á mesma União, por
nelles se acharem construidos os forte
de Vigia, Leme e Igrejinha. Na sua de-
fesa, allega a ré que os terrenos em
questão foram outr'ora terras devoltitae,
Onde se construirem os tres fortes de-:(12
1819, tendo a referida demarcação se li-
mitado á zona privile giada e privativa
de cada um deites, nos estrictos termos
da lei a respeito, alam de ainda estar o
forte de lerejinha em *terrenos de ma-
rinha, sobre os qunes a autora jamais
possuiu carta de aforamento.

Na planta topographica por cópia au-
thentiea a fls. ?8, levantada em nettra
bro de 1819, Pshio nssignaladas as po-
sições das fortificações em questoã, o
que quer dizer que jã então existiam.
Do laudo da vistoria procedida lambem
se vê que são muito antigas semelhan-
tes construcções, com muralhas e para.
peites de alvenaria de grande espeasura
e velhas peças de ferro de artilharia de
posição desmontadas e algumas das NOC3
em pat • te enterradas e cobertas de ve-
getação, estando mais de duus
de 'área demarcaria do forte da Igrejinha
e pequena parte da do Vigia em te:-
renos de marinhas (fls. 50 a et) .

As fortificações, para se prestarem no
fim a que são destinados, devem e não
podem deixar de ter ao redor uma zona
geralmente conhecida por zona de de-
fesa. Assim. segundo o art. 65 das Or-
denações Militares de 20 de fevereiro de
170a, maridadaa observar pela resnlução
de 4 Cif: julho de 1754, e o alvará de 30
de raio de 1755. nenhum acto posses-
serio é permittido executais entre da

zona de 15 braças ao redor dos fossos,
contra-escarpas e muralhas das forte-
Iczas,fortes ou praças de guerra, e, por-
tanto, ella lhes pertence de direito. Por
seu lado, a resolução de 12 de fevereiro
de 1812 créa restricçaes ao dominia dos
particulares quanto á edificação de, ca-
sas ou levantamento de muros dentre)
da zona de 600 braças que obstam a de-
fesa da praça ou fortaleza, salvo prece-
dendo licença do Governo, com a clausula
de se demolirem á custa do propriefario,
podendo assim os demais direitos domi-
vicaes ser exercidos por particulares
tlentro de tal zona.

A autora fonda todo o seu direito aos
terrenos cio questão nas escripturas de
compra e venda que celebrou em 1891
com Alexandre Wagner e a Empreza
Obras Publicas do Brasil e que se re-
portam a plantas, não assignadas e nem
dadas a conhecer á ré. corno partes inte-
grantes deltas, sem lerem sido ainda
transcriptos no registro os caracteristi-
cos e confrontações dos terrenos assie
gnalados nas mesmas plantas, para po-
derem valer contra terceiros e não obri-
garem só ás partes contractantes (de-
eretos na 169 A. de 19 de. janeiro de
1890, art. tr, e 370. de 2 de maio do
mesmo anuo, arts. 233. 234 e 215) . As
outras esceipturas anteriores de compra
e venda juntas aos autos então menos
claras e positivaa são- a respeito, não dão
de modo algum es limitações dos terre-
nos a que se referem, e por iS0 justa-
mente é que a autora, na viatoria que re-
quereu, se limitou a pergeriter — "si Os
terrenos demarcadas p eio Miniaterio da
Guerra estão compeehendidos nos que
pelas suas eseripturas adquiriu a em-
presa autora" fis. 4211, e os aceitos
tamis em ea puderam reaeonder que "os
terrenos demarcados sslao &na .° das
zonas tara-e:das nas Tantas toilogranhicas
apreaentralas pela eelore para preriaa-
rem os temes das esel‘:p t.ttras" (fls. 58*;,
isto é, unia e tx::111.siriente serviram
de elementos á meareis visto ria as duas
primeiras escripturas o pleniaa a que eo
report am.

A autora não precisa ehsaletamense a
época da construrção dos tres forte : , Tens,
qualquer Ci lle fedia sido Tia sou erlasnder,
o facto incotaestavel e raie não rentecaa
é que Plies datam de época meato ante.

á acquisição que fez dos tPrrphog
em Copacabana. jamais havendo até en-
tão SC levantado protesto ou riN:"ATIlai;r.t0
por em dorninio particular. Alia, veia
reivindica na presente acção as áreas em
que estão edificados, mas pura e sim-
plesmente as zonas de defesa demarca-.
das. Não lhe pertencendo, por conse.
quencia, ou pelo menos não soffrendo
contestação alguma até da sua parte o
direito da ré a respeito dos fortes pro-
priamente, firmou-se desde a sua cons-
trucção lambem o direito inconcusso da
mesma ré ás respectivas zonas da defesa,
de dominio em relacão á do 15 braças e
de simples servião quanto á de 600 bra-
ças. Nem se parle no caso allegar prescri-
pção alguma, por não prescreverem 03
bens da União que se destinam a um fim
publico, incessante e continuo, como é a
defesa do paiz. Parte mesmo dos terre-
nos de que se ttata são de marinhas,
como constataram os peritos. e lá decidiu
o Supremo Tribunal Federal — "Em
face da lei e de accerdo com a
(lenda firmada, o dominio pleno dos ter-
renos de marinhas e acereseides perten-
cem á União, e o simples (minora possi-
dendi não restringe esse direito. nem faz
presuppor a emphyleuse. Só o titulo de

• aforamento, concedido com as formali-
dades legaes e audiencia do Ministerio
da Fazenda, preestabelece. o dominio
MUI, foreiro ou emphyteutica cai favor

de quem o obteve (decreto n. 4.105, d6
1868, art. 10, combinado com o are sa,
da lei n. 25, de 1891) . Sem a concessão
do aforamento. Os detentores não podem
construir, aterrar ou fazer outras obrag
sobre o mar, cabendo ao poder publico
opper-se a taes invasões nas dependeu-
eras do dominio publico (citado derreto.
art. 201. Delo o actual regimen politico
e administrativo, a concessão de mari-
nhas e acerescidos ficou restricla ao Go-
N•erno Federal. que exerce soberana-
mente essa attrilinic:M. tendo apenas em
vista o interesse publico". (Acedt-do do
19 de maio de 1906, na ame civ. 1.072).

Nestas condições, julgo improcedente
a acção proposta e condemno a autora
nas custas.

Rio de Janeiro. 30 de maio de 1918.
Ratil de Souza Marfins.

Júlzó Federal dá Segual.dá Vara
Expediente de 3 a 8 de junhe de 193

Executivos fiscaes
Exequente, a Fazenda Nacional ; executada,

Maria Cardoso.—Jolgada a penhora.
Exequeute, a Fazeeda Nacional; executado,

Francisco Storine.—Idem.
Exermente. J. Fazenda Nacional; executado.

Manoel F. Soares.-1 tem.
Excellente. a Fazenda Nacional; executada,

Rosa D. Mouse Ferreira.—Idem.
Exequento, a Fazenda Nacional; executado,

José F Lourenço.—Idem.
Exequente. a Fazenda Nacional ; executado,

Francisco Ribeiro Leite.—Idem.
Exoquente, a Fazenda Nacional ; executado,

Garcia Pires.—Idem.
Exeeuente, a Fazenda Nacional ; executado,

José Dornineca
Excenente, a Fraend.. Nacional; executado,

Antonio José Carneiro.—Idein.
Exequente, ara:ande Nacional ; adufado,

Francisco de Scriza
Carta pcecatoria

Deprecante, o juiz federal da 2' Vara; &-
prendo, o juiz federal da Secção do Estado
do Rio de Janeiro.—Junte aos autss.

Justificação

Justificante, José Ferreira Pinto.—Julgada
por sentença.

Execu-ão de sentença	 -

Exequente, D. Gearia?. Rrandão do Cam-
pos e outros ; exemitala, a Unieo Federal .—
Expeça-se o precatorio no3 termos do oficio
de lis. 105.

Acções ordinarias

Autor , . Allanso Dienesio Gama; rao, Soa-
selim Manado de elefio.—/ndefiro o reque-
rido do fls. 2S. Vista ao areor para repaca.

Autores, Dr. Sebastião Marques daa Neves
e ontros ; ré, a União Federal.—Vista
partes.

Meteres, DD. Leoralia Pirce Ferreira do
Almella e Dcoanda de Souza e Almeila ;-ra,
a União Federal.—Idem.

Scoestro

Supplicante, a Sociedade 'A nenynee Fabrica
Votorantim ee S. Paulo ; suppliciu:a, a Com-
panhia Estredas de Furco Nomeste de Drasit.
— Indefiro o requerido a lis. e par nlo ci t a-
rem provados es requesitos, • que justifieeriain
a concessão da medida invoreida.

Embargas
•

tinbargante, o coronel Albino Cosia.-
Vistos, etc. E attendendo a que roquer.do n
arresto com o protesto de ser dele. a justifi-
cação no triduo, que se lhe seguisse, deixou O

arrestanto de satisfazer essa foreialidado, cuja



Terça-feira
	

DI-ARIO OFFICIAL
	

— J'au1i5 de 1918 - 7815

omissas) imposta nas communicaçees a que
alludem os arts. 115 e 122 a da parte lll do
decreto n. 3.08e, e conieinno o requerente
nas custas em decuplo. Expeça-se o mandado
de levantamento pedido a 11s. 26.

Ilabeas-corpus

Paciente, Avelino Baptista de Cerqueira.—
Designo o dia 8 do corrente, ás 12 horas para
ouvir o paciente, requisitando o seu compa-
recimento o informacóes do ministro da
Guerra.

Acção executiva hypothecaria

Autor, Francisco Antunes Nazareth : réos,
Carlos Alberto de Carvalho e seus herdeiros.
— Defiro o requerido a fls. 53. Nomeio cura-
dor a lide o Dr. Bulhes Natal.

Surnmario crimes

Autora, a Justiça Federal : réo, tenente
Paulo Pinto da Silva Vette.— Sejam os autos
presentes ao Egregio Supremo Tribunal Fe-
deral.

Autora, a Ju3liça Federal ; réo, Augusto
Dias.— Confirmo o despacho de pronuncia a
fls. 100 e 101 pelos seus (andamentos, que são
conformo o direito e a prova dos autos.

/uri/eleições

Justificante, Anua Qaintella.— Julgada por
sentença.

Justificaras, D. Rosa Dias Guimaraes.—
— Idem.

Justiticapte, D. Julieta Itunzer Homem de
Mello.— /dem.

Justificante, D. Latira de Souza Guimarães.
--- Vista ao Dr. procurador.

Executivo fiscal

Exegucnte,a Fazenda Nacional; executado,
Antonio Macedo.— Diga o Dr. procurador.

Justificação

Justiflcante, D. Rita Paula Ribeiro de An-
drade.— Julgada por sentença.

Executivo hypothezario

Autor, Credit Fender du Brésil et l'Ameri-
que du Sud; rés. Ricardo Brugui e sua mu-
lher En3ma alasiero Brugni.—Recebo como
embargos as atices-açõe4 do fls. 47. Vista ao
embargado 'pelo prase legal.

Execução de sentença

Exequente, D. Maria Isabel Cintra Tigre
executada, a União Federal.—Sellado3 devi-
damente voltem á canclusão.

Acções ordinarias

Autor, Aferis° Dvonisio Cama ; • réo, Joa-
quim Machado de Mello.—Em prova.

Autor. Maria de Oliveira Roa: ré, a Com-
panhia Esteaste de Ferro S. Paulo-Rio Gran-
de.—Recebo, em ambos os effeitos, a appel-
'ação interposta a fls. 203. Sejam os autos
presentes ao Egregio Supremo Tribunal Fe-
deral no praso legal, scientes as parteS.

Carta precatoria

Deprecante, o Juiz Federal da Secção do
Estado da Bahia; deprecado, o Juiz Federal
da Segunda Vara do District° Federal sup- .
plicantes, Rodrigues Fernandes •Se
Devolva-se, pagas as castas.

Summario-crime

Antora, a Justiça Federal; réo, Seraphim
Pereira Branco.—Archive-se, como requer o
Dr. Procurador Criminal.

Execução de sentença •

Exequentee, Borges & Irnnos; executada,
' D. Arma Joaquina de Jesus.—Diga o Dr. Pro-
curador.

Mulo extraviado

Supplicante, Fidelis de Sonza Lobo ; sup-
plicada, a União Federal.—Satisfaça o reque-
rente a exigencia do Dr. Procurador.

Summario crime

Autora, a Justiça Federal réo, Manoel
Camp03.

Sentença:
Vistos, etc. — O Dr. Procurador Crimi-

nal, baseado no inquerito policial de lis. 3,
apresentou denuncia. contra Manoel Cam-
pos, julgando o incurso na sancçào do artigo
9°, decreto legislativo n. 1.641, de 7 de ja-
neiro de 1997. Narra a denuncia que o
accusado feira expulso do territoeio nacional
pela portaria de 2 de setembro de 1013, sendo
embarcado para o estran-

b
airo em 11 de no-

vembro de 1914 ; que. infringindo a disposição
prohibieva daquelle decreto voltara ao Bra-
sil, incorrendo assim nas penas alli conimina-
das. Recebi la a denuncia, depuzerarn as tes-
temunhas de fls. 46 a 51. , offerecendo o
accusado a defesa de fls. 60. Da prova co-
lhida no summario verifica-se ter sido a me-
dida resolvida pelo Governo com a expedição
da portaria de 11s. 10, porém não consta, que,
desse acto tivesse sido' o accu3ado scientifica-
do, de modo a fazer presumir o intento deli-
berado de infringil-o, soltando ao Brasil,
accrescendo quo a propria concessão de salvo
conducto de fls. 6e. conferindo o direito de
liv, e transito. exclue de toio a idéa ou pro-
posito da policia de prohibire lem o regreseo e
menos ainda de punir um tal facto, como re-
conhece o Dr. Procurador Criminal a fls. 67.
Por estes fundamentos deixo de pronunciar o
accusado. P. I.

District° Federal, 7 de junho de 1918.—
Octavio

Execução de sentença

Exequente. Dr. Milita° José de Castro
Souza; executada, a União Federal.

Vistos etc.—E attendendo a que 03 em-
bargos de erro da conta, previstos nos ar-
tigos 625 e 626 da parte III do decreto nu-
mero 3.084, de 1898, no estão adstrictes aos
prazos legaes das demais defesas oppostas na
execuçao o podem ser offerecidos em qualquer
temno no curso desta:
• Attendendo a que procede a meteria alie-

pela a As. 40. porquanto a sentença exe-
querida não se refere expressamente aos juros
da mara. Ao litecaute vencedor, no preeesso
da acçeo, cumpria deixar esclarecido tal
ponto da condernuação, que. confirmada como
foi pelo Supremo Trieunal Federal, não póde
ser alterada ou interpretada,com extensão por
esta instancia.

Julgo provados os embargos de fls. 40 o
mando que se reforme a conta de fls. 36 para
deita se excluir a iruportancia dos juros.

Custas pele ernbSrgado.
Districto Federal, 5 do junho de 1018.—

Octavio Kelly.

Sunimario-crin.e

Autora, a justiça federal; réo, Léan Spi-
vack.

Sentença—O Dr. procurador criminal ba-
seado no inquerito de 113. 3 apresenta a de-
nuncia de fls. 2 contra Léon Spivack jul-
gando-o incurso nas penas do art. 9', do de- _
erceo n. 164, de i de janeiro de 4937. Alle.ga
a denuncia tereido o accu3ado, expulso por
portaria de 24 de janeiro de 1913, sob o nome
de Lazaro Jonslanichi, regressado ao Brasil
e assim violado o •invocado texto legal.
Recebida a denuncia tocaia ouvidas as tes-
temunhas de fls. 33 a 41 apresentando o
accusado a defesa de fls. 48. Dos depoimentos
colhidos no summario e da colida° de tls: 17
verifica-se que por portaria do alinisterio
Justiça, expedida orn 21 de janeiro de 1913,
roi o acsusado expulso sob o nome de Lazaro

Jaorslanchni, affirmando o Gabinete cle Ideqe
tifioação tratar-se da mesma pessoa. 158e.
aqtos, porém; não consta que ao mesmo
aceusado tivesse sido dada sciencia da expul-
são, verificada aliás após o seu embarque,
que, segundo o officio de fls. 4, se dera a 15
do janeiro do mesmo anno, formalidade cid
todo iudispensasel, já para permitthelhe o
USJ do recurso ao judiciario, já para que não
ousasse violar o acto administrativo, que o ex-
pulsou do paiz a ausencia de um tal conhe-
cimento exclue de modo evidente, a intenção
dolosa; que se lho attribue e que o al. P.
insiste em reconhecer.

Por estes fundamentos deixo de pronunciar
o mesmo accusado, tendo corno tenho, por
improcedente a denuncia. Custas c8mo de lei;

District° Federal, 31 de maio de 1918. —
°cinjo Kelly.

Acção ordinrria

Autor, Dr. Christovao Pereira Nunes; récs,
Cornelio Pereira Nunes e outros:

Sentença — Vistos etc. Allega o autor: que
em sobre partilha procedida por fallecimento
de seu pae o barão de S. Carlos. foram os
réos condemnados, por sentença passada em
julgado, a pagarem respectivamente, o 1°, a
quantia de 8:072Sil0 e o 9°, 3835410:

Que propendo a presente acção, pretende
como testamenteiro que é, haver o pagamento
dessas importancias para dar cumprimento ao
testamento;

Que a, divida reclamada provém de tardos
o é cenfirmada pelo formal de partilbas;

Que a decisão do judiciario local a que Se
alinde a fls. 157 não concluiu peta annullaçao
de sentença de fls. 89, mas decidiu apenas
não ser o julgado par si só exequivel segundo
as leis do Estado,—Defende-se o réo Cornelio,
dizendo :

Qne a sentença de fls. 89 não o obriga,
nem /hz caso julgado;

Que nada deve ao espolio do seu pae:
Que a anterior inventariente e testamen-

teira já haviaeconcluido o inventario e cum-
prido o testamento, quando o autor intervoiu
com igual proposito;

Que o aceionante é parte iliegitima.
A 2a ré e seu marido nada oppuzeram. Isto;

posto—Pretiminerniente.
Attendendo a que o autor tem qfialidadee

para intentar a presente acção, direito inje
discutivel e de exercido obrigado na detWsa
doe interess a s da terça, como testamenteiro
regularmente nomeado. De mentis:

Attendendo a que não obstante faltar aos
formaes de partilha o caracterietico • do- titulo
da divida, que dispense o concurso de outras
provas (excepto quando nella se cantem a
confissão de uma obeigação pelo devedor),
especie, os documentos de fls. 110, 138 di-
versos dos referidos a tis. 75 v. revelam que
o reo Cometi° além da quantia levada a col-
ina° na primeira partilha, recebera do de
mous a importoncia de 48:000S e que a ré
D. Balbina do mesmo modo tornara-se deve-
dora de 1:9965, ut documentos de fls. 147-149
justificando-se deerarte a sobre partilha que
se realizou

Attendesndo a que a terça parte dessas di-
vidas — credito do espolio — deduzidos os ou-
cargos forenses e fiscaes constillIC quota desti-
nada ao legado.em usofracto	 ek):

Attendencio, poréaeque a soturna das quan-
tias referidas nos recibos de fls. 147-149 não
ascende a importaneia declarada a fls. 75 v.
que assim deve-se ter como reduzida a que se
apura daquelles documentes:

Julgo pracedente a acção e condeuano o réo
Cornelio Pereira Nunes na fama do pedido e
03 réos Bali:doa Nunes Castilho o sou marido
ao pagamento da importancia de 1:9963, juros
da mera e custas. P. R. hailnalas ás
partes.

District° Federal, 31 de maio de M8.-z
Octario	

.	 _ _ .



arte de Appellação
&mão extraordinaria das Clamaras Reuni-

das em 10 de junho de 1918
PIESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR JIONTENEGRO

--- SERVIU DE SECRETARIO O OFFICIAL ELPIDIO

IVATSON CORDEIRO	 -

Compareceram os Srs. desembargadores
Tavares Bastos, Affonso de Miranda, Celso Gui-
niaraes, Nabuco de Abreu, .Sá Pereira, Cicero
Seabra, Saraiva Junior, Elviro Carrilho,
Nachado Guimarães e Souza Pitanga.

JULGAMENTOS

Embargos de deelaraçãO

N. 3.den — Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos; embargante, Engenio José de
Azevedo; embargado, Francisco Martina de
ãgniar.adus improcedentes.

Aggravo de petição

N. 3.709-11e13.10r, o Sr. desembargador
presidente da Ia Camara; embargante, D.
lreno Ribeiro Franco; embargado, Manool_
Joaquim Vieira de :+lattos.—Foram despreza-
dos os embargos.

Embargos de declaração

N. 1.00—i1elator, o Sr. desembargador
Tons° de Miranda; embargante, D. Amelia

Sá Pereira, por si o como tutora de seu
filo menor impubere; embargado, llaririque
da Silva Nazaretli.—Julgados improcadeates.

N. 1.592—Belator, o Sr. dea3mbatgaor
Celso Guimarães; embargantes, Dr. Faatic:sao
Pereira Novaes da Cunha e sua mulher; em-
bargado, David Gomes da Fonseca.—Julaados
Ãmprocedentes.

N. 2.287—Relator, o Sr. deaembargarlor
Tavares Bastos; embargaates, Carvalho Rotim
B: Comp.; e.mbareada, Santa American Ship-
king Company.2Julgados imacedeutes.

Embargos de naliidade

N.2.161 —Relator,o Se. de,Tnibargador Souzã.
titaraga; embargante, inarea:lal De. Antonio
Vicente Ribeiro Guirnaraas; embargada. Com-
panhia Sul America . Tu desprezados os
eibargos.

N. 1.318—Relator, o Sr. desembargador
Nabaeo de Abreu; emba egante, Augusto José

U
Onçalvos; einba.rgadre, S "aciedade do Auxilio%
Peculios por Mutualidade A Rio de Janeiro.

—Foram desprezados os embargos, contra '03
%VOS dos Srs.closembargadores Souza Pitanga
e Çicero Seabra.

N. 2.301—Relator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu; embargante,Tobias Diogenes
Travessa; embargado, João de Oliveira Nova.
—Foram recebidos os embargos em parte.

N.2.317—Relatar,o r.desembargador Souza.
Pitanga; embargante, D. Antonia Rodrigues
Braga; embargado, Manoel Cardoso Gonçal-
tes.—Foram desprezados os embargos.

N. 2.393 ltelator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; ernbargante, J. Gonçalves;
bmbargado, Manoel de Almeida Casaes. _
'oram desprezadosos embargos.

rat ATESA

Embargo em aggravo dc pctiçii0
N. 4.070.

Sessão da Primeira Camara, era 10 da
junho de 1018

tRESIDENCII DO SR. DESEMBARGADOR A mu:ma-a
&EC.RETÀRIO, O AMANUENSE JOÃO LUIZ PINIWIRO
'VA SILVA

Compareceram os Sr3. desembargadores
•Qcero Seabra o Machado Guimarães.

JULGAMENTOS

tippellação civel
N. 2.315	 Relator, o Sr. desembargadora Pereira; 1° appellantes, Luiz José Alves e

EDITAES

Côrte de Appellação

Faço publico que os julgamentos das appel-
laçbea eiveis n. 1.768, 1 0 appellaute Fry
Vottle aa Comp., 24 appellante, Banco Nacio-
nal Ultramarino, appellados, os mesmos;
u. 2.272, appelllante, inani° Vieira Gauden-
cio, appellado, Matioel Gomes de Castro Moa.
riria; n. 2.311, appellante, A Anglo atexicatt
Petroleum Products Cd Limitei', appellada,
Companhia Brasileira de Trainways e For-
ça; n. 2.372, appellantes, J. de Oliveira
Castro Comp., appellada a Companhia Fa-
brica de Tceidos S. Pedro de Alcantara;
n. 2.628, appellante, commandante Alfredo
Amancio dos Santos, appaliados, Silva Borges
4: Comp.; n. 2.701, appellante, Antonio Car-
los Catupoa. apelado, Juno Alvos de Oliveira
n. 2.7, appellante, Adelerno Sanches; ap-
peita !n, David Gomes da Fonseca; it. 2.795,
appaltraite, o juizo; appellados, Rodolpho
Silva Junior e sua Multar, terão logar na
se;s5 o da Primeira Camara, do dia 13 do cor-
rente ou nas seguintes.

Secretaria da Cério do Appellação, 10 do
junho de 1918.—No impedimento °ocasional
do secretario e no do °Meia', o amanuense

Lai: Pinheiro da Sitta:

Junbd Ue 192'

Juizo de Direito da Segunda Varo,:,..	 . .
ge Orphaos

IDe .2n‘aa, CO) o prazo de 10 dos, 'para
venda e a? rematação dos bens abaixo
dcscriptos, pertencentes ao es p011")
do finado capitão Guilherme Magno
de Cio. ralho e Silva: Terreno (1 rua
Philomena Nunes sob n. 316; terreno
ti mesma rua sob 21. 311; terreno á
rua Operario Fortes, designado sob o
lote n. 222; terreno ti travessa Cor-
aomões sem nu meru; terreno ti
 travessa, sem numero; tona 'Ma-

china Vara impressão tgo.urophica,
de cylindro, do fabricante Alarinonr,
de Paris, si. 11.75S, COM os respecti...
wos pertences.

O Dr. 'Antonio Angra de Oliveira,
;iuiz de direito da 2' Vara de Orphãos,
do District° Federal, eia.

Faço saber aos que o presente edital
Ite praça, com o prazo de 10 dias, vi-
rem, que findo o dito prazo, mi no dia
11 de junho proximo, ás/13 horas, no
edifício do lotem, .á rua Menezes
at ieira n. 152, o porteiro dos. audito-
rios trará a publico pregão de venda
e arrematação acima da avaliação os
bens pertencentes ao espolio do finado
;canhão tatillierme Magno de Carvalho
e Silva. dos quaes é inventarianie D.
Lydia Penaforte Magno da Silva, a sa-
ber: 'ferrei	 á rua Philomena Nunesfr
designada elo n. 316, estação de Ola-
ria, mura( o, medindo de husura seis
metros, conservando esta largura até a
extensão de 45 metro:, alargando-so
uhi, para 20 metros até 12 metros, -onde
finda. Avaliamos o terreno desaripto,
em 1 :500000; terreno á rua Philoa
mana Nunes. des.dguado sob o n. 814
estação de Olaria, medindo de largura
seis metros, por cinco metros de coma
primento. Aaaliado em 1:000,5000; tora
treno, sito á rua Operado Fortes,
designado sob o lote n. 222, estação de
Ramos, no togar denominado Engenho
da Pedra, e Maria Ansa'', medindo de:
largura 15 melros por 2t3 . metros de

'comprimento. Avaliado em 6008000;
terreno á travessa Carramiies, sem nu-
inero, estação do Ramos, medindo do
frento 10 metros, igual largura nos.
fundos. com a extensão de 40 meigos.;
Avaliado em 6008000; terreno á traa
a essa Carramões sem numero, medindo
10m,X10m„ avaliado em (quatrocentos
mil réis) 4008000; terreno á travessa •
Cari amues sem numero, medindo 22
metros de frente e -de largura nos funa
dos 17m,40 o 40 metros de comada
mento. para ambos os lados. Avaliado
em 8008000. alachinismos: uma ma-
China Marinoni, para impressão do
jornal, tamanho de 83X63, tendo dons
rolos, contador e entrelinha. em regu-
lar estado de conservação, avaliada ero
2 :000000; uma dita pequena Oesetzlielt
Oesehützet, avaliada em 2508000; uma

• dita para cortar papel, Poirier, avaliada
em 4505000; 500 hilos de typos de dia
versos formatos, entrelinhas, vinhetas O
espaços, avaliados em 8008000; total
dos machinismos, 3:5008000. E quem os
ditos bens pretender arrematar doverá
Comparecer no dia, togar o hora acima
designados, afina de fazer a licitação
acima da avaliaaão, com dinheiro ã
vista ou com fiador idoneo, que garanta —
o juizo. E, para que chegue ao conhea
cimento de todos,• mandei passar ai
presente e mais ires de igual teor que
serão publicados e affixado's na forma
do costume.. Capital Federal, 28 de
maio •de 1918. Eu, Augusto Bezerra Coaa .
valcanti, escrivão, sulista:Ma a— A114

Ênio Angra de Oliveiek-	 itw
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Carolina Monteiro; 20 appollante, a Fazenda
Municipal; appella.das, Luciana Rosa dos Sun-
tos e seu marido Carlos Antonio dos Santos.—
Negou-se provimento, unanimemente.

N. 2.557 — Relator, o Sr. desembargador
£icero Seabra; appellante, Joaquim Fernan-
das da Silva Neves; appellados, Silva Neves a:
Comp. — Negou-se provimenta, unanime-
mente.

N. 2.618 — Relator, o Sr. cicaanbargador
Machado Guimarães; zAr-,rg:‘.:1 Abal Caetano
de Andrade e Silva: appe l aaa, alisa Baldia
d0; Santos.—Negau-se jaaa Miemo, unanime-
mente.

N. 2.685 — Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira; appellante, Francisco Casar Julio
de Barros; appollado, Francisco alcudes Cul-
mataes.— Negou-se provimento unanime-
mente.

N. 2.811 — Tielator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães ; appellante, Manoel Ta-
vares; appellado, Vicente de Souza Pires.—
Negen-se proviamoto, unanimemente.,

rassacnas DE ACTOS

Appellação cite

N. 1.020— Ao Sr. de.sembargador Machado
Guimarães.

EM MESA

Appellação cita

N. 2.773.

Embargos de nullidade

h 2,130, 2.217 e 2.51:"..,

' com DIA

Appellações tireis

Ns. 2.08, 2.701, 2.272, 5.372, 2.7h,
2,795, '1,768 e 2.314.

ACCÓRDÃOS PUBLICADOS

Appellações.eivcis

Ns. 617, 1.202, 1.675, 2.1;82, 274, 2.2i9,
2.6, 2.597, 2.611 c 2.78a.

Embargo dc Imitida*

tN. 1.683.



Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Com o prazo de 10 dias, na rama alreixci
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz

de direito da Segunda Vara Civel do
District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem em como por parte de Alberto
Fontes, ex-ssndico da fallencia de Vel-
toso Lima & Comp., foi requerida a sua
prestação de contas com a citação e com
o prazo de 10 dias, aos interessados, pa-
ra dentro daquelle prazo apresentarem
as impugnações que entenderem sobro
as contas apresentadas de conformidade
com o art. 71 da lei, 2.024, de 1908. E
para constar se passaram este e outros
de ig ual teor, que serão publicados e af-
fixados na fórina da lei. Dado e passa-
do nesta Capital Federal aos 8 de junho
de 1918. Eu, José Candido de Barros,
esérivão, o subscrevo. — Antonio Pau-
Uno da Silva.. Confere,	 José Candido
de Barros-	 ,.(te

juizo de Direito da Terceirà
Civel

ralhada de R. Duque,. 1
AVISO AOS CREDORES

Participo que se acham em cartoriii,;
acompanhada dos respectivos documen-
tos e concordancia do fallido, durante
prazo de 10 dias, para os fins legaeas
as contas dos ex-syndicos Fernandes,1
Moreira & Comp. iio, 27 de março tist
1918., s- O escrivão interino, IIC:11o.

Juizo de Direito da Terceira Vaia;'
Cive/

Fallencia de Miguel Barbosa Gomes d§
Oliveira

'ÃVISO AOS CREDORES

• Participo que se acha em cartaiN
'Acompanhada dos respectivos' documen,'
tos, informações do Jallido g Parecer LIN
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Juizo de Direito da Primeira Vara
eive/

terceira prata, com o prazo dc oito
dias e abatimento legal de vinte por
cento, para venda e arrematação dos
bens penhorados a Guiseppc Labanca
e sua mulher, no executivo hypothe-
thccario que lhes movem Mario da
Silva e Luiza Silvo, representados
por seu tutor Dr. Henrique Inglez
Souza, na fôrma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell
juiz de direito da 1' Vara CiVel do Dis-
tricto Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e cai'-
todo do escrivão que este subscreve se
processam os autos de executivo hypo-
thecario em que são exequentes Mario
da Silva e Luiza da Silva, representa-
dos por seu tutor Dr. Henrique Inglez
de • Souza, e executados Giuseppe La-
banca e sua mulher, nos quaes lhe foi
dirigida unia petição pedindo a expe-
dição de editaes de terceira praça com
o prazo e abatimento legaes, visto não
ter havido licitante na segunda praça.
Em virtude do que se passou o presente
edital com o prazo de oito dias e aba-
timento legal de vinte por cento pelo
teór do qual o porteiro dos auditorios
trará a publico prégão de venda o ar-
rematação em terceira praça deste
juizo, no dia dezesete do corrente mez,
ás doze e meia horas, após a audiencia
do estylo, no Forum, á rua Menezes
:Vieira numero cento e cincoenta e
dous, os bens penhorados a Giuseppo
Labanca e sua mulher, no executivo
hypothecario que lhes movem Mario da
Silva e Luiza da Silva, .os quaes cons-
tam da avaliação junta aos autos, que é
do leda' seguinte: predio de sobrado
com dous pavimentos, sito á rua Dr.
Menezes Vieira, antiga dos Invalidos.,
numero cento e setenta e sete, antigo
cento e trinta e nove, freg,uezia de San-
to Antonio, com terreno ao lado es-
querdo, dividido da linha da rua por
baldrame de pedra e cal, capas de can-
taria, gradil c portão de ferro, tendo na
fachada cinco mezzaninos, no primeiro
pavimento cinco bulias do peitoril c
no segundo cinco janellas de saccadas
com grade de ferro, portadas de can-
taria, platibanda e coberta, parte com
telhas- francezas e parte com telhas do
calha e áreas centraes cobertas com vi-
dros, sendo a entrada principal ao lado
esquerdo, com varanda corrida, ladri-
lhada e abrigada por alpendre. Ao fun-
do da área do terreno que existe ao la-
do do predio, existe urna edificação as.-
sobradada, na parte terrea, duas janel-
las e duas portas; e na parte assobra-
dada, quatro janellas de peitoril, e
'uma porta, na frente da qual existe es-
cada e patamar do marmore, platiban-
da e coberta com telhas francezas. As
divisões do corpo principal, bem como
do puxado e dependencias, consistem
em amplos e confortaveis comparti-
mentos forrados o assoalhados, salão
dos fundos, áreas e corredores, tudo la-
drilhado, cujas disposições se adaptam
a casa do commodos, hotel ou pensão.
O predio mede de frente onze metros
por setenta e tres metros e sessenta
centímetros de fundos. inclusive as
alas, que formam puxados o dependen-
cias, medindo a do lado esquerdo. a que
já acima nos referimos, onze metros de
frente por cinco metros e quarenta
imetros de fundos. A. árra da terreno

pertencente ao predio insde de frente
vinte e dons metros, conservando essa
largura até a distancia de vinte e 'lar'

DIARIO OFFICIAL	 ruiihô e 191£1

Juizo de Direito da Primeirã Varã
CiveI

Fallencia do A. Pinheiro	 Coniff.,7
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James comem:ca.
aos credores da fallencia de A. Pinheiro
& Comp. que se acham em cartorio, du-
rante cinco dias, as relações e documen-
tos apresentados pelos syndicos para se-,
rem examinados pelos interessado
apresentando suas impugnações, de ac-
coárdo com os §§ 5° e 6° do art. 83 da
lei n. 2.024, tio 17 de dezembro de
1908, os quaes são do teto' seguinte: § 1°,
durante esse prazo de cinco dia .z, os*
credites incluidos naouellas relações po-
derão ser impugnados quanto á sua
gitimidade, importansia ou classificacão.
§ 6°, a impugnação será dirigida-ao juiz
por meio de reqmsrirnento instruido com
documentos justificações ou outras pro-
vas. Rio ale Janeiro, 10 de junho do
1018. — O escrivão, Barlleit James.

metros . e trinta centimetros, seguindo-
se dali até a linha dos fundos, com á
largura de onze metros e com o com-
primento de quarenta e quatro metros
e trinta centirnetros, confrontando pe-
los lados e fundos com quem de direitos.
A construcção é antiga, porém solida,
de pedra, cal e tijolos, com madeira-
mento de lei, obedecendo a todas as
prescripcões de hygiene, em perfeito

ii.'estado de conservação, pelo que ao pre- O Dr. José Ovdo Marcondes Roma
dio descripto com a área de terreno ro, juiz de dieito da 3' Vara Civel nest
apontada, deram o valor de cento e pistricto Federal, etc.:
cincoenta contos de reis, que, com o
abatimento legal de vinte por cento,fica
reduzida a cento e vinte contos de reis,
preço por que vão os bens a esta ter-
ceira praça. E, quem os mesmos qui-
zer arrematar, deverá comparecer no
dia, hora e local acima designados, afim
de ter togar a praça, que será feita
mediante pagamento á vista ou fiança
idonea por tres dias. Caso não haja li-
citante para esta terceira praça, serão
os bens vendidos em leilão, a quem
mais dér. E, para constar, se passaram
este e outros de igual teõr, que serão
publicados e affixados na fórma da lei..
Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos 8 de junho de mil nove-
centos e dezoito. E' eu, Bartlett James,
escrivão, o subscrevi. — Alfredo de
Almeida Russell. Está conforme. O es-
crivão, José da Silva Lisboa,

Faço saber aos que este edital de pif-s,
blicação, com o prazo de 30 dias, vireml
ou deite conhecimento tenham, que por?
parte do coimeis:jante Ileitor do Melte::
me foi dirigido o requerimento do tear;
seguinte: cExmo. Sr. Dr. juiz do di..1
reit da 3' Vara Civel z- Diz Heitor cid
Mello que, em data de 15 do correntd
mez de maio, julgou V. Ex. cumprida
a concordata proposta pelo supplicanto
aos seus credores, nos autos de sua fal,s
lenda, e por enes acceitas e por V. E.
homologada, tendo passado em julgado(
nos termos do art. 111 § 3° da lei nu-
mero 2.021, a respeitavel sentença, quiS
assim decidiu (documento junto). Nes-
tes -termos e conforme preceitua o ar-,
tigo 146 da citada lei n. 2.0212, do
1908, requer o supplicante que, autoada
esta em separado, com o documento quo
a instrue, publicada pela imprensa em
edital de 30 dias e ouvido sobre elle LÃ

representante do Ministerio Publico, di-
gne-se V. Ex. conceder-lhe a rehabili.w
tação a que tem direito, sendo a sen,
tença respectiva publicada por edital O
eommunicada aos funccionarios e em-
presas, aos quaes foi a fallencia
sada (Lei n. 2.021, art. 137). P. De,
ferimento. Rio de Janeiro, 22 de mairi
de 1918. .-- Carlos da Silveira Bandeira,
de Mello.. (Estava soltada.) Em cuja
petição dei o despacho do teór seguin-
te: A. Sim, Rio, 22-5-918. — Ovidici
Romeiro. E em virtude deste despacho
se passou o presente, pelo qual publico
o requerimento supra, com o prazo do
30 dias, na fórma do art. 156 da lei
n. 2.024, de- 17 de dezembro de 190&,;
e para os fins constantes dos seus pa,
ragraphos e artigos seguintes. Dado
passado nesta cidade do Rio de Janeiros
em 23 de maio do 1918. E eu, Maneei;
Estanistão Cruz Gaivão, e.serivão. o suta-1
screvi. — José Ovidiv 3,f,rconcics 110-4
metro. Rio de Janeiro, 23 de maio det
1918. — O escrivão, Manoel Estanisté0i
.Cruz Gaivão,

Fallencig de Heitor dé tifeirdl*
De jiablicaçtio do requerimento do e64

merciante Heitor de Mello, pedindo]
sua rehabilitaç.do, cm iwzo dgà
trinta dias

Juizo de Direito da, Terceira Yaiij
Cive)
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liquidatario, duratite o VI KW de cinco
d̀ias, para os fins tcgaca, unte routrooa-

reivindieattmia de FranciRo
'da quantia de 11:8008000. Rio, Z.: •le
junho de. 1918. - O escrivão, Cia:

-

Direito da Teíteirã Vara
Civel

.j_alleocia da Zmpreza de Propaganda
Universal

r
	

de Direito da Sexta Vara
Civel

1)e 2a praça com o pra:o de R dias e o abati-
mento legal 1c 10 0/„, para renda c arrema-
tação do prctlio c respectivo terreno sito á
roa João Rodrigues	 vcnhorado a Be-

, lamino Flahciro c swt mulher, cm autos etc
executivo hypothecario que lhes move o
Ccédit Poncier Drésil et tic l'Antarique da
Sua.

O Dr. Cesario da Silva Perrira, juiz de di-
jreito . da G Vara Civil do District° Federal,
etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como no dia 41 de junho proximo futuro
ás 13 horas, á rua Menezes Vieira n. 132, o
porteiro dos auditorios trará a publico pregão
de venda e arrematação. a quem mais der e
maior lanço offerecfir acima da quantia de
1!:5315300. preço por qjtanto vae a 2° praça,.
já com o abatimento de 10 °/0 , o predio abaixo
descripto: ['radio sob n. á rua João Ro-
drigues na freguezia do Engenho Novo, desta
Capital e o respectivo terreno em que cstá
¡edificado, com 8 12 .0 de frente. igual largura
tios fundos e 35 m ,0 de extensão por um lado e
31 m ,0 pelo outro, confrontando com quem de
direito e com Manoel Ribeiro Roduigues For-
lues e sua mulher. O predio fica no alinha-
mento da rua e recuado della cerca de 2m,0
Com jardim na frente fechado por gradil de
ferro, medindo no corpo principal G m ,80 por

e nas dependencias 4 m ,60 por 6m,75,
ti assobradado com tres janellas dando
rara a rua, entrada ao lado esquerdo,
dividido em sala de sisitas, sala do jantar,
dons quartos, cozinha e copa, banheiro e
watcr-closct, tendo nos fundos um tanque de
cimento para lavagem de roupa ; a sua coo-
strucçao é de pedra, cal, tijolo, pinho do
'norte, cedro e outras madeiras de lei, e a sua
,cobertura de telhas chatas de Marselha. Está

ç
aliado em 17:257S e Nae a segunda praça

or i31$300. E quem o dito predio quizer
arrematar deverá comparecer no rogar, dia

.o hora acima designados, onde o porteiro o
trará a publico p...égão de venda e arrema-
tação a quem mais•der o maior lauto offc-
reco: . acima da quantia de 15:ii318300, ad-
vertindo ao arrematante o disposto no art.:-

"go 12), a° 2° do regulamento o. 737, de 10
'dinheiro zi vista ou fiador idoneo por (res
dias). Dado e passado) nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 29 de maio de 1918. E eu, João
Souza Piuto, escrivdo, o tubserevi.-Cesario
da Silva Pereira. Pdo de Janeiro, 29 de maio
"cie 1918. -Jogo Sott:a Pinto,

Jui.o de Direito eltt Sexta Vara
Civel

J.)' pr.1 .:0. Com o irrfizo de	 dias,
para reno'a c arrentata(lo dos pre-
(lios fl ri'SrcetiraS ieVr O Ti jS siha

29 1• 296 e
(31arangá, trague:ir: (ir ferao.:-

.1 ,agad), pc»horadns n 1 onewint A let s
Ferreira e .sna mulher. l':+1

ceti(io() ltypolheci;rif, • 1 11,• lhes mo-
• e a Socieduie de

Linfa°	 ..:,t	 misade
O Dr. Ccsario da Silva l'''reira,

oic direito da 6° Vara eive' do District('
Federal, etc.:

Foi, saber aos que o presente edital
a'ireur em como no dia 2 de julho pro-
ximo passado, as 13 horas. a rua ale-
rie;:es Vieira li. 152, o porteiro dos ao -
ditorios trará á publico prégão dovoo
da e arrematação a quem mais dér
maior lanço offerecer., acima da respe-
ctiva avaliaçao predios abaixo de=-
criptas e avaliados: Laudo de avalia-
cão dos bens penhorados pela Sociedalh,
de Snecorros Mutuos União Familiar
Perfeita .Amisade a Joaquim Alve4 Ver
roira e sua mulher, na fórnia abaixo
Predio sito á rua Dr. Ganindo Renicio
a. 294 (Maranâil, fregnezia de JacarO
parolar, edificado em centro de 'errei''',
este dividido da rua por cerca e cati-
cella de madeira, fendo »a fachada
duas janellas de peitoril, cio fama de
chalel e coberto coni telhas nacionaes
francezas. Entrada ao lado cora peque-
na escada de etinento, para onde deitam
uma porta e dUtts Pitellar;, tonstru-
ceão antiga de frontal de tijolos 801(ro

'ImIdrames de pedra e cal n portadas de
madekar. achando-se dividiolo em duas
salas e dons quartos forrados e assoa-
lhados, seguindo pequeno puxado com
cozinha cru parte cimentada e em parlo
assoalhada, e pequena cobertura de
zinco cio frente. O predio mede de
frente 6m,30 por 7m,30, seguindo
puxado com 3n),20 por 2m.90. O ter-
reno pertencente a este predio mede de
frente 12m,20 por 90 metros de ex-
tensão, achando-se cercado parle com
zinco e em parte aberto a confrontar
cote o executado e quem de direito. A
este terreno e predio damos o valor de
d:0008000. Predio silo á rua Dr. Can-
dido Benicio, sem placa, numero indi-
cado corno sendo o de n. 296, edifivado
no alinhamento da rua, çom terreno ao
lado e eaneella de madeira, 1 01 1( 1 0 lia
fachada doas portas, portadas de can-
taria e portões de grades de ferro. do;
apropriados para açougue, plal Muda
e enberto com telhas franceias. De
construcção recente do VeZ de tijolos,

sobre baidramas de pedra e cal com a
parede la i i:rat direita de meiação,
achando-se dividido em loja de frente
ladriihada e forrada e as paredes re-
vestidas de rciu1 o..io, e o puxado em um
compariimento forrado e assoalhado. O
vadio, mede de frente 4in,40 por cinco
motros de fundos e o puxado 3m,30 de
cal( não. O terreno pertencente a esto
predio mede de frente inclusive a arca
edificada 5111.40 por 90 melros de ex-
tensão a confrontar com o executado e
'quem de ditadio. A este terreno e pra-
Crio damos o valor de 3:000S000. Pre-
dio silo á rua Dr. Candido lreniero, sem
placa numerien, indicado como sendo o
de n. 298, e d ificado no alinhamento da
rua, tendo na frodiada duas portas com
portadas de eznt;ria, platihanda e co-
berto com telhas fran a rzas. 1 te constrit-
eciin recente cie vez de I dolos sobre bal.-
'r ames de pedra. e, cal, com a parede la-
teral esquerda de meiação, aeband0 -so

dividido viu loja de 'reate ladrilhada e
forrada e u puxado rei um comparti-
mento forrado e ai soalliado. O predto
mede de frente ain. 10 por cinco metro,
seguindo o puxado com :3111,3u do ex-
tensão. O terreno pertaavente a esta
priairo med ., de frente Melais:\ o a (arca
edificada 4in.40 ruir 90 ;ladros dat ex-
tensão ti confrontar roto o executado e.
com quem de dircilo. A n,ste3 :I tftwrQr esto'

re dio da mos o valor d c... 	 4100 ep	 .
Importa	 a	 presente	 avaliaa rua
12:000 g:000. ílio de Janeiro, 6 de j u-
nho de 1918. - Dias de. Moraes.-
Oscar Euzehio Rodrignes Roxo. E' quem
os ditos predios quit.er arrematar, de..
orá cornpareeor nu lugar, dia e hora

acotia desigoado.s. onde o porteiro os
trará a publico pro'a.,,ão de cuida e ar-
tentattieão o quem mais dér e maior.
lane( ' offererer acima da respectiva
aval ¡ar ri r, : advertindo ao arrematante o
disposio no arl r,50, § 20 do regula-
mento n. 737, de 1850 (dinheiro á vista
ou fiador por Ires dias). Dado e. passa-
do nesta cidade do Rio de Janeiro, nos

de jimbo de 1918. E eu, João de Souza
Pinto .Inniou, rsorix ao, o subscrevi. -
Cesacio da Silvo Pereira. - ido, 8 da
jutt.lin de 1918. João de Souza Pinfo.,
foi, for.

Juizo de Direito da Sexta Varã
Civel •

Dr 2°prarc, com o pro:o oito dias "c
obatimen. to ((vil de 40 e/o, paro venda
e nri .entalação dos )uredios c respecti-
vos terPenos silos d rua Aquidaban vti-
M(VO 4!) e á rua Carolina Santos. antes
rua Cecilia Nunes. 7U, 73, 75, 77 e 79,
onliaos 76, 7S, 80 e 82, estação do
Ale tM P, VeithO rodOs o fleuito Manco c
sua mulher, ri?, aulas de executiro fry-
potheeerio tf( lhes Muni! o Credit
rondei. da 11r, sit et de l'Antéeiguc da
Stol
O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz

de direito da 6' Vara Civel do Districto
Federal. etc.:

Faz saber ans mie o presente edital
virem em como no dia 21 do corrente,
mei. ás 13 horas, á rua Menezes Vieira
il. Is?, porteiro dos audilocius trará a
publico prégão de venda e arrematação. a

1113 iS de remaior lane° offereeer
mima da quantia de 41 :210S730, preço
por quanto %ão á 2' praça já com o aba-
timento de 10 Ç, os predios abaixo des-
criplos e avaliados: Predio e respectivci
terreno sito á rua Aquiilaban n. 59, re-
cuado da rua rerea	 5 metros. com j ar-
dim na frente, fechado Per g radil de fer-
ro, com um corpo prini:ipal tle Gm.90 por
Sni,25 e di , pendenetas de 2m,75 Por,
•7111.50, assobradado, tendo o porão 1 me- -
tro de altura. com duas janellas para a
rim. entrada ao Indo por uni terraço, dr-.
ialido em sala de visitas, sala de jantar.
fie; quartos, cozinha, banheiro e pri-
vada, com mais serventias na ávea.
pedra, cal, tijolo, pinho de. Riga, peroba
e cobertura de telhas franeeza.s. Das
quatro vasas á rim Carolina Santos nu-
meros 73, 'Vã. 77 e 79, uma, a de cominar-
cio. fica no centro das ruas A q uidaban o
Carolina Sall 1 o z...t.em 7 metros por 101n,50,

Si"1 til)  pavimento dividido cru atanazem,
um quarto, sala de jantar. cozinha. ba-
nheiro e prixada. voar duas porias para'
tt. rima Carolina Santos e unia no angulo'
formado por esla rifa e a roa Aquidaban,
onde tem outra porta e duas
As outras Ires casas - são de paredes
moas , das mos ioas dimensões o Incarna
distribuição. edificadas todas sobre a rua
Carolina Santos, g ie s ta recuadas cerca de";
3 melros cota perptcoo jardim na freulr

1

ae

"Iviso Aos evrEnrseAbo'á

c' De ordem do Dr. juiz, aviso aos in-
teressados nesta tallencia que, a regue-
timento do syralico. foi odiada para o
'dia 18 do corrente, ás 13 horas, no ro-
'rum, a asselobléa que devia se realizar
hoje. Rio, 7 de junho de 1018. Pelo
escrivão, em seu impedimento occasio.
nal, o escrevente juramentado, itêt/o.

•

•
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cwatli"-itR5'erliado por gradil de forro
aoin'um carpo principal de Gna20 por
7m,60 e dependenoias de a metros por
2 metros, euzinaa, bar.heiro privada.
Eraao avaliados eia l5:laaa10i.), e vão á

praga per .51:210 :i130.1 qtem os ditos
-Paris qraizer arrematar, il..verá compare-
cer no Haia dia e hora aeana de-danados,
arara o`poraaro es trará 	 publico pré-
gão de veada ti ai iia	 a tRICIII
der e maior Idaro offecre acima da
cluantia do 41:a10873 a , advertindo ao
arreinalaote o disposto vo art. 530. § 2^,
do regulameoto o. 727, de 1850 (dinheiro
á vista ou fiador idoneo por ires dias).
.Dado e pataatio nesia cidade do Bio
Janeiro, aos 7 de junho de 1918. E eu,
João de Souza Pinto Junior, escrivão, o
subscrevi. — Cesario da Silva Pereira.
Rio, 7 de Pinho de 1918. — João de Sou:
Pinto Junior.

DIARIO

Quem nos wesnika: quizor lançar, com-
pareça na 3* 1)1'03101,1a Civel, placa da
Republica n. ;á4, no dia acima referido,
ás 13 horas. E, para que a noticia che-
gue ao conbeeimento çle tpdose .maodci
passar este cdi :.al e outro de igual tear,
que serão publicados e affixado: na
fúrma da lei. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio do Janeiro. aos 28 de maio
de 1918. E eu. Ladio Lima, escrevente
juramentado, o subscrevo no iira.etli-
mento occasional do eserevisão, ear
Alvaro Biileneourt Belfo; ti.

Juizo da Terceira Pretoria Civel -

Pelo escrivão e oficial do Registro Civil da
Terceira Protoria Civea freguezia de Santo
Antonio, foram aftlxados Os oditaes de casa-
mento dos nubentes: João Pinto Pacca com
D. Olivia Gomes de Moraes o Annibal da Silv
Praça com D. Beatriz do Carmo Cruz.

Quem souber de algum impedimento, ao-
cuse-o.

Rio cle Janeiro, tO de junho de 1918. — O
escrivão, Alberto Toledo Bandeira dc

e--.

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministe rio dá Agricultura, Iudustriá

e Commercio

Escola dc Lacticinios de Barbacená' 1

Termo de contracto celebrado entre 75
' Governo Federal da Republica dos
Estados Unidos -do Brasil o o senhor
Paul Piorou, para servir como director
da Escola de Lacticinios de Barbacena

A03 oito dias do mez de junho dg
1918, presentes na Secretaria de Estado
dos Negocios da Agricultura, Industria o
Commercio o respectivo ministro dou-
tor João Gonçalves Pereira Lima, poa
parte do Governo Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brasil e o sentiu:'.
Paul Pieron, que em seguida seriiade-
nominado go contractantea accordaram
em assignar o presente contracto, obser-
vadas as seguintea clausulas:

I — O Governo da Republica dos Esa
fados Unidos do Brasil contracta o se-
nhor Paul Pieron para servir na quali-
dade de director da Escola de. Lanhei.,
fios de Barbacena, d aceOrao com ci
art. 72, letlra j, e seu paragrapho unico,
da lei n. 2.54 .5, de 4 de janeiro de 1914
revigorado pelo art. 96, da lei n. 3.455;
de 6 de janeiro de 1918.

II — No desempenho de suas funcções
ficará o contractante sujeito a todas as
disposições do aeaulamenlo annexo ao
decreto n. 0.515, de 10 de abril de 1912;
com excepção do montepio e aposenta-
doria.

— Como remuneração de seus ser-
viços perceberá o contractante a grati-
ficação mensal de $om a contar de 3 io
,junho do corrente ramo, data em que
terminou o cendrado celebrado com este
ministra i° em 1 de julho de 1015, e terá
direito a transporte para_ si e sua baga-
gem c á (liaria de 10$, quando se ausen-
tar da séde de sua repartição em objecto
de serviço, ficando o contractante isento!
de qualquer pagamento a titulo de ima
Posto sobre vencimentos,

Jimbo dc I G18 WO

IV — A duração des'Le contra! ' l safá
de tres annos, contados de 11'03 de junho:
de mil novecentos e dezoito, podo,n0
ser renovado, si assim convier as pártek
contractantes ou rescindido em qoalipar
tempo, por iniciativa do Go\ erno, tai o
contractante não coraesponder aos de-
veres de sei cargo, e por iniciativa do
proprip contraclante, si assim lhe con-
vier, devendo neste caso o contratante
dar aaiso com anteeedencia de trinta
dias, tendo direito, tanto nessa hypo-
fliese, corno quando terminar o presente
Contracto, a passagens de l' classe da
sede da repartição em que estiver ser-
vindo ao porto de destino que indicar na
Europa.

V — Si por falta de verba no orça-
mento ou por qualquer outro motivo fo-'
vem suspensos os trabalhos da Escola de.
Lacticinios de Barbacena. os serviços do
contractante serão aproveitados eia ou-
tro eslabeleciipento congeeere ou no en-
sino ambulante de lactieinios.

VI — As duvidas que porventura Rir...1
girem na executa- o do presente contracto
serão resolvidas por arbitragem, esco-
lhendo cada uma das partes o seu arbi-
tro. Si os arbitros nomeados não chega-
rem a uni accórdo, cada uma das partes
indicará dous nomes, e a sorte designará
dentre os quatro o desempatador.

VII — A g ratificação a que se refere
à clausula 111 será paga no corrente
exercido da seguinte fórum: 500$ por
conta da verba 15' — Titulo pessoal —
Consignação VII— Escola de Lacticinios
de Barbaeena, sub-onsignação ianin di-
rector» — e 3008 por conta da verba 2a
— Titulo pessoal contractado, coupigna-
ção «Gratificações, etc.» — art. 96, da
lei n. 3.555, de 6 de janeiro de 1918, o
as diarias por conta da verba 15' — Ti-
tulo material, consignação VI — Esrola
de Lacticinios de Barbacena — Nb-con-
signação 4Diarias do pessoal tochnico,
etc.» — do artigo e lei citados, e nos
exercicios vindararos com os recursos
que para tal fim forem concedidos pelo
Congresso Nacional.

VIII — et) presente contracto está
isento do pagamento do sello proporcio-
nal, ex-vi do art. 12, n. 9, do regula-
mento expedido com o decreto n. 3.G54,
de 22 de janeiro do 1900, cobrando-se
pelo respectixo termo a taxa de 198 réis
a que se refere o § 4, ii. 25, da (aliena
B, do regulamento citado, modificado
pela lei o. 2.919, de 31 de dezembro de
1915.	 . -

E para firmeza e validade do presente
contracto, lavrou-se o presente termo,
que, depois de lido e achado conforme,
voe assignado pelas parles contractantes
já mencionadas, pelas testemunhas Al-
fredo João Louzada e Gyro Cordeiro do
Farias, e por mim. Alinaehio Pinheiro dó
Cairmos, auxiliar da Directoria Geral de
Contabilidade, da Secretaria de Estado
dos Negocios da Agricultura, Industrio e
Commercio, com exercido na primeira
sução, que o escrevi. Rio de Janeiro. 81
de junho de 1918. — João GonçalveA
Pereira Lima. — Paul Pieron. Como tesa
teinunhas: Alfredo João Lousada.
Cyro Cordeiro de Farias. — AlmachiG¡
Pinheiro de Campos. Estavam collada'i
c devidamente inutilizadas estampithu
federaes no valor total de 2M00.acza

Visto.,	 M. MacedoA	 *-

Conferç h tórja_.,	 MinVail
kafficiala —	 "7-

Juizo de Direito dá Sexta Vatá
Civel

. Fallencia de Marques & Ribeiro--
e convocação dos credoers da falte;'-
eia da firma Marques if. Ribeiro, para
se reunirem em ossumbla geral w,
dia 19 do corrente, ás 13 horas, na
sala das ~fendas do eForum», l ;, raQ
Menezes Vieira it. 152

Pelo presente edital sá'o convocados

1
• 3 credores da fallencia da firma Mae-

ues & Ribeiro para se reunirem em
ssembléa geral no dia 19 do corrent.e,

•as 13 horas, na sala das audiencias, ao
roruni, á rua Menezes Vieira n. 152,
afim de proceder-se á eleição de liqui-
atados, nos termos do art. 70; da lei
. 2.02 .5, de 17 de dezembro de 190a.
ado e passado nesta alcaide do Rio do

el ar) e i r o, aos 3 de junho de 1918. E eu.
João de Souza Pinto Junior, eserivão, o
ascre\ i.—Cesario da Silea Pereira. Rio, 3
tio junho de 1918. — Joào de Sou:t
rilito Junior,

j 'juizo da Terceira Pretoria Civer
Ve 1' praça, com o prazo de 10 dias, na

fárma abaixo

O Dr. Alvaro Bittencourt Berfordi
juiz da 3' Pretoria CiNel, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
.0 l' praça, com o prazo do 10 dias,
virem que o official de justiça que esti-
Ver de semana neste juizo, trará a pu-
blico pla'..gão de venda e arrematação, em
praça do dia 11 de junho do corrente
anilo, os seguintes bens: uma moldlia de
!eroba, composta de seis cadeiras sina
aolas e duas de braço, com capa e eia
bom estado; um guarda-pratos de vi-
nhatico, envidraçado, muito usado: uni
auarda-ves!idos de vinliatieo, milito
usado; uma commoda de vinhatico com
imalro gavetões e duas gavetas, muito
usada; duas mesas de pinho, cora
pés torneados; um relogio americano. de
parede; uni guarda-comidas, com téla
de zinco: um piano do autor 4' HOrd ›. mimi-
nero 1.818, usado; quati o cadeiras sio-• elas, de peroba e usadas: um espelho

pequeno. biSIitité. com moldura dourada;
iiiia cama de vinliatico para casal, eia

.aegular estado; uni pequeno lote da
louça ordinaria, composta de pratos, d-
adas, chicaras, pires, uma fructeira, unia
terrina quebrada e duas compoteiras e
nm lote de talheres ordinarias, tudo
avaliado em 5018; cujos bens foram pe-
aihorados pelo Banco Popular do Brasil
a Cesar da Silva Santos, para solueão de
Urna acção executiva em que conteadena

-
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INSTITUTO HISTORICO
piccionario Historico, Geographico §

Ethnographico do Brasil

Reuniu-se sabbado, no Instituto His-
torie°, a Commissão Directora do Diecio-
nado Historie°, Geographico e Ethno-
graphico do Brasil. sob a presidencia do
P.P. Dr. Ilamiz Gaivão, tendo compare-
cido mais os Srs. almirantes Gomes Pe-
reira o Guillhobel, marechal J. B. Bor-
Mann, Drs. Ougusto Tavares de Lyra,
E. Boquette Pinto, Basilio de Magalhães
e M, Pleluss. Compareceu Lambem o
Sr. N. Affonso Taunay, membro da
Conuenssão Geral.

Lido. o expediente. accusou-se o recee
bimento dos seguintes telegrarnmas:

Do presidente do Ceará: aTenho a
honra accusar recebimento despacho
V. Ex.; communicandp nomeação Dr..
Eurico de Góes, delegado pra] Estados
União, afim promover colheita informa.

ões necessarias elaboração Diccionario
iatorico, Geographico e Etlinographico
o Brasil. Terei maximo prazer prestar

meus fracos serviços. Attenciosas sau-
dações . — Ferreira Chaves».:

Do governador do Paraná: eAccuso
meti poder seu telegramma e, em res-
posta, cumpre-me communicar recebe-
rei com prazer lar. Eurico de Góes. que
pôde contar todo meu apoio facilitar-
lhe sua missão. Cordiaes saudações. --e
Affonso Camargo.)

Do governador de Santa Catharina:
artesposta ao telegramma V. Ex.. tenho
prazer declarar Dr. Eurico de Góes en-
contrará neste Estado, parte governo e
população, todas as facilidades desem-
penho sua nobre missão. Cordiaes sau-
dações. — Felippe Sclimidt).

Do presidente de Minas Geraes:
eAgradeço communicaeão se dignou fa-
aer-me da nomeação Dr. Eurico de Gíjes,
delegado geral todos Estados, e terei
prazer em corresponder aos desejos
Commissão directora. auxiliando :irmane
delegado em tudo que me for possivel.
Cordeaes saudações.— Delfim Moreira).

D3 seguinte honrosa commendaticia do
winente Sr. cardeal: «Aos Exmos. e
It'vmos. Srs. arcebispos o bispos do
Brasu e ao clero brasileiro. O Exmo.
Çr. Dr. Enrico de Góes foi encarregado
ide percorrer todos os Estados do Itrasit,
afim de angariar e recolher com todo o
cuidado a maior cópia possivel de infor-
mações -para a composição do Dierlona-
rio Ilistorico,. Geographico e Etlinograe
uh ice Brasileiro.

Como se era pelo titulo, trata-se de
Uma obra de magna importancia e tum-
inamente patriotica.

E', portanto, com o maior prazer que
apresentamos aos Exmos. e Remos.
Srs. arcebispos e bispos do Brasil e ao
clero brasileiro o Exmo. Sr. Dr. Eurico
de Góes e rogamos instantomente que
lhe seja prestado todo o acolhimento, de
tale é werecedor pela nobre e delicada
missão que N ae desempenhar, e pedi-
Mos que lhe sejam fornecidos todos os
informes, que estiverem ao alcance de
cada um, afim de que se possa levar a
Cabo essa empraza de alta relevancia e
Ifnuito interesse de nossa patria.

Rio de Janeiro, Palacio de S.Joaquirn,
50 de junho de 1918. — Arcoverdc, car-
tieal-areebispo do Rio de Janeiro». (Cem
0. salto cardinalicio.)

Do aviso do Sr. ministro ila Justiça
Ti Negocios Interiones1 am resposta ag

officio do 20- de maio ultimo, levo ao
;vosso conhecimento que, em telegramma
da presente data. solicito aos presidentes
e governadores dos Estados e aos pre-
feitos do Territorio do Acre providen-
ciem afim de que ao Dr. Eurico de Góes,
delegado geral da commissão directora
do Diccionario Historie°, Geographico e
Ethnographico do Brasil, que esse insti-
tuto deliberou preparar para o centena-
rio da nossa autonomia politica, sejam
facilitados os meios de que carecer para
o bom desempenho da sua missão.

Cominunico-vos, lambem, ter provi-
ciado afim de que pelo Ministerio da
'Viação e Obras Publicas seja fornecido,
ao alludido delegado, transporte nas es-
tradas de ferro federaes.

Saude e fraternidade. — Carlos Ma-

Foram tomadas outras deliberações
referentes ainda á proxima viagem do
Dr. Eurico de Góes.

O marechal Pormann e o Dr. Basilio
de Magalhães entregaram ae suas contri-
buições. Ficou mareada nova reunião
para o dia 22 do corrente, ás 5 horas.

Justificaram o não comparecimento.
os Srs. Drs. M. Cicero Peregrino de

Aurelino Leal, Araujo Viana,
Castão Iludi, Antonio Olyntlio e Lau-'
delino Freire.

NOTICIA111.01
No Palacio do Catteto foi antera ré-

aebido pelo Sr. Presidente da Repú-
blica, em audiencia solaram para ene
%rega de credenciaes, na qualidade de
embaixador extraordinario de sua ma-
geetade o rei da 'latia, o Sr. Dr. Vito
Luc iani

O Sr. embaixador, que foi conduzidd
em automovel *de Estado, acompanha-
do do Sr. ministro Dr. Luiz Guima-
rães, chegou no Palacio do Cattete ás
11 'horas, com os demais membros da
embaixada, Srs. Luigi Princivalle, vi-
ce-director do Ministerio das Finan-
ças; Ricardo Borglielt, conselheiro do
legação; Abrama Spigno, vice-presi-
dente da Camara de Cominarei° de Ge.
nova; Francisco Biano, Vicenzo Albe-
rico, Gino Ferrari, secretaries da em-
baixada. e os Srs. conselheiros de le-
gação Cavalcante de Lacerda, tenente-
coronel Fleury do Barros e Dr. Amil-
car Marchesini, addidos á embaixada.

Recebidos no saguão do Palacio do
Covernd pelo capitão-tenente Caetano
Taadar, °Melai de dia ao Estado-Maior
do Sr. Presidente da Reemblica, e no
primeiro patamar da acadaria pelos
Srs. capitão de fragata Thiars Fle-
ming, sub-chefe do Estado-Maior da
Presidencia, e dos ajudantes de ordens
do Chefe do Estado capitão-tenente Al-
vim Pessoa, capitão Carlos Eiras e 1,
tenente Dr. Pedro Cavalcanti. foram
conduzidos ao Salão Amarello, onde
S. Ex. o Sr. embaixador recebeu os
cumprimentos do Sr. Dr. Nilo Peca-
nlia, ministro das Relações Exteriores:
Dr. Rugis de Oliveira, sub-secretario
de Estado das Relações Exteriores, e
coronel Maggi Salomon, secretario em
exercido da Presideneia da Republica.

Annunciala a chegada da embaixada
ao Sr. Presidente da Republica foi ella
introduzida no Salão de Honra do Pa-
lacio do Governo, onde se achava o Sr.
fir. Wenceslau Braz, Presidente da
Republica, acompanhado dos Srs. mi-
nistros de Estado, Dr. Carlos Maximi-
ligo, da Justiça e IS ezocios Interiores;

Dr. Nilo Peçanlia, das Relações Exte-
riores; Dr. Antonio Carlos, da Fazen-
da; marechal Caetano de Faria, da
Guerra; almirante Alexandrino do
Alencar, da Marinha; Dr. Tavares de
Lyra, da Viação e Obras Publicas; Dr.;
Pereira Lima, da Agricultura, Indus-
teia e Commercio; coronel Maggi Salo-
mon, secretario em exercicio da Presi-
(lenda da Republica; capitão de fraga-
ta Thiers Fleniing, sub-chefe do Esta-
do-Maior; capitães-tenentes Alvirn Pes-
soa e Caetano Taylor, capitão Carlos
Eiras e i • tenente Pedro Cavalcanti,
ajudantes de ordens; Dr. Raul Sá, of-
ficial de gabinete; major Barbosa Gon-
çalves. auxiliar do gabinete da Preei-
delicia da Republica e os secretarios o
ajudantes de ordens dos Srs. ministros
de Estado.

Ao fazer entrega de suas creclenciaea
ao Chefe do Estado, o Sr. embaixador
Vito Luciani proferiu o .seguinto dis-
curso:

«Sr. Presidente:*
Sua magestade o rei da Italia; meu

augusto soberano, do seio do seu exer-
cito, onde vive dando aos soldados bri-
lhante exemplo de intrepidez e devota-
mente á Patria, houve por bem confe-
rir-me a insigne honra de ser o inter-
preto da sua cordial saudação e.% V. Ex.,
Sr. Presidente, digno chefe dente grau-,
de raiz, o a todo o povo brasileiro.

Seja-me perreittido juntar a oss1
'saudação a homenagem do meu gover-•
no, bem corno a expressão dos meus
respeitosos sentimentos pessoacs o 03
dos meus coliegas de missão a V. Ex.,•
Sr. Presidente, ao seu Governo o aos
homens de Estado da Federação.

E' com sentimento de emoção que pi-
samos o sóla da Patria de V. Ex.,
de já recebemos manifestas provas nãci
sómente da amizade mas tambem da
sympathia que une as duas nações e da
grande hospitalidade de que os italia-
nos sempre gozaram entre vós outros.:

A missão deseja dedicar-se com to-
das as suas forças á ineumbencla
de estudar as condições do inter-
cambio entre o Brasil e 3 'latia e do
procurar e propôr os meios de tornai-o
mais facil o mais intenso. Confiamos
que para a nossa obra não nos faltará
a preciosa collaboração do Governo du
V. Ex. e dos diversos Estados da
União. Si é grande a distancia que se-
para os dous paizos, os seus corações
estão bastante visinhos e não será,
pois, dinicil unil-os por uma rade mais
densa de communicações assegurada na
plana confiança reciproca.

A nossa missão, já precedida, será'
sem duvida acompanhada e seguida do
eorajosu.s e admiraveis iniciativas pri-
vadas que as multiplas insidiae do ini-
migo, longe de desanimar, fazem mais
intrepidas e ousadas.	 •

Para tornar mais intima a amizade
entre as nossas patrias e mais fecundo
o seu intercambio, contribuirão certa-
mente os vincules que a guerra creou.
Os deus paizes, até liontem unidos pela
affinidade de raça, por uma poderosa
corrente do emigração, pela intelligen-
eia das duas raças, pelo indomavel amor
pela liberdade, pelo culto de todas as
cousas nobres o bailas, pela predilecção
da natureza que prodigaliza a um e a
outro os mesmos sorrisos, estão " bolo
mais estreitamente ligados na grande
alliança das democracias do mundo con-
tra o militarismo brutal que pela rapa-
cidade dos fins e mais ainda pelos me.-
thodos execrados de guerra supera
quanto de peor os seculos conheceram..

Não é sem uma elevada significação.
que dons livres Estados das duas Ame,s;
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icas, abandonando voluntariamente a
condição privilegiada assegurada pela
eua situação gyographica, tomaram no
conflicto mundial o posto que lhes estava
indicado pela honra nacional e pela
observancia aos principloa fundamentaes
do seus Estatutos.

Esta grande Republica, que no seu
pronta° acto constitutivo erigiu um mo-
numento indestructivel á tutela da pa1
e ao principio da arbitragem -interna-
cional, preferiu á tranquillidade de uma
vaz complacentq -o tormento de uma
guerra cuja lembrar;a ficará na sua
historia como altissimo titulo de nobre-
2a, como um argumento de orgulho para
a actual geração, (libo acceitando altiva-
mente •a sua parte de sacrifícios, asse-
gura ás gerações futuras uma paz tanto
mais duradoura, tanto mais forte, tanto
mais respeitada, quanto mais firme o
energica é hoje a tlefesa da dignidade e
da honra da Nação.,
. Sr. Presidente:

A gloriosa bandeira brasileira ame jzi
tremula. ao lado das da aEntente», não
levou ao conflicto mundial apenas a con-
tribuição do valor bem conhecido dos
seus homens e das suas forças armadas,
mas outra, ainda maior, de uma das na-
Cões mais civilizadas nos prOlios pela li-
berdade dos povos e pelos mais nobre
ideies do inundo, a contribuição dos for-
midavois factores inoraes que acima e a
despeito de todas as iniquidades, dc to-
das as brutalidades, de todos os horro-
res da guerra, serão o maior coefficiente
da victoria definitiva que decidirá do
destino do mundo.,

O Sr. Presidente da Republica;
espondeu ao discurso do Sr. embai-

xador, nos seguintes termos:
aSr. embaixador — AS expressivas

Saudações que trazeis do vosso Augusto
Soberano para mim, como Chefe da
Nação, para o Povo brasileiro .e seus
estadistas produzem em todos o mais
profundo acatamento e o mais vivo e
just ificavol

Nem de outra fórma poderia suce.e-
der, entre dons Governos que traba-
lham pelo restabelecimento do Direito
e da Justiço, fundamente feridos por
actos 'violentos e 3?ções deshumanas; -
entre deus Povos, irmãos pela origem,
que se entrelaçam de tal maneira mio
Fe tornam lambem irmãos pelos senti-
mentos affoetivos, pela collaboração
continua e effieaz em todos os ramos
da actividade e pelos laços de familia
cada vez mais estreitos.

A vossa elevada missão e a dos vos-
sos illustres collegas. aos quaes agra-
deço muito penhorado as saudações que
me dirigem e aos estadistas brasileiros,
oncontrará. pois, terreno proprio e fer-
til para se (lesem olver com segurança.
Da minha parte e da do meu Go erno
não nos faltarão nem boa vontade !lera
• necessaria assisteneia e não deveis
Lei' a menor duvida de que, em qual-
quer ponto do Brasil onde estejais, o
Povo brasileiro terá ocasião de mos- -
trar as facilidades com que podeis
Contar rolo cai Mitos° affecto com que
ereis tratados.
O Brasil gim pediu, não ha muitos

annos. a eollabrosição da Italia, na pes-
sGa do seu Augusto Soberano, lora,
COMO Arblil ti ditOinir uni antigo	 liti-
S i° , )1:1 ), cooperando assiol
pata o Importo dsi. Paz e da ouncordia
cr si as Nações, o rront ra-se agora,
pugnando por t!sses mesmos ideaes, ao
lado de Sua Magestade, mas de armas
Da mão contra um inimigo communL,

Enfrentar com resolução o presente
e preparar com cuidado a situação fu-
tura em bases solidas, garantidoras do
dias pacíficos para toda a Humanida-
de, eis a obra mais nobre, urgente e
proficua de cada Nação e de cada Go-
verno.

Disso não nos temos descuidado nt'so
os Brasileiros. Governo e povo agem,
sem discrepancia nesse sentido e se re-
jubilam quando com elles collaborain
missões como a vossa, a um tempo do
requintada cortezia internacional e • do
reaes proveitos para manter a cordiali-
dade politica e as relações economicas
e. de commercio entre o Brasil e a
Italia.

Peço-vos, Se. Embaixador, que trans,
mittaes ao vosso heroico Rei e ao de-
nodado povo italiano os votos que em
retribuição formulo pela sua ventura
pessoal e pela vietoria da grande Naroa

_
•

Wõ- Chefe -do Estado foram então
apresentados pelo Sr. Embaixador, os
membros da embaixada, tendo lambem
o Sr. ministro das Relações Exteriores
feito a apresentação das demais auto-
ridades.

Um esquadrão de lanceiros do 1° re-
gimento de caVallaria, sob o commando
do capitão Mario Barreto, escoltou o
carro do Sr. embaixador.

Em frente ao Palacio do Governo,
prestou as continencias devidas o 3G0
batalhão de caçadores.

No saguão do Macio tocou á entrada
e sabida da embaixada, a banda de mu-
sica do 3° regimento de infantaria do
Exercito.,

•'111,!ntsle:

Em audiencias especiaes que se reali-
zaram no.salão da capella do Palacio do
!Governo, recebeu lambem o Sr. Presi-
dente da Republica os Srs. Dr. Romulo
Naon, embaixador da Reptrblica Argen-
tina junto ao Governo dos Estados Uni^
dos da America do Norte e de passagem
por esta Capital, e o Dr. Alfredo Irar-
razaval Zailartu, enviado extraordinario
o ministro plenipotenciario do Chile,
junto ao Governo do Brasil, que se des-
pediu do Chefe do Estado, por ter do
seguir para o seu pai?.

SS. Eas. o Sr. embaixador Romulo
Naon o Sr. ministro Irarrazaval Zailar-
tu foram recebidos no saguão do Pala-
cio do Governo pelo Sr. capitão-tenen-
te Caetano Taylor, °Melai de dia ao
Estado Maior da Presidencia da Repu-
blica, que os introduziu no salão da ca-
peita, onde o Chefe do Estado se achava
acompanhado do Sr. secretario da Pre-
sideneia.

O Sr. Dr. Bornulo Naon fez-se acom-
panhar do Sr. Dr. Buiz de los Manos,
enviado •xtraordinario e ministro ple-
nipotenciario da Republica Argentina
junto ao Governo do Brasil..

.••••••n•

O ponto hoje nas repartições publi-
cas federaes st; será facultativo para os
funceionarios ou empregados que te-
nham de tomar parte na parada que se
realizará junto ao monumento ao ali,
rante Barroso, na praia do Russell..

•

No Palacio do Cattete esteve
á tarde. o Sr. Dr. Carlos Soidl, dire-
ctor geral de Saude Publica, 914.1
agradecer ao Sr. Presid onte da Reptai.

Wien O seis comparecimento naquella I
directoria, por °ocasião da inau8ura.04
do monumento ao Dr. Osiveldo Cruz

Na hora rosorvada aos membros dri
Congresso Nacional o Sr. Presidente do
!Republica recebeu liontem no Palacio do

'Governo os Srs. senadores Ribeiro 4i1on-
çalves e Pereira I.obo, e deputados Alice- ,
do do Nlaia, Natalicio Camboino Reitor
de Souza, Cunha Machado, Leão Vello-
so, Arnolpho Azevedo, Costa nego, M.
berto Sarmento, Ort avio Nfangabeira e 1
•Valdomiro

•
Durante os 27 dias em que funccionou no

Inez do maio, foi a Ilibliotheea Nacional fre-
quentada por 6.081 pessoas, a cujo exame ç
consulta se submetteram, alikru de 2.502
avulsos, 8.134 obras impressas em 9.233 vo-
lumes, 2.808 documentos manuscriptos, 2.077
cartas geographicas e 2.704 peças iconogra-
phicas o 1.2) numismaticas o philotelica
1GO.

As obras impressas assim se distribuem po:
classes: annuarios e revivas geracs. 82; artes
e industrias, 83; bellas artes, 60; bibliographia,
15; chorographia do Brasil, 19; direito, legis-
lação o lurisprudencia. 800; economia politica,
30: encyclopedia o polygraphia, 293: geogra-
phia, 101.; historia 193; historia do Brasil. 78;
instrueção e educação 90; jornaes. 69; litte-
ratura. 2.007; litteratura. brasileira, 614;
philologia e linguistica, 603; philosophia, 128;
politica o administração, 62; religioão, 23;
SCienCia3 mathematicas. 670; sciencias

408; sciencias naturaes, 361; sociologia,
13; occultismo, 41; liar:list:latiu, 7; philote-
lica, 2; escriptas em alterna°, 20; franeez,
1.510; hespa.nhol, 63; inglez, 100; italiano,
122; latim, 31; poetuguez, 6.289: e o; mana-
criptos distribuem-se em Brasil cm geral, 408;
belias lettras, 1; documentos biographieos, 10;
historia dos Estados, 2.343; inconfulencia
mineira, 14; sciencias naturaes, 36; sendo em
portuguez, 2.476 o em liespanhol, 332.

Na i a pagadoria do Thesouro Nacional pa.
gam-se hoje, 9° dia util, as seguintes folhas;

Novos contribuintes da Fazenda, montepio
da Agricultura, montepio do Exterior, apo-
sentados da Viação de A a 1, diversas pensbés
reunidas e 110v03 contribuintes da Agricultura
e Exterior.

O movimento dos hospitaes da Santa Ca.a
da Misericordia e S. Zacharias o doa bospicios
do Nossa Senhora da Satide, do S. João Ba-
ptista, de Nossa Senhora do Soccorro o do
Nossa Senhora das Dores em Cascadora foi, na
dia 8 do corrente o seguinte:

Esistiam 1.311 nacionaes e 600 estrati.1
goiroa, total, 1.017; entraram 32 nacionaes •
o 14 estrangeiros, total, 46; saltiram 20 na.-:
cionaes o 7 estrangeiros, total, 27; fanei(
cevam 3 oacionaes, total, 3; existem 1.320
nacionaes e 613 estrangeiros, total, 1.033.

O movimento da-sala do banco e dos con:
saltorios publicos foi, no dia 8, do ov
eonsultantes, para Os quaos se aviaram 691
receitas.

Sepultaram-se. no dia 8, 61 pessoas, sendi..N
aacioliaés, 46, estrangeiras, 15; do soxo maa='
culino, 37, do sexo feminino, 24; maiores do
12 atines, ; menores de 12 annels. 29;*
gratis,
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S. L.do Maranhao X).
ilarra do Corda (X)..
Fortaleza (X).........
Quixeramoblin (X)...
Natal (X) 	
Parahyba 	 /59.6 SE
Recito 	 --
Pão de Assucar 	 66.4 2.0 SE
Aracajú 	 62.8 24.2 -1.3 E
Bahia 	 61.5 16.0 0.0 SE
Caetité (X) 	
Januaria (X) 	
Ballo Horizonte 	 62.7 19.0 1.0 'SE
Theophilo Ottoni (X) 	
Uberaba. 	 63.2 18.0 -1.0 NNE
Caxatubú. 	 67.1 11.0 -3.0 NNE
Goyaz. 	 62.9 22.0 0.0 Calma
Santa Luzia (X) 	

•	 Cuyabã 	 57.8 23.7 NW
Corumbá (X) 	
Victoria 	 63.3 22.0

-0.31

-1.0 SW
Capital Federal 	 61.2 20.9 -1.7 WNW
Campos 	 65.1 18.0 -4.0 NW
Friburgo 	 61.6 15.0 0.0 Calma
Patropolis 	 64.3 16.0 1.5 Calma
Rezende 	 61.2 17.0 -1.0 Calma
Cabo Frio 	 61.1 22.0 -1.0 SW
Therezopolis 	 65 .2 15.0 0.0
S. Paulo (X) 	
Santos 	 66.0 18.0 -2.0
Paranaguá 	 65.1 19.0 0.0
Curityba (X) 	
Florianopolis 	 67.1 19.0 1.0
Lages (X) 	
Porto Alegre (X) .
Uruguayana 	 85.5 12.0 NNE
Monteridéo... 	 61.8

1
12.0 0.0

Buenos Aires (X) 	

Temperatura

Lâtaçus .-0
do ar

d •

e!	 cn
8

G. a t O t.

C4

Estado do
mar

0
0

0
.0

Vento

Direceto	 P.'o

41	 -- 13. (o. manha.) 29.0 22.0 1.0 Ch. v. pm.•
2 Tranquillo. B. 27.0 22.0 4.0 C. ato. Fun;

101	 - 27.0 11.1 i Ch.	 ali'.	 .
10'	 -• 1.	 (c. manha.) 26.6 23.0 1.1,C. am. prn
4 Mo. D. (o. ti. m.) 28.0 23.0 :•••	 10.

4 •••n• B. (o. manhã.) 25.0 11.0 1.2 iCh. pm .

o 11.11.• B. (n. b. m.) 27.0 11.0 -- N. por.
1 R. (h. ii.	 m.) 23.0 9.0 14. 	 C. t. pm.
o •••• B. 32.0 16.0

•
o 13. (o. b. m.) 30.1 22.4

6 Tranqullo. f. 24.5 19.5 1.4..C. am. pra.
7-Chio. 24.1 19.7 0.1Ch. pm .

35	 - B. 25.0 18.01
O	 - B. 22.0 11.0

'2	 - 13. (o. b. m.) 20.5 13.0 5.8 C. t. pm.
O	 - IJ.(n.b.	 m.) 26.0 16.0 1.0 (C. t. prn.
7 Tranquillo.
1

I. (o. manha.'
B. (o. manha.)

28.0
18.0

19.0
10.0 2.21

10 Po. vagas. M. e. (c. m.) 23.0 19.0 57.5 C. aro. pau
8 Chão. I. (i. manha.) 21.0 14.0 por.

9 •••••• I. (c. manha.) 23.0 15.0

11.0
10 I. (i. o. mann.)	 19.6 9.0

0.411. aio. mu:

10 17.0
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - &laça° de Meteorologia e Phvsica. do Globo - Motim do tempo - Synopse do tempo ela
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greanwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 9 de jubilo de 1918.

Zona norte-0 tempo melhorou sensivelmente nesta zona. Em Pão de Assucar choveu hontom regularmente; outras chuvas de ml-
ninia importancia nesta mesma data foram observadas. Zona centro-0 tempo está bom no .s Es tados de Minas, Goy-az e Mano Grosso, incertO.
em parte do Estado do Rio. Registraram-se hotitem chuvas em geral fracas em quasi toda a regiio. A temperatura declinou accentuada-
/Monte. Zona sul-0 tempo está bom no interior de S. Paulo e em algumas estações do 'tio Grande. liontem e hoje de manhã choveu no
¡moral de S. Paulo, Paraná e Santa Catharhia. A temperatura confluía a declinar. A maior temperatura de. hontem, 32°,0, cm S. L. cace-
ies e Goyaz; a menor, 9 0,0, em Caxambii, M. Alegre, Santos o Passo Fundo. PrevisNo do tempo para o District() Federal: Tempo-em geral

*instava' (1); podendo aggravar-se com chuvas copiosas á tarde o á noite ',A; melhoras provareis no correr do dia (1). Temperatura-em do-
çlinlo (2). Ventos nortmic : , predominando 03 do quadrante sul (1). 1) mnit. provarei. -2) proravel. 3 alguma % probabilidades.

Observações tneteorologicas efectuadas simultaneamente ao ip2 dia de Greenwiah (9 hs. no tho de-Janeiro) no dia 9 do junho de
•1918. (Flesumo do boletim organizado no Obscrvatorio Nacional).

Estado do céo em deciroos de céo encoberto -O, totalmente limpo; 10, toWrnente encoberto. Estado do Tempo: b, bom; 1. incerto;
m, mão. Phenomenos diversos; c, chuva; no, neve; no. novoa seeca: n, earoniro denso: nt, nevoeiro tenue: eia, saraiva; gr,e, geada;
tr, trovoada com relampago; t, trovões; r. rclampagos; D. orvalho; v. re.n t.ania. Os numeras indicativos da força do vento, referern-ie
Escala Beaufort, de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida a O'C., ao nivel do mar e á gravidado normal.
Observações meteorolog,icas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 9 ás 7 horas e as tempera
turas foram observadas no dia 8 ás 21 horas•

•

Postos
Chuva em
21 horas

m/m

Temperaturas
extremas Postos

Chuva em
24 horas

m/m

Temperaturas
extremas

alaxima	 Minima Niaxima Minima

Pedregulho..	 	
Engenho do Dentro 	
Penha 	
Horto Florestal 	
Lagõa Rodrigo de Freitas 	
Jaearépagua 	
Itapirú 	  

0.0
0.0
0.0

O .4

25.0
24.7
25.4

23.4

18.0
18.0
18.6

18.2

Flamenga 	
Pa.o de Assuar (alto) 	
Copacabana (Foriój 	
Sio Januario 	
Morro da Urca 	
Cascadura (Il. N. S. das Dores) 	
13angú 	
Tijiica (muda) 	

0.0
-

0.0

25.0
21.8
24.0

18.3
18.0
18.5

Nota (X) Nao velula2legr4woa.

-dr

,t4
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Observações do dia Observações da vespera

Vento
o

o
o Estado do

mar

Estado
do tempo e

phenomenos

Temperatura
do ar a

a Estado	 io tenni,
•	 e phenomenos

Direcção o V

ai
diversos

m --
I tf diversos

2 MEM.. B. (o • maclr.) 32.0 22.0
E 3 .10 1. (c. manh3.). 30.0 23.0	 1.6 C.t. pm..

Calma
Calina

O
o

10
10 Tranquillo.

Chs. m.
M. c.(c. manhã)

22.0
32.0

22.0	 27.6
23.0	 3.9

C. pm.

E
Calma o

8
8

N. i.
1.

28.0
25.4

20.0	 7.1
22.2	 -

C. arn. pus.;
Chs. pai.

NV 3 7 Peqs. vagas. I. (o. n. madr.) 28.0 23.0	 •

SE
E

1
4

10
o

1.
B.

26.0
30.0

16.0
10.0

SL
Calma

3
O

3
o

13. (o. madr.)
B. (a manhã).

25.0
25.0

42.0 Chs. pUiss

Calma o 3 N. .b. (o.madr.) 27.0 10.0
NNE 2 5 N.b. (amanhã.) 22.0 5.0

Calma o 3 B. 31.0 14.0

NW 2 .- B. (o. ma.dr.) 30.0 23.0
SE 9 - B. 31.0 tLO •
SW :2 1 - 13. 23.5 18.5

•

WNW o 4 Peq3. vagas. D.n.(o. madr.) "Lá 18.7
•

T.
- NW 4 1 -	 11. n.(o. madr.) 26.0 16.0 It. pio.

Calma o O -	 IB. (n manhã). 21.0 8.0 2.5 C. t. pm:
Calma
Calma

o
O

3
10

-
-

'B. n.(o.ruadr.)
B.n.(o. inadr.)

19.0
21..0

11.0
13.0

7.5
9.6

C. t. gr. pm.)
C. t. pm.	 -

NW

NE
E

1
1

2 Tranquillo.
2
10-

1 Vagas.

B. (o.	 madr.)
B. n.(o.madr.)
N. b.
11.(n. manhã).

28.0
18.0
23.0
22.0

19.0
9.0

11.0
17.0

2.0
0.9

C. t. pm.,
Chs. pia.

SE 2 3 Chão. B. 21.0 13.0 1.2 C. pm.

Calma O o B. 21.0 16.0 Chs. aras
SW o B. 20.0 2.0

E 3 6 •••n• . (o. matlr.) 20.0 11.0 0.3
.	 NE 2 6 B. n. 18.0 19.0

o
S. L. do filaraMo (X)
Barra do Corda (X)..
Fortaleza 	   59.9 28.0 1.0
Quiscraruobius 	 61.3 23.0 0.0
Natal (X) 	
Family ba 	 61.1 23.0
Recifo 	  62.3 21.0
Pão do Assuear 	 63.4 24.0 -1.0
Aracajú.	 . 	 63.2 25.4 1.2
Bahia 	 ..	 . 61.1 24.0 8.0
Caetité 	 60.9 19.0 0.0
Januaria 	 g	 66.2 23.0 -1.0
Dello	 Horizonte 	 61.0 18.0 -1.0
Theophilo Ottoni..... 63.2 21.0 0.0
Uberaba 	 .. .
Caxambú 	 	 •

,62.2
63.3

18.0
10.0

o:o
-1.o

Goyaz 	 62.8 20.0 -2.0
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá 	  56.7 23.0 -0.7
Corumbá 	 57.8 22.0 -0.4
Victoria 	  63.3 22.0 0.0
Capital Federal 	 64.3 19.2 -1.7
Campos 	 63.1 18.0 0.0

Friburgo 	 63.6 11.0 -4.0
Petropolis 	 63.3 16.0 0.0
Rezende 	 64.6 14.0 -3.0
Cabo Frio . 	 6i.I 21.0 -1.0
Thcresopolis 	 6).3 11.0 -4.0
S. Paulo 	 12.5 -1.0
Santos 	 04.0.	 20.0 •	 2.0
Paranaguá 	 63.	 18.0 -1.0
Curityba (X)* 	
Fiorianopolis 	 66.2!	 16.0 -0.9
Lagos 	  	 6.0
Porto Alegre (X) 	
Uruguayana.' 	 15.0 3.0
Montevidéo. 	 oa.21	 lb.0 5.0
Buenos Aires (X) 	

o 'C

a. O

Temperatura
do ar

;
C O lE").---1

	

C) "I	 C./ te .4,

	

C.). 	 kin c.). csi

estaçóes

Temperaturas
extremas

Maxilba Minima

Directoria do Meteetrologia e Astronomia - Secçao de Meteorologia e Phfsica ao Glibo - Boletins do Temps, - Synopse do tempo eII1
todo o Brasil ao 1/2 dia de Crenowich (9 hs. no Ilio . de Janeiro) no dia 10 de junho de 1918.

Zona norte - Da Ropartiça.o dos Telegraphos poucos telegrammas recebemos desta zona o que nos impossibilita de fazer a synop§e.
Zona centro-Com raras exeepçoes o tempo apresenta-se bom cm toda a parte ; foram regiitradas de botam para hoje chuvas fracas acsataw
panfiadas de trovoadas em o extremo sul de Malas e no Estado do [lio. A temperatura desceu em geral. Zona sul-0 tempo é bom em todos
os Estados da zona. Chuvas fracas e chuviscos foram observados hontem á tardo em Paranaguá e no Estado de Santa Catharina, onde a
temperatura desceu mais fortemente. A maior temperatura de hontcm, 32°,0; em Fortaleza, Recife e S. Luiz de Caceres; a menor, 1.C1
cm Piracicaba. Presi:,:ao para o D6trieto Federal: Tempo bom (1); temperatura estavel ou ligeiras ascensão (1); ventos, normaes (1).
Observações meteorolugicas effectuadas simultaneamente aa 1/2 dia ds Greenvsich (0 hs. no Rio de Janeiro) no dia i0 ao junho de mei

(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)

Estado do céo	 demitas de eéo uncoberto-0, totalmente limo; 10, tatalinento encoberto. Estado da tempo: b, bom; 1, incerto\
máo. Phenomenos verse,. : c, chuva ; ne, nese ; nas, LICV03. scsea ; 11, ucv >eira denso nt, nevoeiro tenue sia, saraiva ; go,

geada; Lr, trovoada co,u 1.e:do:p3go; t, trovões; r, relarnpagos; o, otwalho; se.:ntania. Os nuuaeros indicativos da força do vento refe-
rem-se á Escala Heaurort (1," O ulula a ts Lano. A pressao °arome:assa achasse reluzida a O° C., ao nivel do mar e á gravidade -normal.

Obsceates meteorologieas realizadas cio alguns pastos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medidano dia tu ás 7 hs. o as
temperaturas foram observadas no dia 9 ás 21 Uras.

Temperaturas.0 e

	

V ...	 extremas

	

"::: :;. ..,•-4-	 ?,	 •
Alasinia i Minium

	maaner wr....••nn••~••n••••nn••n•nnnn•nn••n•••	

Postos Postos

Pedregulho 	 ir	 s 2.; O 1	 '.ü.8
.	 .
itapin

.
t 	 ... 0.0 24.2 15.11

Engenho de Dentro 	 (3.3 •23.'.1
i

1	 1 .7 Flamengo (X) 	
Ponha 	
Horto Florestal (X) . 	

1.3.0 21.2 13.7 P13 de Assucar (Alto) (X) 	
Copacabana (Forte) (X) 	 -

Lagoa Rodr,go de Freitas 	 0.0 23.3 17.2 S. Januario 	  LI 23.8 17.±
Jacarépaguá (X) 	 ,.. ..... ..... Morro da Drca 	 - 22.0 17.0

s Caseadura (II. N. S'. das Dores) 	 0.0 22.4 18.2
Bangii (X) 	

I Tijuca (Muda) (X) 	 .
~MU

Nata- (X) Não_veio telt:gramma,.
:



PARTE COMMEliCIAL
Camara Syndical

Crnso orricuit DO CAD= E MOEDA METALLICi

00 d/v	 A' sista

Sobre Londres 	 aq
 I S 78 a

Sobre Paris 	 	 $379
Sobre Hamburgo 	 	
Sobre Baba 	
Sobre Portugal
Sobre Nova Vork
Lib. osterlina em moeda	 -
Sobro Buenos Aires (peso papel)..:
Sobre Buenos Aires (peso ouro)...
Sobre Montevidéo (peso ouro)....
Sobre ilespanha s;neseta) 	 •
Sobre liallanda (florim) 	
Sobre Suissa (franco) 	

12 63/61
5,587

542r,
25•60
35915

22003
.1S781)
4500u
45937
151.15
• -
15010

...
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Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
ta- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos promios da 87a loteria do plano 3, 120a
extracção do armo de 1918, realizada em 10 de
junho de 1918, em beneficio das instituições
'mencionadas no art. 31, § 12, 'cara j e
art. 35 da lpi n. 2.321, de 30 de dezembro
de (910, e em virtude tio contracto celebrado
em 10 de fevereiro de 1911, na Prucuradoria
Geral da Fazenda Publica
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i005000

	

%a
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09.408 	 	 1.005009
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1.191
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es,

2; 05000
, 1005000
4003000

0.	 ... i, . , 	

525900

9:95000

1005:40

ioo5;soa

101$000

1015500

¡moo

1075000,

1055000
!

Socretaria da Camara Syndical, J.0 do ju-.
taho de ims, A. Simonsen, syndica.

AVandii (16 tsragil forneear cambiael 4_01,
1:UAI desista ohm Jhadre3 4 UR  AAUsz:.

Em igual periodo de 1017... 	 1. fi as. lanam

4.11•nn•••nn••

Alfandega do Rio de Janeiro

uzz De J1tU0

Ronda arrecadada em 10:
Em ouro 	
	

401 : 533508-1
ii papol.. 	 -;

	
1.0a:755170

Total 	
	

208 :109$ to
Renda arrecadada de 1 a 10

de jimbo de 1918 	 • i.:U:8135013

Etu igual periodo de 1917 	
	

1.4W:0105091

Diferença a maior im 1918 ---------------

SOCIEDADES CIVIS
Sociedade Popular neasi.•

leira
• (Extracto dos estatutos)

A Sociedade Popular raicra, rant ano
nesta Capitai, reger-se-ha polo t't.tjr.;: i,9 nos
seus estai aaai C de aceónio Co ql o C ..) . 1120 Civil
em vigor. A sociedade taia p íon ai-amover
a uniao e properidado da Massa da: !unta:la-
narias pitbilca: Civis o militares : detem.
detido o fiil:CCionaliSILv CDWra indo quanta
poasa prejudical-o em seua d:laitora praragaa
tiV3S, vantagens e jusSas as li .  ; co-
adjuvando o associado tio caaanhaaiwatito dos
seus d n rcilos e iniertasaa fauce:a:me:a oUer
por influencia pessoal das ró,pd:ivas cem-
iniasaes, quer por intormed;o u r‘. advogada':
da associaçào ; c) protegendo a familia do
associado extitieto ; minis:rat , do ao asse-
dado soccorros inedicos, pinw4nacoutioos e
dcutarioa; e) auxiliando o funerai do associado
e o luto de sua familia ;•fleoneecictitio-lhn cni- •
prestitoaat ; o) fornecendo-lhe. marcadorias
cousa:no e de uso domestico ;	 atiansplido-o
pela alaguei da casa em que raaidir. Soceor-;
ver aos fuuccionarios publiros 110 ,5 nioatontoa
didkela tia vida, eNitaudo sarem os rimamos
obrigadas a se sujeitarem á desenfreada agito-
tagain que campeia livramento cm todas as
repartiçOes. Aos associado a suciedado,
uccardo com o que lhe faculta o art. 107 da
loi n. 3.232, de 5 do janeiro de ;917, fará.
emprestimo do deus terços dos seus venci-
iscutoa mediante consignação em folha de pa.
gni:tento das ropartiçacs competentes a prazo
do 12 a 36 taoaoa, cobrando os juros de i 54
ao 111C7.. A sociodade será administrada por
Uma diraOtoria composta do presidente, sc.,
erelario o theaoureiro e-por um conselho &cal
constlluido por ires membros effectivos e tres
suppieutes. E' representada actira o passivo,
judicial e ealrajudicialmanto pelo preltitante.
Os associados uão respOridOni subsidiarianiciltO ?
pelas obrigaçaes sociaes.

Os estatutos, no tocanto-kadministração, S;
poderão sor reformados pela assclubléa gorai
It que comparecerá° metade o mais um do
associados o dovidamonto annunciada a rét
sailo uip 39diat ic autecedoncla.

a.

41U.."	 	
a. 200500D

',00500015460	 --'-' a.;,,,a . 1. ; '. ............	 a,00000S

	

895 	 	 .2a05000

	

1.448 	 	 10011000

8.391.:Yr- •	 .....a.a 4 :6005000
2.199 ...... .V....r  • • -	  asaaaa • 2005000

	

2.23S 	 . 	 -?..-	 1003000

	

'07.283 	  -

	

.a.:	
2005000

	

;87.'071 	 	 1005000

	

37., 	 	 100S000

	

02.431 	 	 1005000

	

640 	 	 200so6o
. R2.351. 	 	 2005000

	

118.210 	 . 	 2003000

	

--.	
10.689.....	 005000a. 

11.496.

	

g.313 	

	

a .765 	 t
	4.843. 	 20:0005000

ia
•

1.:005000

1005000
100000

. e	 é ...0 	 	 1005000

Approxitnações
	•32e 64.314	 . 	

53.419 e 43.421 	
Dezenas

04.3U a 64.350 	 	 405000
k3.411 a 43.420 	

Centenas
t1.301 a 04:400 	 	

'ft3,401 a 43.500 	 a
a Todos os namoros terminados OM 45 teem

1 rk5 e os terminados em 3 teci 25, Oaceptu-
xa"ido-se os tdrminadoirem 43.

O 0 u1C dq Governo da Unido, Mat1001Cosme
a eotor ugatenty João Antonio,

ÀlMei ,a. onzaass g ‘ttalizgegks342~;/

Apolices Com promissos do The-
souro, 1 . 0035, 5 %, port 	 	 5023000

Apolice do empresaiino municipal
de MI port 	  1935'00

Apolice,¡ do empréstimo municipal
de 1917, pari 	 	 1005000

Apoliaea municipaes de Nithet•oy,
1005, 6 V, pari 	 •905ã00

Apolices Rio de Janeiro, 1005; 4 %;
port 	 "	 93500

Banco da Lavoura e do Com-
inercio 	 1765O00

Banco do Cominercio 	  1805000
Banco do Braail 	 °385003
Companhia Loterias Nacionac

Braga 	
s cio

Companhia E. de F. V. Brasileiras	
101751

tilada Sul aliaeira) 	 	 50$50
Companhia Cessionaria Docas do

Porto da Bahia, c/s0 8,. 	 	 00$73
Companhia E. de V. e Mimas São

Jeranymo 	 	 10'iSS0
-00$000- Companhia Progresso Industrial do
1005000	 Brasil 	 	 480500

Companhia Docas de Santos, nom. 4305u0
Detentuees da Companhia Docas do,

Santos 	 	 200500

Vendas a pra:o

500 Companhia E. de P. P.,
F,rasileiras (Rade Sul Mineira),
v./c. 30 dias 	

SOO Companhia Cessionaria. Docas
do Porto da Bahia c, 50 aa vae
ati* 15 do corrente 	

500 Companhia Cessionaria Doca
do Porto da Bahia c/50 0/„ via:
30 dias

SOO Companhia Ce:aicnaria 1Jocaa
do Porto da Babá, v/c até Ode
julho 	

500 Companhia Cessionaria Docas
do Porto da Balda, e/a0 %, v/c
30 dias 	

SOO Companhia Cossionaria Docas

	

2005000	 do Porto da Bahia, c,'30

	

1003000	 R O dias 	
200 Companhia E. do V. c Minas

S. Jeronymo. vl'c, 30 dias 	
500, SOO, 1.000 Companhia E. do

	

.1103000	 r. e Minas S. Jeronymo, vje
30 dias 	

85000 SOO Companhia Me F. o MiziX

	

65000	 S. Jeronauno,v/e 30 dias....

RENDAS PUBLICLS,
Recebedoria do Districto Fchral

Banda arrecadada de 1 a 8
de junho de 1918. 	

	
1.503.20J5114

ficida arracadadacni 10 do
junho dc 1918
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da4e será extincta quando o numero do seus
associados ficar reduzido a menos de sete ou
quando nato preencher os fins a que é desti-
nada, sendo o sou patrimonio rateado pelos
a,vaciactos remanescentes.

Rio do Janeiro, 10 de junho de 1.9L8.

EDITO E AVISOS-
Ministerio da Justiça e Negocies

Interiores

•pcnsolho Administrativo dos Patrimo-
rios doa Estabelecimentos a cargo do
Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores.

tONet.T.11ENCIA PAR A CONCLUS:Sa DO E0:-
FICto DESTINADO A SAIÃO DE CONCL:iToS

ADMINTF:TRACÃO DO INSTITUTO NACIO-
NAL DE MUSICA, NO LARGO DA LAPA

De ordem do g r. presidente do Con-
selho :administrativo dos Patrimonios,
faço publico que no dia 15 de junho proa
ximo futuro, ás 14 horas, serão recebi-
das, no E acriptorio do Obras da atin;s-
•terio da Justiça e Ne gocioa Interiores,
propostas para a ronclusiio do artificio
para concertos e administração do Insti-
tuto Nacional de Musica, no largo da
Lapa, °bacio aliais as seguintes dispo.st-
ções:

4°. as possoas que pretenderem con-
correi' conmarecerão ao Escriptorio .de
Obras do Ministerio da Justiça. ataç o dia
14 de junho proximo futuro, ás 14 ho-
ras .onde receberão guia para depositar
na thosouraria do Conselho Adminiatra-

. 1.h:o doa Patrimonioa a quantia de fls.
ao:nona:mo, para garantia da proprotta;

2°, as propostas, em tres vias, sendo a
í)rim p ira devidamente sellada, serão fe-
chadas em envoluerns lacrados, com a
declaração do nome do proponente e in-
clicaoão precisa do togar em que é esta-
beloaido. Em outro envolucro serão le-
chados os documentos de idoneidade. co-
nhecimento da thesouraria do Conselho
Adminiatration dos Patrimonioa, pro-
vando ter effectuado o deposito o qui-
tação de impostos federal e municipal do
constructor;
• 3°, constituem provas de idoreidade
"documentos devidamente authanticados
passados por engenheiros ou architectos
de provada compei oncia, com as firmas
reconhecidas, ou outros documentos que
nrovom ter o concurrente executado tra-
balhos equivolentes, tudo a juizo do en-
genheiro do ministerio;

4°, as propostas não poderão conter ai-
não uma fórmula do completa szibmissão
a todas as clausulas do edital e o oleou

• que o proponente offercea para a tota-
lidade das obras, que deverá ser escriato
em algarismos e por extenso, sem enten-
das, rasuras ou entrelinhas. O propo-
nente juntará á sua proposta o orça-
roepto detalhado (mencionando os valo-
res unitarios e totaes parciacsi, que ti-
voo. servido de base. para a sua prop oat a.
?Não serão tomadas em considoraeito
quaesqw.-:r °freias não pre-vista neste
edital de coneurrencia, nem propostas
que contenham o offerecimento de uma
'reducção sobre a proposta mais barata;

a preferencia para execução dos
trabalhos cabe ao proponente que apre-
sentar preao mais barato, por mirtma
que seja a diffcrença. No caso de abso-
luta igualdade 4e preço entre as pro-
postas decidirá a sorte;

G°, o proponente preferido, no acto de
.assignar o contracto, apresenta rá o co-
nhecimento do deposito na the.souraria
do Conselho Administrativo dos Patri-
nionios

'
 da quantia de Rs. :000$000,

em dinheiro ou apolices da divida pu-
blica ao portador, até perfaze r es.,.a
quantia, que alli ficará caucionada para
garantir a fiel execução do contracto e
que será restituida ao contractante de-
pois de ultimados todos oa trabalhes
contractados o pela fórma determinada
na clausula 19;

7°, dentro do prazo de cinco dia, a
•partir da assignatura do contracto, o
contractante comparecerá no loca! da
construcção juntamente com o CP,n-
nbeiro do ministcrio ou pessoa por elle
indicada, para tomar conhecimento do
inicio das obras, obrigando-se a ini-
cial-as dentro de tres dias que se se-
guirem, ficando sujeito á multa de
Rs. 1 :000$000, por dia de excesso. Si
o excesso attingir a sete dias, considerar-
se-ha rescindido o contracto, perdendo o
coniractante a caução de que trata a
clausula anterior. Entende-se por inicio
das obras, a abertura de alicerces;

8°, o contraetante obriga-se a cumprir
fielmente as especificações que acompa-
nhem este edital e a seguir os desenhos
de conjunto e detalhes rubricados pelo
engenheiro do ministerio e que ficam
desde já á disposição dos proponentes
no Escriptorio de Obras, todos os dias
uteis das 11 ás 16 horas.

a concurrencia poderá ser amou/.
lado pelo Conselho Administrativo dos
Patrimonios, sem que por isso os cano-
currentes tenham direito a qualquer in-
demnização;

IQ, o prazo para a conclusão do edi-
ficio será de 18 rnezes, contados da data
da assignatura do contracto;

11, o contractante ficará sujeito
multa de Rs. 1 :000$000 por dia, se ex.
ceder ao prazo fixado na clausula anjo-
3or e quando esta multa attingir a ma-
portancia de fls. 30:0008000, equivalente
ao exceso de 30 dias de prazo, o contra-
cto será rescindido, perdendo o contra-
atonte, além da multa, a caução de que
trata a clausula Ga recebendo apenas o
que tiver executado,. exeluido o que estai
prescripto para o recebimento das pi es-
tações até então pagas, calculado este
pagamento segundo os preços unitaries
que fazem parte da proposta do con-,
tractante;

12, Todas as despezas inherentes
conclusão do edificio, como: demolior,es,
levantamentos de andaimes, remoção de
entulho e anateriaes provenientes das
demoliçõe.s, movimento de terras e niVe-
Zamenio do terreno, apparelhoa inandaes
e rnecanicos, retiradas do mal eriaes ima
,prestaveis ou rejeitados, correrão por
conta do contractante;

13, o contractante procederá á demo-
lição da parte ainda existente do antigo
edificio, podendo aproveitar na nova
construcoão aquelles materiaes que, a
juizo do - en genheiro do ministerio, pos-
sam. sem i p canveniento, ser utilizados.,
Os materiaca da demolirão ficarão per-
tencendo ao contractante;

14, o contracto será intransferivel,
sob qualquer titulo, mesmo no caso do
Sir..'reS::10 por fallecimento. Neste caso,
corá paga aos herdeiros .a importancia
correspondente aos trabalhos realiza-
dos. medidos e avaliados mediante
applicação, com 15 • j • de abatimento,
dos pi aços que serviram de base para

a proposta do contractante e o voa.,
arado ficará ipso facto rescindido; 41

15, no caso de fallencia do contrgi,
etante, o contracto será considerada
rescindido e o Conselho Administrativo
dos Patrimonios providenciará para;
flue sejam terminadas as obras indc4
pendentemente do contractante, per..'
dendo este a caução de que trata 4
clausula G' e mais as quantias quaA
lhe forem devidas, que reverterão en1
proveito dos patrimonios;

16, ao engenheiro do ministerio
berá resoher as duvidas na parte te4
clinica da construção, podendo, entre..'
tanto, o contractante formular por es.,
eripto as suas reclamações, dentro dci;
prazo de 24 horas, sobre a decisão pro,0
ferida, as quaes serão encaminhada
ao Conselho Administrativo dos Patria
montas, para resolver. Si o contractana
te, não se conformar com essa resolwa
ção, recorrer-se-lia	 ao arbitramento;
escolhendo cada uma das partes o seu,
arbitro, dentro do prazo de sete dias.,
Si os arbitros escolhidos não chegarem
a accórdo, cada uma das partes esco-
lherá, dentro de igual prazo, dous
outros, e a sorte decidirá dentre os
Quatro o desempatador.

A falta de notificação da escolha doa
arbitros dentro do prazo estipulado por
parte de um dos contractantes impor-
tará em decisão a favor do outro. As
questões relativas á intelligencia do
contraclo serão resolvidas do mesmo
modo. Fica entendido que o arbitra-
mento não justificatá. .a interrupção
das obras, ou augmento de prazo do
contracto, nem attingirá as questões
previstas ou resolvidas em clausulas
do contracto;

17, todas as penas estabelecidas. no
contracto, inclusivo a rescisão, serão
Impostas administrativamente pelo
Conselho Administrativo dos Patrimoa
nios, independente de acção ou inter,
pellação judicial, não tendo o contra.'
ctante, por motivo delias, direito ala
gum á indemnização por damnos, lu-
cros cessantes, antecipação de despezaa
ou por qualquer outro motivo;

18,.o pagamento será feito: 10 °I • de
valor tia proposta quando promptas toa
das as alvenarias; 30 °I° quando temia
nados todos os vigamentos, cobertura.
galerias, palcos e columnas; 20 •i°
quando coberto o edificio, terminada a
estructura dos forros; emboços internos
o externos c preparados os pisos para
acabamento definitivo; 15 °I° quando
terminados os soalhos e ladrilhos, te-
atos menos o reboco, revestimento exa.
terno e fachada; 15 °I° quando assentes
as esquadrias, elevadores, terminadas
as installações de agua, esgoto e elea
ctricidade (excluidos desta os apparea
lhos), escadas o revestimentos inter-a
nos, tectos, inclusive, e o restante, após
o acabamento da obra nos seus minx.
mos detalhes;

40, a caução de que trata a clatãula;
G a, caucionada na thesouraria do ton..;
selim Administrativo dos Patrimonioso
para garantir a fiel execução do con-s
tracto, só será restituida ao contra..
cante depois de 90 dias, contados da
entrega da obra, si durante este prazo}
verificar-se que os trabalhos executa.;
dos não apresentam defeitos, nem exi
gem reparos,	

a
estando isentos de qual

quer senão;a
• 20, o proponente preferido Perderá ã,
caução de 10:000,5000 de que trata a'
clausula 1', si deiar tie assignar,_1:4;
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gontraato dentro do prazo de cindo
'dias, a aontar da data do memorondam
gue para tal fim lhe fOr expedido;

21, si o contractante n5o cumprir
fielmente as espeeifieações e planos
para a construeo das obras que ae
èxecutar, o engenheiro do ministerio o
zntimará, por e.seripto, a demolir, re-
nonstruir, reparar ou modificar a obra,
15u parte della, em deaaccordo 'com o
"çontracto. Não sendo cumprida a inti-
mação, no prazo de tres dias., ou si
'dentro desse prazo o contractante não
recorrer ao Conselho Administrativo
tios Patrimonios, o ergenheiro do mi-
nisterio mandará executar os traba-
lhos em questão, independentemente do
Me s mo contractanter correndo as des-
peias por conta do referido contractan-
te, mediante desconto nas importanclas
Que tiver de receber. Quando se dei'
Caso de suspensão geral ou abandono
tias obras, ou parle delias, pelo comi-
Iractante, entender-se-á, rearindido o
Oontracto o sujeito o contraetante á per-
'da da caução de que trata a clausula
G' o mais quantias que lhe forem de-
vidas, si depois de 40 dias, após a
pornmunicação do facto, pelo engenhei-
iro do miniaterio, não apresentar o coa-
tractante unia • arcada\ el justificação
'tia sua coaduna;

22, na falta do cumprimento de qual-
quer das clausulas do contracto para o
que não esteja comminada outra pena,
o contractante incorrerá na multa de
100$ a 1:0008, a juizo do engenheiro
tio ministerio, com recurso ao Conselho
:Adininstrativo dos Palrinionios;

23, o contractante obriga-se a res-
bailar todas as leis e regulamentos 1e-
deraes ou muni2ipaes relativos a obras
publicas;

24, todos os materiaes a empregar na
ollst rucção Serão de primeira quali-

(lado podendo o engenheiro do ininiste-
aio rejeitar elo qualquer tempo fiquei-
les que a seu juizo não satisfizerem
Ctquella condição, devendo o material re-
jeitado ser retirado do local da obra
'dentro de 21 horas, sob pena de multa
de 100aa, por dia de excesso;

25, o contractante apresentará todos
Os projectos de detalhe que Ilieforem
exigidos, relativos a esquadrias, orna-
mentações, s estructuras metallicas ou
qualquer outro que se torne necessario,
a juizo da fiscalização. Fica entendido
que qualquer dos trabalhos do que so
haja exigido projecto prévio, não pode-
rá ser executado sem a respectiva noto-
rização;

26, o edifica:, só será recebido depois
Ve inteirainento terminado nos seus mi-
mimos detalhes;

27, antes de iniciar as obras o con-
tractante fará empilhar regularmente o
tijolo novo (isto O. não servido) exis-
tente no local. Este tijolo será pago
pelo contraetante á razão de 2$500 por
metro cubico;

28, o contractante pagará Mensal e
adeantadamente a partir da data da as-
signatura do contracto a quantia de
3009, para despezas de fisaclização;

29, as multas em que incorrer o coa-
Irar-tante barão descontadas das quantiw:

tie lanha a receber por occasião do pa-
gamento das prestações; •

30, os pagamentos serão effeeluados
na l'hasouraria do Conselho Administra-
tivo dos Patrimonios,	 •

EspecificaOes

"a). *Alicerces. Serão construidos em ci-
mento armado, sendo a dosagem do con-
creto de 1X3X5 de cimento, areia e pedra,
devendo a pedra para esse concreto pas-
sar em malha de 0,04. A cama sobre o
terreno não deve exceder de 1 kilo por
centimetro quadrado, sendo eia qualquer
bypolliese a excavaaão mais profunda
que a executada para as fundações do
antigo edificio. Para o calculo da carga
sobre o terreno a alvenaria de pedra
deve ser calculada a 2.300 kilos por mO;
a de tijolo 1.800 kilos por m3; a carga
sobre o soalho á razão de 600 kilos por
m2; a cobertura á razão de 1 20 kilos
por m2, não sendo os vãos tomados em
consideração;

O) Camada impe pme«vel. Toda a área
da ronstrucção, inclusive paredes, será
revestida com uma camada de conerato
de 0,15 de espessura com o traço de
voem tua tuasse(1 anb st,ipad o oxeu
de 0,06:

e) AlvenaPias. A alvenaria das pare-
des transversaes do porão será de pe-
dra com adcaniassa de 1 de cimento, 2
de cal e G de areia. Todas a; outras
alvenarias serão do tijolo «Porto
liosa» ou de igual qualidade, com a mes-
ma argamassa acima. As paredes divi-
sodas serão feitas em cimento iirmado,
inclusive as do p('rão;

d) Vigamentos. Todo o vi g ameiào, co-
lumnas, estruclura da cobertura. dos te-
cios, armação das galerias, cupoias. será
metallieo, (to accôrclo com os desenhos de
detalhes: sobro os vaias das portas e 3i-
ter-columnias da fia :macia serão corridos
ferros duplo T conjugados cheiras do
concreto, conforme o desenho de &talhe.
Os arcos de descarga serão executados
em tijolo requeimado com argamassa do
cimento e areia na proporção de 1X3;

e) ne ves/h/lentos. Todos os emboços
aerão feitos com argamassa de cimento
e areia na proporção de 1X5.

Reboco. O revestimento da fachada
principal será feito de per reito accardo
comia o projecto, sendo as salieneias maio-
res de 0,03 dadas na propria alvenaria
e argamassa de 1X2 de cimento <I.afar-
go) e areia calcinada e lavada. O reves-
timento das outras fachadas saca feito
m . oni a mesma argamassa. O reveStitdC11-
to interno inclusive teetos aerá feito
com argamassa de cal e gosso, sendo as
molduras e ornatos em gesso puro. Os
ornatos serão tmles do fundidos subloca-
tidos ti approvação da fiscalitação c só
depois Palia serão utili ,.ados; tal deter-
minaçã'o applica-se á ornamentação in-
terna e externa.,

1) Cobertui .a. Em telhas de lypo frau-
Cez e vidro grosso apropriado conforme o
projecto. As elaraboias lerão guarda-po
e grega com vidros mie dupla grossura,
brancos ou de eõr eia caixilhos de ferro.
A mansarda será coberta de zinco estam-
pado reforçado inclusise molduras. Ca-
lhas e conductorfs serão de cobra em
numero e dimensões neeessarios ao
prompto escoamento (ias aguas;

O) Ladeai/ os e ozimirjus. O vestibulo,
entrada dos ascensores, patamar inter-
mediado e patamar da escada do 20 pa-

imanto serão ladrilhados eni ladrilhas
ceramica feri petit cubai do deaenhos
escolhidos pala fiscalização a lodo o po-
rão exceptuada a sala •de afinação, (itli!
será assoalbada. eni ladrilimos crrannen
nacional e com este masmo.material (u-

das as mais dependeneias designadas na
planta. Nas partes ladrilhadas <mon petit
cube» o roda-pé será de marmore e nas
outras de ceramica. sendo na sala de afi-
nação em madeira. Os compartimento
sanitarios serão forrados com azulejo
até a altura do dous metros inclusive
roda-pa;

h) Evadas. A escada principal será'
feita em alvenaria da lijollo e os do-
gráos e espelhos revestidos de marmore,
tendo as capas, 0,05 e os espelhos 0,02,
a balaustrada e corrimão eia cimento
branco revestidos de uma capa de mar-
more. As escadas ao lado dos ascenso-
res e junto ao monta carga•sarão
ferro com degraos e espelhos de mar-
more nas condições da principal; a es-
cada (los fundos será inteiramonte de
forro. Os degraos e espelhos de todas
as outras . escadas sarão do marmore e
lambem as soleiras das portas nas con-
dições já ditas e, ()em assim, a capa so-
bre as balaustradas das sai. m . amlas no

.ga.ando salão e pisos: dos balcões;
i) Teelos. Todos os tectos serão em

cimento armado, com metal deployõ e
cambotas de firmo. de accOrdo com os
desenhos e revast idos: pela forma já
pd oitsaiçãa n t. 'ri 	 itiieemtm o (.; obatiece ndo á (lis-

j) Soalhos. As galerias e lodo o ir!-
111110 pavimento serão assoalhados; ema
frisos alternados de paroba e guarahá
as salas de musica de camera,

dir.eetoria e thesourar o ia, com (a-
beiras mias inesnia a candições de
largura; nas outras dependeneias, a ta-
beira sara da peroba e lambam o soa-
lha. Os palcos serão assoalhados do
rnosmo modo. Os roda-pés serão dt• p0-
Polia. O hari .otarnonto do !multara da
lei será preso ao vigamento de ferro e
terá as dimensões neeessarias a uma
carga util de 600 kilos poi . metro qua-
drado. As galerias entro os ele\ adorea,
patamar do sagundo balcão e grande
salão serão assoalhados man parqueies
'aysteina Domingos Cunha, assentes sai-
bre cimento armado em tela deploy('c,
segundo dasaillio sujado á approvaçã(i
da fiscalização.	 Como já fui dito, a
'carga Mil sobre o soalho acra de 600
Ritos Por inatro quadrado. Os snattios
aerão raspados, afagados e enearados;

•• k) Esquadrias. 'fada a esquadria ex-
terior sara de parnha com 0.05 do esa
passura. em perfeità ohoiln y ncia ao pro-
jecto. sondo :t•i portas da fachada de
alinnfada e vidro coto porta (ta seguran-
ça de alinoaida no ultimo pavinianto. A
es(Madria intorna .aerá da amaro cola
104 de espe ssura. constando do por( a

de almofada e bandeira da vidro; nos
fundas as parlas satã( ' do almofada e
as janollas da N. imIro e N-eneziana;

1) Vidros. Os vidros paca as asqua-
xlrias exlarim .es serão de fantasia (to
dupla grossui.a;
• 2/1) Slevadores. O ccli fie io terá mlnus
elevadores de bom fabricante á ascollia
tia fiscalização, e nos fundos um mona
la-carga para t rabalhar caiu carga até
tuna tonelada;

n) Decoração. O grande salão será
decorado ciii estylo Luiz XVI, conforma
o projecto;	 •

o', Pintura. A pintura de lodo o edia
fiei() será a oiro, salvos o paina-Oro e

pa v intentos. qual selio pintados
Olsina, exviiiidos naquelle o	 e1ilamit a.i

é galerias ("hire vieVaddreS, uaie SCrid)
oleo. Os lint s tõ(sS e gra(103	 sareadaa
ap aão pintadas ent emir de bronze. an-
tigo;	 •	 -
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2)) Portões e saceadas. Os tres por-
tões da frente e as grades das sacca-
das do lalrbno pavimento serão em
ferro batido, levando estas corrimão de
metal;

g) Virlati.r. Os viteaux do primeiro
pavimento serão em vidro fantasia de
car e os do segundo com allegorias se-
gundo desenhos opporlunamente forne-
cidos ao contractante, não devendo o
seu custo elevar-se a mais de reis
10:000$000;

y) Install(,rão sanitaria. 1° pavimen-
to - Seis W. C. Urdias, com tampo
de madeira envernizada e caixa do des-
carga; um rnietorio n. 5.218, pag. • 151
do catalogo n. O de Doulton; tious la-
vatorios ri. 430 do mesmo catalogo. 2"
pavimento - Dous W. C. Unitas, como
acima; dous mictorios ri. 5.258, com
caixa de descarga, pag. 159 do mesmo
catalogo; deus lavatorios ri. 434, pa-
gina 241 do mesmo catalogo. 30 pavi-
mento - A mesma installação que no
2°, inclusive um lavatorio ri. 430 na
galeria do elevador. No 1° pavimento
serão collocados quatro ralos para es-
coamento de aguas de lavagens em po-
sições que serão préviamente aceor-
dadas;

s) Agua. Tara do edifinio será in-
stallado uni reservatorio de 2.000 li-
tros para o seu abaste,cimento. Este re-
aervatorio será alimentado por meio de
bomba elactrica que tornará agua de
outro reservatorio, collocado o mais
baixo possivel. A installação das bom-
bas será dupla, funceionando automati-
camente;

r, Ferragens. As ferragens serão do
¡primeira qualidade, sendo para a es-
quadria da fachada as dobradiças, cre-
monos ou fechos de embutir da bronze
dourado, sendo os primeiras de dimen-
sões e numero sufficiantes de accardo
com o peso da esquadria. Para todas
as outras esquadrias as dobradiças o
Sachos, serão de metal ainarello c as
fechaduras do fabricante Vale:

n) Illuntinaçõo eleetrica. A installa-
aão será feita em enductoa embutidos o
será calculada no salão de audição, no
grande salão. Vestilmilos, . patamares e
palcos, á razão de uma vela por metro
cubico, podendo ser reduzida a meia
N'eta; nas outras dependenc ias será
esta a intensidade luminosa. Os qua-
dros de distribua:ao serão collocados
sob o patamar da escada principal e
devem comportar pelo menos ires cha-
ves geraes, sendo uma para cada pavi-
mento, além das referentes á distri-
buição da força. Opportiniamente seis"'
fornecido detalhe da diataibuição da il-
luminação, não coraando por conta do
proponente o fornecimento dos appare-
lhoa, mas sim a sua collocação;

v) Ligações. Por conta do proponen-
to conexão as despezas relativas á
ligação de electricidade, agua é esgoto.

Secretaria do Conselho Administra-
tivo dos 1Patrinioniots, 9 de maio do
1918. - Zejarino. de Faria, .ecretario.

Guarda Nacional

PABOCIIIA Da ENGEN:10 VELHO

SEHrtÇl

O Coaseiho de Qualificaçâo de Guarda;
1Nacionaes da parochis.do 1:age:frio Velho.
instailado á rua Barão do Mesquaa n. 797,
faz saber aos qui:, o preseato talasl tirem,
ou deito tireis caia:c•i:acato. que em virtude
da lei ti. 6)1, da 19 do seteaubro de 18a,
focaria qualificado; guarias ;maio:moa, os ci-
dadãos abaixo mencionados; aos quae,s fic.a;

marcado o prazo de 15 dias a contar desta
data, para a aprasentação das reclamsçaes a
que se julgarem com direito.

1. Iloitor Torres de Sã.
2. João Torres de S.
3. João Carvalho de Rezende.
4 • João Marques da Cruz.
5. José Antonia da Silva.
6. Benedicto Elias dos Santos.
7. Iloracio Luiz Oliveira.
8. Bernardino Celestino.
9. Eugenio Ferreira.

10. Justirto Luiz Oliveira.
11. Custodio Silva.
12. Aristides Schen.
13. Pedro Alexandrino.
14. Manoel Samuel Ferreira.'
15. Prosentino Luiz Santos.
(6. Alberto Lima.
17. Luiz Guimat•ães.
18. João Oliveira Carvalho.
19. Alvaro Gonçalves Souza.
20. Antonio Fornandes.
21. Carlos Agapito da Pacicnciaa
22. Datil Magalhães. •
23. Donjamin Magalhães.
24. Pedro Lopes da Silva.
25. Manoel Laurindo.
26. Octavio da Silva Gomes.
27. Leopoldo Ferreira da Silva.
28. Francisco lloarigues Garcia.
29. Mauricio Bolrigues Carvalho.
30. Mancai Fernandes Slotta.
31. Antonio Soares Cataliia.
32. Malan. Costa.
33. Alicinio Bocha.
8. Banano Pedro Maria.
35. Sebastido Mandas.
36. Francisco Pinto Borgas.
37. Guilherme Corra de Jesus.
38. Alvaro Ferreira da Costa.
$0. Celestino Passos.
49. Alfredo Josú Soares.
41. Manoel Josa Almeida.
42. Antonio Gonçalves Viannn.
4a, Conrado José Vicento.
4'k. André doi Santos.
43. Anselmo dos Santos.
46. Francisco Gornes.
47. LairJelino dos Santos.
S. Luiz Braz.

49. Sebastião tIonoratia.
50. Carlos Nasier.
51. João Paula. •
52. Virailio dos Sintas.
53. Carlos 'tangal.
51. hertolin Antonio Saltes.
55. ()atavio Miguel Oliveira.
50. Jaymo Braga Asiurnpçao.
57. Anthero Almeida.
58. Juventato AI 0.5 de Souza.
59. alarmei B. Silveira. .
63. Jcié
61. Mansa Gareoz.
62. Adila: Coalho da Silaa.
63. Jssa dc Castro.

Jo3:5 Gonçalves:.
6s. Slatioel Siqueira.
66. Arianas Perairã.
67. Alvaro Ga:leal:as da Suam.
68. J sá Anui:aia da Sik3..
69. SimeSo Francisco da
70. aos:: Alie:ardo de Canip
7i. Arasnia Espirito Saato.
72. Araiur Euganio de asilai.
73. Jorge Ferreira.
'74. Joaquim A ntanin Tiacc.a.

Arihur Joio da Deus.
• :S. NU' anoesalmacia

'77. M*1 : ta i:e.t• reira •do Nveituento.
:8. Jorajaan Ferseira do Nasalas:ata.
79. Horacio Faria.
80. Joaa falto Slailureira.
81. Jo;é Jaciiitha de Almeida.
82. Joberta do Castro.
83. Virglio Jra-é aoa•igee-a
S. Aurelia° llerattlano de Souza..

8:;. João Taraisio Gonçalves.
SG. Augusto Francisco Carneiro.
87. Mamei Ferreira.
88. Iternaraino da lioeha.
89. Antonio Alvim.
00. &asa Maria Ferreira.
91. Alberto Villa Nora.
92. João Pereira da Cesta.
93. Jobcrto Lucca.
94. Antonio Pinto Slonteiro.
05. Francisco Muniz.
96, Luiz Joaquim de Sana.
97. Scbastião de Castro.
98. Pedro Sanas.
99. Alexandre Marques da Silva.

100. Fairval dos Santos.
101. Viegoliuo Alves de Souza.
402. Joranymo da Costa.
103. Fluindo Dutra Pisão.
101. Carlos Dutra Pisa°.
103. Raymundo de Brito.
106. Caudal° José da Silva.
107. José Pedro.
108. Ossvaldo Gançalves.
109. Eloy Nogueira.
110. Pene tiCt Rosas.
411. Clirispim Alves.

Scrriço da reserva

1. • Lindolpho Antonio Monteiro.
2. João Frazao de Menezes. -
a. José Ferreira Slaatins.

Sala das sessaos do Coasolho de Qaalca-
eão de Guardas Nacionaes da Paruellia do
Engenho Volho, em 2 de junno dc 1918. -
Tenente-coronel, Israel Vieira Ferreira, pra-
sidente.-Maior, Mana-1 da Rocha Corra. -
Capitão, /Int Gomes Vieira. - Capitão,
tique Dias Pac Lene. - Te :cias, Trajaria
41. Almeida Costa, secretario.

Guardas nacionass

(g.,.I.IFECAÇÃO D1 11.11.n 	 PAQUETÁ

O roas:alho de qualificação da parochia
Ilha de Faqueia, de conformidado com o
art. 6 do (Iterem ti. 1.133, de 12 de março
'de 1853, e em sirtude da lei n. da2. de 19 de
5:cimbro de 1850, e mais disposiçGés si-
as tacs. São alistadas os cidadãos abaixo men-
sacnadas para o serviço activo da Guarda Na-
eionalcs interessados deverão apresentar suas
provas e reelarnaaaes á junta de qualificaçao
.c. entro do praz-) de quinze dias,a con:ar desta
casta para que possa a mesma eachur do
dista monta.

•

Sciaaso (ictico

Aotonio do Araujo.
Antonio Jocé Teixeira.
A •1'.0t):0 Ferreira Borges.
Alfredo dos Santo;.
Aarnor Pacifico dos S.teto;.
Antonio Coelho tatua.

tn ré Coellio Gut ta .
A in srico P. da Coita.
Be las:mino Caetano Veatura.
Claudionor Francisco ta Mello.
Ismael da Cost. i Sana

'
..

Ju nr.saa Ferrei-a ao; Saatos.
:asa ltnnrapie dc Carvallio.
auSo
asaa taa do Espirito Sante.
()atavio Alves de Faria.
Ptaces:o Itayminalo Muniz.
Vacante Jota
i.a . w .oltio Ribeira.
saltam Iliboiro
Svif‘) M. Dias.
Vidor do Aleantara;
Waldearar de Alcauts.ra;

•
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Waldemar Alves de Faria.
Waldemiro'l b . da Costa.

Sala das ses cites do Conselho de Nalificação
da Paroc/ra da Ilha de Paquetá, em 6 de
junho de MS. — Major Enviai° de (Aceira
Sucupira, presidente. — Dr. Alfredo Lopes du
Cruz, juiz supplente.—Capitão José Magalhães
Alces. —Capita.° José Pinto.— Tenente Henri-
que Teixeira Passo , , secretario.

s--,
Escola Nacional de Bellas Artes.

"Não havendo nenhum eaudidato acudido á
inserjoção aberta, por edital de 17 de maio
provim) pas sado, para o woncurso ao premio
de viagem, na secção de architectura, faço
publieo, para comhecitnento das interessados,
que, de conformidade com o art. 119 do re-
gulamento vigente, se acham abertas, na se-
cretaria desta escola, por espaço de 15 dias,
a contar desta data, as inscripeões para o
referido coucurso, na seção de gravura do
medalhas e peciras pzeciosas.

A inscripeão far-se-ha mediante requeri-
monto ao *director, devendo o candidato
provar, além da sua aondieão de alumio, ter
a grande medalha do ouro, ser brasileiro,
contar menos de 30 aunos de idade e haver
pago tv taxa de 20$ (arts. 203 e 208 do regi-.
alento interno).

Secretaria da Escola Nacional de Deltas
Artes 4- de pinho de 1918.— Dr. Ganem Rosa,
secretario.	 (•

•

Collegio Pedro II

De ordem do Sr. director interino, faço pu-
blico, para conhecimento do3 interessados,
que, por motivo de força maior, deixou de se
effectuar hontem, u AIO corrente, ás 15 horas,
o sorteio do ponto para a preleção dos dous
ultin3os candidatos inscriptos no concurso de
professor substituto de Historia Natural deste

Drs. Alberico Diniz e Walderuiro
Alves Potsch, c que no proximo dia 12 do cor-
rente, ás 15 horas, serão chamados os refe-
ridos senhores candidatos, para proceder-se,
conforme determina a lettra d do art. 45 do
decreto ti. 11.530, ao mencionado soOcio.

Secretaria do Collegio Pedro 11,10 de junho
de 1918. — Oetacilio .1. Pereira, s r)c:c-

(•tario.

Directoria Geral de Sa.ude P.tibliC4

tONeunso P.lL iNSPECTonEs SÃNITtd

• De ordem do Sr. 1)r. director geral,
faço publieo. para scieneia des (interes-
sados, ti'' ,a partir tlella data e pelo
tirozo de tS0 (lia s, fica abt•rta, nesta se-
cretaria. a inscripção para o coneurs0
ao pio' ~ido effeclivo dos togares do
inspectores sariitarM-, que vagarem 3
Contar de-ta data s . durante o prazo do
:validado, e ;•• taliele( . ido na portaria de 19
*de abril de 1917, da Mimsterio da Jus-
tiça e N go,. mos ltd Priores .
, 1)c accôrdo c n Ini a portaria do mesmo
niinisteri“, dr •21 de maio de 10u), o
coneur,i,	 om ge-
ral e pvincipalmente urbana, rural e in-
dustrial; ,/,,,teslitis infeelimsas de !tini-
riem:Jo compiticor i a lin Mo de Janeiro,
nos von!os de vi-Ia itt etiologia, da sym-
?doma [(tingia e da prophylaxia, legisla-
Kin saudaria 1,raileira; noções de ba-
Çieriologia appl icada .

O ronenr:o Nalido por duns atilais,
tonlados-cia anta elo que bom er termi-
nado o respe..I IV') processo.

caniUal n t z, dp verão apn4sonlar.
çr)p) os resuerimentos.: Kova de tjuç •:zãO

cidadãos brasileiros, • indicação do livro
e folha em que estão registrados nesta
directoria os seus diplomas respectivos,
bem como, laudo do exame de valide?,
procedido nesta directoria.

A inscripção será encerrada no dia
26 de junho de 1918, ás 1 horas da
tarde.

Por occasitio das provas, os Srs. can-
didatos deverão apresentar carteira do
identidade á commissão julgadora.

Secretaria da Directoria Geral do
Sande Publica, Rio de Janeiro, 26 do
abril de 1918. , O secretario, Dr. At,
v«ro

Directoria Geral de Saudo Publicai

ESCOLA PRATICA DE ENFERMEIROS

De ordem do Sr. Dr. director geral,
acham-se abertas na secretaria desta escola que
funcciona no edificio da Directoria Geral do
Saude Publica e sob a sua iminediata fiscali-
zição, até o dia 30 de junho. o exame vesti-
bular nocessario para a matricula tia i serie.

Os requerimentos deverão consignar nome,
idade, naturalidade, estado civil, filiação,
residencia c ser acompanhados de at(es-
latias de ser o candidato vaccinado e re-
vaccinado e não soffrer de molestia conta-
grosa ou defeito physico que o inhabilite para o
exereicio da profissão.

Este exame constará de: a) leitura de um
trecho de prosa; b) leitura de um trecho ma-
nus2ripto; c) Imposição escripta; d) proble-
mas relativas ás quatro operações fim ndamen-
taes sobre inteiros, fracções ordinarias e de-
cimaes e system molde° decimal; ç) noções
sobre as figuras geometricas; f) noções do
geographia physica e do Brasil; g) noções do
historia do Brasil.

Directoria Geral do Saude Publica, 6 de
junho de 1918.— De. Mario Magalhães, secre-
tario.

Policia do District° Federal

CAMNETE DE MENTIIICAÇXO E DE ESTATISTICA

De ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia
do Disti•icto Federal, faço publico, para co-
nhecimento dos interessados, que foi conce-
dida segunda via do carteira eleitoral aos ci-
dadãos;

Manoel da Silva NIotta„ sob n. 36.03i do
protocollo e '16.028 do Registo Civil

Avelino Francisco de Abreu, sob n. 23.037
do protocollo o 63.2% do Registo Civil ;

José Alves Martins, sob ii. 16.339 do pro-
toeollo e 58.219 do Registo Civil.

Itio, 7 de junho de 191.8.-0 director, Edgar
Simões Corrèa.

Ministerlo da Marinha

Escola Naval

lie ordem do Sr. contra-almirante director,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que no dia 17 do corrente terão togar,
na séde desta escola, os exames para inachi-
nistas e ajudantesanachinistas da marinha
mercame, de accórdo com n os orts. UI a
205 do regulamento annexo ao dava° nu-
mero 12.965, de 17 de abril do corrente
anuo.

Os candidatos que se julgarem aptos deve-
rão dirigir seus requerimentos ao director da
Escola Naval co to a devida antecedencia,
instruindo os com os seguintes documento.s,
conforme determina o art. /95 do citado rc-,

gulamento : certidões do idade, de identi-
dade o das viagens (cilas.

O pagamento da taxa de exames será etn-
chiado na secretaria da escola, na forma do
art. 208 do regulamento vigente.

Conducção em Itactirussl no dia 17 Cal
correspondencia com o trem que parte da
Central ás seis horas eCo minutos.

Escola Naval, 3 de mito de 1918. — 11,142.
fonso de Araujo c Silea, sub-secretario.	 (•0

ars.
	••••I•

Ministerio da Guerra

Collegio Militar do Rio de Janeiro

De orlem do Sr. coronel director, presi-
dente do conselho adininistrativo deste colhe-
gio, faço publico que no dia 17 do corrente. ás
.12 horas, se recebem propostas para o for-
necimeitto de getteros e forragens, duran-
te o segundo semestre do atino de MS, a
saber;

Cancros -- Arroz de primeira qualidade
nacional, kilo; assucar de primuira qualidade,
kilo; assucar de segunda qualidade, kilo;
azeitonas brancas, lata; azeitonas pretas,
lata; bananas, uma; banha refina-Ia de pri-
meira qualidade, kilo; batatas nacionaes;
kilo; cari; com grão (typo 7), kilo; carito do
vacca, kilo; carne sccca em manta, kilo; ce-
bollas, kilo; chá preto, kilo; chá verde, -kilo;
farinha de Porto Alegre, kilo; feijão preto,
kilo; farinha de trigo. kilo; gallinhas, unia;
goiabada fina, kilo; laranja, uma; legumes,
kilo; leite de vacca, litro; lenha em achas,
kilo; manteiga nacional, kilo; niarinelada fina,
kilo; massa branca para sopa, kilo; ovos, du-
sia; pães de 80 e 100 grammas, kilo: palitos,
maço; pecegada fina. kilo; peixe fresco do
primeira qualidade, kilo; peixe fresco de se-
gunda qualidade, kilo; queijo Palinyra (eia
lata), kilo; sal commum, kilo; temperos, kilo;
tijolo de arear, um; verduras, kilo; vinagro
tinto nacional, litro; vinagre beanco nacio-
nal, litro.

Forragem — Alfafa nacional, kilo; capim
kilo, milho kilo.

Os pretendentes a este fornecimento deve-
rão préviainente habilitar-se em requerimen-
to dirigido ao Sr. coronel director até o dia
i tt do corrente. apresentando nessa °anilo
o no acto da concorre:teia, os seguintes do-
cumentos: Certidão do registra do contracto
social passado pela Junta Corninercial, recibo
de imposto do industria e profissão relativo
ao ultimo semestre, alvaras de licença da
Prefeitura Municipal, provando serem nego-
ciantes especialistas dos artigos que se pro-
põem a fornecer. As firmas individuae.s de-
verão tamboril apresentar carta de negocian-
te matriculado. As sociedades anonymas de-
verão provar quo estão habilitados a funecio-
nar, çxhibindo certidões em que se verifique
o cumprimento dos arts. 79 e 80 do regula-
mento que baixou com o decreto ii. 13'.t, do
4 de julho de 1891..

Os colicin •remles habilitados depositarão nos
sofre; do Conselho Adniinistratixo a eaueão
de 500S, como garantia da assignatura do
contracto, perdettdo o concurrente o direito
á referida quantia caso não compareça afim
tle assiguar o rc•spectix o contracto.

As propostas, entregues em branco pelo
cofiegio, serão em ires vias, tolas assigitadas,
sendo a primeira sellada com uma estampilha.
federal de 600 réis por meia folha de papel;
tanto as a.ssi-naturas como os preçs devem
ser eseripto; de modo claro, sem etnettdasbit
rasaras, sendo as ine.stitas propo.sfas abertas o
lidas na preseim dos interessados.

Ot concorrentes prel.eri ,10s evem, no actoi
assigratitra do rantrrsto, (1.ipositar, coxia

garantia do rontracto 10 *. sobre a impor-
tancia dos artigos a fornecer luraatei o san

•••••....•	 • •••n••••• •••••••• •••••• ••n • num me	 • •• 6•14 11•••••••1	 •IND ••••••n••••
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ra ssire.. cujo de iraito não deve sais
a 2.50S000.

Os concurrentes devem provar que cum-
priram o ultimo eootracto ou ajus•e, cs:cbrado
com o (;overoo, no caso de já ter -ido for-
necedor.

No caso de igualdade de preços entre duas
propostas, será preferida a d lisitante que
propiizer por escripto e ser der:uni-nu: /raios
abatimento ; e que verificado o ivi) empate
terá pseferciicia a do iics:ecialite que já es-
tiver fornecendo. procedendo -se á sórte si este
não tiver concorrr!o ; e quando se tra'Ar de
artigos que careçam de prazo para a sua con-
fecção, aquelle que mencionar o menor
prazo.

Não serão tomsdas em coasileraçso somes-
quer offertas e vantagens liso previstas neste
edital, nem as propostas que c.ontivereri ape-
nas o ofrerecimento de uma reducçlo sobra a
proposta mal, barata.

No raso de mio comparecimento do propo-
nente ou de seu representante legal, a apu-
ração da proposta entscgue correrá á sua
revelia.

Quanto a °tons informações relativas ás
clausulas do coatrac•o s7rjto ministradas na
Introdccia des'e estabeleCimento.

Socrotaria do Collegio Mlitar do fio de
janeiro, 7 de ¡unha de 1918.
Fonseca, primeiro tenente sub-secretario.

Yortalcza de São Jcão e 3' grupo de
artilharia de costa

-çoNctinnrssesk PARA reRNECINIF.NTO DE
GENE:10S ALIMENTIC:105 E OUTROS AR-

A I:STA FORTALEZA DE S. JOÃO E
3° GRUPO ;4

lle ordem do Sr. major cominais-
Jante, presidente do conselho adminis-
trativo deste grupo e da fortaleza do
S. João. faro publico que, da data deste
edital até 18 do corrente, ás 12 horas,
serão recebidas propostas para forne-
cimento dos seguintes artigo).z. durante
e segundo semestre do corrente atino:
por Lilo: assuear refinado de 1', idem
de 2', idem de 3", araruta, aletria, ar-
roz de Iguape e de outras qualidades,
liacalliáo de caixa e de tina. banha
ltosa c de outras tnareas, batatas, bis-
coutos de farinha de trigo (qualimer
especie), biscoutos de araruta, hiscou-
103 Leal S,rnto.e Dzinehen, café moído;
chá preto e verde, farinha de mandio-
ca, - feijão prelo e de côr,
xnarmellada, pecagada, laranjada; bana-
nada, gell'a de marm • llo, raro,. s(-cca,
massa de tomate. massa brailea para
sopa, manteiga, malte em folha e emi
pó, fubá fino, fubá mimoso, mirjlhro. pãft
de loth torrado, peixe fresco e salpre-
so, queijo de Minas e outros. carvão
vegetal, sabão virgem e osperial, sat
grosso. lombo de porao, toucinho, sagú,
estopa branca, glyccrina neutra, graxa
do Rio Grande. lenha co, achas de tres
a cinco kilos de (nn.85 (te comprimento,
lenha em tocos, oleo fino de mocotó,
polvilho, vaselina alba purissima, alhos
nacionaes. alfafa, carvão para forja,
cebolas, carne verde. de pores), vaeca,
'e carneiro. pão de trigo de 100, 120,
150 grammas, pão mixt°. Por litro:
:azeite doce, atcool commum. alcoo/ de

eognac superior. leite de vaega, vi-
nagre bruno() nacional, vinho do Rio
erande e vinho virgem. Por garrafa:
Ninho do Porto de varias marcas. Por
!unidade: gallinhas de 1.son graminas
para cima, frangos, ovos, folhas de lixa
para ferro numeras O e 00, vassouras
de piassava grandes e pequenas,vassou-
ras de palha, phosphoros (pacote), tijo-
los de arear. pacotes de doces, latas de
massa de tomate, línguas do Mo. Ora-

de, N . ellas nacionaes (paroles). maise-
na nacionsl e estrangeira (pacotes).
caixinhas e massos de palitos. Por
caixa: gazolina r kerozene.

As propostas deverão ser a presen-
tadas em duas vias, ambas ass.gnadas,
sendo a primeira soltada; não deverão
conter emendas nem razuras e serão
abertas e lidas em presenca dos inte-
ressados ou dos seus representantes le-
gaes •

	

Nenhuma proposta será 	 recebida
seio a habilitação pri'.via do proponen-
te (lei tia 0 do art. 50 da lei ir.	 2.221,
de dezmnbro de 19a9), e denns0”- a
caução de quiolicolos mil (500$),
que será restituida após a a pertura tias
propostas ou ficará como garantia da
assignatura do ajuste.

A insfflpção será encerrada no dia
18, ás 12 horas e a abertura das pro-
postas terá togar no dia 20 ás 13 horas,
tudo do corrente.

Os generos e artigos serão entregues
nesta fortaleza piys conta dos fornece-

Todas as informações relativas ás
clausulas do ajuste e outras, serão

, prestadas na secretaria deste grupo o
fortaleza, lodos os dias uteis das ti ás
16 horas, com o Fez•OeCtIVO SPeref avio.
Fortaleza de S. João, á barra do
Rio de Janeiro, 10 de junho de 1918.--.
Luis Gonzaga Feenandcs, 1° tenente-
secretario.	 ;	 •

4' Região Militar

12` CHIM àlSCRI PCÃO

rSTADO Da 1:51lais-o SANTO

Relação dos cidadãos que foram. sortea-
dos pora o grupo do cantinaente pe-
dido no corrente mino. jalaados aptos
paro o sernicn

de ordem do sorteio - Nomes
Classes - Municipios

Classe de 1896
Munic.i pio de S. Matheus:

6. Manoel El as de Souza.
5. Manoel Luiz de Souza.

11. Waisilluil JacvnItio Itudrigues.
;'0. Manoel Seraoltim do Nascimeator

Municipio do Riacho:.
2. Aleino Vieira Continha

19. José da Silva Brandão.
Classe de 1895

Mtinicipio do Riacho:
1. Victor Alexandre Amancio.

Classe de 1896
Municipio da Serra:

-- 4. Manoel Siqueira das Neves.
Municipio de Nova Almeida;

1. José Nepoinuceno.
Municipio de Guarapary:

5. Joaquim Novaes.
4 Municipi0 de Pão Gigja,nte •

15. Luiz Borghi.
20. Primio João Secomondi.

Municipio de Vianna:
8. Ciclo . Medeiros do Rosario (falhe-

reli; .
5. Deoclecio Nunes dos Santos.

17. Pelmiro itenvilirto do Nascimento.
15. Manoel Pereira de Vaseoncellos.
14. Rornario Ferreira da Conceitsãos

Numero de ordem do sorteio	 D.:OITOS
-- Classes - MtmicipiOs

20. Ile.nedicto N icacio de Almeida..
21. Francisco Pimentel.

j(.o N°I su'a se i metida-
50. .loo de Freitas Ls'ra.
5I Lodolpho Amancio Trixeirs

itlunicipio de Linhares:
75. Luiz Salta.

114. ',rego) io Corsini.
115. Manuel Fransa da Rosa Filhe
fS37. Leoradio Santos.
:225. Antonio Francisco,
178. 1 )avid Gabrielli.

ithinicipio de Alfonso Claudio!'

faphael de Paula
Aristoteles de Souza' Mel te.
spivodos	 (ia Silva.

OS. Hosteneio Moss • ra de Mello
:8. Antonio José A-cossihas

111unicipio dc ltapernirim:

87. Esnirrablo Sard•Anna.
16. Francis s o :Hauge].

sl79. Oswaldo Alves de Oliveira.
2. Antonio Ignacio Per•;ira.

23. It lanoel Silvio() da silva

Classe de 1S'33

.1 J. Manoel de Almeida Ribeiro.

Classe de 1890

Municipio de Cachoeis° do Ita-
peinirim

54. * Custodio 'tosa Machiado
42. 1 vIl Cagni.
Vo. Antonio Colha.

.Muni icipio de Santa Leopoldin a •

113. Jeronymo Wernllut.

lasse de 1895

Mlinicipio de Santa Iseopoldina4

G2. Masrliniano Lucas Nascimento

Classe de 1890

Stimicipio de Santa Leopoldinaf,
287.. Willielin Times.

Classe de 189:.

_	 Munir i pio de Santa Leopoldina
2 Carlos Emilio Slilbratz.

...lasse de 1896
Municipio de Santa Leopoldina]

15, . Alanoel Corrisa 	 Lyrio Junior. .d

Classe de 1895

Municipio de Itapcmiriiii

9. Antonio Jorge Elias.
1,2. Theonillo Alves i•ereira,
231. Affloidd Delidiud	 'tt)r:sleS.:
t il). Francisco Freitas Junior.
261. Theodoro Iluddio Filho.

Mainicipio do Elio Nolio":"

nr. Ciandencio Menezes Filtro.
in. Capitutino Ponte dos ssntss.
15. 'fheopliilo Alves da SilVa
17. Domingos .'erapião Braz,
27. Henrique de Oliveira.

Idunicipio de Santa Thereza"

125. Altonillo Macedo.
51. Genesi() Barcellos da Silva

Muniripio de Cariacica:

S. Manuel Ribeiro da grniiilk

-

to

ro•
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Numero le ordein do sorteio - Nomes -
Classes- Municiplos

tiniu it,i0 de Cachoeiro de Uai
'	 mediu:

55. Artioir Pinto.
110 . EP1P l ia nio 	 ii1A dos Santos..
110. Pedro Jeronyino Vicente.
98: Frederico Ma I rello

Municipio de Violino:
23. Francisco de Oliveira Gople'. ; .-

/dunicipio de Cachoeiro
pemerim:

Ilermenegildo Contarini,
53. Alberto IMacatrozzo.
51, Gumercindo Bressani.;

102.. Ricardo Zilio.
Munieipio de Alegre:.

Obvio Fialho.
blunicipio de No C;igante:

11. Santo Cavadliue,,
Angelo Delayo.

Classe de 1895,	 .

Municipio de Santa Leopoloina.:;
36. Vespasiano Ramos.
73, Gustavo Hoffinan.. '•

Classe de 189G

Muideipio de Santa Leopohlin:
78. Victor Calloti.

280: Henrique Hoffmatt...
210. Antonio Forger„	 •
320. Gustavo Franek., t

9. Simão Woliert.
98. Antonio Pinto Barcellos Sobrinho,

Classe de 1895
16.1.. "Aibaralino do Nascimento.
127,.. Carlos Tesche.•

Classe de 1895
9., Cicero Coutinlici Vieira.,

Classe de 1896
170. Odorico Alvarenga.'
102. Manoel Alvarenga Filho.
330. João Coutinho da Silva.
291. Antonio • Manoel Rodrigues doa

Anjos.
Classe de 1890

iMunicipio de S. José do Calçado
25. Abel tio Queiroz Pinto.
lrt, José Felismino de Sant'Annad1

Municiplo do Linhares
180. Anisio Manoel dos Santos.

8. Latlislau Pereiro
97. Euclydes Pretti.

137, Paschoal Maria.
-155, Deoelides Baptista do Naseinienn

• to.

Numero de ordem do sorteio - Nomes -
,	 Ciasses - munleipios

Classe de 1896
Municipio de Ponte de Itahapoona

25. Reginaldo Augusto da Cunha.
Classe de 1895

3. Joaquim Tobias Teixeira.
Classe de 1890

36, Fernando da Paixão Rangel.
Classe de 189,5

11. José Salvador.
Classe de 189d

Municipio de S. Pedro de Ita-
bapoana

30. José •te
7. Heraclito Duque de Freitas.

15. Bleno Vivas Castanheiras.
.Municipio de Ponte de nabo-

piano
Ar* Manoel do Nascimento.-

• Municipio de 5. Pedro de. Ita-•.	 hapoana
38. Manoel Francisco Luci').

Classe de 1890
011micipio de S. Pedro de Ita-

bapoana:
Octavio Pinto da Rocha:

Municipio de Pitima:
11. Antonio Julio Badart.
21. João Baptista Lesage..
". Manoel José de Souza.

15. José Antunes de Oliveira.
• Municipio de Nova Alineidat
.4. Alcino Pereira Barbosa.
5. Amadeu Ploriano da Penha.

Municipio de Santa Thereza:
95. Francisco Vabrassori.

/33. Cesar Rodrigues de Souza.
30. Abrahão Lonart.

Municipio de S. João do Muquye:
60. José Paggiani.
55. Antonio Benjainiii.:
7. Mario Princesoal.„

Municipio de Guarapa6:
0. Victorino Joaquim dos Santos.,

• 23. Emiti° joO Licerio„

18, Beuedicto	 sok..

BRinicipio de Rio Pardo:.
50. Alexandre Ferreira de Carvalho::
00. José Chrisostorno de Almeida.,

129. Pepedigno José Gomes,
Classe de 1895

64. Norberto José de Andrade Junior.,
Classe de 1890

Municipio de Itapentirhof
98. Fiorentino Honorio (falleceu)
27. Carlos de Oliveira Barreto.

3iunic4ipio de Guarapary:
10. Philomeno Pereira dos Santos.

Municipio de Santa Thereza:'
35. Geraldo Bins.
31. José Soares Itodrigues.; •
50. João 13aotista daS Neves.

128. Carlos Dobrslen.
. •1L Aipar.olino

Numero do ordem do sorti,) - Nomes -
Claw.es - Municiplos

Classe de 1895
Municipio do Itapemerim:

.111,erlio
Classe de 1805

Municipio de Itaperneritn:
172. .‘lvino Roberto da Costa.

Nbinicipio de Affon.so Claudio
, José neguei'.

dl . Julio Ezer.
86. Joveiino Faustino do Naseimentd.;

Altinicipio de Linhares:
138. Innocencio Silva.

Município de Guarapary::
53. Luiz Dossi
2“. OrebtP
50. Ainauio Oionisio

llenedielo Barbosa de Souza.
26. Arniur Monteiro da Victuria.
10. 13enedicto Moreira do Nascimento.:

Municipio de 'Cachoeiro do Tia-
peinerim:

2. Alvaro Leite de Mello.
Municipio de Linhares:

208. Joaquini Corra da - Silva.
95. Francisco Felix Pereira..

195. Lydio Manoel da Cruz.
Municipio de Pitlina:

1. Melehiades Passos Martins..
Municipio de . Ponte de Itabã4

poana:
2. Carlos Ferreira..

Municipio de Rio Pardo:
21. Antonio Serapliiin dos IteiS•

Munieipio de S. João do Isluquyi
71. José Corréa.

Municipio do Affonso Claudio
70. Gedião Leandro de Freitas,
28. Pedro Rebolli. 	 e
67. Antonio • da Silva Pinheiro..

Municipio de Santa Isabel:,
0. Antonio Pereira da Ma Morte.,

Municipio de Santa Leopoldinai
123. Antonio Fraga da Victoria.

Municipio de Alegre:
5. Eduardo Floriano da Silva.

Munieipio de Santa Isabel,
, .4. Gustavo Fincher Sobrinho.

Municipio de Alfredo Chaves!
1. Alexandre Nieolli.

Á, 2. João Delia Blanco BointernpóT0'
Municipio da Capital:

21. José de Lima .Bruzzi.,
05. Janserico de Assis.
22. Paulino de Freitas.
00. Hugo Daumas.

PM. Abdico Ribeiro.
07. Liti.!io Monteiro Peixoto.:'
70. João Ruff.
20. Emir Romeiro.-
06. Nestor Madasi.
27. Euelydes Ribeiro Seixos.
.19. Jorp,e José.
5. "racito Neves.

38. I s. an de Oliveira.
105. Elisiario (le Miranda..
28. ()tinindo Carneiro.

)47, JOS , ECI'llalltiCS Leito,

Municipio de Affonso Claudio
53. Luiz Condido Barbosa.
95 .. Josino Cypriano. da Cruz.

Municipio de Cariaciea
Svmplir,mio Ferreira Campos.

49... Marclio Teixeira de Paula..

Nloiliciplo de Rio Novo
Christiano Jacu)) Sli idgget•

25. )101; 04 1 . 0 Ferreira da Silva.
João Gonealves Lopes.

Municipio de Serra
Arltouiu Franciscp• Pinto.
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' Numcro de ordem do sorteio-Nomes-..	
Classes-MunieMio2

Muniriiiio da cidade do Espi-
rito Santo:

.,. Antonio Itarbosn do NasennentJ
5. Anezio José Simões.

.1(1a 'ta tues Pelei t a .
!".8. Torquato Vieira dos Santos.

Itinicipio da Capif ai
213. Dioelecio GonealLes de Lima.

Nitinicipio de Linhares:
3 .29. Antonio i1ernto•do da SiKa.-
311. Arrninio Milagres Ferreira.

Miinicipio de santa Isabel:
6. Floriano

Ntunicipio de Alegre:
3. Manoel Francisco Malhem.-

município de confeição	 'da
Barra:

0. Benedi.?to Meirelles
". Pautai° dos Santos Lisboa.
3. Cel.so Dias do.t.zocromento.

Ntunicipin	 de -Santa 'The.reza:
18. nermano Strutz.

Munieioto de Linhares:
233. Jo cé •randse.o Alcredo.
:342. intio Vieira di) Nascimento.
119. Reginatdo Xavier,

Municiai° de Violino:-
79. João Antonio de Jesus.

0. João Manoel Nunes Ferreira Netto.
Municiai') de Alfredo Chaves;

5. Rodoloho Borges.
10. Reinigio Orlando Giovani.

Municiai° de Santa 'There:A.'
2. Cesar Melluti.

Munici p io	 Itapenierini:
36. Alfredo D,,o,loro da Costa.

Municinio de Cariaciea:
87. Antonio Pinto do Amaral.

Municinio de Rio Novo:
32. Antenor Theophito da copa

Municinio de Rio Pardo:
102. José Areban.io Contreiros.

Municiai() de Violino:
G. Ciclo Moniz da- Silva.

Gl. Jo sé Ferreira Campos.

Municipin de N.o Gigante:
23. Arzninio Pinto Duarte.

Mun ieipi de Unarapary:
Manoel Zeferino do Nascimento.

Municiai° da Serra:
13. Antonio Rutin() Ribeiro.

Municiai° da Capital:
90. Francisco Climaco Fett Fusa.

Municiai° de S. José do Coleado:
Cor.stantino Souza.
Francisco Guedes de Assit:,..

Municiai° de Alfredo Chaves:
Luiz Bizzio .

Classe de 1895
Munieipio de S. João do Muquy.:.

29. Francisco Condido da SiKa.

Classe de 189(3
Municipio de S. João do Nluony:

39. João Luiz de soarmo/a.

Municipio de Itaininirim:
31. Manoel Antonio Alves.

NItinicipio de Ponte de Baba-
boana :

18. José Abei Daniel.
Municiai() t1

 Franci.90

:Numero de ordem do sorteio-1N es -
esses-l‘lunielptom

Municiai° de S. José do
28. José Clementino.

l lunicittio de Alegre: r".
2!. .111tonio Bardotto.

Nlunicipio de Santa Iza)
lloracio Pinto da Penha.

11. SebastiJio Barbosa.
1. Pedro Nd!,

Nluniripio de Affonso Cl
49. Ailhui de Vasconeellos.

Municipio de Santa Leu
1:34. Christian° Oliveira.
33. ,1oão Meireiles.
7 .). titio Finche.

101. Aristoteles de Paula.-
436. Frederico Loretii.

Municiai() de Boa Eami
321. André Coutinho.

Nlunicipio de Santa Le
311. Ernesto Sten'''.
230. Sebastião Guedes.

Munieipio de Vianna:
•3. Leopoldino Pereira de N

Classe de t895
•Municipio de Santa Th 9.;::

7, José. Esbardolotti.

Munidpio da Capital:
1_27. Virgilio Ramalhete Mala.

Classe de 1890

Municiai° do Rio Pardo
5. Antonio Vieira de Almeja

Classe de 1895

Municiai° de S. João t
35. Sebastião Ilaymundo de

Cachoeiro do ltapemeri
19. Duverlino Cardoso „Ramos

Classe de 1896 t

Municiai° da Capital:
139. Cartucho Ribeiro dos Sai s.-

Munieipi0 de Affonso 1
Nicolau Padua.	 -.-

Municiai° do Alegre:
38. Fernando Pinheiro de M , teu.

Municiai° .de Linhares
2(33. José Ferreira Fraga.

Municiai° de Guarapa]
61. Pedro Bissoli.

Municiai° de Ponto
puna:

65. Theodomiro Peanha.
GO. Sebastião llonorato.

Município de Vianna:
83. Antonio Moreira de Andr:

Municiai° da Capital:
118. José de Oliveira GuiMar

Municiai° de S. José
cado::

O. Arcelia° Vicente Ferrei'.

Municiai° de Vianna:
87. Glyeetio I3arbosa de Oh,

Municiai° de I3enexen
13„11 . tlier AntUtleS Pinheic

Municiai° de S. Jo
	

do Cal-.Cal-
çado:

31. Nestor Francisco .Aquir

Municiai° da Capital
P3. João No ...y de Miranda.

Municiai° de Cariae •:
Trineu Ferreira da Cot )i(*;50.

Ntunero de ordem do sorteio - Nomiu g!! .
Classes - Mon:e:pios

Municiai° de AffonsQ /C.N44
85. Ju5o Basilio da Silva.	 -

Municiai° de Cariacida: •-
69. Moldam Ribeiro do Rosario.

NItinicipio de Linhares:.
336. João Francisco de Paula.

Municipio de Alegre:
42. José Vicente da Silva.
8. José 'fertuliano.

Nlimiciaio de DeneventeT:
Roberto de Queiroz.

Municiai° de P:1° eiganteli
23: Liberalino Francisco Gomes.

:Municiai° de Cariacica:
,103. Anesio José do Palroeinio.
, 66. Antonio Trancoso de AlmeitIã'.)

Classe de 1801

Municiai() de PitIna:
27. Tbeophilo Ferreira de Souzã.-

Classe de 1890

Nianicipio de Linhares-r
194. Carlos Cremo.
273. Luiz Folheto.

Municiai° de Santa fsahel*:Z
; 13. Oswaldo Antonio Welte.n.

Municiai° de Santa Leopoldiatl
!13. Ernesto Ilertzog.

Munie,ipio de Cariaeica:
12.5. Manoel Vieira Noya.

S.

9.

Classe de 1805

Municipio de Rio Pardo":
Braz Campos de Freitas.

Município de Ponte de I I
poana:

CuticC . 	3	 Cassildo Pereira Pinto.

Classe de 1890

Município de Santa [sabe!
1G. Sebastião Martins de Paula.:

Municiai° dc Cariaciea:
112. ',dali() Felicio.

Moniciaio de 1).io GigauLdi
58. Francellino Medeiros.

Mimicipio dc Vianna:
Manoel Pedro Moraes.,

. Municipio da Capital:
Thomaz

Municipio de Riacho:*
Mario Leal Silva.

Municipin de Viannaï
03. Clodoaldo Pinto de Queiro2,.

Município da Capital:
120, Placido Duarte Barcellos.

Municiai° de Violino:

	

:	 pl. Manoel Miguel Pereira dos SantoSI

	.lo 	 Classe de 1800

Municiai° da Capital f.
82.	 Gomes da Rocha.
23. José Pedro Abonda).

•rn.•	 Municiai° de Linbares-f
2:4.. Alexandre Sassi.

Municiai° de Santa Isabel".
t5. Manoel Antonio Stent.

Munieipio do S. Ma theus
•Arnoldo Neves LiteVeS.t.

NItinipin do viaupa
.GO. Manuel Vieira Machado.-

!Município de S. Mátlieus;
0. João Chrispstlicwo f132.12.22j
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tAmtero de ordem do sorteio - Nomes -,
Classes - Munlolpios

'Antonio Aristides Paulo do Nasci.
mento.

Municipio de Linhares:
26Gx Nirgilio Garbini.

Alunicipio de Santa Leopoldina:'
tOã Bernardo Bromocheükel.

Município do Cachoierà do 111-
penterim:

123. Ettori Sylvan.
421)  Antenor 1\14-eira da Fraga.

Monicipio de Rio Pardo:
`Antonio Lofiègo.

Municipio de Cariacica:.
Cleto Rodrigues de Siqueira,

Município de Itapemerim:
ÇO9., Antonio Jorge de Campps.

Municipio de Linhares:
UB, Orlando Fro"no.

Municipio de Benevente":
• 7. Francisco Garcia de Manos.

• Miinicipio de Alegre:
ã.nlonffi Firminer Coelho..

r." Municipio de Santa Leopoldioal
• 20.. Francisco Gonçalves Coutinlio. ,-

Municipio de Santa Therezal
17a, Carlos Blaser.

Municipio de Rio Pardo:
'459„ João Baptista de Assis.

Municipio de Serra:
Quintino de Siqueira.

Thinicipió de S. Pedro do It,a,
hapoana:	 -

O. Laudelino Florcncio
Municipio de Linhares:

139, João Estaco!.
397.. Joaquim !tilado Gotnes#

Municipio da Capital:
111.. Oetavio Domingos de Freitas.

Municipio de Guarapary:
• Joaquim Marcellino Coelho.

Municioio de Santa Therein
▪ Cidalio Baptista das Neves. .

Alunicipio de Affonso Claudin
▪ :Alcides Gomes de Figueiredo

Municip'in de Conce,ieão da Barral
.8, Francisco Duarte da Motta.
7.1 A‘elino Cosia do Nascimento.	 •

Munieipio de Vianna:
.G2.. Alexandre Pinto Alves.

Munici p io de Santa There7C.:
Primio Melloti.

Alunicipio de Itapemerimt"
205, Herminio Cordeiro da Silva.

Municipio de Santa Thereza:
Victorio Proveito.

Municipio de Cariacical'
P.L . João Aurelio.

Classe de 1895 •
r Municipio de S. José do Calçado.

José Pedro Lage.
Municipio de Santa Leopoldina7

Etat: Eduardo Kiapani.

Classe de 1896
• Municipio de Rio Novo:

.5.40.: Geraldo Belisario Sobrinho.
José Theodoro Ribeiro.

Municipio de Linhares'.
llumberto Delzante.

Municipio de Guaraparyj
'inEE	 Diestioriak.- - -

Numero de ordem do sorteio - Nomes -
Classes -Municiplos

Trunicipio de Páo Gigante:-
65. Josi) Teixeira de Souza.

Wandeslino Wenceslau.

Classe de 189;
Alunicipio de Linliares•

190. José Estacol.
Classe de 1895

Municipio de Santa Leoitol,iina:
165. Carlos Colloti.

Municipio de S. Josi.. do Galena°.
3. Malvino Baptista Diniz.

Classe de 1896
Munieinio de Cariacica:

89. Olidiu Atayde do Nascinien!,)

Munieipio de Linliare:
368. Pedro Leandro de Moura.

(:lasse de 1895

Munieipio de Santa 'Cliereía:
21. José Delphino do Nascimento„

Municipio de Linhares:
38 .1. Alberto Nogueira da Guina.

Municipio 'de Hapemerini:
45. Genesi() Gregorio.

Classe de 1896 -

Thmicipio de Linhares:
201.. Joe Raiz.

Municipio da Capital:
110. Ozirio Vieira Machado.

	

Municipio	 Santa• Leopoldina.:
274. Manoel de Almeida Filho.
• Munici p io de Piáma:
26. Ernesto Romã() da Fonseca.

Municipio de Al fredo Chaves;
8. Antonio José Brandão.

Municipio de Carineica:
45. João Rodrigues Pereira.

115. Olympic, Theodulo de Andrade. •

• Municipio de Santa IzabelN
17, Olino Francisco de Almeida, .

Município de Linhares;

	

;527, Luiz Canalli.	 -
Municipio da Capital:*

137. Joaquim Pereira da Silva
Classe de 1895

Municipio do Santa Leopoldina:'
181. Domicio Francisco Pinto.
C13. Adolpho NVolkart.

Classe de 1896
Municipio de Linhate:

374. *ilvilto Francisco de Jesus.
Tlunicipio de S. Matheus:

18. Abilio Adeodato dos Santos.
37. 300 Athana g io dos Santos.
41. Mstioel Leite de Oliveira.
39, E-zehastião Antonio dos Saldos.

Munir i nio de Alegro:
30. Pedro Gonçalves Lau.

Victoria, 1 de maio de 1918. - Pede('
Ildefonso Freire Canteiro, major chefe
do serviço de recrutamento.

RelaÇãO dos cidadãos ri ne foram sorteie-
dos para o grupo do contingente pe-
dido no corrente anno e que foro.
julgados incapazes

Classe de 1806

Municipio de Santa Isabel
10. João Agncr Sobrinho.

Municipio de São Matlieus.
•Ig.nacio Fundão„?...--

	 -
Numero de ordem do sorteio - Nom es -

Classes - Municipios

Municipio de Vianna.
32. Horacio Pinto Monteiro.

Alunicipio da Capital:
31. Osvaldo Sr..rrat Esoindnla.

Municipio de Linharrg:
243. Guilherme Jorge da Silva..
169. João Benedirlo.
143. Antonio Baptista.

Munieipio de São Mallicas:
42. T,urio Andrade.
22. Manoel Diony:;io da Silva.

Municioio da cidade do E$piritO
Santo:

7. Ernesto Pedro de Alcantad.

Município da Capital:
72. Luiz Pinto da Vieloria.

Munieioio de Vianna:
12. Ilimphinio Corra dos Santo‘:.

Município (10 Santa Le000ldina:'
-163. Geraldo ltplm;.e.
382. Mathias Shuein.r.

Muniripio de Pio Olgante:
10. Luiz Pedrini.	 •

Municioio de Conceieão da Barra:
• G. José Pereira iiO3 Santos.

Munieipio de Ponte do Itaba
imana

45. Oetavio Costa Oliveira.

Munieipio (1,) Santa Leopoldina':
397. Manoel Ilermelaii.
22.Frederico

Municioio de Cachoeira do lia.
peniinilu

117. Humberto Mignoni.

Municipio de Affon ,so	 1:1.,uojo;
99. Tlanoel Saturnino de Oliveit a„

104. Leão Rodrigues Pimenta.

Municipio do Linhares:
117. Alberto Sparani.
165. José Sparani.
130. Antonio Lemper.

Municipio de Rio Negro:.
22. Oscar Emiti° da Costa.

Classe de 1896

Municipio de Cariacica:
3. 	 José de Lima.

Classe de 1895

Municipio de Itapemirint:
2. Iloracio Dias.

10. Antonio Carvalho.•

Classe de 1K10

Municipio de Cachoeira (i ,. :ta
pantirim:

34. José Grillo.

Thmicipio (10 Rio Novo:
19. Victorino de Oliveira.

Municipin de Linhares:
12. João Selbuidtherger.
51. Manoel Pereira de Barcellos

263t7). APat?reellZi (\lo.VsuiftPeLis Couto.
287, Pedro Piando.

Municipió da Capital:
1 77. Dano Santos.

Municitdo de Linhares:
45. Angelo Moreira da Cruz..

Municipio de Afonso Claudio.,.
49. Arthur de Vasconcellos.

Municipio de Cariarica:
39, João Ferreira de Jesus..

4.

r,‘",



Terça-feira 11 	 MARIO OFPICIA 	 Junho de 1918 7833
---- - -	 À`-- ---- - -- - - - - - - - . --

-agmadata•Numero de ordem do sorteio-Nomes-	 NUttler0 de ordem do sorteio - ;ornes- Numero de ordem do sorteio
Aciasses-mu:imotos	 classes - municiaios	 Classes- tuniefpioa

'Municipio de Boa Familia: 	 Municipio de Rio No :	 Classe de 1890
6. Aldhemar alirabeati da Fonseea. 	 23. Frederico Christian° S Ig,ger.	

.
Municipio de Linhare-silMunicipio de Pao	 il de:	

.-alunicipin de Santa Thereza:	 46. Pedro B	
G	

381. Francisco Baptista da Gamã'aptista.	 Municipio de Santa LeopoldInt58, Gustavo Carlos Becliler. 	 12. Luiz Guzzo.	
15.; Ernestino Francisco de Paula09. Aup.usto Riablindi. 	 ahmicipio de Alegre:

i	
..i

o de Cariacica::	
l i

Municipio do llio Pardo:	 13. Agostinho Francisco d. Miranda.. Faltinicip
rancisco Berchenar.30.90. .Io-é dos Santos Piz/a.	 alunieipio de S. Jos do Cala

-. 36. Marcilio Miguel Monte Méis. gado:	 Municipio de S. João dó Mtlqiin
alunicipio de Alegre:	 68. Manoel Rodrigues Rosa ii(Inspeccionado na 5' região)]

G. Francisco Manoel Paulino.	 51. Ant	 36. 'Vrglio de Lacerda Braga.onio Ribeiro de Mira a.
e-alunicipio de Linhares: 	 aluni	 Victoria, 1 de maio de 1918.	 • Pedalcipio de Pão Gig te:	

llitelonso Freire Gameiro, major-cher04 -.66. Franrz llayal.	 29. Nlanoel Luiz.
201. Italie° Faroni.	 35. llantilpho Felicio dos S. tos. 	 do Serviço de Recrutamento.

-202. Elpidio Mattos do Sacramento.. 	 alunieipio de Alegre: Iteln,:iio Municipio de Cariacica:
k;	 ild

22. Antonio Silva de Oliveii 	 dos
•8. Gtadston Ferreira Barbosa. 	 36. Joaquim Sabino da Silvt

leados para 'cidadãos que fordni
o grupo do contingente

'Munieipio de Santa Leopoldina;	 Municipio de Alfredo	 iaves:z	 corrente anno, declarados insubmis4

klsil297. Florencio Barth. 	 fl. Eugenio Antonio Sacco.	 sos. de accórdo com o art. 101,
ViGOP:Miinicipki de S. Pedro do. Ita -i	 alunicipio de Itaperni n: 	 regutomento em

Numero de ordem do sorteadó-Nont-hapoana:	 139. Manoel João Baptista.
s	 -41. Normogenes, Bernardo Machado.	 Municipio de Baa Fan ia:	 - Clase - alunicipio	 _../

Municipio de S. ;José do Cal-	 1. Anacleto Barbosa d	 Classe de 1896'o N: iinent0.;	 1
çado:

.111unicipio da Capital:1 58. Carlos Berthoch.	 --..... Classe de 1895
'Municipio de S. João

	

	 :Nitiquya	 332: "Antonio ripeeirtaesiracl ti to cNo....3atsac.i.men(d..;i
Classe de 1895	 21. Geraldino do Nascinient, Silva.;	 25. W. Gordon Stcvart.

Municipio de Ponte do Pilha-.	 27. João de aloraes.	 152. Manoel Caldas.
poana:	 Classe de 1896	 183. Thedorico ConctilVes aliranda.

$. Braz Alves.	 Municipio de ltapernia 1;	 15:. Antonio Cuutinho Oliveira.:1'50. Amaro Reis. 	
69. Manoel Siqueira Varejão.

Classe de 1896	 alunicipio de Santa Is: :1;	 79. Esnictlindo Gonçalves.r
Municipio de Páo Gigante:-	

a. José fichei.	 8allinicipio da Cidade d Espiri(11-	 2 Albet	 ll.	 ro	 enzo.
19. Francisco Vieira Mines.	 95. Itaainundo Gonçalves.

Santo:	 .'1, Antonio Souza Rodrigues:
Classe de, 1896	

.19. João Joaiiiiim de Lyri 	
1:-	o. 	 Municipio de Sarda LeopoldiuM

:Municipio de S. João t Mucitiy:t	 75. Adolpho João Luiz..
Municipio de S. João do Md-	 9. Olhou Lugão Barbosa. 	 300. Auguslo Theodoro.,

quy:	 Municipio de Santa TI eza: .
t- ...	 153. Arnaldo Rocha.

t, Anselmo Jorge.	 151. Joaquim Gomes, da sdva	 113. Angelo Kunlz.
26. João Vieira de Almeida: 	 alunicipio de S. Malli -3: 	 23. Antonio Francisco Na.witnentO. !
82. Olyntfto Ribeiro Pinto.	 38, Manoel Rocha Monjardim'i117. Abrahao Lucas.

alunicipio de :Affonso Claudio;	 36. Andrelino Azevedo Pinho	 -12. Pedro Conceição.
'.i7. Manoel de Atalaya Rosa.	 10. Adindo Germano dos S. tos..	 _.,.

ai ll aki i da de Guarapary:	 .	 alunicipio de Cariaciea	
III. Francz !leme.
811. Guilherme Michel.

35. Euclydes Francisco dos Santos.	 102.. :Maxim° Santos da Pardia	 -351. Guilherme Vespagel.
alunicipio da Capital:	 Municipio de Vianna:	 411; Germano Deuphe.

:159. Antonio Gonçalves Vieira. 	 90.. Natalino Pinto Teixeira.	 25. lIonnrio Nascimento.
Municipio da cidade do Espirito	 Municipio de Affqnso •audfol 37 9 . Henrique Gulter.,

Santo:	 102.. Antonio Alves TI:xeira.
8. .. Adolplio Ribeiro de Sennes. 	 Municipio de S. Jose 10 Ca!

w 380. Jo	 Boa Morte.sé	 :

çado:	
110. •Tbao Shoeffer.

Municipio de Santa Thereza":' Virente de Almeida..
:i3. Guilherme Balke.	 5. Sylvesfre Rosa Vieira.	

"61. José 

' Muniripio de Serra:	 Municipio de Blia Fain 1:	 ClaSse de 189'5
2• Manoel Rufino. 7. :Manoel Caetano Pereira opes.

Municipio do Linhar	
___.	

alu	 176 . AIes:	 nicipio de Pão Giga r. 	
Municipio de Santa LeopoldinSti

93. Jos é 'lliorides Thomaz.	
O% Dual le..;

1,8. Angelo Capilari. 	 223. ,Ioão Claudio.
4. Augusto Corra do Nascimento.	 Municipio da Capital:

Mui, 	 de Santa Thereza:	 140. Manoel das Neves Mirand	 Classn	 e de 1896
i06. Guilherme Brunor.	 Municiipo de Linhares
91. Antonio Vieira da Silva.

	

	
Municipio de Linhares:*;

213. Martiniano da Gania Fali
unicipio de ltapemirint:	

300. .Toão Miranda Pereira.
M Municipio de Itapemir	 :	 32n. Antonio Pereira Silveira.]

201. João Venancio.	 ri . Diaulas de Lima 'Pinheiro
afunicipio de Linhares:	

338. Ojti9 Alves.
Municipio de Vianna: 335. Angelo Miranda Primo.,

52. Onezio Rodrigues da Victoria. 91. José Ferreira de Araujo.
Dano Gama.	

358. Pedro Dal'hol.
221. Dar	

9... Joilo do Md.,	
Municipio de Cariacica:	 4. Augusto Corréa do .NasChnettlea j

Municipio de 106. Joaquim Glympio IMallos.	 9. Gregiel Garcia Leal.
ouy:

11, Ivo Gonçalves.	 Classe de 1805	
20. Antonio Lopes dos Santos.
.13. Viegilio Fernandes Dutra:

Municipio de Santa ThereÉai 	 Municipio de Itapemir : 
nd-rine Slrello.	

66. 'Manoel João.
$8. Go 33. Jovelino Benedicto.	 .19, jArin cosmo de Barros.,

Municipio de Cariacica:
100. Palinerino de Oliveira. 	 Classe de 1893	

16: Francisco ROSnilO.' 

Municipio de 13enevente:

	

	
98. llenrique Pedro.

Nltinicipio de Vianna:
..	 2.. Augusto Garcia. 	

123. Manoel Mallins dos Santos.
96. Antonio Leocadjo dos & os.

de Linhares:	
126. 5..z ilvin Figueiredo Carvalho.

Municipio Municipio de S. Pedia Ir lia-	 115. .lorelinn Gomes Pimenta.
8.. Joaquim Muniz.. 	 bapoana:

altinivipin de Vianna: 	
1'18. OliVii) Pi1110 das Neves.

no. 'Manoel Epiplianio do Jesus.	
00. Antonio ignacio de Mello. 	 223. toai) Itorges Lucas.

Municipio de Cariacica:
fOunicipio de Itapemirim:	 108 Alcds Fernandes Cypres :..	 ie	

238. Pedro Mardini.

188. José do s Santos.

	

	
Municipio do Rio Par(1..:

Municipio da Capital:
alunicipio de Salda Isabel: 	

8. "Francisco Antonio de Assis.
., I19 Carlos Calmon Nogueira l

8. João Alfredo Magenseki.	
.Gania.	 55.. .Vlexan	 wdrino Faustino de So.a...,..,..

	

Classe de 1895	 53. Nroltialy Costa.'	 .

339 .. Milthou, de Oliveira I.',. nande3..	 Municipio de S. João d . q	 Annuquy; 130. Sehasiião	 toio Carcia,jMimicipio da Linhares: 

An ..  Julio Custodio Pereira. _ 	 1.10. Esmedindo Jose da Silya,,1
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Numero de ordem do sorteio -Nomes-

chisses-munielotos

• Classe de 1895
Itlit»icioio de Rio Pardo:

89, Manoel Deuclecio Nobre.
Rodolotio Anselmo do Freitas.

,Classe de 1896

Municipio de Cariacica:,
C. Lin() Coelho.

36. Antonio Silva.
41. Amorico Ribeiro do Nascimento.,
72. Benedieto Corrêa dos Santos.

496.	 Bareellos.
Municipio de Affonso Claudiot.

,8. Francisco Malgen.
Mareilio Bernardo.
João Antonio Dias.

Classe de 1895

Alunicipio de S. João do Muquy:
P.O. Juvenil Fernandes da Silo.
138. João E. Gonçalves.	 •

Classe de 182,6

IMunicipio de Cachoeira do Ita-
tiernirim:

LI23. Antonio Pereira .Lima.
21. João Rosigner.
57. José Luiz da Rocha.
135. Luiz Cesar Caetano.
7. IMario Evandante.

j00. Pantaloão Pedro do
69. iMeleltiados Nevandros.

358. Izidro Braga.
Quirino Angelo.

• Muoicipio de i;ón Familia:
• A. Manoel Leocadio Mello.

. Antonio Xavier da Rocha.
GO. Ricardo Carlos.

Municipio do Alegi•e:
37, Manoel Pinto de Souza.
39. João da Silva.
155. Joaquim 5.• Paulo.
43. Joaquim Nolasco da Silsa.

Municiido de 'S. Matheus:
7. Arlindo Monteiro de Moraes. -
1. José Gonçalves de Araujo.

23. Mario Brasileiro.
547. 1rcnio Aluo! de Oliveira.
b8. Mal hely.: Boll arruino.
65. Manoel Bento :Silva1e. (falleeett;

Municipio de Nova Almeida:
Ai Buir Correia dos Santos (foi

inspeccionado em rasa e julgado
precikar de • um armo).
Municipio de S: José do Calçado:

tO. José Rosa.
17. José Justiniano do Freitas.

Municipio de ltaiwinirim:
12. Antonio Gomos da Silva.

208. Bone/lido :Mão Pereira.
49, Juventino lionorio.

358. Laurindo Antonio dos Santos.
'218. Manoel Farias.
' 16. Manoel Bernardo Ferreira.

Manoel Henrique Nato.
Classe de 1895

13. Antonio Pereira.
38. Ignacio Victorio.
25. .Tos/".. Cot/atino Barreto.
ZO. Manoel Patricio Gomes.

• Laildelino Antonio.
Classe de 1SOG

• Municipio de Santa Izabel:
.j2. Pedro Antonio Sei o.

João ,Tosé Leite.
Classc! Co 1805

Município de Santa
N57. Uredc:ico ShoNider.

elmse de 1896
Muoicipio tio Rio Putio:

*168. Ililario Jos,' da Silva.
:5.a4yro Dias Moreira Junior.

Numero de ordem do so'rtelo-Nomes -
Classes- municípios

Classe do 1895
Municipio de Rio Pardo:

G, Ephigenio Paiva de Freitas.
11. Amp lio de Souza e Silva.
98. Sebastião de Britto.
52. João Joaquim Zeferino da Silva.

Classe de 1896
Municipio de S. Pedro de Ita-

bapoana:
e13. José Miranda Pinto. •

Alunicipio de Alfredo Chaves:
11. Ceseni Andréa.

Municipio do Rio Novo: 	 .
25. José Catidint.

Municipio de Nova Almeida:*
12. Antonio Xavier do Nascimento.

Município de Alfredo Chaves:
G. Francisco José.

Município de Santa Therezá:
82. Denediclo Nunes Domingues.

Munioipio de Linhares: 	 •
217. Dantilio .Gonçalves.
260. João Lereiras.
290. Basto Seguro.
88.Sehaslião dos Santos.

251. Sebastião Rodrigues de Va r.ron-
cetios.

507. Alberto Méne.
Municipio de Boa Familia:

8. Antonio Vranei.sco Nunes.
Municipio	 de Conceição da

Barra:
1. João Galditio da Conceição.

Munieipio de Affonsu Claudio:
89. José Pedro da Silva.

•;(16. Antonio José de Souza.
• 1:2. Francis:A Xavier do Nascimeuto.

	

127. Francolino José de Freitas.	 •
Municioio. de Santa Thoreza:

!11. Antonio Victorino.
9. Angelo Tonere.

109. Carlos Rose.
G3. José Itedi.

188. Carlos Sacode:.

Classe de 189;
Municipio de Santa •1':•c-

8. Antonio Venancio.
5'.> . Manoel Antonio.

Classe do 1890	 •
1.11unicipio do Santa Isabel:

18. Manoel Leite Oliveira.
Município do Rio Novo:

2.-Marcondos Cardoso Ozorio.
Municioio do S. Pedro de lia.

bapoana:
69. Antonio Gomes do Nascimento.
12. Claudio Ferreira dos Sano.

Municio:o de No Gigante: .
2. Antonio Ano/dl/mio.

kronyino 1.3arhieri.
M o :c ip io	 de Conceição da

6.	
Ear.n.a:

Livinio Gomes dos Santos.
Municipio de S. João do . Mu-

otly:
8. Unias Gonçalves de Lima.

•rr. João Alves.
Victoria, 1 de maio do 1918. - Pe-

d rf• 11:fefortso riPire aumeiro, major
eller(' tio Servioo do Recrutomento:

Belm,.,70 ¡les cidarl!Yos goe fOrg hl s97

dos para, o grupo -4Co contingente pe-

(4'fin no coe,• nt#? mino, excluidus pele
revisão

Nurr."ro de ordem do sorteio --- Nomes
-* Classes - Monieipios 	 •

Classe do 1891
• Munieipio ria Capital:

37. Manoel Au-nosto d.) Sikeira.
• Classe do - 1 890	 • •

Municipio de Linhares: •
Armando Ço).'rèa e Cactro ..: .

Numero Cie ordem do sorteio-Nomes-
Classes- Atuniciplos

Classe de 1893
Município da Capital:

.1. Alcides Adhemar Machado.

Classe de 1895
Multicipio do Rio Novo:

8. .Adolpho Shidggor.
51unicipio de Linhares:

2. Trajano Cai los Loyola.
Munici pio do Alegre:

12. Francisco Garcia da Rosa.

Classe (le 1896
Municipio de PiOma:

.6, Mario dos Reis . Carvalho.

Classe de 1895
• Alunicipio de Cachoeira do lia-,

penieriin.
Il. Altair Rios.	 •

Classe de 1889
• Municipio da Capital:

91. .11ermenegildo Costa.

Classe de 1896
Muitieipio da Capital:

13. Eticlydes
Itlunicipio da Cidade do Espitit3

Santo:
11. José Blanco.

Mimicipio de Cariaciea:
78. ()lindo Rodrigues Pinheiro.
83. iManoel . Lopes Coutinlio.

Municipio da Capital:
• 2. • Ilayintindo •orquotte.

Municipio do Cariacica:
26. Laudolino Admitir Alvarenga
5. Esmerald° de Siqueira Mattos.

Nltinivipio da . Capital
16. Prudente Gonculvos• da [tocha.

Itfunicipio de \latina:
25. Benodirto .Pinto dos Santos.

NIunicipio do Alfredo Chaves:
3. Thoodorico Coelho Borges.

Município do Rio Pardo: 	 •
10. Dolos Thoinaz.

	

Muniripio de Ptio Gigante:	 •
19. Francisco Vieira Nunes.

Município de Caehooiro d o lia-
' pomerim:

29. Ainadpr Alves.
Municipio da Capital:

S. José Gomes da Rocha .
Munkipio da Cidade do

Santo:
8. Adolpho Ribeiro do Senna

NItinicipio de Cariaoica:
27. Cloto Rodrigues do Siqueira.

Municipio de ',Olmo:
23. Antonio da &ilva Cardoso.

Municioio de Alegre:
20. Miguel 1:cueiro Quadros.
16. Manoel Brabo Alves.

Municioio do Rio Pardo:
1. Manoel Mattieus Francisco;

Municipio de Cariacira:
9. (:Loto Prudencio Rodrigues.

' * Municipin do Rio Novo:
30. Arrontino Rodrigues.

31unici1)ie (to S. José do Cal-
çado:	 •

35. Antonio Vieira da Silva rinio••
Muilieipio do Auaraoary:

2-1. Sebastião de Paiva Loureiro.
79. Luiz Aspini.
"Vitoria. 1 de. maio de 1918. -.

1:efonp; ríci,e-t.;,Imaieo. major clivfo
do scr.:ço de recrutamento.

Qnitroglio
4° . :au.ocielo--'-oorriocran CAXI) -21Mi1- •

P .? . convoccção pa;./z o e1i;.;(2.n,..;)to in:Utar

Francisco Mari,..no e Amorim Carráo,"pre-

	

:,idento da junta de alistamento militar:	 •
Faz sabor „aos que.° presente edital láein

ou dello tenham conhecimento quo, nesta data,

etj

:P.

\I

Espirito



Terça-feira 11 DIAIII0 OFFICIAL	 Junho de 1918 7835
MIN	

foram installadas os trabalho; desta junta e,
portanto, convida a todos os jovens de 20
annos, completos no anuo de 1917 e domici-
liados neste inunicipio, a virem se inscrever,
até O dia 31 do agosto do corrente armo o,

bem assim, todos aquelles que, tendo 21 annos
ou mais, ainda não estãO inscriptos nos regis-
trosmilitarbs, como determina o regulamento
para a execuçlo da lei do alistamento mi-
litar.

Convoca lambem tolos os interesados a
apresentarem, a bem de seus direitos, • escla-
reciinentos ou reclamaçõe.s. afim de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade e
dar as informações precisas a esclarecer o
ju'zo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento.

A junta flinceionat• t em todos os dias ateis
das 11 ás 15 horas, no Quartel do 30 regi-
mento de ida ntaria,antigo Arsenal de Guerra.

O 1° muilicipio abt•ango as seguintes ruas,
praças, beccns e travessas:

AvenLia ílio Branco, de ns. 1 a 137 e de 2
a 12ó; rua da Quitanda, de n. 41 ao fim d de
46 ao tini ; Visconde de lnhaurna, de 1 a 01 e
de 2 a 8a ; Theoplijo Ottoni, de 1 a 71 e de
2 a 76; Ouvidor, de 1 a 109 e de 2a 108; p o-
sado, de 1 a 115 e de 2 a 120; llospicio. de 1
a 61 e de 2 a Ga ; Alain lega, de 1 a e de 2
a a9 ; General Camara, (ie 1 a 73 e de 2 a G8;
S. Pedro, de 1 a 71 e dc 2 a 78; Sete de Se-
tembro, de I a 81 o do 2 a 70; Julio C,esar, de
61 ao fim e de 38 ao fim ; S. Bento, de 1 a 21
e de 2 a 32; D. Geraldo, Candelaria. Primciro
de Março, Canselheiro Saraiva, Visconde de
Itaborahy. Saalset e aleivv:o.

Travessas Conselheiro Saraiva, Commercio
e Tocantins.

Beccos Bragança, Barbeiros, Lapa e Can-
cella.	 •

Praças Marinhas e Quinze de Novembro.
E para conhecimento de todos manda la-

vrar o presente edital, por mim feito e assi-
gnado, rubricado pelo presidente e que será
lixado junto ao editicio analise Iuncciona esta
junta, nos principaes ponto: de circillaçao do
municipio e publica.dh no Diatio

Capi!al Federal, 1 de junho de 1018._
Francisco M. de Amorim Carrão, presidente.

••••n•••

Quina Região Militar
21° MUNICIPIO

De convocação para o alistamento Militar

O 1° tenente Francisco José Monteiro Chaves,
presidente da Junta de Aliatamento Militar:

Faz saber aos que o presanto edital lerem
ou della tenham coabecimeato que mata data
foram installados os trabalhos desta junta e,
portanto, convida a todas os jovens de 20 an-
nos completos, no atino de 1017 e domicilia-
dos neste niunicipio a virem se inscrever ata o
dia 31 dc agosto do corrente anno e, bem as-
sim, todos aquelles que. tendo 22 annos ou
mais, ainda não estão inscriptos nos registros
militares, coroo determina o regulamento para
a execução da lei do alistamento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem do seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade o dar
aá intormações precisas a esclarecer o juizo
da Junta de Revisa° e Sorteio, que tem de
apurar este alistamento.

A junta ta:secionará em todos os dias na
residencia de tenante Chaves, das 11 ás IS
horas. E para conhecimento de tolos manda.
lavrar o pre.santo edital, por mim feito e
assignado, que será affixado junto ao editicio
em que funaciotia esta junta, e em outros lo-
irares do piuniçinio e pubiicado no Diario
Official.

Rio de Janeiro, 4 de junho de (918.-
Dr. Piano Silva, secretario.— Francisco Jose
Monteiro Chaves, 10 tenente, presidente.

.lk	 Limites
Do ponto cm que começa o rio Itaguahy até

á auas fóz, na bahia de . Sepetiba, desta fés pelo

littoral até o ponto em que passa uma I Ia
recta, cujos extremos são a ilha de Guaia
zaba e marco	 na estrada de Santa 1 tz,
deste ponto no Imoral por uma linha r a,
ao referido marco, deste marco por outr 'a-
cta do ponto inicial.

Fazem parte deste districto as ilhas de as-
cana, do Tatú e Guaraquezaba..

Confina este districto com o 22° e 23° lis-
trictos; com o Estado do Rio de Janeiro t sus
a babia do Sepetiiia.

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1918. -
Dalmo

Quinta Região Militar

Elital de convocação para o alista nto
te ditar

Albert .) Caldas, representante do pr ito
do Districto Fe leni, presidente da Jun de

*Alistamento Militar, etc.
Faz saber A03 que o presente edital ' :em

ou della tenham conhecimento que,) esta
data, foram installados os trabalhos esta
juina e, partanto, convida a todos oaa,avens
de al anuas completos no anno de 1918 e do-
miciliados neste nninicipio a virem se inscre-
ver até o dia 31 de agosto do corrente anno
e. bem ass im, todos aquelles que tendo
atinas ou mais, ainda não estejam inscriptos
no; reeistros o:: militares, como determina
o regulamento para a execução da lei do alis-
tainento militar. •

Convoca tatu bem todos os interessados a apre-
sentarem esclarecimentos ou reclamações a
bem da seus direitos, afim de que a junta possa
bem orientada ficar da verdade e dar as infor-
mações precisas a esclarecer o juizo da Junta
do Revisão que tem de apurar este alistamento.

A jun:a funxionará todos os dias na
Praça da Republica u. 107 das 12 ás IS horas.
E para conhecimento de todos manda Ia-

o pr-sonte edital, por mim feito e A3i-
gnado, rubricado pelo presidente e que sa:rá
affixa.do junto ao edificio eia que fialeciona
esta junta e publicado no Diario
—O s-xretario, 2° tenente trtitur de Antarán

Capital Federal, I de junho de 1918. —
Alberto Caldas, presidente.

Limites—Praça da Republica. rua General
l'edra, rua Visconde do !Lona, rua Senador
Euzebio, rua do Areal, rua alarquez de Pom-
bal, rira Sant'Anna, rua Dr. Pedro Rodrigues,
rua Dr. Mesquita Junior, rua Luiz Augusto
Pinto. rua Dr. Ezequiel, rua João Caetano,
rua Visconde de Saptically do lis. 71 a 383 o
de ns. 66 a 338, rifa General Caldwell de
II3. r,-/ a 243 o cie ns. 64 a 282; rua de São
Leopollo de ns. 1 a 97 e de IR. 2 a 118; rua
Benodicto Ilypolita de ns. 1 a 110 e de ns. 2 a
182; rua Dr. Carmo Netto de lis, 3a a 43 e de
ns. 40 a 96: rua ala tirity de ris. 21 a 73 e .Ie
ns. 18 a 30: rua Coronel Pairo Alves de
ns. 37a, a 403; rua Frei Caneca de ns. 1 a
313 e de ns. 2 a 280; aveaticia Salvador de
Sá de es. 1 a 43 e de lis. 2 a 48. Confina esto
disticto com o 3', ti', 11°, 12 0 e 14.0

Ministerio da Fazenda

Concurso para provimento dos lo.'lai.es
de l' entrando •

De ordem do Sr. Dr. presidente faço
publico, para conhechoen".o dos interes-
sados, que se realizam hoje, 11 do cor-
rente, ás II aa horas da manhã, no Ly-
ceu de Artes e Meios, tia )rovas oraes
de portuguez, do concurso acima, aentio
ohainaalos os .seguintes candidatos:

Turma effectiva — Francisco Ade-
mar° Meira, i Floriam) Caatilhns Sadok
de Sá, Gaston Luiz do Rego, Gastar) de
Souza Costa J,eal, !tombado da SN:1
Araujo, Homero Miranda Monteiro de
Barros, Is.mar Cruz e ther. Ct. Tiniutheo
Peixoto.	 1

•-
Turma supplementar — Isaac SalamER

Joracy S:chaftor Camargo, Jacy Sotla'a
Maior Lago e João Jover Goulart Fragli

Gala do concurso, 11 de junho
1918. — João Tavares Dias Pessoa, se..1
cretario.

11.irectoria do Patrimonio Nacional —
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

De ordem do Sr. director, faço publico polo
presente edital de 30 dias, a contar desta
data, gila foi requerido por Antonio Coelho de
Souza o aforamento do terreno loto n. 29 da
avenida Isabel, em Santa Cruz, confrontando
ao norte com a avenida Isabel; ao sul, com o
lote il. 58 da rua Matriz, de Christiana Santa
Atina; a éste, com o lote n. 57 da mesma rua
Matriz, de Manoel Mathias da Conceição, o ao
oeste, com o lote n. 28 da avenida Isabel, de
Maria, Angelica Freire.

Existindo no mesmo torreis° bemfeitoriag,
são convidado; todos aquellea que tiverem re-
clamações a fazer contra o aforamento reque-
rido ou ein relação ás beinfeitorias nelle exis-
tentes a apresental-as DO prazo do presente
edital, competentemente documentadas, findo
o qual nenhuma sorá attendida.

Primeira Sub-directoria do Pabrimonio Na-
cional. 11 de maio do 4018.-- O sub-director,•
João Marciano Olit,eir_a da Silva.

Directoria do Patrimonio Nacionas
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

• De ordens do Sr. director, faço publico,*pelcr
presente editai de 30 dias, a contar desta
data, que foi requerido por Daniel Nunes Par-
dal o aforamento dos ter,•enes lotes n. 3 da
rua Diamantina e ii. 2 A da rua Silva e Sá,
em Santa Cruz, confrontando o primeiro ao
norte com o lote n. 2 da rua Silva e Sá, per-
tencente ao mesmo requer-ente; ao sul, cota
a citada rua Diamantina ; a éste, com o loto
n. 2 da rua S. Renedicto, pertencente a Ma-
noel José de Araujo, e ao oeste, cora a linha
de limitesde area de faro, e o segundo ao
norte com o lote ri. 2 da rua S. Benedicto,
na pai •te devoluta : ao sul,com o lote n. 1 da
rua Silva e Sá, pertencente ao requerente, o
ao oeste com a linha do limites da area de

fórox.E.stindo nos mesmos terrenos' bomfeito:
rias, são convidados todos aquelles que tive-
rem, reclamar:tias a fazer contra os aforamen-
tos raquericlos ou em relaçao ás bainfeitorias
nelles exiatmtes a apresantal•as no prazo
do presente edital, compatentemante do-
cumentadas, findo o qual nanhuma será at:
ton.iiiia.

Primeira Sub-directoria do Patrimonio Na-
cional. 1 e maio do 131.8. — O directo.r
João Mt.rc alo 01 v2ira da Sitia,.

Directoria do Patriznoitio Nacional
GONCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO DE UM ELE-.

VADOR ELECTRIC°, I.NCLUSLVE INSTALLAÇÃO NI)
EPIFICIO DA GUARDA-NORIA DA ALFANDEGA DO

RIO DE JANEIRO.

De ordem do Sr. Dr. director e em cum-
primento ao despacho do Exmo. Sr. ministro
da Fazenda, de, 21 de março deste anuo, faça
publico que se acha aberta a concurrencia
para fornecimento e installação, tio artificio
da Guarda-Mora da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, de um elevador &aculeo, de accdrdo
com a; condições abaixo indicadas:

O elevador terá capacidade para conduzir
cinco pessoa, inclusivo o cabineiro, ou tre-
sento; e setenta e cinco kilos de carga, além
do peso do carro, e servirá a rum só pavi- -
mento, tendo no rninimo ama velocidade do
trinta meti•os por minuto

Toda a ins t allaaão electrica será .feita
tubo rigido nu tlexivel, de areórdo com as
exigencias lcgoes, sendo todas as Usardes 6414
04aS e una »me& à
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Serão previstas disposições de segurança
contra accidentes quaesqner, inclusive os pro-
Tentantes de manobra errada ;

As roldanas superiores transmissoras dos
cabos serão apoiadas sobre vigas do aço sobre
os paredes que formam canto, onda será
collocado o elevador, e deverão terminar
abaixo do forro do primeiro pavimento do
edificio, que tem necessaria altura ;

A cabine será de forro com ornamentações
convenientes, com porta retractil, com freios
de segurança ou para-quedas automaticos, cor-
rediças de forro T aplainado com resistencia,
para supportar a cabine carregada ein caso
"de ruptura dos cabos, guias de bronze com
articulação universal . e ajusto autoinatico,
deus cabos de aço de 1/2" para suspensa°
da cabine o dos contrapesos do equdibrio,
rnanobra a nianicula electrica com contactos
tle carvão de cobre phosphoro co ;

O elevador será provido de um apparelbo
para dar movimento manual a toda a ma-
chins em caso de necessidade, devendo esta
ser dotada de todos os modernos preceitos do
construcçao;

O elevador será dotado do um apparelho
automatico que impeça a subida e descida da
cabine sem que esteja fechada a porta;

ldentica providencia para fechar as portas
das grades do poço e da abertura do 1° pavi-
toento;

A cabine terá tambem uma installaçao de
Itta para ser usada quando necessaria;

O proponente se obrigará a preparar o
Passadiço vertical do elevador, seccionando-
as vigas do ferro do soalho do primeiro pavi-
mento, encabeçando-as em uma outra, apoia-
da na parede e na viga proxima;

Obrigar-se-ha tambem ao preparo do poço,
de profundidado propria, no andar terreo, ao
arranjo do local da inachina, ao fornecimento
e á collocaçâo de todos os engradamentos o
tapagens para encerrar o poço, que será
convenientemente concretado, a pintura de
quaesquer trabalhos de alvenaria, assim corno
ãs reparações de estragos que a execução das
obras produzirem em qualquer parto do adi-
ficio, cujas paredes, nos togares damnificados
pelos trabalhos, serão refeitas o devidamento
pintadas.

O elevador será entregue dentro do prazo
de dous mezes, devidamente pintadas todas
as suas peças, com todos os accessorios perfei-
tamente acabados, provido o apparelho de
energia electrica e funceionando com regu-
laridade.

O prazo supra alludido se conta dez dias
depois que for publicado o registro do con-
tracto.

Os proponentes instruirao suas propostas
com desenhos e especificnaes detalhadas das
Construcções a realizar.

O proponente preferido obrigar-se-ha no
contracto a garantir o perfeito funceiona-
mento da installação por bus annos, salvo
accidente de força maior.

As propostas deverão ser apresentadas nesta
directoria até ás 13 horas do dia 25 de junho
proximo, em carta fechada, em duas sias
devidamente saltadas, com o preço por ex-
tenso o em algarismos, sem emendas, rasuras
ou borrões.

O preço será global, comprehendendo o for-
necimento do elevador, os trabalhos da in-
stallação,•conforme os detalhes deste edital o
que constarem do contracto.

Em envoltorio separado, os candidatos apre-
sentarão os documentos de idoneidade que
serão examinados por uma commissão de tres
funccionarios, 1303 termos da circular n.
de 18 de abril de 1911.

Nenhuma proposta será recebida, sem exhi-
bição prévia do conhecimento da Thesouraria
geral do Thesouro, do recolhimento da quan-
tia do 30)5, que o proponente acceito per-
derá, si não assignar o contracto dentro do
cinco dias, contados da publicação no Diçiri_O

Oficial do despacho que houver acceito a
mesma proposta.	 -

O pagamento effecatiar-se-ha em unia só
prestação depois da obra prompta e acceita.

O proponentagarantirá a execução do con-
tracto com a caução de i :000S, em dinheiro,
sem vencer juros, que será adjudicada ao
Thescuro. independentemente do interpella-
ção judicial, caso no cumpra o contractanta
as obrigações assumidas, salvo o caso de força
maior a juizo do Sr. ministro da Fazenda.

Subaliroctoria Technica do Patrimoido Na-
cional, 23 do maio de 1918.—J. M. de D. Pinto
Peixoto, sub-director.

1 I

:I. Directoria do Patrimonio Naciona.
l'.)NCERRENCIA PUBI.ICA PARA A CONSTRUC.ÇÃO

UNA DEPENDENCIA PARA TIIES RESERVADAS E DOES

MICTORIOS, DESTINADOS AO USO DA PRIMEIRA PA-

GADORIA U DO CARTORARIO DO TRIBUNAL DE

CONTAS, NO TriESOURO NACIONAL

De ordem do Sr. director do Patrinionio Na-
cional e em virtude do despacho deste minis-
terio, exarado no processo respectivo em 20 do
maio de 1018, faço publico que se acha aberta,
pelo prazo de 20 dias, contados da data do
presente edital, a coneurreucia para a obra
supra declarada.

As propostas deverão ser apresentadas á
Directoria do Patrimonio Nacional, até ta ho-
ras do dia 1k de junho proximo vindouro, em
carta fechada o lacrada, acompanhada do
conhecimento do deposito de 20°8, feno na
Thesouraria Geral do Thesouro Nacional, me-
diante guia passada por esta Directoria para
garantia da assignatura do contracto pelo
proponente preferido, o qual a perderá em
favor dos cofres publicos, caso deixo de assi-
gnar o mesmo contracto no prazo do cinco
dias a partir da data da publicação no Diario
Officint do despacho accoitando a dita proposta.

Todas as propostas deverão ser sedadas .1)
assignadas com o preço global em algarismos
e por extenso, sem emendas, rasuras ou qual-
quer outro defeito que possa determinar du-
vida ou engano.

Ao apresentarem suas propostas, os coucur-
rentes as instruirão com provas de sua ido-
neidade, tambein em envaiucros fechados cota
as »lesmas exigencias supra alludidas.

Em dia e hora que constará da publicação
no Didri0 Official, serão abertas as propostas
dos concurrentes julgados idoneos.

Será permittido aos concurrentes rubri-
carem as propostas uns dos outros.

A preterencia caberá, nos termos do ar-
tigo 54 da lei n. 2.221, de 30 de novembro
do 1909, á proposta mais vantajosa, som
ser admittida qualquer, cujos termos sejam
porcentagens sobre proposta mais barata..

O concurrente preferido recolherá á the-
souraria a importancia do 5003 em garantia
da execução do contracto e para responder
pelas multas durante a sua execução.

Nesta sub-directoria encontrar-se-ha o or-
çamento com a especilicaçâo de todos os
trabalhos a executar, á disposição dos in-
teressados.

O prazo para a execução da obra será do
60 dias, contados da data em .que fôr publi-
cado o registro do contracto 1pelo Tribunal
de Contas.

O contractante obrigar-se-ha a executar a
obra com perfeição e com materlacs de pri-
meira qualidade, refazendo o que não for
julgado perfeito, sob pena do multa, sendo
mandadas fazer á sua custa as que o con-
tractante, por contuinacia, não fizer nas con-
diçaes acceitaveis.

O pagamento será feito de orna só vez,
depois de acceitos todos os trabalhos.

A adminisaraçao reserva-se o direito do
annultar a presente coucurencia ou deixar
de acceitar todas as propostas, si nenhuma
c,tiver 113:: COlidiçõeS de merecer sua accei-
taçso, simi que datil possa determinar acção
de indettinizasão por lucros sessantes ou
prejtliZ03.	 • "'" •	

-	 .

No contracto melhor se precisarão as obri-
gações da empreitada.

Ficam excluídas da presente concurroncia
as obras que são privilegio da City lavro-
venni, is.

Stib-directoria Technica do Patrirnonio Na-
iconal, 2-1. de inato de 1918. — Jo gé M. de
Beaurcpaire Pinto Peixoto, sub-director.

Directoria do P—atrimonio Nacional
AReIAS MONAZITICAS	 -

Em cumprimento á portaria do Sr.,
ministro da Fazenda, de 5 do abril ul-
timo, faço publico que se acha aberta
concurrencia para o arrendamento da
extracção e exportação de arolas mona-
zil ieas, existentes ern terrenos de aia-
tinhas e accrescidos da União, rece-
bendo-se nesta directoria, na Delegacia
do Thesouro ern Londres, e no Consu-
lado Geral do Brasil, na cidade de Nova
N'ork, no prazo de sessenta dias, con-
tado da data do presente edital, isto é,
até o dia 6 de agosto do corrente anno,
ás quatorze horas, propostas em cartas
fechadas, lacradas, datadas e assigna-k
das, declarando as quantidades e impor n
tancias, em algarismos e por extenso,
sem emendas nem rasuras ou outro
qualquer defeito que dê togar a duvi-
da s, e acompanhadas das provas do
idoneidade dos concorrentes em envol-
tarjo separado, igualmente fechado,
contendo o conhecimento do deposito
feito na thesouraria geral do Thesouro
Nacional ou na delegacia, ou no con-
sulado, referidos, • da quantia de dez
contos de réis (10 :000:5000 ) , em dia
ribeiro ou apolices da divida publioo,
para garantia da proposta e que o pro-
rnmente preferido perderá em favor dos
cefrt's puhlicos, caso deixe de assignar o
contracto no prazo de quinze dias, con-
tados da data da publidhção do despacho
do Sr. ministro da Fazenda, acceitando
a sua proposta; devendo ainda o propo-
nente preferido provar, no acto dessa as-
signatura, ter feito igualmente deposito
dc ceni contos de réis (100:0005000), nas
referidas especies, para garantia da fies
execução do mesmo contracto.

As propostas serão abertas depois de
julgada a idoneidade dos proponente
por uma comniissão de ires membros,
conformo a circular do alinisterio da
Fazenda n. 14, do 30 de abril de 1911;
eia dia e hora annunciados previamente
no Diario Of,(iria', regendo a presente
concurrencia as disposições do art. 5i
da lei mi. 2.221, de 30 de dezembro do.
1909.

A concurrene.ia Versará sobre 6
preço ou quantia certa paga adiantada-
mente tanto sobro cada tonelada do
areia beneficiada que tiver extraindo,
como sobre outros productos das mesa

•mas areias.
As condições do contracto serão o

seguintes:	 •
Primeira O proponente acceit6.

obriga-se ao pagamento da joia do du,
zentos contos de réis (200 :000,5a00);
em dinheiro e a catiçao anteriormentei
referida, em dinheiro, sem vencer jua
vos, ou em apolices da divida publicai
da União, • perdendo-a o contractante;
em favor dos cofres publicus, no casa,
de caducidade ou rescisão do mesme1
contracto; tio contrario ser-lhe-ha roa!
stiluida, terminado que seja o prazo dg
mesmo contracto.

Segunda — O contradante fica obri4;
gado a dar começo aos trabalhos de ex.?
tracção das areias mnnazif icas, no,
prazo de seis mezes, a contar do dia da`t
publicação no Murta Official do dese,
pacho do Tribunal dc Contas, orde--k,
iatdq .	 eektr do ontracW, kgf,
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pena de mota de uni ro'nto is'as, por
dia, que Parada p ao prazo acima aso-
pulado, salvo raso de forca maior, da-
v ida re a ri te reconhecido pelo Sr. minis-
tro da Fitzenea.

Toda n vez que ficar a referida can-
cã() da-s faleada de imaortancia retirada
da mesma, em virtude do primei° coo-
trace. ;lavará o coatractunte integral-a
no prazo de seis dias, contados da data
do recebimento do aviso que lhe fúr
dado para o dito fim, sob liana de moita
de cinco contos de réis, por dia de de-
mora, até mais ires dias, findos os quaes,
si não for cumprida eata obrigação, u
contractante continuará a incidir na
dita multa aia que, absorvida a caução.
O contracto caducará ipso [acto: ou
seja o mesmo, antes disso, declarado
rescindido administrativamente, inde-
pendente de interpellação judicial.

Terceira — O prazo do contracto é de
dez annos.

Quarta — O contractante fica obri-
gado a pagar annualmente, no miniino,
o valor de duzentas toneladas de areias
beneficiadas, quer as exporte, ou nãq,.

Quinta — Para o sern iço de extra-
cção das areias monazilicas por paria
do confraetante, o Governo obeiga-se a
entregar-lhe os termais, de marinhas e
accresca:os do domine) pleno da União, •
que contenham õssas areias e se achem
livres e desembaraçadus, e que serão
demarcados pelo enaenhairo fiscal, o
qual entregará as resaceri y as plantas,
niedihn t a recibo .'

O contractante ficará ob rigado á con-
servação dos marcos exisi imitas no ter-
a •eno, e figurados nas plantas.

Sexta — O contraciaide se obriga a
recolher adeantadamente ao Thesouro a
importancia da tonelagem de areia be-
neficiada que tiver extrahido. mediante
guia visada pelo engenheiro fiscal.

Setima — O conlractante fica obri-
gado a recolher adeantadamente ao The-
souro. em prestações semastraes,
quota .destinada á fiscalização do sou
contracto, que far fixada pelo Sr. mi-
nistro da Fazenda. sob pena, si não o
fizer, antes de terminado cada semes-
tre, ser a re.snect iva importancia re-
tirada da caução de que trata a clau-
sula primeira.	 •

A quota de fiscalização é devida ala
fina/ liquidação do contracto, depois de
findo o prazo do sua duração e &iman-
te deixara de o ser, quando a adminis-
tração publica haja por bua a liquida-
ção do mesmo contracto.

A dita quota não poderá ser elevada
ã mais de trinta por cento da quantia
em que tiver sido fixada inieialmente.

Oitava — O contractante obri ga-se a
respeitar a orientação que lhe fôr dada
pelo engenheiro fiscal, no sentido da
melhor conservação e aproveitamento
das jazidas.

Nona — O contractanla obriga-se a
Tazer uma installação de machinas se-
paradoras, magneto-electricas e a redu-
zir, quanto possivel, os processos me-
eanicus de separação, para evitar a de-
vastação das jazidas e sempre a juizo
do engenheiro fiscal.

Decima — O contractante obriga-se a
iconservar em bom estado todas as bem-
Teitorias, machinismos e aceessorios,
que encontrai . nos terrenos demarcados,
ou nestes estabelecer, para o serviço de
extracção, transporte e beneficiamento
.das areias, as quaes, findo, rescindido
ou considerado caduco o contracto, fi-
carão pertencendo á Uaião, a cujo pa-
trimonio ficarão incorporadas, sem di-
reito a indemnização alaurna cia parlo
tla -Çoverno.

Si o enntracfanta não conservar em
wiiom estado os referidos bens, ou não
se acharem os mesmos nassa estado,
por oceasião de passarem á propriedade
da União na terminação do contracto,
por conta do mesmo contraelante cor-
rerão as despezas com as obras ou con-
certos necessarios aos mesmos bens;
sendo a respectiva importancia retirada
da caução.

Decima primeira — O contractante
não poderá sujeitar a qualquer onus as
areias e seus produclos, antes de be-
neficiados e pagos ao Thesouro Na-
cional.

Decima segunkla — O contractanto
obriga-sta a fornece: . ao engenheiro fis-
cal todos os dados que sejam requisi-
tados.

Decima terceira — O contractante
obriga-se a não transferir o contracto
a terceiro sem 1 prévia licença do Sr.,
ministro da Fazenda.

Decima quarta — O fóro do contra-
elo será o da ! cidade do Itio de Ja-
neiro.

User\ ações::
Primeira — A zona dos terrenos de

marinhas e acerescidos, do dominio ple-
no da União, para extracção de areias
monazilieas. de que traia este edital. é
a compreliendida entre a margem di-
reita do rio Buronliern. lambem cha-
mado Cachoeira, em Porto Seguro, no
Estado da Batia, e a margem esquerda
do rio Macalié, .no municiai° do mesmo
nome, Estado chi Rio de Janeiro.

Segunda — Fóra do presente edital
de concurrencia sómente seno acceitas
outras condições que digam com inte-
resse geral.

Directoria do Patritnonio Nacional, 6
de junho de /BIS. — Joaquim Dutra
da Fonseca, director.

Recebodoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO

De ordem do Sr. director desta repartição
fica intimada a firma Alfredo Fornandes
Comp., á rua Camarim, II. 144 desta Capita!,
mas ahi não encontrada, para, .no prazo de
oito dias, allegar o que julgai . a bem de sua
deresa, sob pena de revelia, no processo que
tem por base o auto n. 128, do 8 de maio
findo, contra Coelho & Souza, rua Dr. Ma-
noel Victorino 11 120, Lambem desta cidade,
e no qual se acha envolvida a primeira das
c tadas firmas.

Recebedoria, 8 de junho de 1918. — O su-
perintendente, Carlos Vieira Machado,

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO

De ordem do Sr. director desta repartição,
fica intimada a firma Santos & á rua
alaurity n. 23, desta Capital, mas ahi não
encontrada, para, no prazo de oito dias, sob
pena de revelia, allegac o que julgar a bem
do sua defesa, n9 processo administrativo que
tem por base o auto u. 129, de 8 de maio
findo, instaurado nesta rocebedoria contra a
firma José Fernandes Gil, á rua Dr. Manoel
Victorino n. 159, tambem desta Capital, por
infracção do art. 54, C, do regulamento ap.
provado pelo decreto n. 11.951, de 16 de fe-
vereiro de I946,:e ein que foi envolvida a pri-
meira das citadas firmas.

Recebedoria, 8 de junho de 1918. — O su-
periaeendente, Carlos Vieira Machado.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectora desta alfanlega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos eit

consignatarios se apresentar no prazo de
15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor francez Liger, entrado em 9 do maio,
de 1018 :

Armazein n. 8 — Pereira SinVal: 2 guia,
tos, vasando.

A: 3 ditos, idem.
Iliba Cruz: 1 dito, idem.
NZC: 4 ditos, idem.
llenrigne Santos: 1 dito, idó.Ma
NSC: 2 ditos, ideia.
Prista: 3 ditos, idem.
VMC: 8 ditos, idem.
Matai Pacheco: 3 ditos, idem.
GTC: 1 dito, ideai.
Pereira Cabral: 1 dito, idem.
CNC: 5 ditos idem.
Figueiredo

 ditos,
	 1 dito, idem;

Nobrega Santos: 3 ditos, idem.
Thome: 47 ditos, idem.
GZC: 2 ditos, idem.
AAC: I dito, idem.
Damasco: 6 ditos, idem.
AI: 4 ditos, idem.
Carnillo Atoarão, 4 ditos, idem.
Marques FOOSCC nI: 1 dito, idem.	 .
Pereira Carvalho: 1 quinto, vasando:•
PC: t8 ditos, idem.
ABC: 2 ditos, ideai.
Coelho Duarte: 4 ditos, idern.
Atoarão & Goma: 2 ditos, Hem.
Dias Almeida: 3 ditos, idem.
ASC: % ditos, ideai.
LG: 10 ditos, ideia.
FIC: 6 ditos, idem.
SAC: 1 dito. idem.
Omega: 5 ditos. idem.-
AISC: 2 ditos, idem.
Granado: 2 ditos, idem.l
JFG: 2 ditos, idem.
CB: i dito, idem.
Cunha Pinho: I dito, idem:
Torres: 4 ditos. ideai. 	 •
CMC: 2 ditos, ident.
CNC: 2 ditos, valios.
Camillo alourao: 1 dito, idem:
Torres: 1 dito, idem.
Dias Almeida: 1 dito, idem.
Figueiredo Marinho: 2 ditos, ideia:
'MC: 1 dito, idem.

MC: 1 dito, idem.
NSC: 1 dito. ideia.
AI: I dito, ide::: .
LC: 1 dito, idem.
Cnulia Pinho: 1 dito, idem,
Thonia: 1 dito, ideni.
FIC: 2 quintos, vasos.
PC: 4 ditos, idem.
Marques, Fonseca: 1 dito, idem..
°alega: I dito, idem.
Thoina: 1 dito, vasando.
Gramado: 1 dito, idem.
Damasco: docimos, idem.
NZC: 1 dito, idem.
GZC: i dito, idem.
CTC: i dito, idem.
GZC: I dito, vasio.
Vapor inglez Byron, entrada em 2:2 de maio'

de 1918:
Armazem n. 16-0PC: 4 caixas, diversoa

numeros, repregadas e avariadas.
Idem: 1 fardo ti. 4.553, avariado.
Idem: 2 caixas os. 4.667 e 4.663, tini

radas.
P: I dita n. 12, repregada e avariada.
C—C—PAIIC: I dita n. 8.021, avariada.
RI!: 2 encapados ns. 616 e 615. avariado3.!
liWC: I caixa n. 200, avariada.
SLR—RWC: 2 ditas ns. 2.828 e 2.8301

2 ditas ns. 203 e 201, idem idem.
S1.11-11WC: 2 ditas os. 2.829 o I, idem:.
!III: I fardo n. 614, roto e avariado.
C—IIA: i caixa n. 3.341, repregada o avao¡

riad a.
SS&C: 1 dita n. 2.340, idem ideal.
Sli—M: 1 dita n. 6.614, idem idem:
S&N1: I dita n. 32, idem idem.,
TM: 1 dita n. 109, idem !dama
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Wil&C: (dita n. 181, ideia idem.
• JCM: 4 dita n. 2, idem idem.
Casa Claudino:2 caixas ns.3 e 5, avariadas.
Casa Garibaldi; 1 dita, idem.
.1—C-11—dr: 1 dita, idem
JCM: 1 dita, idem.
LA: 20 engradados, idem.
AM—F—APC: 8 ditos, idem;
LO: 1 caixa ti. 7.373, ident._
Idem.' dita ii.7.4a3,repregada e avariada.,
L&Cs, I dita n. 47. idem idem.
111,t,G: 1 dita n. 2.633, idem.
F—A-15: i dita ti. 4.702, idem idem.
089:	 dita n. 3.184, idem idem.
53: I dita n. 8.092, idem idem,
74: 1 fardo ti. 2.037, avariado.
401: 4 caixas diversos numeros, repregadas

• avariadas.
12: 1 dita n. 36, idem idem.
458. 1 dita 11. 2, idem ident.
101: 1 barrica ii. 128, avariada.
0—C—C: 5 caixas diversos numeros, re-

pregadas e avariadas.
OPC: 1 dita ii. 4.574, idem idem.
0—C—C; 1 dita n. 202, idem alei».
Idem: I fardo n. 210. roto e reprogado.
CIP&C: 2 caixas ns. 4.632 e 4.592, re.pre-

fadas e avariadas,
ESC: 1 fardo e. 72.192, roto e avariado.
Idem: 1 caixa n, :16.272, a% aviada.
EA—C: 1 dita it. 9.997. idem.
ESC: 3 ditas diversos numeros, repregadas

e avariadas.
E-0: 1 dita n. 6.131, idem idem.
G: 2 ditas ns. 9.840 e 0.850. ideai idem.

.6: 1 dita n. 5.6V, idem idem.
11: 2 caixas lis. 9.272 e 9.673, reprcgadas

e avariadas.
-LIIWPC: 2 ditas ii. 3 e1, idem.

IIS: 3 ditas diversos mauros, ident.
Idem:1 fardo n. 9.657. roto e avariado.
II: 3 caixas diversos mimam ?, avariadas.
/1C: 5 ditas diversos namora., repregadase

avariadas.
.!SC: 1 dita n. 101 idem.
.1LCC: 1 dita a. It. idem.
RI: 1 dita n. 9.181, ideio.
AC&C: 1 dita it. :I„ idem.
ASR: 1 fardo ri. 272, ia.re e avarirde.
AJ&C : 1 caixa ii. 2.237, repi•egada a avia

tiada.
BBO: 2 • ditas ns.. 417 e 4-10. idem.
`V rInfr'. :1 mi rando it. 876. avariado.
DRDBBO : 1 caixa a. 4(9, rcprega la e ava-

TIada.
liai: 1 dita n. 226, avariada.
CDC: 1 dita n. 3.300, ideia.
CPC: 4 ditas diversos ninneros, rèpregadas

e avariadas.
CCRJ: 1 dita n. 9.269, aváaaada.

Idem : 1 dita n. 9.239, ident.
CFCHCII: 4. dita a. Sala rearegada e •ava-

DF&C: 1 encapado ii. 3.321, avariado.
EAG : 4 ca p as diveasos inimeros, i lei».
ESC: 1 dita N.40.919.raprezaia e avariada.
FP.C: 4 dita 1). 9.719, idem.
F&C: 4. diloa n. 127, idem.
ESC: 1 ardo n. 72.143, avariado.
Armazein n. 7—CC: 5 caixas SC:11 numera,

xcpregadas.
: IS ditas idem, idem.

Rodrigres : 7 etiarnlaa sem mimares, va-
zando e avariadas.

Idem: 8 quairolas, %asando.
Vapor trancei Oacssant, ert ale em 21 de

knaio do 1918:
Armazem n. 18—APC.: 3 caixas divers)s

analiei •oa, reaaagadas c avariadas.
Bragança: 2 ditas as. 6.912 e 127, i :em.

g31.1: 1 dita n. 6.151, idem.
31M-186:4. dita n. 10.15a, idem.
aCC.: 3 ditas div-os ruira 'A'33. idem.
,.Casa Sueena: 2 ditas 113. 8 e 9.837, idem.

CFV: 3 harciera dive:ao; nuiner5s, ident.
r.11C: 3 CaiXii aluai, idem.

•Casa Sueena;2 dita ns.9.838 o 9.836,idem.

Drogaria Central: I dita n. 8.410, idem.
Drogaria Iderrini: 3 ditas diversos utuneros,

•idem.
Deboche: 5 ditas idem, idem.
DF: 2 ditas ris. 4 e 816, idem.
Enda: 4 ditas diversos numeres, idem.
EDF: 1. dita n. 576, idein.
EIW: 2 ditas ds. 4.548 e 4.549, idem.
ED: 1 dita ir. 4.785, idoin. .
EL: 2 ditas ris. 24 e 3, idem.
EU: I dita 18, idem.
ED: 1 dita ri. 4.797, idern.
Eoutes: 1 dita a. 2.912, idem.
GE: 3 ditas diversos numeres, idem
G! 3 ditas idem, idem.
Giffoni: 1 dita a. 1.403, idem.
}INC: 1 dita ii. 21, idem. 	 .
Idem: 1 engradado n. 356, idem.
.IR—CC: 3 caixas diversos tanneros, idem.
.IMP: 3 ditas idem, idem.
LIIM: 1 caixa n. 49, reprenia e ava- '

ria da
I.: I ditas ris. 4 o 5, idem, idem.
NIGC: 2 dita n. 122, idem, ilem.
MGC: 2 ditas sern numero, idem, idem.
MC: 3 ditas de diversos numeros, ideia.
MM: 1 dita n. 6, idem, idem.
113: 5 ditas de di‘eraos numeres, idem.
65: 1 dita ri. 2.213, idein, idem.
601—N&C: 4. dita n. 107, idem, ident.
VS-159: 1 dita n.191, idem, idein.
OCJ: I dita a. 3.254, idem. idem.
POS: 1 dita n. 970, idein, idem.
PSC—EL: 1 barr,ca ii. 713, idem, idem.
Idem: 3 caixas diversos ninneros, idom.
1311C: 2 ditas as. 138 e 316, repregadas

e avariadas.
IIP: 1 dita n. 159, idem, ideai.
RE—FE: 2 dttas as. ti31 e 633, idem, klem.
BBC: G oitas do diversos numeros, idem.
Silva: 2 ditas ns. 7 o 8.501., ideal. ¡datil.
alie: 8 ditas com diversos numeres, idem.
ACC: 2 ditas ns. 5.663 e 5.669, avariadas.
RE: I dita n. 9.623, repregada.
CI1C: I dia n. 1.399, idein.
CC: 1 dita n. 702, idein.
EL: 1 dita a.	 ideia.
ED: 2 ditas 113. 4.7S:. o 4.794, rearegadas

e avariadas.
Fontes: I dita n. 2.911. idem. ident.
GF: I dita n. 1 741; rapregarla.
JLC—F: 1 dita n. Jia. repregala o ava-

riada.
JP: 1 dita n. 323, repregada.
JR—CC: 1 dita n. a.331, Liem.
1.111: 1 caixa n. 4.251. repregada.
MC: 4. dita. ba . 7.516, idem.
A—C—a9: 4 dita n. 339, ideia.
C-313: 4. dita ri. 4.318, i lem.
C—II-90—C: 1 dita ri. 2.737, idem.
111a1: i dita n. 7, repaegada e avariada.
CO:15111 do Brasil—S. M. C.: 1 dita n. 2,

idem Hem.
asc; 2 ditas ns. 8.119 e 2.967, ideia.
R. Pecegneira do Aina..al: 1. dita, repre-

ga :a e avariada.
AP: 1 data n..213, avariaia.
Brag ,.aça: 1 di:a n. 2.108, repregada e

avariada.
CHI:: 1 dita n. 1.403, idem idem.
Idem: 1 dita a. a0, repregada. •
CII: 1 dita it. 13.981,
C: 1 dita a. 801, idem. 	 •
DF: 2 ditas :is. 8 .t5 e 8 .13, idem.
nahatiche: 1 dita n. 531, ropaegada e ava-

ria.ia.
D:ogaria Central: 1 dita n. 8.111, idem.

ide:u.
Enda: 1 dita n. 415, repragada.
l'e.in: 1 dita n. 107. avariada.
I	 1 dita a. 811, repregaila.

1 dita ri. .1.56), repaegada e avariada.
CD: I dita a. 1.788, idem idem.
Fontes; 1 dita o. 2.938. repregada.
GCC; 1 dita n. 1.582, idem.
G: I dita n. 2.997, repregada e avariada..
)INC: 1 dita a. 1.336, acpregada.
4SC: 4. dita ti. 4.7, avariada.

13.393, idem.
13.391, idem.

. 14.0.8, icie:n.
n. 147, repregada e asa,»

. 13.390, repaegada
. 2.714, idem.

nho: 4. dita n. 1.05, repregada e ano
ria Ia.

11F—FF: i dita n. 630, repregada.
Idem: 1 dita n. 652, rapinada o aya•

riaVdra; C: 1 barrica n. 8.269, rcpregada.
Idem; 1 dita n. 8.267, Liem.
VliO 1 caixa n. 2.904, idem.
filem: 1 dita n. 2.02. idem.
Idcm: 1 dito n. 2.:, idein.
AGC: 80 barris sem numeres, avariadoa,
S: 40 ditos iiemmi, idem.
'Alfandega do Rio de Janeiro, 4 de junho

do 1918.— O ajudante do inspector, eartos
Proença Gomes.

rainisterio	 Agricultura, Industrio
CommerCi0

Directoria Geral de Industria e
Connu ereto

PATT.NTES DE INVENCÃO

N. 9.960, de lianriqne. 'da Gosta Ferreira:
N. 9.961, do Fausto Pedreira Machado
N. 9:932, de Paulo la!efonso de Assumpçãcia
N. 9.963, de Manoel Lopes do Oliveira Fi-

lho
N. 9.964, de Nizia do Amaral Alves
N. 9.965, de Henrique C. Orfii
N. 9.950, de Berna r ; Mo Costa Comp.'
N. 9.967, de Max Jacobs & Comp.;
N. O 958. de alar:o Cro9a
N. 9.969, do Charles Fitz Geraldo.
Convido o; concessiodario; acima nomeaJos

a comparecer anta diractoria gorai tia pro-
xima quarta-feira, (2, ás 13 horas, afila do
assistirem á abertura dos envolucros nue con-
tem 03 ralaWios, desenhos e amostras do
suas inveçaes.

Directoria Gerai do Industria e Commetvio
da Secretaria de Estado dos Negocios da Agri-
cultara, Industria o Commercio, 10 de jimbo
de 1918.— O director geral, R. dc Araujo
Castro.

Ministerio da Viação e abras
PUnlicas

D!rectoria Geral dos Correios
SUB-DIBEC.TORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á 1 a sacçlo
Sub-Diractoria de Contablidarle das Directoria
Gorai dos Correios. no prazo de trinta dias. o
ex-pratic ate da Administração dos Correios
do Esta .:o de S. Paulo, Carias Dias Fornan les,
afim de recolher aos cofres desta directoria
a imporeancia dc 737S (setecentos e trinta O
Sete mil réisa relativa ao eatravio de diversos
reaistrailos e mais os juras de 9 % pela latira
e nIcance apurado no [recesso de tornada de
suas coimas, pelo Ttibtinal de Contas, relativo
ao perio.la de 9 a 21 de julho do 1a97, a cujo
pa gamento foi condenmado por accórdão do
22 de março ultimo, sob pena do fazer-se a
cobrança judiciahnente.

Sub-Directoria de Contabilidade da Directo-
ria Gard deiCorrrios, 15 do maio de 1918.—
Q aub-director, Etvino Augusto Wandech. (-4

JRCC: 1 dita ri. 2, reprecada e avariada.
' J—R—C—C: I dita n. 2.5 IS, idem idem.

Idem: 1 caixa n. 2.581, repregada.
Legey: I dita n. 210, idem.
LRM: i dita ti. 48, idem.
MM: 2 ditas os. 7 o 9, avariadas.
34.3: 1 dita n.	 repregada e ara.

riada.
8.027 — VRC: 1 dita n. 536, repregada..
PSC: 1 dita n. 7.013, idem.
EL— Pare: 2 ditas os. 8.011 e 8.050,

Adem.
RR: 1 dita n.
Idem: 1 dita n.

• Idem: 1 dita a
1 . 1m: 1 dita

nada.
ideia: I. dita n
Idem: I dita n

•
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCEIMENCIA PARA FORNECIMENTO DE EsQUADRIAS, MADEIRAMENTO, TIJOLOS,

LADRILTIOS E TELHAS PARA CONSTRECÇÃO DE PARADAS E CASAS DE AGF.‘TES

E MES1RES DE LINHA :NO TRECHO DO PROLONGAMENTO DA BI roLx talim.
natio 'mamam ZELO VALLE DO PARAOPERA

De ordem da directoria faço publico que, ás 12 horas do dia 14 do
proxiino mez de junho, na intendencia desta estrada:11a estação cen-
tral, serão recebilan propostas para fornecimento dos seguintes ma-
teriaen:

Preços para fornecimento de esquadrias, madeiramento, tijolos,
telhas e ladrilhos para seis paradas e 10 casas de agentes o mestres
do linha.

(Preços maximos).

Especificações-Dimensiios-Quantidade-Preço da unida le

Janellas conjugadas, 	 do	 par, bandeiras envidraça-
das, caixilhos de veneziana e vidro, duas folhas
interiores (postigo), vão, i .200 x''.500 	 12 5420)

Janellas conjugadas,	 de	 par, bandeiras euvidraça-
das, caixilhos de veneziana e vairo, duas	 folhas
interiores (postigo), vão, I .400x2.500 	   (2 665000

Janellas conjugadas,	 de	 par, bandeiras envidraça-
das, caixilhos de veneziana e vidro, duas	 folhas
interiores (postigo), vão, 1.800 x2.500 	 - 6 82$500

Sandias de par, bandeiras envidraçadas, 	 caixilhos
ao veneziana	 e	 vidro,	 duas	 folhas	 interiores
(postigo), vão , I .e00 x2.320 	 (8 555000

Janellas de par, bandeiras envidraçadas, 	 caixilhos
de	 veneziana	 e	 %idra,	 duas	 folhas interiores
(postigo), vão, 1.000x2.000 	  6 4854)0

3anellas sem par, bandeiras envidraçadas,	 caixilhoa
de ‘oneziana e vi iro e uma folha interior	 (pos-
tizn), vão,	 0.G032.030 	 `• 12 3159)0

Portas ('.e almofadas de par, bandeiras envidraçadas,
caixilhos de veneziana e vidro, duas	 folhas	 in-
teriores (postigo), vào, (.200 x 3.500 	 6 745800

Portas de almofadas, de par,	 bandeiras envidraça-
das, vão. 1.&33X3.500 	 (2 5a$000

Portas de aburadas, de par, bandeiras não envidra-
çadas, vai), 1.000x3.500 	 24 555030

Portas de almofadas, de pai', bandeiras, 	 envidraça-
das, caixilhos de veneziana e vidro e duas folhas
folhas interiores (postigo) vão, I 	 x 3.0a.0 	 6 565000

Portas de calha, SOM par, bandeiras não envidra-
çadas, vão, 0.7u0x3.000 	 12 31590)

Portão de correr, de par, vão, 1.403x.8)0 	 G 595100
Janellas coejueadas, do par, bandeiras envidraçadas,

caixilhos de veneziana e vidro, duas folhas Mie-
. dores (postigo), vão, 1.400x a•150 	 20 635860

Jan .	do	 par,	 caixilhos	 de	 veneziana o vidro,
f bandeiras envidraçadas, duas	 folhas	 interiores
' (postigo), vão, 1.000x 2.1aO 	

bulias. de par, caixilhos de veneziana c vidro, ban-
deiras envidraçadas, duas folhas interiores (pos-
tigo), vão, 0.8.0x2 150 	  	

30

1.0

5i5700

425903
Janellas de uma só folha, 	 caixilho	 de	 veneziana	 o

vidro, barideiran•envidi .açadas, uma só foilia in-
terior (postigo). vão,	 0.600x.150 	 20 335005

Portas de almofadas, de par. caixilho de	 veneziana
e vidro,	 bditacicas	 envidraaadas,	 duas	 folhas
interiores (postigo), vão,	 1.0)0 x 3.150 	 3) 715503

Porias do a/muradas. de par, bandeiras nao otividra-
çadas, vão,	 1.0.10x5 1a0 	 60 493500

Portas do calha, sem par, bandeiras não envileaça-
das, vão, 0.700x3	 	 23 335000

Peças de Angelin Pedra

, De 4,85x0,075x0,075,	 4a0, iul 	
•	 De 2,00x0,07;x0,07a,	 2a, ml 	 .5527
.D0 3,00x0,07ax0,075,	 24,	 1111 	

2 ,2d X0,075x0,075,	 84, ml 	
•Ibe 3,70x0,075x0,075,	 108, mi 	 $5.7
De 3,0 )x0,n75x0,075,	 168, m1.. 	 'l. n •
De 2,50x0,0;5x0,075,	 90, mi.. 	

Especificação - Dimensão - Quantidade

De 3,40X0,075X0,074, ia), ml 	 ..... .. ....1..,	 $627
Do 3,90;0,075;0,10, 2a ml 	 	 $825
De 0,80x0,10x0,10, 12, mi 	 	 15160
De 0,70x0,10x0,10, :2, uai 	 	 15100
De 3.60x0,10x0,10, 12. ml.. 	 ,. MOO
De 5,0ax0,15x0,10, a, ml.. 	

'	 : 56 06°"
De 1,50x0,15x0,10, 72, ml 	
De 0,80x0,15x0,10, t), ml. 	 	 5

	 a 15a50
De 1,80x0,15x0,10, 12, tal.. 	

 .; 
(5650

1)e 3,90x0,15x0,10, 6, ml 	 •i	 15050

Peças de Angelin Pedra:
..-...........-...... ...a.a. 	 ~11 (56 . ODo 17,55 x0,15.x0,10,

56• 21 520.‘ ;°0
252a0

De I6,53x0,20x0,10,	 6, mi

Ripas de Jequitibá:

De 17,55x. 0,05aX0,012, 168, ml 	
De 3,90x0,055x0,012, 108, mi 	 	 $°079
De 2,60x0,055 x0,012, 192, 	 $070
De 3.20x0,055x0,012, 162, ml 	 •	 $079

Taboas de forro, apparelhadas, s;c, de pinho nacional:

De 3,10X0,20x0,012, 3Ra, ml 	 	 Saa0
De 7,00x0,20x0,012, 72, ml 	 	 5449
De 9,00x0,20x0,012, 120, ml 	 	  ... 	 	 5410
De (,20x0,20x0,01?., 10R, ml 	 	 5440

Cimalha apparelhada de pinho nacional, 47,69x0,10,
285,60, ml 	 	 SIO

Aba apparelhada de pinho nacional:

De 47,60x0,10, 285,60, mi 	 n f.:1•10
De 11,20x0,10. 67,20, ml 	  	 •	 5110
Taboas de soalho, apparelhadadas, juntas m/f, peroba

rosa, 3,10x0,10X0,025, 720, mi 	 	 SG3S
Barrotes de !pé, 2,85X0.20x0,10, IGO, ml 	 	 23640

Rodapé de paroba rosa, apparelhada., 34,50x0,20x0,025,
207,00, ml 	 	 $G00•

Guarnição de moldura simple4 para telhado de p : ntio nacio-
nal, 55,(0x0,20x0,12, 533,60, unI 	 	 $oo

Taboas de cancha, refugo, 4.00 x0,20 x 0,02a, nove duzias, mi 	  255650
. Peças do Angclin Pedra:

De 4 , 9)X 0.07'i X 0,075, 45), rol 	 	 5597
De 3,61x0,075x0,075, 283, til	   •	 $627
De 3,'0x0,075x0.075, 70, mi 	 • 	 •7
De 3,8ax0,075x0,075, 70, mi 	 	  • $6:7
De n,00x0,673x0,075, 14), mi 	 	 $627
De 2,70x0,075x0,075, 60, mi 	 • 	 5627
De 3,80x a ,073x0,07a,	 70, ml 	 . •	 $6::
De 4 .50x0,075x0.07a, 120, rui 	 	 .'	 5627
Do etnx0,075x0,875, 60, mi 	 	 a	 $627
Do 1,00 x0,075x0,075, 100, ml 	 •	 $627
De 1,60x0,075x0,07a, 150. mi 	 	 •	 $627
De 1,2ax0,075x0,07a, 20, mi 	 	 • 	 $627
De 7,23 x-).075x0,1•75, 	 10, 1111 	  a	 $627
De 2 00 xuari5x0,07a, 70, mi 	 	 	 a	 5627
De 1,50x0.075x0.07a. 2a. mi 	 •	 $627
De 3,50,<0,10>0, 10. 10, ml 	 a 	 15100
De 3,70x0,10x0,10. 40, mi 	 .1	 15(00
De 1.10x0,1ux0.10. 50 ml 	 ..	 15100
De . 7,2ax0.10x0.10.. 40, na 	 	 isto
De. 1,6,1<0,10x 0,10, 7J, tiú 	 	 (SIDO
Da 4,n)x0.10x0,10. 20, mi 	 	 15100
De 1,70 a0.10 x0.1a, 40, ml 	 •	 15650
De 10,x0,10x 0,/a. 10, ml 	 	 1S6so
n.-! 3.: .,, y 0,10)0,15, ia, mi 	  .;	 15650
D'. 1 *1,7a:a.0.10 x ala 40, inl 	  •.	 15550
Da a,a0Naa,10x0.;:; á», 1111 	 •	 13550
Itn " O Ixta, "; x 0 : O, ‘", uni 	  . .	 ($550
IL, 7 . ,ax0.;(2),..1).1-,. .»,. mi 	 .:	 Um 1
De 1 . -a) ;ao, N x O, ' ,. 2a, mi 	 ;	 25200
De 3,1ux0alaa:0,20, a(), mi_ 	 .. _	":	 1•19.91„,1-

De	 2,00x0,15x0,10,
24, ml 	
24, mi 	

De 9,10x0,2)x0,10, 36, m/ 	
De 1,40x0,2ax0,10, 36, mi 	
De 4.00x0,20x0,10, 72	 mi 	 ac20a

25200



idoneidade do proponente, comprelieri-
dendo-se, entre ellea, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente &será exhibir o recibo da cau-
ção de 500$, préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido se re-
cusar a assinar o i espectivo contracto,
dentro do prazo de- seis dias, contados
da data do convite que for expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará effectivai
depois de approvado definitivamento
pelo alinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado peo Tribunal do
.Contaa.

• A qDfr.'ã0 do idoneidade. dos prop-oa
nentes será julgada e extutinatla pra..
viamente, antes de abertas as propostass
As propostas, cujos autores não tiverem
s'-ki considerados idoneoa, não serão
abertas.

Depois de j ulgada h idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura o leitura das pro-
postas, qua, antes do qualquer decisão,

dos os documentos nu possam provai; à...1. A esirada.ruerVã-fdci wfi.€

• Estrãdá de Ferro CentÉal do Brãsil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

POSTES DE MADEIRA DE LEI (NTIOEIRA DO
SERTÃO), PARA CERCAS

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do da 15 de junho oro-
ximo, na intendencia desta estrada, na
estação Central, serão recebida s, pro-
Postas para o lornecimento de 25.000
postes do madeira de lei (apoiara do
sertão) para cercas.

A concurrencia versará apenas sobre
'o preço, em réis, para o poste de ma-
'doira do lei (aroeira do sertão), cabendo
a preferencia do direito ao autor da
proposta mais liarata, por miniina que
soja a differença entre cila o qualquer,
outra.

A estrada não acceitará as propostam
cate apresentarem para o poste um preço
superior a 1$800.

As propostas, que devem estar devi-
Ilamente Miadas, datadas. asaignadas.
COrrl a indicação das respact ivas resi , !en-
titia, serão eniregues, em duas vias, eni
involocros fechados, com a declaração.
por fóra, do assumpto e do nome do pro-
ponante.

Esse involuero deve sbr acompanhadó
de um outro, em separado, contendo tua serão publicadas..
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Especificação — Dimensfies — Quantidado

Ripas de Jequitibáf
DG 11,70x 0,045 x0,01, 300, ml 	 	 5079
Do 3,80x 0,055x0,012, 30, ml 	 	 $079
De 3,30x0,053x0,012, 180, ml 	 	 9079
De 4,80x0,055x 0,012, 610, ml 	 	 $079
De 7,50x0,055x0,0i2, 60, mi 	 	 $a79
Do 4,00x0,055x0,012, 40, ml 	 	 5079

Taboas do ferro, apparelhadas, s/c, de pinha nacional:
Do 3,10x0,20x0,012, 990, ml 	
Do 2,15x0,20x0,012, 150, ml 	
De 7,50x0,20x0,012, 180, mi 	
Cimalha apparelhada, de pinho nacional, de 93,80x0,10,

938,00, ml 	
Aba apparelhada, de pinho nacional;

De 93,80x0,10, 938,00, nu 	
Do 13,80x0,i0, 138,00, ml 	 	 $140
Taboas do soalho, apparelhadas, juntas in/f, peroba rosa,

do 3,10x040x0,02a, 1.730, ml 	 	 SG38

Barrotes de Ipé:
De 3,63X0,20x0,010, no, ml
De 3,51x0,2ax0,10, GO, ml 	
De 9,30x0,10x0,20, 10, ml 	
Rodapé de peroba rosa, apparelhada, de 47,60x0,20x0,025,

476,00,
A madeira a empregar nas esquadrias será o cedro.

Tijolos, R3. 279.572, m 	 	 	  2S80
Telhas planas, typo francez, (nacionacs), m. 33.090, m 	  187500a
Telhas para cuinieira, m. 1.210, m 	  27S000
Ladrilhos nacionaes a duas Carc.'s, m. 8.420, nu 	  233$000

Primeira — A concurreneia versará apenas sobre o ma-
terial relacionado e entregue em Bello Horizonte, cabendo a
preferencia de direito ao autor da propoata mais barata. por
Minima que seja a differença entre ella e qualquer outra.

Segunda — A entrega do material será feita dentro do
prazo de 90 dias, contados da data do registro do contracto
pelo Tribunal de Contas, não impedindo. porém, ser este
prazo augmentado, a juizo da administração, no caso de re-
conhecida força maior.

Terceira — As propostas, que devem estar devidamente
Soltadas, datadas e assignadas, com indicação das respectivas
resideneiass sem rasuras, serão entregues em duas vias, em
envoluerus fechados, com a declaração por fóra do assumpto
o do nome do proponente. Esse envolucro deve ser acom-
panhado de um outro, em separado, contendo todos os' do-

cumentos que possam provar a idoneidade do proponente,
comprehendendo-se, entre cites, os recibos do quitação da
ultima conecta dos impostos a que estiver sujeita.

Quarta — No acto da entrega da proposta o proponente
deverá exbibir o recibo da caução de 5008000, préviament0
feita na thesouraria desta Estrada, para garantir a assi-
gnatura do contracto, caução que reverterá para os cofres da
mesma Estrada si o proponente preferido recusar-se a as-
signar o reseetivo contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite que fór expedido
para esse fim.

Quinta — O contracto só se tornará effectivo depois do
approvado definitivamente pelo Ministerio da Viação e Obras
[Publicas e registrado pelo Tribunal de Contas.

Sexta — A questão da idoneidade dos proponentes será
julgada e examinada praviamente, antes de abertas as proa
postas. As propostas cujos autores não tiverem sido consia
derados idoneos não serão abertas.

Setima — Depois de julgada a idoneidade dos propowi
rentes serão annunciados o dia e bola para abertura o lei-
tura das propostas que, antes de qualquer decisão, serão pu-i
bl icattas.

Oitava	 A Estrada reserva-se o direito de annullar
coneurrnicia, caso assim convenha aos seus interesses.

Nona — As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa gubmisão a todas as clausulas deste
edital e o preço nas condições já citadas.

Decima — Não se tomarão em consideração guaesquer,
offertas de vantagens não previstas neste edital nem as pro-
postas que contiverem apenas o offerecimento de uma rea
ducção sobre a proposta mais barata.

Decima primeira — No caso de absoluta igualdade entre
(luas propostas, fica a Estrada com o direito de decidir a
quem cabe a preferencia.

Decima segunda — O coneurrente, cuja proposta 'NO
acceita, terá de depositar corno garantia ao cumpimento do
contracto, 5 % do total do fornecimento, o qual reverterá
em favor da Estrada uma vez verificado não haver cuma
prido iii tolum o seu contracto.

Di s cirna terceira — Os coneurrentes ficam sujeites aoss
encargos e condições apara fornecimentos de materiaes á 5*
divisão, relativarnentsr a tijolos. telhas, e ladrilhos.

Decima quarta — No eseriptorio do prolongamento da
bitola larga a Helio Horizonte em Calafate. licito Horizonto
e na Intendencia desta Estrada, na estação Central, acham-so
á disposição dos coneurratiles as plantas dos referidos edi-
ficioa, para a elucidação lio fOrnecimento.

Decima quiuta — Neeliuma proposta será aceita
preço superior aos respectivamente indicados na discrimi-i
nação do material.

Decima sexta --. Toda e qualquer proposta que não es.4
tiver inteiramente de accórdo com este edital será rejeitadas

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 14 dei
Inalo de 1918. — O secretario, Jose Vicardo de Albetquerque,

j

$440
$440
SUO

5143

28610
23640
2$‘,10

SSIY)

'

nullar a concurreneia, caso assim con:-
venha aos seus o interesses.

As propostas não poderão conter sinli
uma formula de completa submissão al
todas as clausulas deste edital e o precoj
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideracãe
Citlziesqlier °frestas de vantagens não
psevistas neste edital, nem as propostas
que sanitiverem apenas o offererimentra
de uma reducção sobre a proposta mais.
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
reito de decidir a quem cabe a prefea
remia.

A estrada reserva-;:e o .direito de rea
stringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer propoafa'qua não e9a
tiver inteiramente de accorda com esta
edital será rejeitada

—	 ESpecifica-Oef	 •

r Os postes serão de aroeira do sertã
em paoa roliços, com çasea, com diam.s.4
Iro compreliendide entre 0m,12 e 0ns18s
sem defeito de qualquer natureza imo
possa prejudicar a duração da madeira.)

Os postas devem ser sensivelmente
rectos, Je comprimento minimo dei
2m,00 Sendo um topo em bizel afim
ir=dir. a Per_triatiOda , de aguas tiCi J
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Chuvas, e a extremidade
ponta.

Os postes deverão ser
margem da iliba nas 10 o
elas até 31 do dezembro
anno.

Condições geraes para o
kio postes.

Recebimento
Para o recebimento deverá preceder

sempre requisição escripta do suh-di-
rector, na qual o fornecedor indicará
qual o ponto em que tiver depositado os
postes, mencionando, com a maior
approximaçã.o, o numero que tiver atii
depositado e bem assim si o pessoal que
deve auxiliar o marcador será dado pela
Estrada ou pelo fornecedor.

Verificando-se que não existe no pon-,
to indicado o numero de postes da re-
quisieão, a importancia correspondente
aos salarios do marcador e do pessoal
que tiver sido requisitado para auxi-
lial-o, será indemnizada pelo fornece-
dor, sendo, no caso de haver mais de um
fornecedor, sua requisição desclassifi-
cada, para ser attendida depois da ulti-
ma recebida no Escriptoriu Central da
Divisão.

Exame c marcação

O exame e marcação serão feitos na
ordem de entrada das requisições no ee.
criptorio da divisão, por um marcado?
designado pelo sub-firector.

As marcações serão fiscalizadas im-
mediatamente pelos engenheiros das
residencias em que estiverem deposita-
dos os postes.

Os postes acceitos serão marcados em
um dos tonos com as iniciaes da Es-
trada.

Os postes rejeitados serão mareados
com dous golpes de enxó, feitos em
cruz, eia urna das faces proximas ao
topo.

Os postes aceeitos serão empilhado.
cm pilhas de oitenta postes (80) forma-
das de camadas de dez (10), cruzsie•lo-se
todas as camadas em angulos rectos.

Entre as pilhas ficará uma passagem
;ivre de oitenta centimetros (0,80).

Dos postes marcados será extrallida
Uma nota em quatro vias (4), peça ser-
vir de base ao certificado para paga-
mento, sendo as tres (3) primeiras re-
znettidas ao sub-director.

Rejeit6

Os postes rejeitados serão retirados
'do recinto da Estrada pelo fornecedor,
dentro do preso tninimo de um (1) mez,
a contar da data da nota da marcação
para que tenham sido apresentados.

Excedido esse praso, a Estrada cobra-
rá por esse material a armazenagem
respectiva ou poderá 'atiçar mão deite
si julgar conveniente, quer para erupre-
gal-o quer para indemnizar-se da ar-
mazenagem correspondente.

Pessoal para exame

'A descerra dos postes, assim corno o
Buxilio durante a marcarão e empilha-
mento immediato, será feita por pes-
soal do fornecedor e a sua custa. ou por
pessoal da estrada, quando assim re-
clame o fornecedor na respectiva re-
quisição ao sub-director, devendo a im-
portancia dos saiarios desse pessoal ser
descontada nas iacturas correspondentes
ás marcações a que se referirem.

O marcador é empregado da estrada e
por elle pago.

Prazo para os foNecinientos
A entrega será a partir do registro

o pontracto no Tribunal do Contas,

em porções iguaes por mez, em quanti-
dades taes que o fornecimento esteja
completo em 31 de dezembro do cor-
rente anno ou antes.

Findos os prazos estipulados e si
dentro dos (30) trinta dias que se se-
guirem, o fornecedor não apresentar á
marcação, os postes necessarios para
completar a quantidade do prazo ante-
rior, será imposta a multa de (50000)
eincoenta mil reis por centena ou
fracção o por mez de atrazo.

As multas serão descontadas da cau-
ção ou de qualquer conta em processo.
O contraetante deverá integralizar a
canção dentro do prazo do oito dias
todas as vezes que* for desfalcada, sob
pena de rescisão do contracto si o não
fizer.

Rescisão

Qunndo os postes que dev..eriani ser
entregues em um prazo, não o tenham
sido no limite do prazo fixado para o
fornecimento imrnediato, a administra-
ção da estrada poderá rescindir o con-
trasto.

O contracto' ficará ipso facto rescin-
dido por cessão do mesmo, sem autori-
zação da administração.

A rescisão importará sempre na per-
da caução.

Prorogação

Só podem as faltas de entr ega ser
justificadas. provada a força maior, a
juizo da ad-ninistração, que nesse caso,
poderá conceder prorogaeão.

Caução

Para garanti' , o cumprimento do
Irado, o fornecedor escolhido 	 derosi-
fará nos cofres da estra da a quantia de
dous contos de reis, que lhe será resti-
tuida depois de liquidadas as contas
f ina es

E s ' n et, rieão não vencerá jugos.:

Pagamentos

As contas relativas aos postes, ene
[regues em cada prazo, poderão ser
apresentadas mensalmente.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do 13rasil, 21 de maio de 1918. —
O secretario, José Ricardo de Alba.
(merque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCR PARA CONSTRUCÇÀO, PELO ISECINIEN

DE TAREFA, DOS PíTMEIROS 50 slI.OMETROS DO

RAMAL DE BUENOPOLIS A MONTES CLAROS

Do ordem da directoria, faço publico que
de accórdo com a autorização contida no aviso
n. 269 de 4 de maio do corrente atino, expe-
dido pelo Esmo. Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, ás i3 horas do dia 28 do cor-
rente mez de junho, nesta secittaria, serão
recebidas, nos termos do art. 30 das condições
geraes aprovadas pela portaria do 5 de maio
de 1905, propostas para execução de preparo
do leito, pelo regime,' de tarefa, dos primei-
ros 50 kilometros do ramal de Buenopolis a
Montes Claros, mediante as seguintes con-
dições:

A extensão de hU knornetros foi dividida do
accôrdo com os serviços a executar em seis ta-
refas, sendo a is do kilometro 78 ao keome-
tro 87: a 24 do kilometro 87 ao 96: a 3' dos
kilometros 97 a 141; a 4a do kilsmetro 112 ao
kilometro ii5; a 5" do kilometro 116 ao kilo-
metro 123 e a Ga do kilometro 121 ao 128, es-
ta.ado o perfil da linha locada e os typos dos
pro ectos das obras da arte á disposição dos
concurrentes, para exame e estudo no escri-
ptorio da 5" Divisão da Estrada„.

Cada proponente só poderá concorrer a um
dos trechos mencionados na claushla primeira.

Os proponentes devem declarar que aceeitara
e se sujeitam inteiramente ás condiçaes ge-
raes c esperificações para execuçao de tare-
fas approvadas por portaria do atinisterio da
Viação c Obras Publicas, de 5 de maio de
1908, e publicadas no Diario 011icial de 10 de
maio do mesmo atino.

As propostas devem indicar a percentagem
de reducçáo sobre o .-; preços constantes da ta-
bolha annexa ao presente edital.

A percentagem de reducção de cada pra.
posta deve ser a mesma para todos os preços
da tabella.

O prazo para completa execução dos traba-
lhos do cada tarefa será de seis mezes, con-
tados da data da entrega da respectiva ordem
do serviço pelo sub-director da 5' Disisão.

Existarlo serviço feito, anVr'ormente, era
algumas das tarefas que constituem objecto
desta consurrencia, a Estrada, antes de en-
tregar as notas de serviço ao tarefeiro esco-
lhido, procederá a uma medição com p leta do
serviço execialdo, que o tarefeiro acompanha-
rá,pondo o scicen te nas cadernetas de medição.

A colieurrencia versará apenaç Vibre a per-
centagem de redueção sobre os p..eços enn-
stantes da tabella anneu ao presente edital,
cabendo a preferencia de direito ao autor da
proposta que offereeer a maior percentagem
de reducção, poe MitMMN que seja a dill'areiitea
entre cila e qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente.
sedadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechado-;, com a
declaração, por fóra, do assmnpto e do no:ne
do proponente.

Esse envolucro deve sei acompanha-10 de
uru outro, em separa 'o, contendo toso; ss
documentos que possam provar a idoneida
do proponente, . conirrehdoldido-se, entre
enes, 03 recibos de quitação da ultima er)110-

ela dos impostos a que estiver sii;eito.
No acto da entrega da propos:a o propoirentn

deverá exhihir o recibo da caução dc 2:00)S,
préviamente feita na thesouraria desta es-
trada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cot' i'a
mesma estrada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo do seis dias contados da (:ato
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

A ques:ão de idoneidade dos proponente:
será iiileada e examinada previamente. antes
de abertas as propostas. em satisfação á
no intuito de verificar si os propor lentes sari;-
fazem as exivileias contidas no. art. 1° da.:
condições gcraes approvadas pela patearia de
tt de maio de 1008.

As propostas cujos autore q não tiverem sido
jul gados idonoos não serão aberta:.

Depois de julgada a idoneidade do; ',copo:
nentes, serão annunciados o dia c hora para
abertura e leitura das proposta , que, antes
de qualquer decisão, serão publicaittis.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concorrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão contei' Sutiã() uma
formula de completa submissão a todas se
clausulas deste edital e a percentagem, confor•
me já ficou estabelecido, cie reducçao sobre os
preços constantes da ta bolha a nnexa a este edit.
tal.Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o offe,recimento de uma reducção sobre a pro.
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre doar
propostas, fica a estrada com o direito dt
decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accordo com este edital seri
releitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central d\
Brasil, 8 de junho do 1018.-0 seeretarig
Josd Ricardo de Albuquirque.

opposta em

entregues á
11' Residen-
do corrente

forno' imento
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Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 26 do corrente
mez, na Intendencia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas tro-
postas para compra de 2.000 nuartolas
yaias, de °leo,- com dous tampos.

A eoncurremcia versará apenas sobre
o preço em„-reis para a quartola, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor
da proposta mais alta, por ininima que
seja a differença entre ella e qualquer
outra.

O proponente preferido, desde que
receba aviso da estrada, deverá fazer

" o pagamento de todas as quartolas den-
tro do prazo de 10 dias, retirando-as
errn seguida, de fórum que tenha reti-
rado Iodas dentro do prazo de 30 dias.

Findo esse prazo, si não tiver reti-
rado todas, ficará sujeito ao pagamento
de armazenagem.

As propostas, que devem estar devi-
daeinnte selladas, datadas, assignadas e
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração
por ftira do assuinplo e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, coinprelien-
dendo-se entre elles os recibos de qui-
tação da ultimmolleeta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 200$, préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir o
pagamento das quartolas, caução que

reverterá para os cofres da mesma es-
•rada, si o proponente preferido não
fizer o pagamento de Iodas as quarto-
las dentro do prazo marcado, ficando
sfulla a venda das referidas quartolas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será: julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas.
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não • serão
abertas.

De pois de julgada a i‘loneidade dos
'proponentes, serão annunciados o dia e
.ora para abertura e leitura das pro-

postas que. antes de qualquer decisão,
serão pehlieadas.

A estrada reserva-se o direi.to de ao-
nu liar a eopeurrenew. ca-a, assim con-
venha aos "seus interesse.s.

• As propostas não poderão conter si- '
não uma fi'irinula de completa submis-
são á todas as claesulas (este edital e
o tirem, 'c:informe ficou estabe!Nido.

. Não se tomarão em consideração
queesoner offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecirnento
de augmento sobre a proposta mais
alta.	 •

No caso de absoluta igualdatle entre
duas propostas, fiva a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pre-
ferencia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com Pste
edital será rejeitada.	 •

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 10 de junho de 1018. —
O secretarie, José Ricardo de Albu-
querque.	 (.

tado da dita da entrega da respectiva ordem
de serviço dada pelo sub-director da 5 4 di-
visão;	 -

Existindo serviço feito, anteriormente, em
algumas das tarefas que constituem objecto
destaconeurrencia. a estrdda, antes de sana
lanar as notas de serviço do tarefeiro esco-
lhido, procederá a uma medição completa de
serviço executado, que o tarefeiro acompas
nbará, pondo o sciente nas cadernetas de
medição;

A concurrencia versará apenas sobre a
percentagem da reducção sobre 03 preços
constantes da tabella annexa do presente
edital, cabendo a preferencia de direita ao
autor da proposta que otTerecer a maior per-
centagem de reducção, por minima que seja
a ditrerença entre cila c qualquer outra:

As propostas que devem estar devidamente
selladas, datadas e assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregue?
em duas vias, em envolucro fechado, com a
declaração por rima do assumpto e do nome
do proponente;

Esse envolucro deve ser acompanha io r't
um outro, em separado, contendo todos o;
documentos, que possam provar a idoaeidade
do proponente, comprehendendo-se, entro
cites, os recibo; de quitação da ultima c lle-
c.ta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da preposta, o propi-
mote deverá evhibir o recibo da canção de.
2:0005, préviamente feita na thesoararia
desta estrada, para garantir a assiguatura
contracto, caução que reverterá. para 03 c
fres da mesma estrada si o proponente trefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo coa-
tracto dentro do prazo de seis dias, coira!o
da data da entrega do convite que kr expe-
diJo para esse fim.

A questão de idoneidade do; proponente;
será julgada e examinada práviameate, sn-
tes de abertas as propostas, em satist'ação
lei e no intuito de verificar si os proponentes
satisfazem as exigencias •contidas no art. 1'
das condições gsraes approvadas pela porta-
ria de 5 do maio de 190S.

As propostas cujos autores não tiverem sido
julgados idoneos não serão abertas.

Depois de julga Ia a idone:dade dos propo
nentes, serão annunciadas o dia e hora para
abertura e leitura das propostas. que, antes
de qualquer/decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do annullar
coneurrencia, casa convenha aos seus in-

teresses.
As propostas não poderão conter sina° uma

formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e a percentagem, con-
forme já ficou estabeleci iio, de roducção so-
bre 03 preços constantes da tabella annexa a
este e lital.

Nao se tomarão em consideração quae ver
&Teclas de vantagem não previszas neste edi-
tal, nem as propastas que contiveram apenas
offereciniento de unia redocção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Toda.c qualquer proposta que nal estiver
inteiramente do accórdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
liio de Jaueiro, 10 de junho de 1918.

— O secretario, Jose Ricardo de Albuquerque.

De ordem , da dirceti.ia, comido o confe-
rente de *.P clas,e ciesta Estrada Oswa Ido Gui-
lherme de tirito Fernandes a comparecer na
insp2etoria do 1 d-str.cto da	 divisão, na
staçao itea ch prazo do °It.)
dias, contado; dsta data. a tim de ser sob-
mettido a pro..:esso adiu

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 5 de junho do 1918. — O secretario,
José Ricardo de Mb:tr.:n.13c.

Estrada de Ferro Central do Erasit

!CONCUBRENCIA PAR 1 VENDA DE 2.000
QUARTOLAS V %SIAS, DE 'acro, COM DOUS

TARIDOS

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCTA PARA CONSITSUCÇÃO, PEL3 RECIMEN

DE TAREFA, DOS PRIMEIROS 25 RILOMETROS DO

RAMAL DE ITÁRIANNA A PONTE NOVA

Do ordem da directnria, faço publico que,
de accôrdo com a autorização contida no
aviso n. 270, expedido pelo Sr. ministro
da Viaçao e Obras Publicas, ás 13 horas do
(ria i do mez de junho, nesta secretaria, Se-

rão recebidas, nos termos do art. 30 das con-
dições geraes approvadas pela portaria de
5 do maio de 1908, propostas pira execução
de preparo do leito, pelo regirnen de tarefa,
dos primeiros 25 kilometros do ramal do Ma-
rianna a Ponte Nova, mediante as seguintes
condições:

A extensão de 25 kilornateos foi dividida da
accárto com 03 serviços a executar em tres
tarefas. sendo a i a, dos kilometros 1, 2, 3
e •1; 2`, dos kilornetns 5 a 14 e a 3', do
kilometro 15 So kiloinetro 25, estando o per-
fil da tinha locada e os tvpos dos projectos
das ebras de arte á disposição dos concurren-
tes, para exame e estudo no cscriptorio da
5` divisar) da estrada;

Cada proponente só poderá concorrer a um
dos TECC .003 WCTICi011ad03 na clausula la;

Os proponentes devem declarar que accei-
tam e se sujeitam intairainente ás condições
gerae; e especificações para execução de ta-
refas approvadas pias portaria do alinisterio
da Viaça.o de 5.de maio do 1908 e publicadas
no Dial io Official de 10 de maio do mesmo
anno;-

As propostas devem indicar a percentagem
de reducção sobre 03 preços constantes da
tabella armou ao presente edital;

A percentagem do reducção de cada pro-
postakleve ser a mesma para todos os preços
da tabella;

O prazo para completa execução dos traba-
lhes de cada tarefa será de seis mezes, con-
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: Estrada de Ferro Central do Brasil

CONEERRENCIA PARA FOR N ECINIEsTO DE PARAFUSO.
PARA A 4' DtVISSO

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 20 do junho proxiino, na in-
tendencia desta estrada, na estaçao Contrai,
serão recebidas propostas> para fornecimen-
to de:

220 kilos de parafusos de rosca soberba, do
4 1/2"x5/8", cabeça quadrada, con:orme de-
senho.

i kilos de parafusos leancezes, de ca-
beça redonda com quadrado para embutir, o
porca quadrada, de 4 3/e"x5/8", conforme de-
senho.

1.000 kilos de parafusos de cabeça e porca
quadrada, do 5 1/2", fera a cabeça, de com-
pritneuto x 1/2", confeirme desando.

A concurrencia versará apenas sobre o pre-
ço, em reis, para o kilo, entregue na inten-
dencia ou no deposito do norte, em S. Paulo,
dentro de 30 dias, a partir do registro do
contracto no Tribunal de Contas, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a ditreren-
ça entre cila e qualquer outra.

A estrada não acceitará as propostas cujos
preços sejam superiores a 2$ para o kilo.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas revidencias, sena° entregues,
em duas via s , em envolneros fechados, com a
declaração, por do assumpto e do nome
do prop:eionte.

Esse envolucro devo ser acompanhado de
uni outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprebendendo-se, entre cites,
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta a propo-
nente deverá exhibir o recibo da canção do
reis 200$, préviamento feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a asslgnatura do
contracto, canto que reverterá para os co-
fres da mesma astrada, si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respetivo con-
tracto dentro do prazo de Seis dias contados
da data da entrega do convite que fôr expe-
dido para esse flui.

O contracto só se tornará effectivo depois de
approvado definitivamente pelo Miuisterio
Viação e Obras Publicas e registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

A questão da idoneidade do3 proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade e,os propo-
nentes, ecrao annimciados o eia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes

• de qualquer decisão. serão publicadas.
A estrada reserva-se o direito de annullar

a concurroncia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas nào poderão conter senão urna
fórmula do completa submissa() a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o offorecimento de nina reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrantes ficarão sujeitos ao que
consta lias instrucções para o serviço das con-
currencias.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accórdo Com esto edital será
rejeitadas

A estrada. reserva-se o direito de restringir
a quantidade pe ida.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 29 de maio de 1918.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Oeste ae Minas
EDITAI. DE CONCURRENCIA PARA A CO.ACESS.ÃO

TÁREFAS PARA OS SERVIÇOS DE coaauseo DA
LOBA DE ANGRA DOS REIS
De ordem do Sr. Dr. director desta estrada,

faço publico que, em virtude do aviso
n. 20 V/i s, de 5 do corrente mez, do Sr. mi-
nistro da Viação e Obras Publicas, ás 13 ho-
ras do dia 28 deste mez, serio abertas na se-
cretaria desta estrada, em S.-João d'El-Rei,
as propostas apresentadas para os serviços
de conclusão da linha de An g ra dos fieis, de
accório com as bases e tabellas de preços
abaixo publicadas, que regularão taes obras.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de
Minas, S. João d'El-liey, 7 do junho do 1918.
—Edgard de Oliveira Lima, secretario da es-
trada.

CONCLUSO DA LOBA DE ANGRA DOS REIS

Rases para a concessão de tarefas
1, As obras necessarias ao acabamento da

linha de Angra dos Reis constarão
a , Bocas.° o destocamento ;
b , Terraplanagem •
c , Tunncis e obras 'de arte
dj, Edificios
c), Montagem de pontes ,•
n, Reparação das obras de terra o obras

de arte já construidas.
ee. O serviço será feito pelo regimen de

tarefa, de conformidade com as condições go-
mes o especilicações approvadas por p listaria
de 5 de maio de 1908. do Mittisterio da Viação,
para a execuçao das obras de prolongamento
da linha do centro e ramal de Sabará a
Sant'Anna dos Ferros, da Estrada de Ferro
Central do Brasil, o as tabellas de preços an-
nexas a estas bases.

3. A concessão das tarefas será feita me-
diante proposta dirigida ao director da Estra-
da de Ferro Oeste de Minas, em duplicata,
sendo a primeira via sellada com estampilhas
feeeraes do valor de seiscentos reis, por meia
folha de papel, toda esaripta, ou em parte,
que leso exceda de 22 centimetros de largura
por 33 de altura. Taes propostas deverão ser
acompanhadas de documentos que provem a
idoneidade do proponente para excetuei() do
serviço projectado, devendo dentre esses do-
cumentes haver attestados ou certidões do
desmnpenho satis.factorin de trabalhos de cons-
trucção, identicos. Os involucros com as pro-
postas o documentos de idoneidade (lesarão ser
lacrados, dirigidos ao director da Estrada de
Ferro Oeste de Minis, no escriptorio central
da mesma estrada, em S. João d'El-Rey,
Minas Gemes, e conter o nome do proponente
e declaração de ser proposta para a execução
das obras projectadas.

4. 4 As tarefas ficarão assim divididas:.
Primeira tarefa

Da estaca 3.550 á estaca 3.750, ou do kilo-
metro 71 ao kilornetro 75.

Segunda tarefa
Da estaca 3.750 á estaca 3.050,. ou do kilo-

metro 75 ao kilninetro :9,
Terceira tarefa

Da eslava 3.030 á estaca 4.1e0, ou 4.01e
da igualdade, ou do kilcanett •o 79 ao kilometro
83., .

Quarta tarefa
Da estaca 4.014 da igualdade á estaca 4.211

ou do kilometro 83 ao kilonietro 87. •
Quinta tarefa

Da estaca 4.211 á estaca 4.414, ou do kilo-
metro 87 ao kilometro 01.

Servi tarefa
Da estaca í.414 á estaca 4.614, ou do kilo-

metro 91 ao kilometro Tj.

S,Iiraa tarefa
Da estaca 4.614 á estaca 4.81e, ou e25 da

igualdade, ou do kilometro 95 ao kilometro

09.	 Oitava tarefa
Da estaca 425 do igualdade á estaca O do

Angra dos Reis, ou do kilemetro 09 ao kilo-
metro 101a436.

5.° As propostas. devem ser apresentadas
na Secretaria da Estrada, em São João d'El-
Rey, ate o dia 23, ás treze horas, e não de-
verão ter emendas, rasuras ou entrelinhas
sem resalvas devidamente assinadas; deve-
rão ser feitas em linguagem clara, indicando
a tarefa o o trecho a executar e o abati-
mento que, sobre o preço de unidade de cada
especie do obra, rara o proponente, em con-
fronto com o preço estipulado na tabella in-
dicada na base segunda.

6. s Não serão arcadas as propostas se-
mente para mão do obra, ficando assim, para
o presente processo, altorado o artigo quinto
gdausndeao.ndições geraes indicadas na base se-

7. • A concessão das tarefas será feita por
trechos ao proponente que se propuzer fazer
o serviço polo menor preço, ou maior abati-
mento nos preços da tabella, tomando-se.
para comparação das propostas. o preço total
da tarefa, depois do applicados os preços
das diversas unidades ás quantidades de obra.
do cada especie.

8. • Os proponentes acceitos deverão assi-
gnar na secretaria da Estrada, mediante con-
vite prévio. dentro do prazo de cinco dias, o
termo de compromisso e ajusto regulador dos
seus direitos e obrigações, devendo exhibir,
antes da assignatura desse termo, a guia de
recolhimento aos cofres das thesourarias da.
Estrada de Ferro Oeste, de Minas, do Thesott-
ro Nacional, ou da Delegacia Fiscal do The-
sonso Nacional em Minas, Belfo Horizonte, da
quantia de 10:000S (dez contos de reis), como
caução e garantia dos compromissos que as-
a/anile não vencendo tal quantia, si IÔr depo-
sitada em dinheiro, juros de esparja alraima.

Expirado o prazo de cinco dias de que
trata a presunto clausula e não com pare-
cendo o proponente convidado para assignar
o compromisso, ficará sem efeeito a sua asco•.
lha, podendo a directoria da Estrada dar a
tarefa ao poponente immediatarnente depois
classificado.

9. a Sorá rigorosamente exigido o emprego
do materiaes de primeira ordem, de accôrdo
com o que deternddam as condições indicadas
na clatesnla 23 e a juizo da directoria da Es-
trada.	 .

10. Nos termos de compromissos a serem
lavrados, ficará expressamente declarado que
o tarefeiro sujeitar-se-á a todas as exigenciaa
do presente aditai e das condições genes in-
dicadas na clausula 2' que regulam o serviço.

As despezas resultantes das tarefas ou
trechos constantes do presente edital cor-
rerão por conta do credito aberto peio de-
creto ri. 12.928, de 20 de março de 1918,
de 5.001:004, destinados á conclusão da
linha da Estrada de Ferro Oeste de Minas á
Angra dos Reis; o por ser este credito
originario de autorização orçamentaria e
assim só vigorar até 31 de dezembro do 1918,
os compromissos decorrentes dos serviços das
tarefas terminarão nessa data sem que os ta-
rofeiros que não tenham podido ultimar ai
suas tarefas o que veiam os seus serviços sus-
pensos tenham direito algum a reclamações
ou indemnizações por parte do Governo.

Acham-se a, disposição dos interes-aios para
exame 03 desenhos do projecto, cubação das
obras e orçamentos respectivos, no cscriptorio
da linha da E-arada de Ferro Oeste de Minas,
em S. iole d'El-Rey.

Escriptorio da lanha da Estrada de Ferro
Oeste de Minas, S. João d'El-Rey, 2% do maio
de 1918.—Conrado Penaliel, chefe da linha,
Visto, ren 25 do maio de 1918. —Agostinbo. .
Porto, directora
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Repartição de Aguas e Obras Publicas
De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam

intimados D. Maria Julia o o espoli ,) do co-
ronel Pedro do Carvalho, respectivamente
propriotarios dos inamoveis n. 121. da rua
Campo Grande e n. 530 da rua Dr. Archias
Cordeiro, a collocar hydrometros nas suas
propriedades, no prazo de oito dias, a contar
da data da primeira publicação deste edital,
recolhendo á thesouraria desta repartição as,
multas de 100$ e 200$, que lhes foram impos-:
tas por não cumprimento das intimações
tenores.

Outrosins, ficam intimados 03 Srs. José Feri.
reira Dias, proprietario do predio n. 193 da
rua Dous de Fevereiro, o Felisberto José Al-
yes, proprietario do predio n. 33 da rua do
Alto, a pagar, cada um, a multa de 100$, o
primeiro, por ter sido violado o hydrometro e
O segundo, por ter furado o ramal depois do
registro de passagem o abastecer-se de agua..
tem que esta passe pelo medidor.

O proprietario do predio n. 33 da rua do
Alto fica tambem intimado a collocar depo-
eito de 1.200 litros, ligando-o ao ramal do
itydrometro.

Secção de Expediente da ftepartierio de
AguaS o Obras Publicas, 7 do junho de 1918.,
r-F. J. da Fonseca Braga, chefe da secção.

moam.,

gepartição de 'Maus o Obras Publica
Secçio do expedionte

De ordem do Sr. Dr. director geral, éori2
vido o proprietario do predio n. 18, da rua
Sant'Anna, Sr. Manoel Paes de Figneiredo,:a
Çumprir no prazo de 15 dias, a coutar da data
da primeira publicação do presente eilitaLiA
intimação para concerto da torneira de boip.
do predio acima e, bem assim, a pagar g
multas que já lhe foram impostas,

Secção de expedidento da Repartição do
Aguas e Obras Publicas, em 4 de junho de.
1018. —1'. J. da Fonseca Braga, chefe
Serçlo.	 (. r

BALANCETE ru 31 DE MATO DE 1918
Activo

Acç5es e debentures 	
Apolices estaduaes 	
Apolices geraes 	
Apolices municipaes... 	
Contas correntes do movi-

mento 	
Contas correntos garantidas
Cauções 	
Deposito da directoria
Letras a receber 	
Letras descantadas 	
Letras do Thesonro 	
Mobilia 	
Titulos caucionados 	

itulos depositados 	
Caixa 	
1)1Yersas contas  - •

Passivo
Capital""~r—	 :1
Cauçáo da directoria 	 a
Contas correntes de movi.;
. mento 	 ..1
Deposito de terceiros 	 .
Fundo de reserva 	
Valores caucionados
Diversas contas 	

2.190:6125028
b•••• n••••n••••••••n •im•

CREDITO REAL

Actio

Carteira commercial
	

1.030:0003000
Letra, hypothecarias a re-

ernittir 	
	

120:n00000
Liquidações 	

	
2:98s.;100

Contas correntes 	
	

2:0385:AG

1.1:2:,.927$596

Passivd 

1.000:0005000
	  -	 4:1605000

9275196

(90:9005000

1.425:027$406

S. C.	 Ricid0 Janeiro, 4 de
de 191p. — Julio Pinto dc-Castro, chefe d
contabilidade.—V. de Alces Mathens, director-
gerente.

?^,

Caixa Filial do flanco.
"lliquça

BALANCETE Em 31 DE mk10 DE 1918

Actue

Titulos em deposito 	

▪
▪ 

3.6:1:V.95370
Caixa 	 •	 419:V35980
Diverns contas 	 	 1.183:3155140

5.227:5005690

•

S. C. ou 0. — Rio de Jancirq Gdo junho
na 1018.— Pelo Banco AI/lança, Carlos Pinto
Coelho, gerente.

PATENTES DE INVElige
.""V. 9.929 weg Vemorial ilesMpltCo

•preparação do ar para dcshydratar
preparação do ar para desh.yleolarif
ou seccar substancias, para Que pie..
tende privilegio Francisco Garcia
Pereira Leão, natural de Minas Ge-
ntes, srorando aclyaN	 mcnte no	 o de,
ignefro,--	 . r_

Refere-se esta ifivençãO rima ma-chi-i)
ta nova e util para deshydratação do ar,
controlando sua temperatura , para com
olle deshydratar au seecar, qualquer
substancia organica ou inorganica, como
sejam, fructas, café, cacáo, carne, vege-r
taes, ovos, couros, obras ceramicas, te-
cidos, fibras, etc., para sua conserva
ço, transporte facil e para fins indus-i
triaes. A invenção consiste na applica:-.
Cão dos principios fundamentaes e ge.
raes da evaporação ás mut) inas seccan.
tes, as quaes variam segundo as subs-
s.I tanrias em operação. Levando-se em
consideração os estados physicos dessas
substancias ás mutabilidades por que
passam durante a desseccaRão4 do. es_

tado	 pa-to,o e solido, e ío; sus.
cep1ibi1idadt'	 iii. deteriora;:ão dos pro-
duelos, com e.ssa mitelibui, o ar
deshydra t uto, sua temperatura regulada
e controlada. itlendo-tc mantel-a re-
lativanion:e baixa para não deterioray
as substancias deiiciutas que se queiram
des.hydralaT, podendo-se ainda filtrar
este ar. eliminando impurezas .que pos-
sam daninifiear o prod,irio. Os dese-
nhos juntos e as esperi Fiero:Cies que os
acompanham, mosirem sua operarão e
seus fins. O interior do tanque A.
fig. 1. é mantido em temperatura fria
pelos processos conhecidos do refrige-
ração; esto ianque é atravessado por
uma série de tubos,espiraes ou rectos
imbutidos no fundo e Tia coberta do
tanque, pondo em communicação o ar
livre com o espaço it -sobreposto ao tan-
que ao qual é contiguo.

Estes tubos podem ser substiluidas
ror laminas sohrepw4 tas, deixando en-
tro si intorsticios para passagéin do ar
através do ambiente frio. Os tubos da

0 7 s5n &si mailw a conver izir a re-
frigeração ao ambiente do tanque e a
torneira os a ctrsta:aS. A gatieira
tent por fim conduzir a agua mie si' d^-
posita por ContlenSaCãO ou orvalhação
nas paredes dos tubo s . O esrw() a con-
fiem() ao tanque estende-e iiti‘ ao tubo
.b' o qual converge o ar secco ao com-
pactinient n	 11	 de	 onde	 elle	 se-
gl 1Ft /Pé o receplaculo regulardor
7'. Fm compartimento 11 urna porerto
do ar sove° é levado para aquec er-se á
serpentina pela bomba E ou pela
Tolera( ' do um exhaustor implicado ao
ambiente dos productos elo operação.
O ar secco, assim aquecido. encontra-
se cum u que veio directamente da ca-
mara a; e abrindo-se ou fechando-se
mais ou menos as torneiras 8 e lu re-
gula-se a temperatura a vontade do
operador. Conu) em caso de subs1ancias
liquidas ou semi-liquidas, a sucção do
exbaustor não alcança ao tanque refri-
gerante A da fig. 1 applicam-se
bombas E o E' para conducção do ar á
serpentina e á injecção do ar secco
temperado ás substancias em operação.
lia muitos casos em que Ines bombas
serão d ispensadas, sendo o ar arrastado
pelos tubos b, b' e /Já á serpentina e ao
reeeptaculo regulador e datil' posto ern
contacto com as substancias a serem
deshydratadas. Urna sério de tambores
contendo substancias aviclas de hu-
midade ligam-se á eamara A para
absorverem a humidade que possa ser-
iar depois da refrigeração, ou mesmo
para a deshydratacão completa quando
houver vantagem ecouomica em dis-
pensar a refrigeração. Assim pois. po-
dem-se pór em operação simultanea
tanque refrigerador e os tambores
absorventes ou separadamente um do
outro. A fig. 2 mostra um corte do re-
frinrador e a fig. 3 um corto doo1ambor. A fig. 4 mostra os tambo-
res' destacados da mobilia. Na fi-$
sura 1 I) mostra uma fornalha com
Ferpentina para seccar pelo calor a
humidade absorvida durante, a ope-
ração pela substancia contida nos Iam-
horas. Os tambores . teem aberturas am-
plas que convergem ao ambiente II o ao
tubo M tubo que vae se abrir no tece
ptaculo dos productos de onde o ex-
haustor da maehira arrastará não só á
humidade, das substancias ein operação
mas lambem a humidade evaporada das
substancias absorvenles. Por meio do
valvulas, que se abrem mecânica o syn-
chronicamenl e, os tambores communi.
cam-se com o compartimento El, levan-
do-lhe o ar secco ou com o tubo .34,
descarrezando-se d3 humidade ab,$or%

169:9685975
208:6335000
220:9773000
34:1005000

67:7075100
68:9895340

150:00030GO
40:0005000

351:6085460
40:5095950
74:8003000
2:0005000

40:0003000
55:0003030
26:71.059:l3
86:6145250

2.190:6125028

1.321:6005000
- 40:0005000

37:0033584
55:0005000

235:0585250
150:0005000
351:9185194

Capital  -•	 •
.Letras sorteadas
Juros a pagar 	
Letras hypothecarias a emit-'

tir .

Passict •

Capital declarado.. 	 ,._	 4000005000
, 	Caixa matriz 	 	 '' -.f	 • 488:0965200

SOCIEDADES AtIONYMAS -Dir -rsad Ç----t"''.-t-=-.2.-2'_ 	 "	 , 5.2:?,7:5605690

Dane° de Credito Rural 1 t	 '
e Iuterna.cional.	 ti

r



Companhia Mineração Barth*
Bonita

4 Os subscriptores do capital da CompfnMA
Mineração Barra Bonita são convidado' para
..a reunião da assembléa geral de installacalo

a companhia, que se realizará no dia 12 do
orrente inez á. 1 hora da tarde, no sobrado
O predio n. 41 da rua da Quitanda.
Rio de Janeiro, 8 de junho de 1918. — Pele.

ncorporadora Companhia Predial o Hypothe-
aria Federal, Dr. Luiz Bczamat, presidente.

A' praça •
Antonio Jannuzzi, gerente da firma Antonio

alatinuzzi, Filhos & Comp. (sociedade cm com-
' mandita por acções) declara que, de confor-

g, alidade com o distracto social firmado em 23
de maio proximo passado, archivado na Junta
Commercial, deixaram de fazer parte, como
sodas saudarias da mesma firma, os Srs. An-
tonio Jannuzzi Filho e Floravante Jannuzzi,
que se desligaram pagos e satisfeitos de seus
capitaes e lucros.

Declara ainda que, por resolução tomada
na assembléa geral extraordinaria etfectuada.
a 27 do mesmo mez e cai% acta Umbela foi
arehivada na Junta Cominercial, e que tornou
&lectivo o citado distracto, foram alterados
em'parte os seus estatutos, bem Como que,
em vista da retirada dos deus alludidos so-
cios, fica olle -como utile° socio solidado da
sociedade que, a partir da data de 27 de maio
ultimo, passou a girar sob a razão social c'
Aotonio Jannuzzi & Conip.

Outrosim declara (pie, ainda por delibera-
ção da mesma assembléa, tanto o Sr.•Anto-
nio Janniizzi Filho como o Sr. Fioravante
Jannuzzi continuarão a prestar seus serviços
profissionaes á firma, como auxiliares, sendo
aquilo como sub-chefe do escriptorio toch-
nico e das obras em geral e este como encar-
regado das ()Moinas do Morro da Viuva, e que
ao Sr. Cav. Uff. Vicente Scirchio foi passada
uma procuração com plenos poderes para
tratar da parte financeira e commercial da.
firma.	 •

fio de Janeiro, 8 de junho do 1918.—Anto-
nio Jannuzzi, gerente.

Companhia do E. de P. No-
roeste do Brasil

AS3EMBLÉA GERAL EXTR tORDINAR IA

Sãoaconvidados os accionistas desta com=
panhia'a se reunirem em assembléa geral ex-
traordinaria ás 2 horas da tardo do dia 14 do
corrente mez, em sua séde no becco das Can-
cellas n. 8, 1° andar, para tomarein conheci-
mento do parecer da commissão nomeada 0111
assembléa geral de 2 fevereiro ultimo, e re-
solverem sobre os assumptos a que se refere o
§ 20 do art. 21 dos estatutos.

Rio de Janeiro, 6 do junho de 1918.— A
rector ia.	 (4•

Sooiedade Carioca de Trans.
portes Maritimos e Fluviaem

46 —Avenida Rio Branco, 5 andar, sala IV

São convocados os Srs. accionistas para se
ia:amimai em assembléa geral extraordinaria,
na séde da sceiedade, no dia 12 do corrente,
ás 14 horas, para tratar de assumia° relativo
á alienação de bens sociaes, para o que será
preciso o comparecimeRio do dons terços doa
accionistas para ser validamente constituida
a assembléa.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1018.—A
directoria.
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. vida durante a • operação, a qual é
transformada em vapor pelo ar quente
alli introduzido periodicamente pela
valvula quando não está o tambor eia
funcção. Por tal maneira operam estas
valvulas que os tambores depois de (reg
minutos mais ou menos, de trabalho,

- abrem-se por seis minutos, mais ou me-
nos, para dessecação da humidade ab-
sorvida, conservando-se assim seccos
e promplos para operação na machina,
sem a menor interrupção, e sem o cui-
dado do operador. Sendo o ar extrema-
mente hydroseopico e saturando-se cio
proporções ‘ariadas de humidade por
meio de orvalliação ou absorpção. Uma
vez soceo, sua tendi-meia é saturar-se
do novo, a elevação de temperatura ati-
gmenta a sua capacidade de absorpção,
a qual só pôde ser satisfeita no ambien-
te em que se acha, que é o da substan-
cia a deshydratar-se. O ar assim satu-
rado e extraindo pelo exhauelor o
qual forma um seini-varno, factor im-
portante na evaporação dos corpos; com
a agitação da stihstancia augmenta-se a
superficie exposta com a rarefação do
ar pelo exhaustor e pela presença do
ar seceo. Usamos todos os principios
physicos quii • se relacionam ao pheno-
mano da ox apuração dos corpos como
base desta inachina. A utilidade da des-
hydratação dos corpos é por tal f6rrna
conhecida que dispensa qualquer de-
Monsiração.

Recapitulando reivindico como pontos
caracteristicos de minha invenção:

	

", uma mobilia para deshydratação 	 doce, 300 grammas.
formula: aluminio, 700 grumas; co-

1
e preparação do ar para deshydratar ou 
secar substancias; 	 Rio de Janeiro, 28 de abril de 1018.1,

2", unia machina que, eliminando a — Por procuração, Ernesto de Olt	 ,'veira.•
humidade do ar por meio de refrige-
ração ou absorpção, augmenta a sua ca-

	

pacidade hydroseopica pelo acqueci_	 ANNUNCIOSmento;
3, uma machina provida de uma ba-

teria de tambores valvulados, sacado-
res com um aparato para desseccaeão
das substancias absoreentes, nelles con-
tidas;

4°, uma machina provida de um tan-
que refrigerador para orvalhação da
humidade;

5°, urna machina provida de um re-
gulador do temperatura pelo qual o ac
tiecco é temperado e controllado;

, a maehina original em todas as
suas partes e arranjos;

7°, urna machina que adapta-se a ope-
rações as mais amplas, por utilizar-se
dos principias geraes da evaporação.

Rio do Janeiro, 5 de junho de 1018.,
•—• Francisco Garcia Pereira Leão.

Nota — Este relatorio foi regulariza-
do na data supra, tendo sido depositado
em 21 de março de 1018.

N. 9.9S0	 Memoria1 descriptivo da
invenção de unia nova solda para
oluminio	 denominada r.Soldoètura
Brasil» para que pretende 7)71010,f/ia

	

Alvaro Silva, brasileiro, domiciliado 	 Companhia Brasileira de?testa cidade do Rio de Janeiro.	 Lacticinios

Esta solda compõe-se de zinco, es-
tanho, oxydo de zinco, oxyda de estaoho,
resina de cajueiro e mamona. Fun-
de-se o aluminio e depois o estanho,
tira-se a parte oxyda, que fica na su-
perficie e põe-se s para esfriar, esten-
de-se em seguida,' em berrinhas o es-
tanho e o zineo. depois de misturados.

O oxydo tirado de ambos aransror-
ma-se em pó fino; misturam-se os dons
com a mamona. que é preparada mo-
endo-se, até poder tirar della o suco,
que contém; em seguida, eba-se, depois
de ter sido aquecida; uma vez fria mis-
tura-se com oxydo de . zinco e oxydo do
estanho, na seguinte proporção: oxido
de zinco, 200 grammas, oxydo de es-
(animo, loa amimas: mamona, 1.000
grammae. Este liquido passa-se sobre
a parte a soldar e esfrega-se com liça
fina e procede-se á soldagem com o
ferro. A sotda assim feita liga perfei-
tamente o aluminio com aluminio
outro metal soldaval. Esta solda antes
de esfriar e depois de estendida pas-
sa-se sobre esta resina de cajueiro, a
qual fica prompta a ser empregada.

Em resumo. reivindico corno ponto
e caracteres constituidos da presente
invenção o seguinte: uma nova solda,
para aluminio. denominada (Soldadora
Brasil». Consistindo em ser feita com
a mistura de zinco puro o estanho,
empregad os na proporção de: Zine0

puro, 4.500 grammas; estanho, 5.500
grammas; e bem assim em ser neces-
saia° fazer urna liga com a seguinte

COLLECÇa DE LEIS DE 1917
Acha-se exposta á venda na Thesoli-

raria da Imprensa Nacional.
Tres volumes 	  203000 i

I.= ORÇAM ENT.A.R/IA DEI
191S

Acha-se exposta á, venda na
thesouraria da Imprensa Na.
oional a 35000 o exemplar.

Banco Mercantil do Rio do
Janeiro

ASSESIELtiA‘ GERAL LXTRAORDINARIA

03 Srs. accionistas são convidados a se
reunirem, em 25 do corretitp, á i hora da
tarde, na sedo deste banco, para eleição do
directoria, visto extinguir-se neste mez o
inawlato da actual.

Rio do Janeiro, 10 de junho ‘4je 1918.—
João Ribeiro de Oliveira e Souza, presidente.

(•

'A presente solda para aluminio,
-consisto em ser feita em baixa tempe-
ealura • e em ser empregada com qual-
quer ferro de soldar e com ligas diffe-
rentes.
. O ferro de cobre é para soldar a esa
lanho puro e alurninio, depois de es-
tanhado, principalmente peças delirei-
das, ou cum a solda acima indicada,
mesmo sem estar previamente eeta-

São convocados os Srs. accionistas para se
reunirem em assemblea geral extraordinaria
no salão á Avenida Rio Branco n. 61, 1° an-
dar, no dia 11 do corrente, ás 14 horas, para o
fim especial de tomarem conhecimento das
operações financeiras que foram autorizados
pela assembléa geral extraordinaria do dia 4.
de maio finda.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1918.—A di-
ectoria.
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OBRAS C` qUi ACHAM A' VENDA

AVISO
• As •ncommendas de obras que ah

forem acompanhadas do porte do Cor.
reio não serão attendidas, assim como
não se p6de acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do sDiario OH!-
ciai, sellos do Correio ou estampilhas do
*eito adhesivo. (

A

Acção Penal (Amplia a)'.• Lei n. 629,
de 28 de outubro o decreto n. 3.475.
de 4 de novembro de 1899...	 400

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d').: Doer. nu-
mero 11.521, de 10 de março de
1915. •. •. 	 - 	 	 3500

Agricultura '(Crèa o Ministerio
Decr. n. 1.606. de 29 de dezembro
de 1906 	 .	 -	 •	 S590

Alfandegas . (Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda sobre fiscali-
zação das), por Leopoldo L. de Alen.

. car 	  	 	 ssoea
*Annuario de legislação de fazenda
, referente ao armo de 1916, por Af-

iou° Duarte Ribeiro 	 • 6S000
Armazena gemes (Regulamento para o

estabelecimento de). Deer. n.. 1.1024
de 21 de novembro de 1913-- ;500

'Astron om i a [(Trotil§ d'), da
. E. Liais. 	 -
Automoveis l(Tabellas para os preços

dos).

B

bolsa dos Corretores *(Mercadorias •
navios). Doer. n. 8.2i9, de 22 de se.

tembro de 1910 (Cr(a a). Decr.• nu-
mero 9.264, de 28 de dezembro do
1911 (Dá novo regularneato) e Reg;-
meato Interno. JI.......e2GrejLe.,"Ah:

c
Caixa de Amortização (Regulamento da)',;

Decreto n. 6.711, do 7 de novembres
•ch, 1897 	 -	 tsow-	 -

Carros •(Tabellas para os preços dosr.,
réis.- 	 -	 ,	 6200

Casa de Detenção *(Regulamento da)'3
Decreto numero 6 863, de 27 de fe-
vereiro de 1908. .. • • ... 	 $500

Carta Geral da Republica, Pelo Dr. Cru.
ckatt, du	 	 	 1 MOI

Casamento Civil (Lei do). Recapitula.
ção em ordem alphabetica, por M.

* 'André da Rocha—. ......... MOO
Cheques (Regulamento sobre emissão

de). Doer. n. 2.591, de 7 de agostn
de 1912 	 	  $500

Chorographia da ProvIncia do
Ceará. 	 	 1;000

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração, 1 volumP

1(111.)..	 •_11.•i0$000

Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071,
de 1 de janeiro de 1916), um vo-

o_ lume (M) 	 .
Projecto '(Trabalho da Commissõo da

Camara dos Deputados) — 8 volumes
ai( M ) 	  20$090

0- Projecto *(Commissõa Especial do Se-
nado), 1° volume (M) 	  60000
Projecto (Commissão Especial do Se-

, nado) 3° volume (M) 	
— Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
i driguea.	 . 	  4000

Codigo Pena/ da Republica dos Estados
Unidos do Bras», por um magistrado

' mineiro. .	 	 •	 4900
Codigo do Processo Criminal do Distri-

ct° Federal, cartonado 	  4$000
Cofre de Orphãos '(Regulamento P ara a

escripturação do). Deer. E., 5.143, da
13 de marco de 1897 	  11000

Collectorias Federaee (Dá novas instru-
cções para o serviço das). Decr.

• n-.ero 9.285, do 30 de dezembro do
1911. 	 	 ssea

Compilação das leis federaes sobre or.
• ganisação municipal do Districto Fe-
•i dera!, pelo Dr. Alexandre Soares • du
o Mello (M).	 20000
_Concessões de punias d'agua "(Reguls-
; monto para as). Decr. n. 3.056, da
' 24 de outubro de 1808 	 	 $430
Consolidação das leis das Alfan-

degas..	 4009
Consolidação das leis relativas aos li-

mites das cironmseripções judiciarias
do Districto Federal (M)	 MOO

consolidação das leis da Justiça Fe-
dera/ . 	  4000

Contrabando e seu processo, por A. 13:
de Araujo Corra 	

Constituição da Republica.

Consumo (Regulamento para arrecah!
cão e fiscalisação dos impostos de)'.)
Decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro

• de 1916 	  4000
. 0- Decreto a, 12.351, de 6 do janeiro de

1917 (Alterações feitas no regula-
mento approvado pelo decreto nu-

' oero	 . ....	 44000

Consolidação dos regulamentos. actos
, decisões relativas ao imposto de corta

sumo e transporte.. .. 	 .4000
Corretores de Fundos Publico' "(Reglad

lamento) — Decr. n. 1.359, de 20 de
abril de 1893 	 ;-	 1600

Diccionario GeogranhIco das Minta do
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio fer-
reira. 	 	 b$000

Docas, portos inaritimos, etc. (Repetia-
• rio da legislação sobre), por Caetano

Junior (M) 	  14000
Decretos do Governo Provisora;

de março de 1899 	
de outubro do 1890 	
de dezembro de 1890 	
de janeiro de /891 	
de fevereiro de 1891

Decisões do Governe Provisorio:
• 1' o 2° fasciculos 	
• 3° e ultimo 	

	

Additameuto. 	   
Decisões do Governo (C(llecçbes de):

de 1831 	  40011
de 1832 	  	 1 4000
de 1833 	

- 

30000
de 1850 	

• 

40311
de 1867 	

▪ 

3so0e
de 1891 	 	 MOO
de 1892 	 	 0000
de 1893 	 rn MOI
de 1894 	 • 	 40000
de 1895 	 	 	 -R 3$014
da 1896 	

• 

40(RI
de 1897 	 	 4000
de 1898 	 	 2$000
de 1899 	 - -a 30500
de 1900 	

• 

3$000
de 1901 	 	 4000•
do 1902 	

• 

400e
de 1903 	 	 41008

de 1904 	 	 0503
de 1905 	 	 q500
de 1906 	 ›V.7 4$50J
de 1907 	 	 .1 c. t.:"

de 1908 	 	 4000
de 1909 	  5$003
de 1910	 	 6$00b
de 19If	 4094

useas
512u
3$0011
2$09L
4003

3$000
2$000
1500


